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Ires mi, i

soado o primeiro ministro japon
s ^ontecimentos de Mio--Mais dois mortos: o almirante Saito e o ministro Takahashi

ilimi revoltaiíos cercam o prfeE-peral da polícia da capital iiippoiiíca—Lei marcial em todo o território do Japão
SINGAPURA, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações colhidas nos circulos fidedignos, osSrs. Saito. Okada, primeiro ministro, e Takahashi foram assassinados em Tokio. '
LONDRES, 26 (Havas) - Communicam de Singapura á Agencia Reuter: "Annuncia-se, officialmen-te, que um telegramma da Chancellaria Japoneza confirma a noticia de que tinham sido assassinados

o chefe do governo, almirante Okada, o ministro Takahashi e o almirante conde Saito."
LONDRES, 26 (Havas) - A crer em informações transmittidas de Changai á Agencia Reuter, te-ria sido proclamada a lei marcial em todo o território do Japão.
CHANGAI, .26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações coihidas em fontes estrangeiras, dignasde credito, foi proclamada em Tokio a lei marcial. "
CHANGAI, 26 (U. P.) - Segundo noticias ainda não confirmadas, as autoridades militares oecupa-ram a estação telephonica central de Tokio.
SINGAPURA, 26 (U. P.) - O cônsul japonez nesta cidade informou que, segundo noticias recebidasde Tokio, os soldados se apoderaram da residência do primeiro ministro, das repartições poüciaes o doMinistério dos Negócios Interiores, circulando rumores de que se verificaram muitas mortes.
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O almirante Okada, primeiro minislro, f-uc acaba dc ser.
assassinado no Japão

TODA UMA DIVISÃO EM
REVOLTA

que
0 cônsul do Japão, porem, não con*
fir.T.a tal informação.

A GUARDA IMPERIAL TEM
ORDEM DE COMBATE

bidas dc Tokio, tres mil soldados ja-1
ponezes, enlre os quaes figurava to-!
do o cffcciivo do 3' Regimento dc'

SINGAPURA, 2G (U. P.) — AInfantaria, sc apoderaram, pela ma-|
Communidade Japoneza declara que! «-ruçada, da residência do primeiro
um joven official instigou a revolta,: m*n*stro e *••¦ ¦*«* ministro do Interior,

sc limitou a uma divisão militar. | ass\™ como u0 quartel-general da j
Policia. Os regimentos da Guarda-'
Imperial tiveram ordem dc combater!
c dominar os revoltosos.

OS PRIMEIROS RUMORES
CHANGHA1, 25 (U. P.) — A's|

nove horas e 15 minutos da manhã
começou a circular nesta cidade a
noticia, inexplicável de quo as Boi-
sas de Osaka • Tokio, que sáo os

LONDRES, 23 (Havas) Tclc-
grapham de Changhai á Agencia Reu
ter:

"Segundo informações aqui rece

mercados dc tilulos e valores mais
importantes do Japão, tinham adiaío
sua abertura para cs 13 horas dc
amanhã. Isso deu margem a que cir-
culassc.-n rumores dc que havia sido
assassinada, r.o Japão, uma persona-
lidade política dc grande destaque.
Soubc-sc mais que no archipclago
nipponico foi estabelecida censura.-
Sem que fos.ie possivcl obter qual-
quer espécie de confirmação, os boa-
tos mostravam-se insistentes, assu-
mindo a forma dc que o estadista de
vulto fora assassinado durante um
pronunciamento militar.

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

O edificio Ceará, nnde caiu, nn arca do»! fundos
Luiz Castos dc Oliveira >

O ministro das Finanças assassinado, Sr. Takahashi

EMPREUüiKU M
MORÍE

r-.tVi.LO HOIUZOXT1S. 2G (Ua Sue-
oursiil d'A XOITI-i -- Escoltado, ncabn' chcgul' preso, ii esta capital, pròcc*.(lente dn udade goynna dc Catalão, o
l.unigei-ado rncinorn Demelrio Xiivicr,
aul.ir de vinte nssassinins. Empreiteiroila morte, esse indivíduo c mais cn-
nhecido pela alcunliii de "Ovanurclo".

¦ a o terror do oeste dc Minas. -

Trabalho obrigatório
na Aflémanfô ¦

Cgíivgg2íé£5 a ciasse úz 1915
BERLIM, 25 (U. P.) —

A classe dc 1915 foi convo-
cada hoje para o serviço
trabalho obrigatório.

dc

novo ohelo lo
Estado li

Será naracado o general
Paes de Andrade

Sendo amanhã o dia designado
para o despacho das pastas milita-
res, o general João Gomes, ministro
da Guerra, irá a Petropolis, afim de
confevçnciar c despachar com o pre-
.sidente da Republica- Entre os décré-
tos n serem assignados pelo chefe do
Estado, figuram o do exoneração do
general Panlaleão da Silva Pessoa
do cargo do chefe do Estado Maior
do Exercito e de nomeação do gene-
ral Arnaldo de Souza Paes de Andra-
de para aquelle cargo e de exonera-
ção do mesmo general do commando
da u' P.ogião Militar, com jiirisdicção
nos Estados do Paraná c Santa Ca-
tharina.

Do oitavo andar ao solo!
Num edificio de apartamentos de Copa-
cabana — Depois do baile do Municipal

Um accidente profundamente tragi-
eo assignalou a manhã dc hontem,
contrastando eom as ruidosas alegrias
do terceiro dia dc carnaval. O faclo,
cm suas linhas geraes, c o seguinte:

Depois dc unia noite inteira de pc-
regrinações pelos liailes carnavalescos
onde muito sc divertiu, o Sr. Luiz
llastos Oliveira, casado, residente á
rua Domingos ferreira, 'JU. acompa-
nlioti I.ola Aldellc. pessoa dc sua in-
Umidade, ale ao edificio Ceará, n rua
Copacabana, lü.'». ali sc demorando.

O casal chegou ás I horas, vindo do
baile, do Theatro Municipal.

Mas Lola linha um outro amante,
de nome José nc tal que a mantinha.

A's 11 horas, mais ou menos, ai-
guem bale á porta do apartamento, A
creada attcmle e nnnuncioii á petisa
a presenço do seu outro amante, Essa
visita inesperada loi (|ue deu moli-
vo no trágico desfecho da aventura.

Luiz Oaslos Oliveira, querendo lu-
gir a um escândalo, pois c membro
dc uma famiiia dc relevo na socie.la-
de e. alem disso, casado, resolveu evi-
lar de qualquer forma uni encontro
face a lace eom o seu rival.

O apartamento, possue. como quasi
todas as edificações do mesmo gene-
ro, uma port-» dc entrada c outra de
serviço. Por est;i Oliveira poderia ler
s.iidi» sem ser visto. Mas perturbado,
U-mcndo .» escândalo e suas con, cqurn-
cias; n amante de Lola só attinou c.»m
um meio dc saida. Pular para o pavi-

menlo inferior, Foi uma tentativa
infeliz de funestas conseqüências.

Do 8" andar ao solo!
Meio tonto ainda pela falta de rc-

pou. o. Luiz diflgiu-s.3 a uma pequenovaranda que dá para a arca interna do
edificio e ali. dçsprcsando n poria (k;
saida, ao f.tcil alcance das suas mãos.
pulou a amunula c firmou-se num

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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A pctihorn Josc Martlnelli. cxhibindo uma das mais Rumpluosas fantasias admirada no baile do Thcnlro
Municipal
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ultimo dia cios f es-

m G.a.r.n.a.v.alGSGOs
Cairáni ;is ultimas masep.ras e uni

somno pesado envolve os foliões
cxhaustos. Memento Itonto! Lembra-
fo que cs pó c ao pó tomaras, Hoje
cedo. nas egrejas, a cinza fria tom-
liou das mãos do sacerdote sobre as
cabeças baixas dos penitentes..

Desceu o panuo solire o èspectaculo
ardente da folia c o mundo mostra-se
novamente aos olhos deslumbrantes
dc hontem com a crueza de suas cores
rcaes. Voltara a ronda dos desgostos
c das tristezas. Esse parcnthcsis de-
licioso, aberto na amargura da vida,

passou como tudo. Os ottropcis man-
citados, as fantasias rasgadas e as
mascaras, hoje ridículas na fixidez,
relembram a ronda deslumbrante.

Memento homo! Dizem a voz da
tradição c a voz da razão. Voltaram
as coisas serias, acabou-se n encan-

lamento. A quarla-feira dc cinzas,
com a quaresma, vem trazer os ho-
mens á realidade dolorosa da vida...,

Encerrada a grande fcsla da cidade,
ha um registo que sc impõe, cm hu-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)



...... **-, :,... . . -.,*-- - .;¦

mmmm wm '¦¦." »' ¦ ¦ »»">"" »»'« ¦ « ¦ .

Arrependamo-nos!
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chegaria » horn dc cuia um ajui
tar conla* com a própria cnn

. nclencii. Para toiioaUini e»»» one*
ijçSii vai ner illfílrll. NAo lnip«»rta. Te*
nhamoi a coragem de nos vu an c«-
petlio. Andámn» Irei dia* «• nualro nul*
lei afaitado» da nonia vwdadelrn Ini»*
nem ni vida. Ilnearcmos-fioi «nora re-
>'ilut.iment« a nrti mcimoi, li arrepen-
ilamo-noil

Digo "loilni n<W" por uma <|ili-M»o
de dignidade, pelo dearju exi remo de
nAo ler ttiín pror f|iií ••« outroi.
Atiranjo a cidade mliu-irti — » por
<iue não o inundai — «'mu <| l>ro*
|eeçi5o da minha pe«oa conlrlcta e
aniloia de regeneração. Durante o pc*
rlodo aluclonitdo nue acaba de pa»»ar,
como nunca o* outro* liomcni --c me
afiguraram íello* do mesma barro e
da mesma miséria, meii-i nftnclltantcs,
meu* irmín*. Se algum »e manteve
verdadeiramente -.uperhr, -f-d contra a
sua vontade, contra «n atitlicirtlrot Im-
pulsos da »u« Indl.ldu.illd.ule. li neste
e.iso. mais que em qualquer «miro, a
e\cepção completa u regra.

Trouxemos dentro de nó» um tre*
mcdal de rebalxamenlo e cynHmo.
Praticámos arçúes que o mais ligeiro
aentlmrnto dc compoilura no« f.iria,
em qualquer do* rc-danle* dias «Io an-
no, considerar alnolulamenle indignas.
Convertemos n nosso critério em ga-
lliufa. Sulistliuinios o «pie cr.i a nossa
opinião pessoal por uma balliurdla dc
pilhéria e cseameo. que Ia ser o estado
de espirito «Ia collectlvliliidc. CaçoAhios
«Ias pessoas maia queridas do nosso
.•..ração, faillãnins ao respeito dos nos.
.os mestres, dos nossos protcclores,
d'.s nossos paes até, se tentaram mude-
rar aquella caladupa de extravagância.
Rimos ile tudo — e a maior parte «Ias
vezes sem saber nu não poder explicar
parque. Por multo, porém que atten-
lassemos conlra a gravidade alheia,.
muito mais, a nós próprios, nos cobri-
mns dc irrisão.

O grande mal era não sentirmos esse
instigo Immedlalo, Mal podíamos ima-
ginar no momento dc reduzir o nosso
pro.\lm a alvo dc epigrammas, como
Iodos elles ricorhetc.iv.im e sc vinham.
nm dobrada velicinencla, cravar em
iiAs. Surprchendcndo, com prodigiosa
aculdade, os pontos fracos deste, da-
qurllc, daquelPoutro, sem equlvnc
sem piedade, sem excepç

m • NOITE Quart4-ffir«, 26 de fevereiro de 193*,
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Está officialmente anmincindo que
a epidemia dc Lago Grande, no Pará,
«5 o recrudeseime-nto de um sinto
palustre, predominando n fôrma be-
nigna, e tanto assim que apenas cin-
oo por cento dos casos fatnes terão
sido causados pela maligna. A si-
íuaçX ali tornou-se grave devido á
miséria orgânica dos moradores lo-
cães, desnutridos c sem assistência
sanitária de espécie alguma. E como,
no decurso dc um anno, se verifica-
ram seiscentos óbitos numa população
de seis mil almas, tem-se que em
doze mezes succunibíram õ70 pessoas
por falta de remédio e de alimento.
Isso acontece numa localidade de
Santarém, que é um dos mais im-
portantes municípios daquelle Estado.

Póde-se avaliar por ahi a necessi-
dade urgente de melhorai- os serviços
de. assistência, no interior do Brasil,
afim de proteger as populações con-
tra assaltos como esse, que vem des-
trtiir vidas e roubar energias á nacio-
nalidade.

* * *

O movimento commerciai do Rio
Grande do Sul, no anno passado, revê-
!n uma situação de notável prospeti-
dade. A exportação para o estrangeiro
elevou-se a 237.361:000$, sendo de
207.247:000$ a importação. Enlre os
gêneros que mais aviiltavam ua ex-
portação para o exterior figuram o
arroz, os couros, a lã. a banhn e as
carnes. Por cabotagem, a exportação
.foi de 485.223:000$; contra uma im-"portaçã.i 

no valor de 466.764:000?.
Os pilncipaes gêneros vendidos para

0 reconhecimento do
novo governo pa-

raguayo
ASSUMPÇÀO, 26 (H.) —

O ministro das RelaçÔe»
Exteriores, Sr. Juan Stofe-
nlch, convocou os mlnlstroc
do Brasil, Uruguay, Arpou*
tina e Chile nesta capital.
O chanceller doclarou .'.
Agencia Havas quo Ia dar
os passos necessários parn
o roconheclmento do novo
governo.
Transferidos de prisão —¦ 0
ex-presidente Ayala e ou-

tros vultos do governo
deposto

ASSUMPÇÀO, 26 (U. P.)
— O ex-presidente Htizchio
\\.il.i, deposto pil.i iilliiii.i
revolução ii.ir.iUu.i-. .1, bem
como o general Estlrt/irri*
lii.i, o ex-ministro dn Educa-
ção, Sr. Justo Prlcto, c o
Sr. Eduardo Pena, foram
transferidos para a. séde do
batalhão da SciJurniiçíi Pu*
blica, onde ficarão detidos.

Esquerdistas, mas não
communistas

nos do alio du espirito e do fundo do .„_- .
sentimento. Arrependamo-nos de tudo! AooUIVIP(I,ÀO, 26 (II.) —
o que nos lembrar, deixando Ininiensa O presidente da Associação
margem para aquillo que com certeza I j„„ „„ /»_ _!»_«.—•.— j-„i_

esquecer. .Arrependamo- | dos e.x-Combntentes dccla*
rou, em entrevista ã Ajjen-
cia Havas, que os commu-
riistas constituíam no Pa*
rnguay uma minoria Insignt-
ficante e não podiam repre-
sentar qualquer perigo. Ac-
òrescentou que a propngan-
dn communista seria, no
emtanto, impedida e accen-
tuou textualmente: "So-
mos esquerdistas, mas es-

rada vm agravavamoi a lllu»üo ilesas*
trosfl do que cranioi ou valíamos 110
mundo, Desde que sc li.itjt-.-ic de auto.
aprirlac.il-. Inala a nossa Inlelllgeneh
»¦ retirava, para deixar uu lugar a
mais Impinileiitc das vaidade», /.om*
li.iv.iiiioa, rnm luu.i espécie de fiul.i
Iconoclasta, de tudo o que nos pudesse
contfr. disciplinar, cnrarrclrar, salvar,
li assim, dr Intlante ti Instante caia*
mos em mais profunda ricgradaçAu.

Arrcpendimn-noi dc tudo, Integral*
mente I NAo admitíamos que a com*
puncçâo extrema deate momento a»s
faça Incorrer em rsaggrro. Da refle-
saio mais loiijia resultará a accusaçSo
mais severa. A' medida que aprofun*
darmos nn esmiuçarmos o nosso exa*
me, encontraremos novas ageravanlcs
para «1 llbello formidável. Constitui*
mo-, uma espécie de iniiltldAn fanta*
ilrtamente poiieiia, pltlore«came:iic
allucinada. Se não chegámos a pra*
tica do assassinato nem do latrocínio,
affrontámos Innuiiifros artigos do Co*
digo Moral. Deixámos de pagar ve-
lhes dívidas e, "em compensação",
coiitraímol-as, novas; esquecemo-uns
duma sírle de alfa/eres e obriga*
çrfies, com especialidade doi de cara-
cter urgente; funecionarios de linpcr-
cavei fnrmallsmo, vibrámos as mais
solturas palmadas no lombo dos nos-
soa superiores hlerarchcios; marldoi
de exemplar fidelidade, subitamente
nos enchemos da persuasão de haver
voltada, e para sempre, an cellbntoj
grilámos sem razão, cantámos sem
compasso, bebemos sem ter «file, pro-
ferimos as mais grossas mentiras e,
peor do que Isso, patenteámos e <|ul-
/ciikis fazer prevalecer, onde ella não
linha cabimento nem acecitaçáo, a
nossa sinceridade, Para que prose-
guir nesla horrenda pormenorisacán?
Accusemo-nos de tudo. que nunra per-
caremos por demasia justiceira. E ar-
repcndnmo-nos I

Sim. meus irmãos, arrcpend.imo

epen
nos total, perfeita, absolutamente -
ali Sahbado Gordo do anno que vem!

Marechal Gabriel
Botafogo 51
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MORTES SOBRE MORTE
Um Carnaval de suicídios na capital paulista - Atira se
um casal do Viadueto do Chá, espedaçando se horrível
mente — Tenta matar se, na cadela, Faria Júnior, o
bárbaro assassino da Serra do Mar - Pacto de morte

entre tres menores — Outros casos dolorosos,
... ... .. ..1 —..

5. PAl'1.0, Jft (Da Succursal d'A
NOITE) — A nota Iraílr» e saliente
do Carnaval deste anno 111 Paulicéa,
foram ns suicídios e as tentativas
desse gênero. Os que abriram a lista
de morte» assim, foram Josf. dc Sal*
les e rtomllda It. bien. que se atira*

j r«m do Viadueto do Cá, morrendo dc
fórini horrível.

—— Quasi an mesmo tempo, Fran*
cisco Ribeiro Parla Júnior, Vi fero»
matador da dt'svcnttirad.1 drcalda

... 1

Sensacional!..
Pacotes de um kilo

do ineomparavel

João Luso

os Kítados brasileiros foram- xarque
com 12*1 &M6:000?; banha, fumo, vi-1 ,
nhos, etc. Quer no seu commercio | ramos muito longe daquel
exterior quer no do cabotagem, obte-1 Ia doutrina estrangeira".
ve o Rio Grande do Sul sensíveis
saldos. Como as do movimento com-
mercial todas as outra? cifras refe
rentes ao Rio Grande valem como in-
diees auspiciosos de scu progresso
econômico.

/

Marechal llolafoco
Falleccu no domingo á tarde, nesla

capital, u marechal reformado (iabriel
DutafogO. O extlnclO, que era uma das
figuras dc relevo do nosso Exercito,
contava serviço» nolavi-ls, tendo «les-
empunhado numerosas e importantes
conimissões dentro c fára do palr. Il.i
muitos annos que o marechal nola-
fogo era o delegado brasileiro da Conl*
missão «lc Limites com o 1'ruguny e,
nesse poslo, preslou serviços de gran*
dc relevo.

A morte do marechal Gabriel Rota-
logo foi muito sentida, quer dcnlro
do I-.xereilo. quer nos nossos meios
sociaes, onde o illustre exlinclo con-
lava eom muitas sympalhias o era fi-
gura de destaque,

Ds seus funcrae» tiveram grande con-
roí-rcnçla, Uma bateria de artilharia
e umai companhia do Kxercito presta-
ram as honras da praxe.

Dr. Nicolau Ciancio
Doenças Internas fcnraçSo. polmfies.

figado, estômago. Intestinos, rin», ele.)
Edifício Carioca — Cargo da Carioca
1-5, !• andar. SA .AS lUl-IOü. lelenho-
nes: H2-II707 e 'i: 64TJ. *

nu Brasil
Alvo conxo jaspo

Puro conxo a verdade !
VENDE.SB NAS BOAS CASAS

FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

Angelina Taggloll. ni Kslrada do
Mar. com lá tiro», na Cadela Pu-
bllcfl.'oude «e enconlravu recolhido,
Ingeriu um loxlco, que elle obteve
não *c sabe coma, ficando cm estado
dc coma. , , O advogado Dr. Allplo Vidra.
residente á alameda Glelle 11. 1.508,
na ausência dc sua ramllia. foi to*
mado de súbito accesso de loucura,
quebrando ledos os moveis e vidros
di casa. Inclusive radio», louças e
objectoi dc preço. A seguir, desfechou
um tir-, na cabrç-i, sendo hospilall-
sailo cm estado grave.

 No Instituto Disciplinar, tres
menores resolveram morrer juntos.
K, para Isso, conseguindo nm vidro ile
crcolln», Ingeriram o seu contendo,
sendo, porím, soecorrido» n tempo e
poslo» IO>n de perigo.

 l.ulí de Oliveira, que se en*
conlrava doente ha tempos, com um
vidro tle rarrafa, secclonou a caro-
tida, »uicldando-sc de mudo horrl*
pilanlc, Finalmente, na tarde de hon-
tem, a Joven Joseplilna Leme, «le '2(1
annos, solteira, domiciliada á rua
l*'radl«|ue Coutlnho n. Ilfl-A, P'T mo-
livos Ignorados, atir-u-se num poço
de sua residência, de 14 metros de
profundidade, morrendo immediata-
mente, pir ter fracluradá o craneo
em diversas partes, na violenta quó-
dl que deu.

Multas nutras tentativa» d* suirl-

¦ ^*J

Faria Júnior
dio policia registai, fact
r.cm importância, que se
ás clfssicas "lavagens" 00
lico da Assistência.

o» porím,
Iimit.i ira
posto mi*

•l* «*'.'v.*>>í'í'ík.* -w^^^-*
i
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0 sensacional caso Hauptmann nos seus últimos instantes

— Wíllentz prepara-se para impedir novo adiamento

CALVICIE ? Loçào

nervosos ;;r°;Ell"A.L'nt,c;° fMEDEIROS, trata oelo
li.vpnotismo, psvchotherapia, etc. duri-
ves, 7 - 5", denois das 3 hs. Ü'J-5'J41.

A morte do tenente
Júlio Fourníer ,

tãorla por um auto
Na segunda-feira de carnaval

Cm automóvel, do qual se ignora o
numero, atropelou, na segunda-feira dc
carnaval, na rua Domingos Lopes, Au-
aausla Bandeira de Gouvía Pimentel,
viuva, de GO annos, residente a ostra-
dai Rio-São Paulo,

Levada a Assistência, Augusta veiu
a morrer.

Dinheiro? Sub Promissórias
e Duplicatas,

MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO
Kua 7 dc Setembro, 233 * 1" lindar.

igaçao aérea

PAP.NA1IYBA. 25 (Serviço especial
d'A NOITE) — O aviam "Curupira",
do Syndicato Condor, estudando a li-
nha dc Parnahyha, amerissou no rio,
defronte desta cidade, fixando o seu
aeroporto.

A população e as autoridades eslão
interessadas cm amparar a iniciativa
daquella empresa.

Homenagens prestadas á
memória do joven official
pela giiarnição federai de

São Paulo
S. PAULO, 26 (Da Succursal d'A

NOITE) — (I passamento tio tenente
Júlio Fournlcr, alvejado pela amante
na 6exta-fcira ultima, no interior do
Quartel (icneral, deu ntotlvo a fortes
e tocantes manifestações de pesar.Muito relacionado em S. Paulo c des-
frtitando «Io largas sympalhias nos
meios militares, a morte tio joven of-
flcial foi profundamente sentida, ten-
do-se nsKociado ás hom-snngcils poslu-mas que lhe foram prestadas o gene-ral Alniei-io dc Moura e ioda a offi-
clõlidarie rin região. Oceorrido o lalle-
cimento, o commando da (legião pro-vialenciou para que o corpo rio infor-
lunailo tenente ficasse em câmara ar-
dente no salão do 4" esquadrão do 2"
regimento ile cnvallaria, onde foi ve-
lado por numerosos eollegas. Kssus
homenagens se repetiram depois «lo
ser feila a trasladaçào rios despojo.»
para o carro morluario ria Central do
Brai-il, (1 governador .Armando Salles
enviou unia coroa de flores para a
câmara ardente e apresentou pezamesao general Almerio de Moura, por in-
lermedio do tenente Affonso Evangc-
listo, ile sua casa mililar.

Além do general Almerio. qne com-
pareceu pessoalmente, viam-se na"gare" alias patentes militares quelhe foram prestar a derradeira home-
na gem.
Ligações affectivas com os

paulistas
0 lenenie Fournier eslava ligudo a

S, Paulo por focws laços affeclivos.
Quando irrompeu o movimento revo-
lucionarin rie llli o joven official, com
seu irmão, transportou-sc do Rio para
esla capilal, c leve parle saliente em
vários combates, lutando ao lado dai»
forças paulistas, Coube-lhe pela sua
destacada actuação o commando do"Irem blindado" «pie operou na li-
nha rio Nnrle. secundando a acção das
tropas chefiadas pelo coronel Flguci-
rodo.
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Para expansão do inter
cambio franco-brasileiro
Completados os diversos pormenores do accordo

TRENTON, Estado de Nova
Jcrsey, E. U. A., 25 (U. P.)

—• O octogenário Aniandus Ho*
chniuth, veterano da guerra
Iranco.prussiana de 1870*71, dc-
clarou que poderia identificar e
que identificaria a Bruno Ri*
chard Hauptmann, mais uma
vez, como sendo o homem n

PARIS, 25 (U. P.) — Sabe*
se que já foram completados o.s
diversos pormenores do accor*
do para a expansão do inter-
cambio franco-brasileiro. O
texto do convênio está virtual-
mente terminado. Com quan to
os representantes brasileiros não
tenham logrado obter todos os
objectivos que perseguiam, con-
seguiram, cm todo o caso, uma
quota para a laranja, provável-
mente dc cerca de sessenta mil
quintacs. A delegação, ao que
parece, pretendia obter cento e
cincoenta mil quintacs. Essa
quota será concedida no caso dó
Brasil favorecer a França com
as mesmas reducções tarifárias
que deu recentemente aos Esta-
dos Unidos.

A pertnuta dc cartas ratificai!-
do o accordo de expansão eom-

Ij«/«-ss>y ©COLOS
Ót> so"
LUTZ FERRANDO&C.
RUA DO OUVIDOR, 88
PUA GONÇALVES DIAS,40^
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COM QUATRO TIROS
Por um motivo futil, praticou o estúpido crime, ferindo ainda,
uma mulher a bala - À tragédia verificada num ponto alegre da cidade
S. PAULO, 2fi (Da Succursal d*A

NOITE) — tjuando ainda era intea.so o
movimento ua rua Victoria, ai esquina
da alameda liarão de Limeira, um dos
pontos alegres da cidade, mais pro-
curados para ns festejos carnavalescos,
r.ccorreú,ali. na madrugada tle honlem,
uma tragédia brulalissima, dc que se
fez prolagonXa uni mililar.

Uma rafa da garrala de cerveja
O soldado Sehastião de Assis, de '.íã

annos, solteiro, pertencente á 2* For-
mnção de Intcndencia, situada no liair-
i-o da Lapa, em cujo quartel reside, veiu
para. a cidade, hontem, á noite, ai pai-
/ama. afim dc tomar parte nos folgue-
dos carnavalescos. Pouco depois de 1
hora da madrugada, o militar entrou
no eonventilho localisado á rua Vicio-
ria n. f>42, de propriedade d* Maria de
Lourdes Pereira, de onde saiu carre-
ganrio com uma garrala de cerveja.

Uma bofetada e cinco tiros
Maria de Lourdes, percebendo o gesto

de Sebastião, foi-lhe no encalço, em-
.. ,..nil ,n. os passos á esquina da

alameda Barão de Limeira, em frente
ao "Har Crystal", onde pediu ao sol-
riailo que devolvesse a garrafa de cer-
veja. Sebastião, cm resposta, deu-lhe
violenta hotelaria ,jogando-a por terra.

O alfaiate Jorge Savala, dc .'III annos,
solteiro, morador A rua Victoria n. itl'1.
que se achava perto. Indignado eom o
gesto do militar, arivertiu-o enérgica-
mente pelai covardia que pratica cai.
Vollando-sc, enlao, para o alfaiate, Sc-
bastião sacou de seu revólver, desfe-
chando-lhc cinco tiros, que aittingiram
Iodos o alvo.

Oulra mulher ferida
Procurando fugir, .mortalmente fe-

rido, Jorge Savaia entrou no "liar
Crystal", cambalêante, tendo Scbas-
tião lhe dado outro tiro pelas costas.

Errando, porém, a pontaria, o pro-
jectil atlingiu Elvira Thesing, dc 2!)
annos, solteira, domiciliada á praça
.1 u 1 io de Mesquita n. 50, ferindo-a no
braço esquerdo.

Procurando fugir
Aos estampidos acudiram guardas

civis c soldados do Exercito, que fo-

ram em perseguição do criminoso, que
procurou fugir, empunhando ainda a
anna com que ameaçava os que rielle
,-j approximavam, Subjugado, eoiiilu-
do, Sebastião de Assis foi removido
para a Cenlral, onde se viu autuada
em flagrante pelo Ur. Carlos Pimenta,
autoridade dc serviço.

A morte do alfaiate
Jorge Savaia, como dissemos, foi

alcançado por quatro disparos, na re-
gião precordial, no flanco esquerdo, na
mão direita e no braço esquerdo. De-
pois de passar pela Assistência, em
eslado ilesespcraalor, elle deu entrada
na Sanla Casa, onde lallcceu horas mais
tarde, sendo scu cadáver removido
para o necrotério do Araçá. Elvira
Thesing soffreu um ferimento de na-
tureza leve, recebendo os devidos
cuidados no posto medico da Assis-
tencia.

mercial oceorrerá ainda hoje, ou
amanhã.

Sabe-se, ainda, que a França
supprimiu as taxas supplementa-
res sobre certos produetos semi-
manufacturados que exporta o
Brasil, entre os quaes se desta*
cam os doraientès de estradas
dc ferro.

O Sr. Sebastião Sampaio de*
verá embarcar ainda amanhã
com destino a Londres.

Quer Mocidade, Belleza ?
Use DEÍIMOI.EITE. Quer rosto moço.
claro, sem espinha?, rucíi-a. manchas o
suor gordurenlo? Use DER.MOLEITE.

Um pacto naval entre a
Inglaterra, a Allema=

nha e os Estados
Unidos

LONDRES, 25 (U. P.) —
Consta que, ante a iinminencia
de um fracasso ruidoso da con*
ferencia naval das quatro poten-
Cias, a Grã-Bretanha teria pro-
posto um accordo naval triplice,
abrangendo os Estados Unidos,
a Grã-Bretanha e a Allemanha.
Essa informação, obtida em fon*
te autorisada, ainda não teve
confirmação.

"Vida de Santos
Dumont"

Da infância deacuitlosa e feliz, ôa
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, nté ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do genio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento eportivo e so-
nho do vòo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de incxcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria tle Ofélia e Nnrbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

quem avistou com uma escada
de mão, nas immcdiaçõcs da
propriedade do casal Lindbérgh,
pouco antes do sensacional se*
questro do filhinho do aviador,
(-aso o governador Moffman
consiga, porventura, invalidar o
depoimento prestado pela teste*
münha Whited, Hoohmuth pas*
s&ria a ser a testemunha central
tle todo o inquérito.

Entrementcs, ao que sc sabe,
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As inundações em
( Portugal o

o procurador geral do Estado.
Sr. Willcntz, prepara-se para
regressar a toda pressa da Fio*

I rida, onde foi passar o inverno.
; constando que está prompto pa.
j ra dar inicio a uma acção legal,

| caso se faça necessária, afim de
| impedir ao governador I lofí*
; man de adiar, mais uma ve?,. \
execução do indigitado raptor e
assassino do filho do coronel
Lindbergh.
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NEM 0 DELEGADO
- ESCAPOU

Impressionados com uma visita ao ,
local da catastrophe os ministros'A 3CÇão d0S PUngUÍSÍ3S 6(1.

do Interior e do Commercio
LISBOA, 25 (U. P.) — Os ministros

do Intrrior e do Commercio, após uma
visita ii região do ltibatejo, onde cô-
nhecerain a extensão da catastrophe
produzida pelas ultimas Inundações, dc-
clararam A imprensa que vêm Irisle-
mente impressionados com a situação
da lavoura e «los trabalhadores rumes,
cumqunntn tenham podido verificar que
ai autoridades locaes e os lavradores
fornecem alimentação aos pobres. Fo-
ram ordenadas diversas providencias
urgentes, como a organisação dc Ira-
halhos públicos,

Bello Horizonte
BELLO MOniZONTE, 28 CDa Sue-

cursai d'A NOITE) — Prevalecendo-íe
ria confusão carnavalesca, os pungui*--
las agiram dcsassonibradnmcnte e aca-
ham rie alliviar de suas carteiras
ciladas, em pleno cenlro da cidade, a
delegado policial de Hio das Pedra*:,
Sr. Paulo .losé dc Gouvéa e o alio func-
cionario da Secretaria do Interior. Sr,
IJugenlo Gundanin, lendo sido este
furtado em 1:2ll(.iS c aquelle «m rii:
3:200|000.

Leiam "A NOITE Illnstrada"
AA-A-AAA-AA V

iiiiiii olanai eu líii
Bailes populares instituídos pela Prefeitura, corso e

desfile de sociedades carnavalescas

BEI5EI**&^maBBBaBmmmmmmwmmfamm

Programmas pat-n hoje
RADIO HIO -- Sônia Barreto, Men-

rique Nurcmberg, Luiz Paulo e (Juin-
tclto dc cordas.

MAYBINK — Kernando Alvarcz.
João Petra de Bairros, Elisa Coelho,
Maria Amorim, .lairlt Fay, Napoleão c
seus soldados, Barbosa Júnior, Ismc-

e chronicas de tiezar

Programma de cs-

Programma variado.

nia rios Sanlos
Ladeira.

GUANABARA
tudio.

CRUZEIRO —
Ride Verde e Amarella.

TUPY — Transmissão de estúdio.
Através de mala de cem mil exempla-
rea, "A NtMTE Illustrada" lera «ni
lare» hraaileiroí ¦ documentação do

desenvolvimento do Brasil.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO, l^fS1?
RFPnilÇn F T1IFTA Diretores: Genival Londres e Alulzio Marques. RuarvtruUOU E UlEIrt. Marqoel de S. Viccnte, 316 - Gávea - Tel. 27-4030.

A formidável estatua de Momo em São Paulo, vista do alto
S, PAULO. 25 (Da Succursal d'A

NOITE) — O carnaval deste anno, em
S. Paulo, teve a ajuda decisiva do
prefeito Paulo Prado, que não poupou
dinheiro nem esforços para tornal-o
uma festa eminentemente popular.

Dando prova dc bom gosto e indo
ao encontro dos desejos dos foliões,
O prefeito contratou scenaristas, pin-
tores, musiclstas c decoradores, c con-
fiou-lhes a tarefa da ornamentação da
cidade, reservando para essa obra ai-
gumas centenas de contos do orçamen-
to da Municipalidade.

A' Iniciativa dn Sr. Fablo Prado sc

deve, entre outras novidades interes-
sanlcs que modificaram a feição pro-vinciana do carnaval paulista, a crea-
ção_ de bailes populares. Bem 110 co-
ração da Paulicéa, mandou o prefeitoarmar grandes palcos de madeira, deu-
lhes profusa illuminação e installou
possantes alto-falantes que irradiam
as mais populares musbes carnava-
lescas do momento.

Levando além a sua collaboraçáo aos
festejos populares, a Prefeitura cuidou
ainda de outros detalhes Importantes
da jornada de .Momo. concedendo um
auxilio dc duzentos contos ás socleda-

cies carnavalescas. O corso na avenida
São João, que se acha lindamente or*
namentada, t-"*i transcorrido cor.i ani-
mação, o mes.no se dando em relação
ao desfile de carros no hairro do Braz
e outros pontos da cidade. Merece ain*
da uma referencia especial a linda alie-
gnria a Momo. que foi confeccionada
por scenographos e esculptores subvetl*
cionados pelo municipio. A estatua fi-
cou collocada num dos pontos mais
altos da avenida São João. medindo le
metros de comprimento. Offerecia dali
aos que passam uma impressão dc arte
granai sa e monumcntaL
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SINGAPURA, 26 (U. P.) - Urgente - O conde Makino c o general Suzuki foram atacados, mas con-

seguiram escapar. O velho estadista príncipe Saijonji, o ministro Uasc, da Casa Empcrial, c o ministro
da Guerra, general Kawashima, nada soffreram.

CHANGAI, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo noticias ainda não confirmades, foram assassinados
em Tokio, além do primeiro ministro, almirante Keisuke Okada, e o Sr. Taka..as..i, tres outros a.ios
funecionarios.

(CONTINUAÇÃO l»v l* l'AO.1

FECHADAS AS BOLSAS DE
T0K10 E OSAKA

CIIANCIIAI. 26 (Havas) — Infor-
mifócs aqui recebidas do Japão dão
.urro á versão de que teriam
mortos vários ministros, entra oi

quaes o Sr. Taknhashi. Fòrn procV
mat!a a lei marcial c estabelecida a
r.n.ura. As Bolsil dc Osaka e Tokio

criavam fecliBdas.

CENSURA RIGOROSA
CIIANGIIAI. 2G (U. P.) — Segun-

dn noticias ainda não confirmadas,
,lé 23 boras de bonlcm, o mi-

nislro das Finanças do Japão, Sr.

Kiyo Takahaíhi, e oulros elementos

do governo foram assassinados cm
Tnkio, onde sc verificou um golpe
dc Estado, As tropas oecuparam a

rslncão central telephonica da cida-

de Foi esíabetccida a mais rigorosa
censura. Foram inulcis ale agora to-

dos os esforços para falar pelo tele-

plinne para a capilal ninponica.

PRISIONEIROS OU MORTOS
CHANGAI, 26 (Havas) — Segun-

ilo informações enviadas dc Tokio á
A^ncin r.culer, corria ali, com in-
.irúencia, que os rebeldes linham as-
.assinado o ministro do Interior, Sr.
Golo. A impressão predominante era,

por.m, que tanto aquelle .ministro
mmo o chefe do governo, almirante
0'<v!a, estavam prisioneiros.

NÁO HA NOTICIA OFFICIAL EM
LONDRES

LONDRES, 26 (Havas) — 0 en-
carregado dc Negócios e o addido
miiilar do Janáo ainda nâo liveram

a_iss.lna.lo_i mio tendo .ido possível no iiiigincnlo do orçamento iln l.serrl-
confirmar Iacs boatos. Io, liste tHiil.tr era particularmente tlc-

O ministro Taknliasltl, comquanlo testado pelos Jovens uffíclnrs.
inilm sido anterlornicnlc presidente _ .
do 1'ariiil.i Scl.vui.iii. tia considerado Foi cortada a communicação da
um do> elementos liberaes du Japão, . _

A sua declaração nubllea acerca do Agencia Rculcr
orçamento, pela qual nffirin >u t|ue o.

sido •'¦pio "no se encontra cm perigo Im-' LONDRES. _•! (Il.itao — Se bem' nilnenie dc seí atacado pi r inimigo 'ioc seja diítlcíl determinar o cara-
estrangeira, e que precisava acima ile,''101" e u nlcpncc rsoclui dai agitações
luilo dc enriquecer o teu povo, fol.de ToldifJ ns Informações enviadas
interpretada cnmo uns affronla aos I Pdos cjrrcsiioudciitcs dn Agencia Hcu-
elementos militares. \ier indicam Iralnr-sc de um vlmen-

elementos'lu !'!""ar ,,c ««"'de envergadura.il irsiollniciilo desses
cresceu mais nluila f«_. .! Uusndu o cnrresp mlrntr da referidacresceu mais nlinla porque • *i lados i r" ...: *,.',': ¦' '"¦*"•* 
se encarregaram dc provar tal dwli-tó"H!J™ÍfcL,Lí"l,e,,,?VB r.!\.com"
riçj0 ninn rnç.-i i telrplioulea com loklo, a' 

Segundo se acredita, os concellos I'feS?" ,'"' brii«caincnte Interrompida
emitlldos pelo alludido ministro ts- j,lr!,l""lc rnisldos Instantes.

CARNAVAL

Dc nada íc sahc, ao certo, cm
.Vnshinrjlon

WASHINGTON. 
*_!.- (Havas) — (I

conselheiro da embaixada dn Japão,
sr. Yoslilrnwa, declarou .ms retire-
reiitaiites da Imprensa que a ciiibal-
Mula nflo llnlin nenhuma Inforuiaçâii
quanto no annunrindo k Ipc de Esln-
dn ein TiiUlo, il departamento do Ks-
Indo eslã o espera dc Informações,
(is navios americano* rui acuas do
Pacifico foram Interrogados, mas ua-
Ia Informaram.

Interrompidos os tclcphones
S. ITt.\\CISC<>. 2ij (llavn-l — lis-

Lirços pnrn rnlrar cm .• ininiinicaçáo
Iclcpliniilca rom Tokio não deram ale

lim laram a» vantagens obtida, pelos
proletários nas ultimas eleições, de
vcí que a tua pbrasc: "Um povo rico
é a mrllior defesa nacional", niodc-
lou sn.is declarações.

Os rrnecionarius podem *er ccn.u-
rndos, mas ii minislro Tnkabuslii não
esperava a "Vlcturin" dos proleta-
lios.

listes dispunbam somente dc '.\ lo-
Raies ua Ulcta, lendo uhlidu depois
das eleições.
Divergências quanto a extensão

dos acontecimentos
LOMIIII.S, '.'li (Havas) — Tclrír.i-

pliani dc Singapura :"lina mensagem do Ministério doExterior do Japão, recebido esla ma-nhã, pelo sulado nrppunlco, traz
pormenores sobre os incidentes recen-
temente verificados iinquclln capilal.

As residências do primeiro ministro
c do ministra do Interior, nssim como
m séries ila policia metropolitana c do
Ministério do Intcri r. Icrlam sido
oecubadas pelos militares. Os inci-
dentes seriam, no cmlnnto, menos
Importantes do ipie fariam suppõr
certas iiifoiniaçôc, propaladas u res-
peito.

Segundo oulras mensagens de fon-le particular* n lei marcial teria sido
proclamada un Tokio.

CHANGAI, 20 (Havas) — Os cir-
colos chinczcs"c europeus mostram-so
consternados com as noticias rclati-

golpe de I:

agora resultado. O serviço transpael-
licn niinuiiclon que o Iclcjiltoni. dc Io.
Mo ll.ni fllll.Cinll.IWI. A llllit',1 ,- IMIIIII-
iitcaçAo que sr I igiou obler foi deeln-
rnndn que uno sc tebla quandu os sei-
v"ç is rrcoin.ç.irinm.
A diviüüo rcfacllada ia partir para

o Mandchuhuf*
KIIANfiAI, 23 (liava i - Segun-

do Informações recebidas dc loklo, ,s
rclieldcs Japonezes prrlrucèin ii I* dl-
lisão, que deveria parlfr bri-vcmente
liara o Man ii-buLiu . Por rs*a rnziio c
¦im. ns Ir i>i-. dispunham dc ítalas.
Haliilunlmrulr os soldados mi pos-
mi i.i ni cartuchos m fcsliui. Constava
que o movimento era fomentada r
renlisndu por Jovens officiaes.

menagem A população r a inmprotnda
efficlcneia tias autoridade* rctpunta-
icls pela ordiin piililic.i.

IVnlf-sc alflrmar, rum iffelln, que
no.entn por cenlo dos li.iitliaulc. do
lllo dc Janeiro sc deslocaram num mi
iioulio tciilidn. NA» sõ u ¦ ten lio ur-
bailo, mas nos subúrbios, provimos .»
rcimdoi, e lios arrabalde*, houve den-
s.is p iiiiisiiinics agglomxracões, iu*
flnmmndas da vontade de dlverllr-sc

mais possível.
Admirável í. portanto, ritn* nfin *t-Ja

dc notar nm tn eonflicto, um nssas-
tlnlo, uma risa. um escamlnlo maior,
decorrente das expansões carnavales-
ras. Louve-se, por Isso, sem favor, n
animo cordalu v disciplinado da po-
pulnção.

Não menores rneomlos merecem,
porém, ns aiilorhl.-ides pollrltiet, re-
presentadas pela 1'olicln ( Ivll, pila
1'ollela Multar e pela Municipal, qn •
sa mohillsarnm, rom o máximo dc
r\ll<>. pnra a dillicil funeção dc pre-
vciilr.

I Cumpre aluda asslgnalar a execl-
I lenda cou que furam executados lo-
I do» os serviços públicos — a limpe-

/a, os omnibus, os bondes, os soecor-
i rus,

ludo Isso Indica uma concorrência
de esforços, digna de loqvor, num
sentido dr urdem e dc cultura.

f ..SHv.\»»m**iusí*»*ius«n*uss» ^A
\ * s ..¦-......v,..»,».,.....-.

0 CARNAVAL NA REDA-
CÇAO D'"A NOITE"

Ai Visitas A MU lli 11 eonilllulram
uma nota lr,id!c|ou.il uo Carnaval et-
liota, llui.iule o breve reinado de
Moino a iios»a redacção »,iniue »,• eu-
che dr loliõct. amigos e auuilrudiitcs
nossos, que semiire nus di>tlugueni
COIII il sim s>iiipilbi,l,

liste .mim ulod.i assim foi. M.m, o
niimeni de visitantes foi ainda maior,
ii que danou .iu o presiIglo sempre
crcteriilu d'A NolIL |iis,|k« tabliado,
nli as dciT.nli ir.is horns de hontem, as
s.il.ts di nossa .cilteçáo esllvtram em
pcrmaiirnlo c inesquecível alegria,
d insiiiuLi.se sem cessar, ao som dos
próprios conjuntos niutlcaci que uus
visitaram.

Pipoca agradece
"IMpoca", o desabusadii folião quo

foi o "numero t" deste Carnaval,
passou em imssa redacção á primei-i.i boia da manhã, de volla dns bailes
dc terça-feira gorda.

ijnlz "IMpoca" exprimir, por luler-
mcilfõ d'A NOITE, • sua sullsfacçii i
pelo modo com que soube r<indu/.ir-se
o ilcp.iilaimnlo inclcnrolu,tlcu, envl»
dando iodos os esforços para cumprir
a promessa fclla e "entreter" ,, clnt-
va pnra que ella não desmanchas...
com a costumeira irreverência, a gren-
tlc festa da cidade.

*«*s**»s*s.» *-*.»*«_»-*_-x **.**». sss .s«ts sssss
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Carro-chefe dos C. C. Combinado Konsec.-i, Ntelheroy

>as a,i Rolpc de listado militar no .Ia
nolici. official de cnlpc dc Eslado ou ''•'"• Ainda não sc sabe se a revolta

... venceu. Quanto as rc'
mio t!c membros do governo

tm Toiiio 0 embaixador Mstsudaira
a<-ha-_c actualmente naquella capi-
lal.

Rc.vigorar-sc-á a acção militar
!.iiM)I1I'„s, 20 i Havas) — Communi-

i'. ni no Nnnklm que as informações
r.-iativas ao golpe de listado militnr
n i Japão provocaram profunda in-
quietação naquella cidade, porque o

.¦movimento era considerado como o pre-
i de uma acção militar nipponica

• grandü envergadura no conlincntc
asiático.

A impressão predominante nos cir-
¦ulos chinezes era, de faelo. que as
coisas dctcrnilnanlcs do movimento
tinliani sidn diversas c enlre cilas fi-
curavam tanto os entraves oppostos

los estadistas japonezes ao avanço
ditar, como a recusa d"s mesmos

li imens dc li .lado dc atacarem a üus-
i li.-i quatro nnnos, quando as forças

s-ivicijeas do Extremo Oriente não po-T.t111 offereeer seria resistência.
Ilcccia-sc cm Nankim que a tomada

i poder pelos elementos militares
loiiezes seja seguida logicamente dc

m avanço decisivo na China, na Mon-
lolia !>:lerioi e ale mesmo na Sihe-

i.i (Irirulal. O assassinio do minislro
i- Finanças rxpliear-sc-in, assim, pela

usa que o Sr. Tal.aliaslii oppoz nos
idosde iiugmcntn dos créditos parau exercito c a marinha.

Os motivos do golpe militar
CIIINGAI. 2(i (U. !'¦) — Os circulos

i--mi informados acreditam que o pro-ido golpe dc listado cm Tokio c
ido ás rccenlcs- eleições.

Lm virtude dos resultados das mrs-
ias, o Partido Sci.vukai, cpie é o Torlc¦ 'io do exercito, soffreu pesadas per-'I c reduziram a sua força na

Uiela.
'i alludido Partido dispunha rle 2B7"gares c passou a dispor .somente dc

1.1. rm uni lolal de 4üli.
Siniulliiiicamciile, o Partido Minsei-'. favorável a uma politica mais li-

ai, nugnicnlou dc 118 pnra 205 lo-'f's no Parlamento, lornando-se poro uni bloco dominante, cnmquanta
não flisj-ifmli.i dc maioria absoluta.

Impedida a approximação de
navios

SINfiAPlTU, 2fi (U. P.) — Foi
firmada a noticia do estabeleci-
nio dn lei marcial rm Tokio.

As companhias dc navegação infor-"uiin que Iodos os navios estão ini-
«idos dc seguir parn os portos .in-'is, accrcscentando que os cs-

fangeiroa nãu passaram alem dcbobe,

A atlitude do ministro Takahasi
CIIAXGILAI, 26 (U. P.) — Circula-i'ani honlcni nos meios bnncnrios os¦mus iicrsisteiilcs boatos de que ns

ministros japonezes Okada, Takahasln
oulros funecionarios Unham sido

:; .•?t.~fetttee*e*eteetee*ee

w
cheques de facto

¦rlaçocs s.no-.inpo-
nczas, esperava-s; até agora que os
ministros do Exterior, Guerra e Ar
chegariam a accordo qua nio a uma
polilic-i commum. que pcrmitlissc a
feliz conclusão das negociações quedeviam abrir-se em Knnklm, depois
da chegada, hoje. a Climigai, do uovu
embaixador do Japão, Sr. Arita.

A situação dos diplomatas
WASHINGTON. 20 (U. P.1 — Con-

Iradamente ao que foi propalado, sou-
lie-sc aqui que não se espera que o
Mlnlslerlo dns lielaçõcs Exteriores do
.Iapão Informe acerca da situação os
diplomatas destacados no e..lerh>r.
Um informante disse: "Tal iiicusn-
gem poderia ler sido interceptada pc-
los membros do partido que desfechou
o golpe dc estado, c, no caso dc rc-
volta, o ministério estaria lambem
bujeil i a um ataque".

PRELÚDIO DE DICTADURA
CHANGAI, 26 (Havas) — Em cir-

culos geralmente bem informados
correm rumores dc que o golpe dc
Estado no Japão c o prelúdio da im-
plantação da dictadura naquellc paiz.
Communicação de Tokio confirma

os assassinios
TOKIO, 26 (U. P.1 — 0 primeiro

ministro, almiranl. KcímiI.c Okada, c
o ministro das Finanças, Sr. Tukn-
linshi, fornm assassinados pelos revo-
lucioiinrios.

Instrucções para os diplomatas
TOKIO, 2li ÍU- I'.) — Afim de (pie

estejam habilitados a satisfazer a
quaesquer pedidos de informações que
lhes sejam formulados, o Ministério dns
li.laçôes Exteriores lelegraphou n to-
dns os representantes diplomáticos
acreditados junto aos governos cstrnn-
geiros.
Jovens officiaes teriam dirigido a

revolta
CHANGAI, 26 (Havas) — Confirma-

se que o golpe de Estado do Japão foi
perpetrado por uma associação dc jo-
yens officiaes fanáticos. O nssassi-
nio do ministro das Finanças, Sr. Ta-
kahnshi, c altribuldo ú sua opposição

;: .CÍ.:R5l'lP ;'-RÉ>
püi/COrí/EQUÉNCIA^
PtMfMÁTOSAM
ÀCÉ GON/ECURANÇA
V\ÚRÚí POPULAR 2000

..-.rr:^......:_!Os tres dias
NiCTHEROYem Petrepolis

0 capitão Fílínto
Muller vae cursar a

Escola das Armas
Mas não deixará a chef.a

da Policia
Afim dc cffectuar matricula un Ks-

cola dns Armas, onde deverá farei- o
curso de aperfeiçoamento, que o habi-
Iliará ás futuras promoções c á ma-
Irlculn na lüscola dc Ustado Maior, dc--
verá aprescntnr-sc ainda cm dins desta
semana áqurlln Kseoln, o capitão de
artilharia Fclinln Mullcr, chefe dc Po-
licia desta capital.

A exemplo do que já sc tem feito, o
chef ede Policia cursará n ICscola das
Armas sr in rpjc st* lonic necessário o
scu afastamento daqucll cargo.

Perdida a esperança
de salvameoto

.MOSCOU, 25 (Havas) — Fo-
ram encontradas limitem, a 20
kilomctros <!(* Makhatchkala,

COMAS PARTICULARES
ATE' RS. 2O0:D00S00O

DANC0 REAL DO CANADA'
AVENIDA li IU UKANCÜ, 06/74

li salva-vidas com
.lá
«li.

varias limas c
a inscripçâo "'Choijniían".
nã<i sc lom mais duvidas
que o navio qucbra-gclos hapti-
sado ruiu aquelle nume go per-
deu ccynplclamcntc nas proxi-
inidades da illia Tcbc-Tchcn.

FRAQUEZA SEXUAL - IlevlRorador
pnlcntc, rápido, seguro. "I_lixir Vital dc
Marapunmii Composlo". Vidro lllÇüOU.
Drog, Brasileiras. II. Andradas, 'JI. >.

Pi:il'.OPULIS. 2G il)i Succursal d*A 1
Nlliri.i - l'm eyclolie dc ulcsiia
varreu 1'clropolis nesse» últimos tri-s
dias.

A cidade encheu-se de cântico., de
confelti. de perfume, dc serpentina.
Nns clubs. como nas ruas. a "élilc"
e a "tiinna". sem illffcrriiça ou nu-
niic.-. com a mesma intensidade e rom
o mesmo ardor, rnlrcgnrnm-sc de cr-
po c alma aos folguedos dc Momo. Ds
blocos, sallilanlcs e barulhentos, os
ranchos, com n seu rithino cadenciado,
ns preslilos. nn mi.i Imponência mn-
jeslosu. empolgaram os foliões om as
suüRcSlivas e originnes erenções eur-
navnlescas apresentadas, l-i o corso,
lio desfile pol.vltrninico (|e sedas re-
brilhantes e modelos enros. foi um
dclnllic niagnifleo dn ambiente.

Ilniiiein a folia attingiu ao auge.
Xos bailes, repletos dc multidão viva
a entbusiast!ca dansavu-sc .inda na
manhã dc hoje. l-.mfim, Petropolis
leve um rarnavnl nuinindissimo e s'*u-
lie despedir-se á altura desse periodo
gloriosu dc riso c galhofa.

A b_-ta!-.-i tía pra^n Ruy
Earbosa

Comnic-landn a mudança do local
que sc pretendia introduzir na batalha
dc domingo (.'orlo, tínhamos a esperan-
ça de (|iic, mercê, da alia coniprchen-
snn c cntcnditncnlo H'is nossos autori-
dndes. lal nâo sc verificaria. E ns-
sim foi, felizmente, Por emquanto,
não Im razão bastante parn que a Ira-
diclonal batalha do antigo Larga I).
Affonsn deixe dc rcnllsar-sc riòssc I"-
cal. Não é possivel (|iic a batalha do
Largo 1). Affonso sc.in nn avenida lã
dc Novembro. L* preciso, mais do que
nunca1, comprchender que necessita-
mos dar ao que pertence a Petropolis
um aspecto dlfferenlc, uma physiono-
mia que sc não encontre commumen-
Ic em nutra qualquer parle do Brn^il.

(I delegado regionnl, Dr. Toledo Pi/.n,
attendendo ims reclamos da cidade,
permiltlii que ainda dcsla vez não sc
quebrasse n tradição. Assim, a bala-
lha fni rcalisada no próprio loca! c,
apesar da cjuiva, a nffiucncia dc car-
ruagens f"i numerosa.
Visitas á nossa Succursal

Foram innumcros os blocos, choros
"FRAQUEZA" 

SEXUAL — llcvigôrãdor
potente, rápido, scRtirn, **Ivlixir Vital rle
Mnrapuamn Composto". Vidro Ki-íiiin.
Casa llnbcr. Una 7 de Setembro, Cl. *

quaüüaúe, qwãííúaúe

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S LUCAS — Vol

ta Pátria, H'.'-(ili. I ri. 'JB-ilITIi. üunrtos
i 12$ e SUS, Apart. (3 U- e •_ S.l 5(1$ *

tasfi. nvulsns que nos visitaram,
destacando-.c enlre clles:

C.óco dos (nnocentes
Com rara Imponência, foi i primeira

visita que recebeu A MUI li. Sob a
apresentação do conhecido folião liui-
inarães, os "Innocentes" demonstra-
ram quanto vale o pessoal dc ll.iiz da
Serra.

Turunas da Orgia
Surgiram o^ Turunas da Orgia sob o

cnmmiindo do "meslrc" Anlonio (io.
mes Teixeira. •> conjunto do Alto Ha
Serra foi. sem favor algum, em bar-
munia, a desacato da folia carnavalesca.

G.óco cia Folia
o pessoal da rui Dr, SA Enrp. soli

a bnlul.i de l-rancisco Wicliulzckl, anl-
mon, com o b.-ni afinado instrumental,
.__. IiusIcü i*.t rna \ ,i Icscjs.

Unidcs para Sempre
Composto dc operários da fabrica

America Fabril, dc Pau Grande, apre-
sentaram-se os Unidos, em 1'etrupulis,
com raro garho c linponchcia.

Ala do Petropolitano
Mais uma vez, a Ala Alvl-Negra, rio

Pctropolilnno F. C, deu a nota ale-
gro do nnsso _riirnav.il, Como humena-
Rcniá SUITE, a -na primeira visita
fui a nossa succursal.

O Nome é Feio
A não ser ii noinc, ludo mnis foi

bonito neste bloco, que, por uulro
lado, causou grande hil irid.-ide.

Prazer da Velhice
0 bloco organisndo pelo destemido

João lieis fez suecesso. liasln dizei'
que fui um dos dcknlorcs das taçns
du Elpidin.

E-ando do Sol
Orgnnir.ado c dirigida por Lourival

Lomarca. deliciou-nos com alguns sam-
b-ts c marchas, tlcm afinado * liarnio-
niuso.

Bahiantnhss
Foi um grande suíccsfo a apresen-

leção das Bnbinninbas, Itaiz da Serra
está de pap-bens, bem como o coiiIk-
cidu Will.v Kn lowsby, pelo bom cf-
feilo do seu conjunto.

Prazer da niocidade
Muito animados ns fuliòes do Bloco

Prazer dn Mocidndc que nos visita-
rnm.

só cheques de valor

FLORIDA
csrte.ra 800 réis

**-**•"*•*_*•_»** —¦

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coutes, diarrhcas chronicns.
bemorrlioides) — Av. Hio Branco, 18».
salas BUS. 80!) e 81U — Tel. -6--176. *
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NÁO NANCHAN-NEIAS SEDAN-NÁO PEJBOTAM

Finanças & Commercio
•j

0 mercado tlc aiToz riograndense
POfiTO ALEni.1-, _6 .Serviço espe-

cinl d'A NOITE) — 0 boletim do
Syndicato Arroz.oeiro Informa que o
mercado tle arroz, que desde o inicio
do corrente anno se vinha mantendo
calmo, apresentou-se durante a se-
mana finda mais animado, tanto no
que se refere aos nes cios dc arroz
beneficiado, inclusive o typo japonez
em casca, de qualidade espccinl,
quanto ás colações, que se firmaram
enlre 1!). c 20?000 para o typo ja-
ponez. As cotações do typo blue-rosc
continuaram na base dc 'J7. c 28.000.
Augmentam as exportações por

Pelotas
PELOTAS. 2(i (Serviço especial d'A

NOITE) — Pe II a lá do correnle,
Pelotas exportou 17.700 snecos de ar-
roz pnrn u llnvi-e, I.ivcrpool, Buenos
Aires c portos do norle do paiz, (1
merendo local mr.strn-sc muilo muvi-
iiienlndo, hnvendo grande procura dc
arroz. E' esperado o cargueiro nrgen-
lino "Sud", que receberá 13.000 sae-
cos parn Buenos Aires.

A cxporlação dc arroz por Pelotas,
dc janeiro dc I'J3ã a l!):!li, embora
tcnhii diminuído pnrn os portos na-
clonáes a dceulilicou pnra o cslran-
gciro.

Todos os vapores que sairam daqui,
durante o mez dc fevereiro, estavam
c.-issez dc praça, notadamenlc pnrn
Snntos e Itio, pnra onde foram ven-
didas grandes quantidades de ecbn-
Ins. baladas, Ins. arroz e xarque. Os
trabalhos do porto tém sido, por esse
nulivo, prolongados.

mvm edifício ©e apartamentos
PÀÇABAÉÀ--D1POÍÉ DO BAILE DO Ml

Wma*z

Prospeclos e informações para
todos os collegios: pecam na

A COLEGIAL
1 Largo S. Fr 3Í./-10

O corpo de Luiz Bastos dc Oliveira no local cm que caiu

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)
cano de esgoto, que desci de alto a
baixo do edificio. Seguro ao grosso
tubo deixou-sc pendurar, parn desse
modo c, corregur i.lé o apoi lamento
inferior, foi infeliz. Umii das mãos
tl-sprendcu-sc. e Luiz de Oliveira, na
iniiniiH-iicia de cair, firma-se. enlão.
num arnmé dc pendurar roupa. Uma
rn-nila o vc nessa posição crilieo e
grila, chamando a sun attenção para o
perigo. Era tarde, porém. O arame nr-
rebentn c o corpo se largo nu cespaço.
Na sun qudda vertiginosa, l.uiz rie
Oliveira ainda alednça outro arame.
Tenta scgural-o, tuas Lauibeiu ate ux-

rebenta, corlàmlo-lhe ns mãos. Falha-
ra assim a derradeira tentativa dc
salvamento e o moço. oos olhos de
ires arcadas que assistiram toda a
scena, IVorrurisi das. vae pròjectar-se
nu solo, morrendo instantaneamente.

O còmmissarig Sucupira, seiente do
occorrcncin, tomou todns ns providen-
cias no senlido dc bem apurar o la-
elo, arrolando testemunhas, fazendo
remover cm seguida, o corpo pura o
necrotério, depois d s diligencLu rc-
gulamcnlares da 1). (í. I.

No necrotério rla
LesaL. o üuji.r dc

Insliliito Mediei
Luiz Baslu» Oli-

veira ini aulopslodo pelo medico le-
gisla Us. Armando Campos, ipie at-
lestou cnniu "causa-mortis", fractura
do crauco.

O corpo do infeliz moço foi remo-
vido para a sua residencin, á rua Oo-
mingos Ferreira, 20, dc onde sairá
o enterro, hoje, ns 11 horns pnra o
cemitério dc S. João liaplista.

Luiz tlastos de Oliveira, que era ad-
vogado, completava bojo 'iS nnnos dc
edade.

A policia do 2' districto deteve c os
(Lixou incuiuinunicnuis Arlcttc c scu

aninnlc. Ambos são conhecidos dns nu-
toridadei 7 iri-> i'..... i.r. v 4 .; ..

b i t i s» t -I ? I I., 'f . » b L IV b 4
11> ti *. s». i p i ii ' ¦'

COMMUNICADOS
Carmelita Jansen Montarroyos

Major João .Innscn Lobo Pc-
reira,'tenente João Augusto Mon-
Inrroyo.s, I). llalbina Arinps
Jansen, filhos, major Elyseu

Montarroyos (ausente) c demais pn-
rentes convidam a Iodos os seus paren-
les c amigos pnrn assistir ii niissn de
ilfl" din que, por nlmn dn sun idoln-
Irada filha, esposa, nora c irmã CAII-
MEI.I'1'A. mandam rezar no nltar-móc
dn egreja dc S. Francisco dc Paula...ma-
nhã, quinta-feira, dia 27. ás 0 horas,
aos quaes agradecem penhorados.

fl

Maria Eugenia Fonseca Chagas
(MAHloriNilAS.

João Francisco das Chagas Pe-
reira. Jacyntho á;i Fonseca Cha-
gns, senhora e filhos, Edmundo
da I-"onscca Chagas, senhora c li-

lhas, Octavio da Fonseca Chagas, sc-
nhora e filho, Euclydcs da Fonseca
Chagas, senhora e filhas, Edith Chaglis
Abreu, esposo e filho, João da Fonseca
Chagas e senhora, Eunicc Chagas Oias
(ausente), esposo c filha e demais pá-
rentes participam o fallccimento de sim
inesquecível esposa, mãe. sogra c avó
MAttiA i-;i(íi:ma da Fonseca cha-
CAS. saindo n feretro lio.je. 2ti do cor-
rente, ás 17 boras. da run Prrdinlc de
Mornes n. 1J7. Ipanema, parn o ecmllc-
rio dc S. João Baptista, e parn elle
convidam os pnrcilcs c amigos, con-
fessando-sc eleruaincntc si'"'uj.
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• . para tor a boca mait saudável e mais bolla,
use oito Methodo Colgate de escovar os dentes..

AGORA 
é possivel tornar os dentes

» mais brancos, mais bellos do que
nunea-e ter um sorriso que encanta!

O Methodo Colgate* de escovar os
cientes produz estes resultados.
Colgate limpa os dentes.. . torna-os torna oi diniis IfíTüS
mais lindos porque contem o mesmo
ingrediente polidor usado pelos den-
tistas.

O Methodo Colgate incluo umn
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes e
rosadas. O resíduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, i
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje mesmo,

LIMPA PO» COMPLETO

*0 METHODO COLGATE
Pela manhã e ó noite, escove, com Cieme
D»nfal Celgote, as gengivas e os dentes
superioies dp cima para baixo, e as gen-
givas e os dentes infciioies de bai/o paia
citra. Depoí$, ponha na lingua um pou*
quinho dc Creme Dental Colgole e dissolva-O
com um gole de água. lave a boca com
esle liquido, forçando-o diversas vezes por
entre os dentes. Termine enxoguando o
boca com água limpa.

Ir ~»
v .--.«¦»*¦;•»»,

MPA PO» COMPLE1

TIMULA AS CENGIVESTIMULA AS GENGIVAS

CORRIGE OS MAUS
CHEIROS PA BOCA

W ^mmÀ
PÍRFUMA Q HÁLITO

CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO

COMMUNICADOS
ReStaUrante BraSil-|ÀImirante Manoel Marques Couto

Portugal K' onde melhor se
almoça. • Gabinete,
ê salão (le banque.

irs, oo 1* andar. ROSÁRIO, 152. *

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suissa

especialmente conslruiilo paia o Ira-
taniento da tuberculose. Direcção le-
clinica do prol. Samuel l.ihanln, Caisa
postal lãü. linil. lelrg. "Sanatório" —
lJlione 2118. Hdlo Horizonte — Minai
Informações no Ilio — Maurício Ville-
U. b. Pedro. SIU-l* A. — lei. 'ii-GWo V-

n Cecília de Mello Marques Cou-
Cp to, irmãos, cunhados, tios, subii-
JJ nhos e primos, convidam beus

parentes e amigos para assislir
a missa de trigesimo dia que, poralma de seu saudoso esposo, irmão,cunhado, sobrinho, lio e primli \l -
MIRANTE MANOEL MARQUES COU-ID. mandam celebrar no altar-mór da
fgreja dc S. Francisco de Paula, ás 1unoras, amanha. -J7 do corrente, con-fessandu-se. desde j.i. ngradecidos a to-dos rpie comparecerem a essa 5. leu-
iiitl rifle.

Dr. João Pedro da Veiga Miranda
r> As famílias Oscar Wein-

Cp sehenck c Bciioni da Veiga convi-
II dam os demais parentes e ami-*" gos do l)H. JOÃO PEDRO DA |VEIGA MIRANDA para a missa- queem sua intenção será rezada amanhã,

quinta-feira. 27 do corrente, ;is ln 1 2 jhoras, no altar-mór da egreja <la Can- ]delnriíi.

Maria Barbosa Rosadas
j\ Alfredo dosadas, filhos, paesEp e irmãos, Maria isidro Barbosa,
Q filhas, genrus e netos convidam

os parentes e amigos para a
n.:ssa dc .'!«" dia rpie, pela alma bo-
nissima de sua esposa, mãe, nora,cunhada, filha, irmã e tia MARIA
BARBOSA ROSADAS mandam ceie-
Irar amanhã, quinta-feira, 27 do cor-
rente, ás ü horas, na egreja do Carmolargo da Lapa), Antecipadamente
agradecem a Iodos que comparcccrcm,

Marciliana Lacerda
n .Monsenhor |),-. Armando La-

Cp cerda, Zilda Lacerda Soares e .seu
JJ esposo José Americano Soares e

filhos. Antonietta Lacerda, Ma-
ria ds- Lourdes Lacerda Almeida c srn
c«poso Kranc.iscu ile Almeida e rilhos,
Marictta de Lacerda Bravo e seu es-
poso Manoel Bravo e Filhos museu-
les 1, .luli 1.1 (iuarigliii (iuimarães e
seu esposo .U«vuin<> Lopes (iuimarães.
filhos, genros e netos rommunicam u
fallccimcnln hoje de sua mãe. sogra e
avó MARCILIANA LACERDA e convi-
dam seus parentes e amigos a acom-
panhnr os restos morta s da eilin-
cttt, que sc acham cm câmara ardente
>••' s.,..,,., 1 .1 iinuiaculada Conceição, n

1 ;_¦' 
• 1 < •mar- ISii. :¦¦, -vv

S'1o Pranciseo Xavier hoje, ás 17
horas.

Ignacia Conceição Teixeira
(IGXACLXHA)

TI Antônio Joaquim Teixeira,Ijp Dr. Ernesto de Barros falcão
U de Lacerda e senhora. HelenaTeixeira, Manoel Moreira Mes-

quita, scnlv.ra e filho: Maria Concei-
çao Soares. Eslher Cordeiro r filhos,Affonso Alves Franco, senhora e li-lhos; Regina Conceição Vieira e íilha,
ainda sob o doloroso golpe que os fe-nu com a perda da sun inesquecívelesposa, mãe. irmã, sogra, cuuhadn,a vo c tia ICXACIA CONCEIÇÃO TEI-•\I-.IIIA agradecem ile coração a lo.ilas as pessoas que se associaram ásua grande magua, aeoinpanhando-a
a., sua ultima morada 1 11 enviando
pêsames, e de novo a« convidam pa-ra assistir á missa de 7" dia, que peloserem repouso rle sua alma mandamcelebrai' amanha, quinta-feira, Ti docorrente, ás 0.30 horas, 110.allar-mór
ua egreja S. Francisco de Paula, h.v-
potheeando desde já 0 seu percniiereconhecimento por este piedosopreito rle saudade á memória da que-rida rxtineta.

Ignacia Conceição Teixeira
(IGXACINTIA)

fl A. ,1, Teixeira & Cia. convi-
i «.-* dam as pessoas dc suas rela-
; U Coes e amizade a assislir ,imissa de 7' dia, qne será ceie-
! brada amanhã, quinta-feira, 27 ,1.,corrente, ás 0.30 horas, na egreja SáoFrancisco dc Paula, pelo eterno des-caos., espiritual dn Exma. Sra |>ICXACIA CONCEKJÃO TEIXEIRA,esposa do seu chefe e amigo Anlonio• laquim leixeira. pelo que se con-lessam antcciiiadameute gratos.

Rosinba Teixeira de Mendonça
1 MISSA DE 7- DIA)

fi Cel. Alberto Duarte de Men-
Cp donça, tenente Valentim Tei-
U xeira de Mendonça. Wnlkyria

Teixeira de Mendonça. José da
Costa Teixeira Nelto, Wolfango Tei-
xeira de Mendonça e Rosila Teixeira
de .Mendonça convidam seus parentes
e amigos parn 11 missn dc 7" dia. no
altar-mór da C.athedral Metropolitana.
amanhã, quinta-feira. 27. ás |n horas,
por alma de sua Inesquccida esposa.

Marie Farrouch Greve
j» Sua familia, niuilo grala pelas
cp provas de conforto e amizade re-
TT cebirias de sins amigos, convi-

da-os novamente parn assislir
á missa de trigesimo dia de seu tal-
lecimento. amanhã, quinta-feira. 27 do
corrente, ás 10 li ras. 110 allar-mór (In
egreja de Nossa Senhora da Cande-
Ia ria.

Ignacio Pinheiro de Almeida
Arnaldo Pinheiro de Almeida

n As familios dc Ignacio e Amai-
C - lo convidam seus pr rentes e ami-

JJ gos para assistir a missa queserá celebrada no altar-mói di
cg-eja de N. S. cio Rosário, amanhã,
quinta-feira. 27 do corrente, ás !) ho-
ris. Antecipadamente agradecem a lo-
d.i« que comparecerem a esse acto re-
ligiosa.

Ignacia Conceição Teixeira
CIGXAC1NHA)

JL Os auxiliarei, de A. .1. Tei-Hi* veira iS (.ia.. profundamente
U consternados com o passamentodi Exma. Sra. D. IGNAC1 \

; CONCEIWO TEIXEIRA, esposa do
.seu chefe e amigo Antônio Joaqu.ruleixeira, mandam celebrar amanhã ,
, quinta-feira. 27 do corrente, ás 9 3(1 I
; horas, na egreja S. Francisco de '
| Paula, missa de 7" dia pelo eterno I
i descanso de sua alma, convidando

para esse piedoso aclo seus parentes. c amigos e desde já sc confessam. nsríideciu' s,1

0 PREÇO m OURO
LONDRES. 2n , (.'. p.) _ () ,„„•„ ,.,..,hoje vendido a cento e quarenta shil-lings e dez centavos a onça. realisan»do-se Iransneçiies num, lotai de centoc noventa e seis mil libras.

ílSarrsí. um deslisador
PARIS. 25 CU. P.l _ O sportsman

Ichecn Vladislas Knstololr, que se no-labilisou pilas suas proezas cm desli-
sadoc. soffreu uma queda 11.1 localidu-
de d„' Cozanne, no Ch.imp.igne. mor-rendo instantaneamente.

theatro
PERSPECTIVAS, DEPOIS DO 0AR-

NAVAL
.-» vliln llicitijil 1I.1 rldiule. ileide »l«

giiu» ilin». *iii«* *e neli.i fuin|»lelmiwitl»
par.ilí «luln. feeliuiloi tudoi «*> nu«u»
ihiMir.i*.

A 1'po'M <|n«' prcecil* o Ctimnval, <•
sempre ruim. •• pts»oal, allr.ililo pur
nlllra* pi, iccnp.ivòcs ilcix.i 11 llic.it(o
nn piu. rhr.ilro iiòili' ler o uiiiiil lodu,
lltliillui» e liillc» earnovalciCM», liw
só pcrloilliMiuriilr...

Ma» Moino JA se foi.
A cidade carece dc Iheatro, li o ar-

llsl.i ile trabalho,
Duas dc ilossns casa» dc itl\cr»iV»

[¦¦.lio fór.i dc baralho: o llcpulillc.i,
que vne »cr clnenin, o u Cailiid, amea»
çail > ile cair. Tambem o Carlos (Somei
lii Já algum tempo llflo funcciona como

lliealro, lle»l»in o fleereln, * o J»ã"
(UelaiiH, 11 lli»iiii e o llital,

herk iUfpenwi a Inlerrilçân •!" Rc
ctciii, 'Mliiml.i mal» dc uni eaw pe»»
inal, 1I1 iiiic, pioprl.iniciilc, du umn
|ieçe««|llaile?

K" |Hii«ilvel.
llrlRuem l,i ,,s que postam. Ma» lu

aillsliis que piiiT.,1111 Irali.illi.ir. \>, lu
uma rlil.ulc dc liirUniu que prccUa dc
Iheatro,

(l JnAu Caetano abrirá a*. Mim poria»
cmn unia coiupjiilii.i il|iigid« pelo Sr,
Serra Pinlo, ('ruenplii r llcnalo Vlaiuin
uccuparüii 11 llcgiiu e >• III».il. I.' p>'»>
klveli .• IikI.i. que 11111,1 companhia dc
s.ilnclc scj.i levada para « lialcu dn
('..11 In» (iiiiKs.

Sâu us prr.piclhas. F.mqu.int.i llto,
11.1 frenle dn» unlrii» lliealro», reabre»
se a Cus.i ffo Caboclo.

ATTENÇÃO:AOS ESCOLARES
O AGUIAR, cx«(llrlgcnlc dn

Dumont. não ne retirou <l<> Hr
¦ In- cicolnrpo na nova casa • I•-

G8, RUA DA
FORNECEDORES PARA IODOS OS COLLEGIOS NO Hlt VSI1

Onze deputados nâo assi-
gnaram a Constituição do

Rio Grande do Norte
l*»i,i'i concluído., uo iu 1 Orando do

Noile o» trabalho» 1I.1 A»»dliblrtt Cou».
Illlllnle, killilu H«»illl aquella Ulllilliili'
feilfiallva a ultimn a vnlar a mui lei
funilamriilal. Alienando n exlilencla
dc «trave» IriTjiulaiiilaili'» no eulnlulo,
a mlilnria, de que è "leader" o Dr.
Chicluiiiii (i. I'errei ra (.'havei, re-
en»i)i|.»e a a«»l|in.il-o, havendo drrla-
riiiln i»»ii liitciicãn cm maiilfeilo ila>
lado ile IH do meu corrente, e aulgnn»
,|o por ,.n;p dn» dnlc e rincii repre-

I «ciiCiiitc» tlc que >e cutllpôe a As-
»euililea,

SAn 11» icitllllllet ii« »U",nUr|o» do
ilnriiiiicillul Clnclnalo HalvAo Ferrei-
ra ( hiuc», 1'liillppi' Ncr.v dc Hrlllt)
líiicrrn. Sandoval \Vanilerle.v, (ill Sou-
re* dc Araújo, Itavuiiiiiilo Kerrelril dc
Macedo, Djalma Aranha Marinho, Alie»
lanlo Callafanuc, Manoel Amanclo
l.rile, Scbasllíoi Mallc/ fcrn.-.iiilcs, llc
nedlclii Saldanha e Jotié l.o|ie» Varelln.

iccçfio Eicolor «In ("nau Sautoi
iihil. Eitti ilcfendendo n holiu
uniforme* 1 **A ESCOLA»".
CARIOCA, 68

^/Depoíè de uma <i^c

.¦• .* j- »>>***>.'».*>> -..»«.

I nota elegante do
%•.-.*.*• «*. »*

*W*-*»*í.^V».

Bsile k fletrizes
0 CONCURSO DA MAIS ELEGANTE FUMANTE

A nota elegante il» Carnaval Cario»
ra fnl ilada rnni n caneonin dn
naU chie fumante do BAILE DAS
ACTIIK.F.S.

Crntenoi de rrprearntantei dn *c\»
frininhii) i)r.\n\iim nr 01 ifllH <ÍRi»r-
roi, (|iic liinimiini lodo o -nlão rio
thentro João CactAnti coni n p-ritmi.
tlii Itim.ir.i lraw""-*>a t- .**roin.itÍra

No uiriii de tinta aquella alegria In-
terminai vi,, aa eaplraei dn ruma ci,n-
rutu!Í;im-««o cont »*« iPrpfntfntM qno
.ilr.ivr«s.iv;'in em r.ipidti percuriu de
c.imarute er.i cniiiarulr. de frlxa em
fri/n

O domínio Ho cijarro no m.*i* rle-
gante feminino, lubátitulndn o álcool,

VtZ
ESTA' GRIPPADO ? a

CufL.Mfl
E' O REMÉDIO DA CRIPPE

E ÜOS RESFRIADOS

SUfCIDGU-SE, INGERINDO
ARSÊNICO

No Hospital de Prompto Soecorro.
onde fura internado cm conseqüência
d; ler tentado conlra a vida ingeriu-
do arsênico, falleceu. hontem, ás Vi
horas, o Sr. José Maria do» Santos, dc
¦')7 annos d- edade. portuguez. casado,
morador à travessa do Commcrcio
11. 22.

n cadáver do infeli* homem foi rc-
movido pura 'o n.crotcriu du Instituto
Medico Legal.

.Segundo fomos Informados, deram
motivo ao gcslo Ireslúucildo de José
Maria profundos desgostos ill1111)05.

.'• um f»eln illunn ile regltto, ncnu ei-
dade ntarmllhu-»

Billá ile paralien» "i orEanisininrri
do Baile dn» Arürl/.c», qui flo-ram
cume, cnmpletlvn dn feala o concuraa
dn mal clcgr.ntr fumante.

Tddaa ai.uellns aenhorci e aenhori.
ta» mereclem «» premloa maraelllin.
*n- que foram dfitribuldo» porquerada uma Helln» d.01 um runhu ekpe-
c.nl rir diiílnrrnii, 1 umnniln cnm ele-
K ncia.

,\ fis.a d; mnh« rlii,- fumniilr Ae\e«r repetir, poi» í uma nnvlrinrir 10."*rt" ti 11 no4fl mrtrnpole
Ki.mar. è venlari»irnmonle elrean-

lUifnto '....

^-^CM.*.»^.«.»,'•,«.»,^^«^i«%^\»^^^ít-^^.»,*^í?,«.»,¦

MALDADE!

nine niiiiii
\ MARAVILHA Ixi SÉCULO

I i'fllvulns prentacue* (lc.** 53?
fi válvulas preataçiea dr 7SS
ó inlvulai curtai e lungas

prealacoei He  s.",$
0 válvula» cúrias e Ihiiga»

prr»lacír» dc 1.10$
InfurinicSfn n»

A Compensadora
Ituu «In Quitanda. 59»loja

Entre (lu\Idnr e rua Sele
£1-0782.

Depois de uma
farra —

SAL DE UVAS PICO
HONTEM 

a noi.e tão alegre com os amigo*...!
canções... charutos... bebidas. Entretanto,

boje... que peso na cabeça !... que mao sabor na
bocea! E... que náuseas! ••..
) Não perca tempo. Uma dose de bal dc Lvas Picot,

o deixará "prompto para outra" porque lhe tom-
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
n, cabeça. . . .

E' um «al crfervesrente que contem o poder laxante natu |
ral dos uvas. O seu sabor agradável e os síus suaves effeito*
laxantes, permittem tomal-o, mesmo quando o estômago sç
encontre aclicado. ¦

Mclhorc-se dos cffcitos da festa, tomando a tempo

OURO
JOSÉ*

KM JÓIAS para o HANtd
l)<) IIIIASII.. Comprador
nitorlsado. paga pelo cam-
iiio do dia. na III 'A SÃO

Sli. esquina llqdrlgo Silva, ^c

•*V Polvilhe

PóFLil;
7 -ExtéVmihd. ••

todos os insisçtos"
t.}yr.Jàstè\lÓs'Í-'^
^^m$$fr

Encerrada em uma garage,
com um cão policial, uma

menina de dez annos
A's ultimas horas da noile. hon-

lem, n commisedrin Pompcu .Chaves,
rle servido na delegacia do 18' distri-
cto policial recebeu um telephiincm.i
cm que uni morador da rua Bolucatii
comniuniçava ,i aiutorldadr haver uma
creanvn encerrada na garage e.vislen-
te no numero 72 daquclla rua. onde
tambem havia um cão, preso. I) com-
missario mandou ao local uma praça
de policia apurar o facto e tomar
providencias afim de libertar a crean-
ca e soltar o váo cujos latido» tanto
IncommodavAin os vizinho» du ga-rage.

O soldado regressou confirmando o
que se passava, mas affirmando «cr
impraticável a entrada na garage sem
emprego de violência, pois as portas
estavam bem fechada-.. 0 commisfa-
rio Ponipeu Chaves dirigiu-se, então.
á rua Qotucatú, 72. e saltando o pe-
queno muro foi até á porta principal¦da garage e arrombou-a. Ahi conse-
guiu dominar o cão e acorrental-o, e
cin seguida libertar a creança que lc-
vou eni sua companhia para a sédc
do districto policial.

Interrogou a creança qur é a nicni-
ua Olinda fllbeirò. de cor branca, dc
10 annos de edade, e que declarou
haver sido encerrada, .juntamente com
0 cão policial, na garage da rua Dolu-
eatú pur seu palráo, Adalberto Sal-
giiclro.

Ainda As lillimas horas da noile
esteve na delegacia do 1«° districto o
Sr. Adalberto Salgueiro que ficou dc
ali voltar ãs lt horas afim de csclarc-
cr como e porque fizera encerrar a
menina Olinda na garage de onde só
veiu a ser libertada quando dissemos
e isso porque vizinhos da garage ouvi-
ram-na chorar e os laudos do cão
alarmaram os transeuntes.

BRILHANTES
l'.\(;.\ aie ó conlos o quilate

Uruguuyiina, 21. Joalheria S. JOIKiE. -í

COLHIDO PORUlViííÉÍBÜS
NA ESTRADA RIO-S. PAULO

DEPOIS DO ALMOÇO OU /
*, JA.NTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
facilita a digestão e aromatisa

o hálito.

Se "ns machinas phomersphicas são o»
olhos rtn puhlir,,. "A NOITE llluslra-
ds** f uma ernnd** mflrhitij! com mi- I
Iharea de lentes fnrati»sndo os icunte-

clinrnlos do mundo, 1

0 lavrador teve morte instatanea
lin il("-a«lrc de consoqucnciiis fa-

laes oceorreu aos ;iu minulns de ho-
je na estrada flio-S. Paulo, em frenle
á rCscola de Recrutas da Pulicia .Mi-
lilar.

Quíindo por ali passava acompanha-
d . do ven amigo dr iiom? Silvino lio-
drlgues. o lavrador José .Paillillo Dias,
portuguez, do 'Jii annos ile edade. sol-
teiro, morador na fazenda dos Affnn-
sos, em Murech-.il Hermes, loi colhido
por um omnibus da Viação Vera
Cru/., liuln Cascndura-Bangu', lendo
soffrido murle instantânea.

Verificada que foi a trágica oceorreu
cia. o companheiro do infeliz, lavrador
se dirigiu ao corpo do guarda daquclla
Escola e ali relatou o facio com todos
os detalhes.

O command.inte da unidade
entrou em comniunicação com as au-
toridades do '2a0 districto e, momentos
depois, chegava no local o eommissa-
rio l.'ão - Mendes. Foram requisita-
ti'dos os peritos da D. 0.1. ns quaeslewrani a effeito o exame de prise,findo o que o cadáver do infeliz la-
vrador foi removido para o necrotério
dn Inslilulo Medico Legal.

A reportagem d'\ NOITE, qiw crie-
ve uo loc: I, foi informada de que Jnsé
Paullno Dias. momentos antes do
desastre que o vicíiinou, havia deixa-
do o casa de um amigo, seu vizinho
onde eslivera até :i meia-noite, apre-
ciando algumas musicas cartiavalcs-
cas.

5//{'èf-è- \:y..'D'E :7^.*'7"V^.

•.*:t ,;. ;.",-J I 111- .:,(''

ItJRRAí:

A GUERRA
Communicado italiano

, ROMA. 2^ (U. P.1 — r o se-
guinte o texto' do conimunicado offi-
ciai n. l.'l."> a respeito das operações
na África Oriental:"ü marecha' BadogHo lelegrapha In-
formando (|uc se desenvolve na frenle
da Kr.vlhréa uma intensa actividade das
patrulhas pcninsulares. A aviação
bombardeou destacamentos inimigos aosul da localidade de Amba Alngi. Xa
fi-oile da So alia a situação perma-nece inalterada."

JJOKNCAS DO KSTOMAIÍO. IN'IES-
UNOS, PICADO e MínVOSAS -

IIAIOS X - Pllof' HENATO SOUZA
I.OPES — lieginies diele'icos. Obcslda-
ile. Diabetes. S. José. «J-C;. I. Si-im. •

A grande prova automobl-
listica da Argentina

RCEXOS AIRES, % (Havas) — Aetapa Bariloche-Rivadavia, da grande
prova automobilística, numa extensão
de 917 kilometros, foi ganha porIvrusse cm 11 horas, lã minutos. II se-
gundos,

Classificaram-se a seguir Rigaritl,.Mnssetli c Suppiei,

Noticias do Maranhão"
v,«,'.,.,i:l'1Z' -'' (Serviço especial d'ANOIII-.i ... 0 Sr. Achilles Lisboa, quese encontrava em Mangunça regressoua esla capital afim de se avistar eomo genelral Daltro Pilho, commandanleda Região Militar e que passou poraqui, em viagem para o HU,.

O coronel Otto Feio ficou no com-mando da lleglüo Militar durante aausência do general Daltro Filho. Os senadores Clodomir Cardo-so e (lenesio Rego c o deputado (io-
dofredo \1anna, chefes da União Re-
publicana, são aqui esperados breve-mente.

 Os festejos carnavalescos de-correram muitos animados.

Fallecimento no Ceará
ASSARE', Ceará, UB (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Falleceu o coronelJosé Rodrigues Freire, antigo e esli-
mado conimerciante, chefe de nume-
rosa familia e que foi 0 primeiro in-I tendente deste municipio depois da

| proclamação da Republica.

Foi colhida por um auto e
falleceu no H. P. S. j

j A A*-Mv|*,'iH'i,t vi.rrui 11*it .i ntcnftr 11 Ivelle, ile !'.> annos de edade. filha do)
I Sr. Anlonio Aboliu, morador A rua I
j (insUico'Sampaio n 151, ipir foi co-
i lliid.i p-.i ii ii ¦ aulo na rua.cm que rc-

side e sorfreu ferinienlo' conluso na jr giiíu abdominal.
Inlernadn nu Hospital de Promlo

Succorro, i infeliz menor horas dc-
poi» vciu ii fallreer, sendo o seu cada-
\er rciniivMii para o-necrolerio do In-
stiliiio Mcdico-Lcgal.

\

Sa£de íiiPàSA
PICOTw <í>

Em tres tnmanhos: 2S0OO - 4S400 c 7$0Ü0
e cm pastilhas a ISOOO

¦vvvw •«.«•. v*i w*.s» *,^'*A\\vv»-v«> *-\ v\ ¦•*>¦•*. vv» »ÍKíVtJ

MANOEL JOAQUIM DE ABREU per-
deu seus documentos de chnuffeur.
Gratifica com |ii(i*(t(in a quem os entre-
gar a rua Visconde de llaiina. 525, tir-
ren, ou telcphoiinr para 22-8482. *

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ'
A saude e educação dos filliii« ã heirn mar. Preços reduzidos n".

menores ilu dc/. annos. Matricula: Rua da Constiluiçáo D. JJ-U" alxúj
lelvph. Paquetá, 'Jl.

OURO cl" J"i:i,« Brilhante»,
paga ao cambio do dia.

— RUA SETE DE SETEMBRO, 206 —
Esquina da praça Tiradentes

Os funeraes de Coiidylis
kffl IW^IBI '* B# V%i•* Jt^t^tt BE-Hfj^^K
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ATIIENAS, fevereiro (Serviço pho-
tographico especial d'A NOITE, por

\ gravura é um aspe-

general C.oiiilvlis, na calhcdral ric
Alhcnas. Os imponentes funeraes dofamoso guerreiro e estadista revela-

,.i , ,i., , i :, , ,. ''am a estima e a ndmiração que nordu d., ms,laçai, publica a„ corpo do oil,. professava o povo grego.

M.i nerca 1
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Victimas de desastre que
foram internadas no H. P. S.

No Hospital de Prompto Soecorro
foram internadas as seguinte- pe«-
„oas que foram victimas d?
por oceasião dos festejos carnavales»
cos de' honlem:

Newton Pcrirct!. dc 11 annos. mor»,
dor á rua Vennncio Ribeiro n
que caiu de uni bonde na rua Vi .
de Itaiina e soffreu fraclura da j .«ia
direita; Manoel Simões», poriugut*/, <
edade e profissão ignoradas, que
colhido por um aulo eni frenle a
mero 182 (Ir. rua S. Francisco N.vi
c recebeu fraclura do craneo: j/„t
Pinto, de 2ll annos de rdade, "
residente n rua Renedicto Hipi
113, que foi colhida por bonde ua ni.i
Visconde de Itaiina e soffreu anij
tação dc ambas ns pernas; Scliasli.ina
d:i Cosia Pereira, dc II annos dc ela-
dc, solteira, moradora ,i rua Azevedo
Lima n. .'ill. (pie foi victima de uma
queda na avenida Mem dc Sá, tendo
soffrido fraclura dn craneo,

 Como desconhecidos foram « >
corridos pela Assistência e internados
no Hospital de Prompto Soecorro: um
homem de cór branca, apparenlnndo
RS annos de edade, que foi colhido
por auto nu rua llaririock Lobo c sol'-
freu fraclura do craneo; uma nnillirí
de cór preta, de 211 annns presumíveis
que foi atropelada por nulo na rua
.losé Vicente c leve o craneo fracln-
rodo, c, finalmente, outra mulher dn
cór branca, npparentando .'10 annos dc
ednde. que apresentava nm fcrinuni
na cabeça por ler sido colhida por su»
li na praça da Bandeira.

JOIAS^lTõÜRÕ
Paga-se nld 21$ül)(l gr. Urilhanlcs e

pratarias Cnmprain-se pelo maior preço,Largo de Sâo Francisco n III. .Innto iegrc.ia — Telephone 22-11771. #

Mil e quinhentos eleito..
S. JOAQUIM, 2-1 Seryiço especial

il'A NOITK i — Pnra .i« eleições do di:,
I' dc março foram Inscriptos 1.50(1
eleitores neste municipio, Espera-«e
que o pleito seja dos mais renhidos •*
sobre o resultado cresce o numero rir.».
apostas. Tem-se. porém, como cer!
a victoria dp candidato governa-la, Sr,
Gregorio Cruz,

Oculisla. Lnrgo da Carioca, b. 6* and.
Edifício Carioca) dc l As 5 horas. 'M

Nas @scolas Japonezas s
aprende a "briga de pá

m
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T0KI0, fevereiro,— (Serviço photo-
ffraphico especial para A NOITK) 
:i "briga de pio", no Japão, é um
sport tão nacional como o próprio"jiu-jitsu". Tem milhare srie adeptos,

imperro nipponico a "briga de pão"e um dos exercícios obrigatórios. Ve-mos na photographia uin grupa de cre-ancas de -1 a 14 annos de edade seprestando para uma demonstraçãoque o praticara com o maior cnlhusi-i Todos elles se muninm do indigenasmo. Mesmo nas escolas publicas do Lavei cacete, que ide bambu ? M

oceasião oppnrtuna, grandes e peque"
nos manejarão a arma com egual pc-
ricia.

Nas bandeiras est.i eseripto: "Cre-
ancas sadias sâo necessárias p.ira a
vida".

mm _.l
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Untisal
Essa dór imporlinonto
que lho causa tanto mal,
vai-se embora prontamente
aplicando-se UNTISAL.

A Campanha do LustroOs desapparecidos
IMâ i|f»n|i|iairclilii Helena Maria

i laaiiç.a, di* 30 nnmis ile eilinlr, i|llo
idia á rua Luli (iurgel n. Mi, Terra

v ia,
Sua mar, n Sm. Julia Miirln l.nurcn»

.... afílic!n, pule ii «iiii-in souber ilu
ir.idelrii ile llclcu.i Infuriimr para u

. ulcrcío .iciina cllaclo.

ii Sr. Pernand l.arliaiiilirc, genca-
I •)»(», residente em 1'arli, deseja ia»

r, paar intermédio Jo Archivo Nueln-
I, ai paradeiro de Gentil dc Caslro,

ie rejldln nesta capital á rim X. S.
Copacabana n. Itui e em scjliilila á¦. Mari» v Barro* n. 170. (Jusíqtirr
armação a respeito pudera ser cn-

i.1,1 p.iia o Arciilvo Nacional, praça- Ilepuhllca n. 20.

I !S desapparecido Francisco Cara-
rha de Carvalho, de '.'ii nu nus du

IC. (|IIC |aa| prilÇil llll IS' II. C,
irirl.nlu cm Campo (irande, Multo

'¦'ianelscn nunca mais deu noticias
uns IM Ceará.

Seu 'rmã i João Carvalho prde i
1:1 11 souber ilo sen paradeiro Infor»

t para o arelilvo d'.\ NOITE, .1'
lar, ii praça Mauá n. 7.

E33IU

da Beneficência Por-
tugueza

ProM-cue animadoramente a Cam-
panli.i do l.uslrn, promovida pela He-
licflccnrla l',,ilucilava, que tem en-
roíilrado o melhor acolhimento <k par-ic dn colônia a

Foi registado o recebimento de nn.
vas listas ilctiilvhlas c.ain donnllvoi
sulucriptor. num iiiinl dc 8i300|, dns
¦Srs. .Iiistliin doa Sanlos Crespo e An»
lonio Teixeira llllulrn (do Mctllcrov)
e a Sra. I). Mara Teixeira de l)ll\.*l»
ia .Martins (lionifeltorn da Sociedade).

Com esles donativos, ünmmados á
quantia até lioiilcm publicada, o to-lal du Campanha dai l.utlro já se
eleva a réis 0l7:Ut(lf000,

Seguem-se as llslas enviadas de mi-
iiiems MUI ,i H'j:i: ,\. P, Costa, Anto»
nio Gomes dn Cru/. Silva Magalhiies
,\ Ci Couslniitlno lll beiro, Luciano
Augusto llodriglies. Pranciscn Haplis»
Ia ll.iiualhii c Silvn Pcilrnsa & C.

__ __ cm Jailns alé •Jlíllllfl gr
OIT H II Urilhiioles. prntnrlas.^-r w**»"**»r no IIECO 1)0 ROSA'»
RIU N. 1 — Junio oo largo dc S. Fran»
cisro. *
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Acabou-se o Carnaval!
Divertisse bastante?

1 CflnClirSO dos ude7 DesPensa Alexandre

mil sócios" da Obra de
Assistência aos Porto
guezes Desamparados

AI.IMKNTTCUiS
KL'A DOS ANDRADAS, 61

\-.-i*iidc já a mais dc 5(10 as ins-
ripçõe-á dc nivns sócios para o con-

da "colheita dc dc/ mil sócios",
ai vido pela Obra dc Assistência

irtiiRiiezes Desamparados,
A direcloria, na sua ultima reunião,

nau sir grande o numero de pc-
ai s compatriotas domiciliados

rior dii lirasil, que desejaiii
:.ip.iiticip.ir du concurso,

sentido foram respondidas "á
inações, ilizcndo-llics que a con-

.- ncede I prêmios para cada
is Loterias Federaes dc S. João

Sala!, desle aiino, assim discri-
dos: Io prêmio — Duas passa-

;• in de ida c volta a Porlugai c um
h?nue dc mil e quinhentos escudos;

- Iiii.i passagem de ida eaii.i c uai cheque de mil escudos; ,'l'
l'ma passagem de ida c

5 mn clici|iic dc quinhentos es-¦ : I premiu — Lina passagem
dc ida c volta.

h-- as passagens dão direito a
iiaales na classe Ullica dos vapo-
nllcmáes, lypo ".Mmiles", sendo

i'ius premiados com o.s passa-*? offcrecidos pela Casa Alliança,
desla praça.

ia- expediente foi resolvido dar au-dc in a n ii leu ção a 11 soÜcilan-
sendo um dc 1205 e dois de 50$,

an .inni 1 io de radiographias foram
aliriulidos os s,aci,as ns. |,2(l!l c 4,2(10,
respectivamcnle, com u auxilio dc .10?

.Instituto dos com-
merciarios

Processos julgados pelo Conselho

.lane friimnii. celebre arllsln do"broadcaatlng" americano, que np-
parece om "Slars tiicr lirnadwa* ",
dn \V«rner»l'lr»l, an lado do i*nc

0'llrlen c James Mellon
"(.rime e ciistitíii". nn versão th*

Sternborg
Log

rada.
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Foramsc os dias de pândega c dc alegria!

Que terrível tristeza nos invade!

Que molestar, que cansaço, que desanimo,
que dôr de cabeçaI
Felizmente podemos contar com um rc-
médio seguro, n Gaflaspirina, cxccllcnte
contra esse abatimento physico e moral

FlflSPIRINA
o remédio de confiança
contra dores e resfriados

SE E BAYER E BOM

( A \
(BAYERE j

Í*4SS*S .»?.*¦-¦> .*.*.<?.«>aT. >*.•,,..Vc,-,*?;^,-; \ \ *v •*> -\*ww

no Inicio da próxima tempo-
iiuvsii publico travará relações

com um dos maiores film-, produzidosneste

DE HONTEM
PARA HOJE

Cnliimbia Plcliire.s'"Crlnic c\"nsUgo",|Hia QOlJCÍa, lia ASSÍSiCRCia e
decalcado im famoso livru.de l)nsln!c-i Kae riraesoh a direcção dc' Joscf Von ItoS lUdansUy,
Stcrnbcrg

Trata-se, assim, dc algo raro e mo-
ininionlal em relaçãii a
humano, pois que nlngucm foi mais
priiluiido aaa retratar a vida de seu
tempo, lã" inquieto c expressivo, que

DIZEM!
Que n commcrcin dc moveis eslá em

mãos aie Hussos e Polacos, mas não éverdade! Ha casas Brasileiras e Por-liieiia-7/s rnlre ellas a C..sa Verde —
Rua Senador Euzcbio, 88,

50 o/n de aba1ÉÉ

Regional
0 Conselho . Regional do Dcparla

menlo da 8- Região do Inslituto ele I ninguém realisa melhor a> ritnfo <l
Aposentadorias c 1'ensòcs dos Ccmmcr-I cinema (|iie o celebro ex-dircelor de
ciarios julgou os seguintes processos: j .Marlene...

Anglo MÉxIcan Petroleum Coinpnny Kssc m,,, diffcrontc terá como lan-Ltd. — nequer aposentadoria jrara o cador o Pnliicio ou o üdcon, inuiloseu empregado l.iii-m vieira I urres, brevemente
lim;virtude dc haver o Sr. Ludo Vi- São seus' Interpretes os seguintesIheiin rorres fallecido durante- o anda- "astros" Pcler Lorro (O lioinen. domenlo do prcscnlo processai, fo. o nus- , Vampiro de Dusseldorf), Mari.,,,„.„ convertido em pensuo a favor da Alarsli, Edward Arn.ilil, Tala Bircil, etc.viuva daquelle associado, I). Alnierniila _^ ^"r'.'1 *-»•
Angelina Dias Torres. iVcsolvcu-sc con- i" " 

-*-»f>>*"r ———
ceder a pensão nos lermos do ,5 l" do
arl. 71 d.) Regulamenta approvado pelo
elec. laSII, "ad-rcfcrcniliim" do Conselho
Ailiiiinislralivo.

 Floriano Guimarães Suecos —
Requer transferencia de suas contrl-
liulções pagas para o Insliluln dc
Aposentadoria e Pensões dos Banca-
riaas. Itcsolvcu-se deferir a) requeri-
menlo mis termos do § 1' do art. 40,
do Regiilaineiito approvado pelo dc-
creio 188.

—— Dr. .loãi Marcolino Fragoso —
Com lu annos de edade, requer in-
scripção nesle insliliilo. Resolveu-se
consideral-o como inscrlplo nesle In-
-1itiiI»» desde janeiro de 1935, liunaii-
do-sc em consideração as contribuições
[ingar a partir daquella dala.

Waldcmar dc Carvalho Mm-nes
— Itoquei* aposentadoria, Hcsolveu-so
conceder a aposentadoria requerida,
nos lermos do art. lill da> llegulainento
I8SI, na importância de 3001000, "ad-
referenduin" do Conselho Administra-
tivo.

(ÜI liarraaso — Requer aposen-
Ir.doria. Resolveu-se converter o julga-
mento do presente .processo cm dili-
gencia, afim de que a Inspectoria preste
io formações.

A Assistência prcsloil soecorros a
Aniaaiiia, Oulnncu Nogueira, de II nn-

icnsnmento I nos, casado, morador á rua Monteiro
da Luz n. 72, ua Piedade, que I i co-
lliiihi por aiilaa nn rua Sennd r Dnn—
ias r soffrcu esmagamento dn pé cs-

Faileceu o antigo advogado
do Paraná

CntITYHA. 21 (Serviço especial d\\
XOITK) — Fnllrceil o Sr. Murcclllno
NViiiiicira, o iii;ii•. antigo- advogado
desle listado, cujo enterro leve grau-
dc acompanhamento. .Imito a sepul-
lura. usaram du palavra vários ora-
dores mire cs quaes ns Srs. Pnmpl»
liu Assuinpção, que Falou em mune
dn Ordem dos Advogados do Rrasil, e
o desembargador Hugo Siinas, repre-
sentando n Puder Judiciário.

REKUNC.OU
l.lll.KM, ¦.'I (Serviço especial dV\

NOITK) — Renunciou ás suas fim-
cções dn (,'nminlssno Kxccilliva do
Pnrlido tiiipiapular, o Sr. Agostinho
Monleirn.

CO.NSTIPOU-SE 7 USE

Nagripp
Em inal.iH as 1'liarniacian e Drogarias
("lllTAaNÜA, 27 - Ailoliiliii Vaaeonrellui

Responsável pelo fraessso
da Feira

BAHIA, 21 (S.rviç.i c-pecial d'.1
NOIIIii — Nolicla-se que varias lii-
mas parlicipantcs da Feira dc Amos-
Iras se queiMiraiii conlra r, respectivo
coinmissarii), itttriliiiindo-llic o fracas-
so Ininl do certa ou*.

O aceusado embarcou precipilada-
mente para essa capital c a policia
já providenciou sobre a sua captura,

»- V\\ \ •.». \-.~a. \

Menores preços, sem fia-
dor. 7 de Selem bro, 77-1°.

Telephone 23-1351 —

JMJ».

ünoio
COLLEGIO^BAPTISTA

SOB IXSPECÇAO PERMANENTE - CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-'a.aiai requerida.— Insuperável quanto aos edificio» e professorado. -
ila rnnln para ambos os je.-ron, em espaçosisninias chácaras Separadas.IVçam informações: Rua José Il.vglno, 350 — Rio de Janeiro.

I
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0 VULTOSO LEGADO DE D. EÜPHRASIA TEIXEIRA
LEITE A' SANTA CASA LOCAI
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\ .SSOUnAS. fevereiro (Serviço cs-
il d'A NOITE)—Eslão sendo con-lonado, ias projectos pnra a con-1'ucçao ila nova Santa Casa de Mise-

['dia dc Vassouras, que será cnn-'¦"""ida na "Chácara das Palmeiras",•"¦[juirida paia tal fim.
e-se esse melhoramento á bene-¦•~ta e sen.p.-e lembrada D. Euphra-¦' leixeira Leile, que legou á Sanlaos remanescentes do seu espolio,ia lendo sialo recolhidos aos cofresnaquelle estabelecimento 17.:i(l() con-l"S. em apólices, faltando ainda liqui-r .a nno e tantos contos, sommando,

i!.V"n' ° remanescente disse espolio2-'-n'!" lantos contos.
, Alem dessa caridade rtnra o povo de'•••-. D. Euphrasia instituiu lc-' para a construcção de u minter-com logar para 50 meninos po-¦c^. e nutro inlernato para õU nicni-

s da município.
«ou ainda, entre muilos oulros

legados, 50 contos para a Irmandade
de N. S. da Conceição du Vassouras,
cuja malfiz sc vc na pholographia
acima.

Duna Enplirasia pertencia a tradicio-
nal fcmilin deste município, tendo ido
com (^imperador para a Europa, quan-
do foi proclamada a Republica. Lc-
vou D. Euphrasia comslgo fortuna rc-
guiar, que, bem administrada c au-
gmentada com heranças, ascendeu afi-
nal a cerca de quarenta mil conlos.

Durante a sua ausência- cerca de
quarenta annos, ficou aqui cm
Vassouras fechada, mobilada e com
roupas, clc, a casa da família, a
conhecida "Chácara da Mera", reposi-
lorio de relíquias preciosas c trans-
formada hoje em museu da familia
Teixeira l.eite. da qual fazia parte o
liarão de Vassouras.

È' hoje um dos pass.ios prcdileclos
para os forasteiros que visitara esla
cidade.

o formidável autor russo, e. agora, querclò. A vicllma, após medicada, foi
internada no Prompto Soccorro,

Armando Lagoa, do -In annos.
casado, morador á Estrada do Ocla»
vi.-nua n, 13(1, em Tnrynssii, quando i
passava pela rua Senador Euzcbio fi i
colhido paar um nulo e recebeu feri-
mentos na cabeça c no joelho esquer-
ila, lindai a Assislencia lhe prestado
os necessários curativos.

No Poslo Central dc Assislcn-
cia foi soceorrida a joven Maria An-
gela dos Santos, de 18 annos dc cila-
dc, in iradora á ladeira do Paria nu»
lucro 125, que apresentava escoria-
ções na perna direita por ter sido
atropelada por auto eni frente á cs-
taç3o D. Pedro II.

Colhida por auto na rua Conde
dc Hoinfim, foi medicada pela Assis-
tencia Geizn da Rocha, dc 2(i annos dc
edade, casada, moradora á rua Tran-
coso Filho n. 25, que apresentava uni
ferimento conlusp na cabeça.

 0 menino Jorge, de R annos
dc edade, filho do Sr. Jaiãai de Souza
Vieira, morador á rua Luiz Mendonça
n. 27. foi soceórrido pela Assistência
por ler sido colhido paar nulo, na Ave-
nida Rio Branco, c soffrido um feri-
menlo contuso nn região pariclal.Ao passar pela praça da Repu-
blica, o Sr. Júlio Corrêa dn Silva, mo-
raclor á Estrada do Apiri n. II, foi
coibido por uni nulo, recebendo um
ferimento no pó esquerdo. Júlio Car-
rea foi pensado pela Assistência.
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Nns mensalidades e taxas do
ensino commcreinl !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Eiscnlisadü) *
Rua Ita ni a lli o Orllgão, 20-Tel. 22-f!7(i(i

ABRICA ÒPÓEP
Rüa do CaH"e.*e-r»- 48

T£L.-2S-J70ir RIO;-.* í

ECIDOS dè ARAM

A1001 Bolsas
Fabrica dc carteiras pnra senhoras,

mais conhecida no Ilrasil, Tem sem-
pre expostas nas suas vitrines milha-
res de BOLSAS dos- últimos modelos, a
preços ineompetiveis e a iinicii que lem
verdadeiramente sua officina junto
com a loja; especialista cm encom-
mendas c concertos n tinge sapatos,
bolsas, luvas, em ciunlciuer cõr, serviço
garantido. Tel. 22-4085 — Rua Carioca,
40 - loja. NAO CONFUNDIR — E' no 40.

m
OS MÉDICOS RECEITAÍVi

VANADÍAJL%J? Ms
O fortificante que fortifica
"Eu nffirmo:

rhie tenlio empregado o
Vniincliol em profusão» com magníficos resultados nos cnfcOB dc
debilidade geral.''

Dr. litibiíii) Meira.

O TOllMtnTO DAS

HEMORRÓIDAS
C n»'iMinilr>ltApM t-rrmliuiin InKtntt-
(Anrnmrnlp rnm VNK V R.VTO
PA/O, Amlnin *** rum n rwtinlo
niiorninl e nhüurvr o itnitffur ron-
«lalnalo. Fnça nma riperlriiiln
» Mrr*N.*<r cÍounp rrurl tnrnirittn.

FALLECEU NO H. P. S.
Tendo sido soceorrida pela Assislcn-

cia do Meyer, deu entrada no Homií-
lal de Prompto Soccorro, a 2!l de no-
vembro du anno passado, Maria Nico- |
medes, de ,'!8 annos de idade, casada,
moradora á rua do Encanamento s/n,
em Jncarcpaguá, que havia sido vieti-
ma dc graves queimaduras.

Honlcm, á noilc. não resistindo mais
aos longos padecimentos que a levaram
áquclla casa hospitalar, a infeliz mu-
lher Vfiu ;i t';illt'ccr, sendo n sen cada-
ver removido para o Nccrolcrio du
Instituto Medico Legal.

Literatura, orle «ciência? N"*A NOITK
lllíivl r.*i*t? ".

COLHIDO POR AUTO NO
LARGO DA LAPA

Fo! internado no Prompto
Soccorro

Qiianilai se divertia no Carnaval, o
mcniiiai Arlindo, de 12 nnnos d^' idade,
filho dc Pranciscn Itodrigiics, morador
á rna Alpha n, 112, toj colhido por um
niifo, snffrondti Iracliira do rronlal.

Arlindo foi soceórrido pela Assis-
tencia e. dada a gravldndcdn sou eslado,
Internado, rm seguido, no Hospital de
Prompto SjoccoiTOa

Uma prophecia do primeiro ministro
e nova guerra mon"'sutar

mi a
de

mearica x t e

Tremendos agn
caíram sobre a
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NOVA VOliK, janeiro (Serviço pho-
tographico especial para A NOITE) —
A precmiiieiicia das mulheres em
actividades inlellecliines de primeira
linha já nán eniisliliic nula de sen-
sacãn. linlrctanlo, sempre susuilu in-
leresse quniído a figurante dispõe de
personalidade marcante. Ií' o caso da
scnhorila Carla Orlando, que receu-
temeu le fez, com exilo luvillgnr, uma
serie de ciiifercnci.-is em Pillsburg.
Além de physico agradável (uma lin-
da silliucla e olhos verdes niaravi-

PAUIS, fevereiro (Serviço especial
para A NOITE) — Embora o iilvel
das águas dos differentes rios que
atravessam o paiz geralmente nesta
época esteja baixo, as ultimas e cons-
tantes chuvas cuidas sobre as provin-
ciam tí-in-no elevado rapidamente, jul-
gando-se mesmo possível uma grande
inundação, cuja approsimnção temem
Iodos os agricultores, pelrs prejuízos
sem conta que ell.i causa ás suas cul-
t**e**ee»e>*»e*ee*********-»e*eeee*e,

rossEs r fiuquezas j
Vinho Creosotado

luras. Pela photographia da aldeia
de Monlfaucon, no Departamento de
Gard, cercada pelas águas do Hlioda-

no, pode-se calcular da intensidade
dos aguaceiros que lem assolado a
França,

THERmOAlETW)SMRM FEBRE

irecisao.
FUIVCCIOINA/nENTO GARANTIDO

'taíniila CoKreis"
A A1KLHUH FUMADA

Vicíima de um desastre no
domingo de Carnaval

l-alleceu, honetm, no Proirpto
Soccorro

No Hospital do Prompto Socorro,
onde fora internado domingo dc Car-
naval, faileceu hontem o Sr. Kran-
cisco Gonçalves Porlugai. de \a an-
nos dc edade, solteiro, funcclonnrio
publico, residente á rua Macedo Maia
n. 12, que havia sido viclimn dc atro-
pclameiilo por auto, soffrendo fraelii-
ra do frontal, além de graves esco-
riações gencralisadas.

() cadáver do desventurado senhor
faai removido hontem mesmo para o
necrotério do Instituto Medico Legal.

lhosos), a confercncisla coiiln com
uma voz musical, grande dose de elo-
qucucJn c aliiilos confidenciaes solire
a Orando Guerra, provindos do seu
pac, o primeiro minislro Orlando,
nrienladur político du llalia duran-
lc a conflagração européa. línlre ou-
Iras coisas, adia ooiiuii quu seu pae,naqiiclli-s ili;ts sombrios para o num-
do. tivera esla phrase prophelira:"IJonlro ile vinte nnuos haverá outra
guerra !"

A gravura mostra a brllhnnto es-
criptora e advogada em .seu gabinelo
de trabalhao.

JOIASmOUPO PLATINA BRILHANTES CAUTELAS:

¦¦ »»>*»**»*»**a*»»**»*'*-*»**a**'*»***i-'JM***«* mr ¦mm—.,L PMtmmt iT*7n\-X*V**nv*nxi*rH
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VIAJAM NO ESTRIBO BO
BONDE

Caiu, fracturou a perna e foi para
o Hospital de Prompto Soccorro

O menor José de Oliveira, de 11 an-
nos de edade. morado:' no morro de
São Carlos, sem numero, quando via-
j.-iva no estribo de um bonde, hon-
lem, á noile. perdeu o equilíbrio c
caiu. soffrendo fractura da perna cs-
querda.

O pequeno .losé, após soceórrido pela
Assislencia, foi internado no Hospi-
tal de Prompto Soccorro.

O facto oceorreu na rua Visconde
de ltaiina, tendo :is autoridades da
delegaria do 1.1" districto tomado as
providencias que ilic competiam.
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Carnaval nos Bíados;ESC%™™r0ra,:s'
EM 5. PAULO

S. P.U'U>, '.'ii (Da Sucursal d'\
NOITK) — Kstiv.ram iiniiii.nli*»**iiii.>*>
.••. festejos carnavalesco» nota capital.
Constituíram iiuln marcante n\ ilrln*
lhe» ornamcnlncs ria llliinilnaçiío, ipir
custaram . Prefeitura mula menu» dc
quinhentos contos. I-'..ram nilmir.ivtl*
incute concorridos os hailr*. populares
irtlilillrins prin prrfcllo, ejuc para a
sua realisação mandara armar linnirn*
so* tablado» dc itinilcfra cm illvcrsn»
logradouros. |*v>«.*.niii.s allu -fnlanlcs
irradiaram a» musica*, cnrnavalccus

lambem rslrw* liiilltn muviincnluilo|

ro i-o Krar. A Prefeitura subvencionou!
rom tiurciitii*. mulos n« pequena» ci
grande» sociedades, cujo» preslll»»
desfilaram com iniponcnci.i. Distin* |
giiirnnf-sc rum micvcsso diverso*, ran-
<-\ms c cordões.

Animação c ordem cm
Maceió

MACEIÓ'. 'J.'. tScrviç.) c«pcrial d'\
NOITE) li Carnaval mini decorreu
com muita animação i* cm perfeita
ordem.

EM SANTA CATHARÍKA
FLORIANÓPOLIS, •.'.'. (Serviço espe-

ciai d'.\ NOITE) — ll. "Filhos dc Mi-
nerva" se rxJiibirani no limlii prcü-lil", apresentando carros cum interrs-
í.-nitcs tiiiitnvôcs. A prata l*'> ile .Vo-
vcinbrn ficou rcplcla dc povo. com-
priiiiinrio-sc cerca dc quinze mil pes-mi.is cm delirantes nreiamaenes.

(ii clubs "12 dc Aftostu" "l.yra",
"Tennis" c "1,"> ile oululiru", rcalisa-
ram animados bailes.

O curso c os .j..;;..s ile l.ine.i-pcrftiine,
na praça I.I de Novcmliro, lambem cs-
tiveram animadíssimos.
A victoria rio Club "Fr.n-

toches", na Ealiia
BAHIA. 21 (Da Succursal d*.\ Noi-

TE) — Os folguedos carnavalescos,
r.csta capital, correram aniiuadhsiui.is,
coni ciitliusiasníu suprrior ao ilu ltl.Ti.
E\liiblrani-sc nos cortejos us clubs
Cruz Vermelha, Iiinnccnlcs c Fanto-
rhes, cnm nllcgorins dc confecção apu-
rada r lindos effeitos dr luz. A" passa-
Bem dns preslilos explodiram dcliran*
tes acclauinçõcs populares.

_ I'*' opinião dominante qua o cluli
Finiloehrs venceu pela primeira vez
nestes ullimos vinte nnnos, llcnlmcn-
Ir, o sen conjunto revelava gosto ar-
lisliio, sobriedade de côrcs c motivos
originaes, (i Cruz Vermelha, cntretaii-
to, apresentou carros gigantescos, que
por nâo puderem transitar facilmente
motivou a sua derrota, Por seu turno,
n Club Innocentes apresentou boas cri-
ti<*as. quc foram aprcciadissimns.

Tinia a cidade movimentou-se, tendo
vindo assistir aos frstejos do cama-
Mil numerosos moradores do interior
c tambem dos Estados vizinhos. V. lu-
dn decorreu nn perfeita urdem, nàn
havendo accidcntcs a lamentar, pelomenos ale este momento.

.Jaymc Siha, epie orgnnisou o pres-tito do rluli Cru/ Vçrmcllia, sci;uiu dcavião para o llio.
Ató um surdo-mudo!

BELLO HORIZONTE, 20 (Da Snr-
cursai d\\ NOITK) — A folia emptl-
gou a população, envolvendo no ba-
rullio alé ns surdos-mudos, Um des-
tes provocou sério distúrbio cin plenaavenida Affonso Penna. sendo preso e
recolhido au xadrez do l" districto
policial, onde constatado nue o homem
nãn falava ninem ouvia, nãu (ni possi-vcl pôr o srn nome no livro dc rigslo,

IVi-í Cuiicca, ias .'J7. I. 22*1320
Curso rápido para profktinmu*» e ama*
dures I iiiinluiia da» 8 ís '.'I lima» *

SAHACRYPE l'AII\ INII.I KS/..X
li C«»NSIII'AC*Ah>

0 Sr. Sebastião
Sampaio na Europa

PAUIS, i3 tv, i',^ - o mliililro
St-hiiitiàu Sai|i|iíil.i, d» Serviço ile St'
.,:¦¦...-. CoiLinrrelar» dn Mi*, i .i. .1.-
Ililaçrte* liilrrliire» d• llra*H. tígiii*
i.i iim,*ii'!u*i para Lundu**., mt Ir si* m*
iiinitarA eoiii Sir Walter lluiieiii.tn.
, lisiilnilf ilu lliiiirtl .d Tradí, i* nulro»
luneelonarlui üu allitillilu drparla-
nirntu.

,V.i dia «fíiihile, *|iiliili*fftra, u rr*
pr.scnlauti' lira*ili'ir<t vultarA a 1'arl»
«mi i*.,|i,|...iilii,i do rn)|i..l*..ul"r dr -ru
|in'i **m l.omlri*. I>r. Ilaul llculs tle
(tllsiira.

,N*t piu\!iiiii uliliniln o Sr, SeliaMIA»
Kamiuiiii riintvrrfclará emii « inlnisiru
ilu C.niiiiiiiel.., Sr, (i.i.iiíes lluiiml,
isprraiido kc iitir iu*»*r dia «eja a»*l*
sinnlo n tratado de «pausâo coninier.
ciai frain*u.|iraslli'lni. apfn u «|ue sul*
lará a l-oudrra.

Toilnvla. n alio fiincrliiiiariu do Ila*
nriral.v dcurA e*lar t*m 1'nrK nu d'.i
II di* inarç». afim de assistir ru Inn-
iliiile ipn* seii** presidido prlu ministro
lin O.iiimrivfii r nrrfnnlsadu pela Asvi.
i'i!.çàu de C«ti»i*lli! iru» du Uimnitrelo
Cxteriiu d.i I rança.¦iip.iU di* diversa» roínniuiileaçiVi
l.*li*ph'.niias, fui completado u pro-
Kramma da rwep-jiiti cm l.midrrs.

O Sr. S,|.isll.'..> Sampaio irahalliou
lot.ii n .Hn tle hoje, a d.-sprilo de ser
li*rça-fi*ira pirda.

O CAIISAVAL ItISTK ASSO
Se hem tine o carioca náo halo nin.

da Inttgralmenli tleiperlndu dn tom.
nu ptnfundii, runnquenle nu diipen.
din iinmenio de energia* neste Itnliia
da fvlia, ja *,< pmif, eulrctaiilo, diser
«iCi/u •( tetpeilu du que fui esta deli
eluiat /¦*«/).«, .L.iih que, pata

»•*%* ¦*•.*¦»•%* «*.•»'! *>*-.•.*•'««•»)*>%««
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CONSULTAS
/**

MEDBCOS A' DEC?CS£ÇÃO
DO PiSSLECO

\ POLYCLiraCÀ N. 1 da «UNIÃO MEDICA !«•:*
NEFICENTE", com consultórios á rua \1SCONDE DE
ITAÚNA, Ml (Praoa II dc Junho), ilnrá aninnhâ,
27, 211 c -') ilu corrente, consultas, curativos, injccçõcs
r prc&lará quaesquer serviços mctlicos inteiramente

grátis aos eonsulentcs, assim como distribuirá amos*
Iras dc diversos medicamentos ilu** mnis efficazes.

dc Marco «mu
-i.*i Polyclinicu

iimnia c srr;í atlciididu <*<iiii o maior desvelo prlu di-*-
tineto Corpo Clinico á disposição <!<• Publico»

I).* I '

serviços '!<
(.cante, quem procurar
fará iiiii.i apreciável <

ri-.lllil.t-HI*: um livro da Colônia
7. 2-\\. .1., contendo documentos, per-

| Icncentc a João lisperidião dns Santos.
r.ratifiea-sc a quem os ilntrcgar neste
jornal, *

R OS ALI H A 1'AHA
COUUlil.l CHI*

Br. Carlos F. da Abreu
Moléstias das ereanças. Assembléa, 7.'l
2". 22-'iW.y.\. diariamente, lies. 27-2181. *

Tônico Sexual Masculino
Llisil IoIIleo ftlrtnlcVir. 1'reço 15$n00

— Cnnsulas Tônicas Mrinirke. freço
22J00O — Composição: ueanllica viril,
(urnera aplirndisiaca, phosphoro e ea-
Irado oiRaniro Icslirnl.-ir. — A" vendai
Drogaria Derrini, rua 7 de Setembro
n 117,

1'eçiim. por carta, literatura no l.n-
nnialorio Mcinickc. à rua Maiquiz de
Sanueahv n .'III *
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Solução tle Harlmann
PARA ASTHMA E BRONCHITE

0GULIST& l( S *,05é 85*5* Hd. Can-UVÜUd,í,delaria. Diariamente, 5 hs

. ACKESMANN
1MP0TEMSIA

AGIA

Rins, Bexiga, Próstata e Urethra
Doenças de Senhoras Syphilis.

No homem e n» mulher. —
nico. 1'rostatitca. ürchites

Ciirrimenlos agudo ou chro.
Cystltcs e Estreitamento

Trata pelos mais rerentes processos imprcRadoa nnselinlras hospitalares de llrrlini, \ieiv i e Paris. 1 ás 7horas. Rua Urueusrana, 21.5o anitar 1'hune 22-2117

COLLEGIO SYLVSO
LEITE

Os exames de admissão au curso sc-
cundarln rcnlisam-sc no din 27 do cor-
renle, lis il Imras da manhã, no inter-
p.iln, c a 1 hora da tarde, no externalo.
Os alumnos devem trazer ciineUi-lin-
leiro ou lapls-tinta. *

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Run 7 dp Setembro. 99.

Das 3 ás 5 horas.

VSA5 URflNA&flAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Assembléa
23, aoli. Uns 7 as 8 e das 11 áa IH ha

CRlPPEvMEVRAMílÁSvDÔRES EH CEftÀL

COMPRIMIpOS DE CIFFONIWm '
ACTUAM SEM DEPRIHIR 0 ORGANISMO

FRANCISCO GlFfONI&CIA.-R. Io DE MAPÇ0.17 - RIO

SS LADRÕES FAZEM-
SUA ESTRÉA „

Na nova capital de Goyaz
OOYAMA, '21 (Serviço especial d'A

NdITMi — No curto espaço dc pou-cos dias verificara 111-50 nesta capital
vários rouhos e entre estes um na
Directoria dc Finanças, onde os la-
di-ücs roubaram apenas, documentos
dc relativa Importância,

Tudo faz crer que us larápios pro-cedem de nutras cidades e organisa-
ram aqui as suas quadrilhas.

() dr. .loflo Monteiro, chefe de Po-
licia, já poz cm pratica as providen-cias indispensáveis para a eaplura dns
niniftos du alheio.

/*•»«'. *í i«i/m"í<" idludii a ettu ratiiite
ritlieu, quc já mi vinha esboçando nas
.tlllniiit ve:,*; „ ileflncumetiln dn mr.
naval elegante paia o* mliies. Real.
menle, cm ItMii, *. uritloecuclii prefe-
rin o* Imlict a qualquer outra mo-
dal Idade de taes (esleJot, /.' o nume-
tu densa* reuniões Im qnu*> incmila.
vel. Sem dumda » <i/i'ii< <*n/iio tem.
pre. o /iiii/*i du Copacabana Palace
llnlel ni i*ii;iiiii mu din pti neirn» In.
liarei em rcliiçáu nu* que ublivetam
exilo imliivel. Diititniffc ali em Unlo*
na saldes, inclusive ot do I'.atino. Rei-
/i-it-im uma alegria e uma animação
eríianrdinaiiat, *em que nenhum m*
ctdenle, por meniu que ft,s*e, uieist
quebrar esse liionielra aspecto de
conjunto, Fattluiittt riquíssima* ciam
exhibidu* pnr formata* damas t se-
iihiirilas dc nossa sociedade. /.', por*
menor a ntslgnular, pnr ivm muilo
commum, houve numeroso» e miistt-
ritisitsirnus mascarados, mi, melhnr,
mascaradas,,, o domina resurglu,,,
Quanlo» riuiiiinee* curiosos e encan-
tadoret tiveram nclle um confidente
discreto e pratico,., Im grupo dc cs.
Ihetico* patbaço* ,-m atui c mim deu
ao Incat uniu physloaomla particular-menle graciosa, Imfim, o dn Cora-
cabana, esle anno, fm um baile do*
mais elciianlcs e animada* tle quc le-
mns noticia, o fluminense /•'. (,'„
mpi mm "mirèe" de domingo, reuf-
ftrmpu o teu prestigia "chie". O
mesma aconteceu tio Rolafogo /¦'. C,
•io 77/ncn 7'. C, etc. Aa lllgh-LIfe,
acenrreu uma multidão delirante de
alegria, /.', ahi lambem, notou-se, cn-
nm iiiinen. a presença dr mascara-
dns. O domina, mais uma vez velnii
nina infinidade de "easae" deliciosos..,
Cupldo, este anno, fez diabruras ler-
cíveis... A seu tempo, Im de sc saber
ulgunia coisa..,

Finulmcnle, n baile da Thealro Mu-
t nlclpal. Sua vale a pena perder lem-

pa em descri/ienes de pormenores.
, Hasta dizer, ti seu respeita, o sctiiiin-

le .* fui o tvnis lielln. esthcllca, nris-
tnciniien. alegre e summamcnle. agra-
tluvel de Intlas quantos já se rriilisartim
rm llrnsil. Será mesma uma temer!-

. dade levar natm a ef feilo, pais, sà se
i tornando miraculosa poderá offuscar

n brilho da deste anna, R serviu paru
¦ que se lançasse nm unvn traja maseuli-
Ino ; o "siiiiimer 

judiei", A maioria
das ruvalheiras presentes, cnm cllc sc
apresentou, lin sem mimem tins mais
encantadoras fantasias ostentadas por
formosos vultos feminin >a ronsaiirnu
a "soirce". A dn senhora Marlinelli,
por exemplo era um ileslnmbriimcn-
In! m.*r*/m*-.i medieval, em branca e
prata. Oulrn* cqiltitmrntc notáveis :
Srn. Ilrrin Coimbra, "Cigana""; Sra.
Waldemar Marlint., "Picrrol sonha.
dor"; Sra. Walder Sarmanho, "Cam-
pnneza Russa"; Sra. 1'unla Roqite.ttc
Pinto. "Porlugueta"; .Sr/o. Z//n Cot-
lho Sello, "Marinheira fianeez": Srta.
Anloniclla Caringc, "liscosseta". I,
mil oulras mais. Sn salán. viam-se
ainda, cxhibindo elegantíssimas "(oi-
leites": Sra. Ernesto Mello, Sra. Ire-
derien llaline, Srt-r. Helena tlsnrin de
Almeida. Srln. Yvonnc Lopes, Sm.
Júlio Sinies Vieira. Sra. Alfredo Mo-
liriaro. Sra. I.aurinda Sanios Lobo,
Sra. Homero Snulo de Oliveira, "nce"
Yolanda Pereira, "Miss Universo" de
1930, Sra. c Srta, Marcos Carneiro de
Mendonça, Sra. José Pires Rebello,
Sra. Medeiros Sello. Sra. Raul Wct-
lir.cli, Sra. Octavio Reis, Sra. Pruri-
risca Guimarães, Sra. Raul Azevedo,
Sra. e Sita. Cleminliiia Lisboa. Sra.
Joaquim Guimarães, Sra. S. Moura
llrasil, Sra. Souza Coelho, Sra. João
Pereira Machado, Sm, José Sovnes,
Sra. America Silva Pinto, Sra. Luiz
Alves de Castro. Sra. Pedra Peruam-
hucn Pilho, Srn. Armando Erse, Srn.
Mario Lisboa Barbosa, Sra. Plínio Pi-
nlifiiro Guimarães, Srta. Dulce Lis-
boa Barbosa, Srta. Vera Araripe, Sra.
Elza Araripe. Sm. Osinaldo l-urst, Sm.
Mario Bulhões Pedreira, Srta. Deliu
Cavalcanti, Sra
Sra. Humberto Cn
Roítunga, Sra. Meivul Irintis Pereira.
Sra. (ietulio Sobreatt, Srln. Laura Al-
vim, Sra. Antiusln Rn.ro, Sra. Juc Cal-
laçn, Srta, Cecu Yillaró, Srn. Iza Sa-
inteira, Sra. II. Palmcr, Sra. Prancis-
co Lafaiietle de Andrade.
ASSIVERSARIOS

• i nela ciil (ui i*f(i*v*iinii|ii ua (juiiiiji
l'ril..ri» Clv.l e o rrliglo.o, é« 171 'J
hora», nu 'Irmplu Mrlti.iilUln de Villa
lalfrl, & Avenida IM de Kcleniliro, 4tm,
dr ruji rgrrja iAu «» miliriilr*. meni;
lir.u bcIIvüI. Iii I iiuinti nim o arlo
eivli, pnr parle da nuii.i, o p stoi*
llrv. Anlonio de Campo» tlonçulvrii e
vu.i Kvnia, eip.iís i*. do iiulvii, o nula.
Uiea da nifnoa rgrej.i, Sr. tl.fai* Car-
nrlr.t Mnnleiru e i-\n>m. Nn rt*ll**i.is.i
01 iirliiiriru*. por parte lio noivo, « m.
iisuiiilii* p.ir parle di noiva.
PAI.UA.IMI.SJOS

Pouco depuU da iiirla nulle. falir*
em a venernmin inalrnna, kcnluirn
Marelllana d.* I.arrrda. d ma du» mais
prreiirltio» dote» de rtplrlln e cn^çâo.
iníe de mon«enliur Dr. Arnaldo lai*
cerda, prr»|denlr da ColleRlado dc Suo
l'tilr*> e conlicc.tlo orador sacro. Sen
corpn í.il Iranipnrladn pira a egreja
da Imiiiaciilada C.iucelç.Vi, de onde
*. IrA is 17 hora» de h .Je. para o
Cemitério de *S. 1'ranclicu Xavier.
MISSAS

Mandada r-lrhrar pelrn seu» p rn-
le», major Joüii Jansen l/ibn Pereira,
ienenle JnAo AuiíuhI» Monl irrovoi,
I). Italhin.i Arlnot Jansen c filhos,
major líllscu ,M inlerro.vn», rcallsa-sc
nmanliA, no allar-mór di rj-reja de
são PrnneHeo dc I'. uln, »s !i liorc. a
nilt/a de 30" dia por alma da Sra.
Carmelita Jansen unlcrroyo».

SAHAT0SSE 1'AIIA K1S.M:
lilUIM.IIIU*

ao mim-
tro m mmm da

FRfiHCA
A viagem tío general Wa!-
demiro Lima pela Europa

PAUIS, 25 (U. 1».) — 0 embaixador
do Brasil na França, Sr. I.uiz de Sou-
za Dantas, apresentou o general Wal-
domiro Castilho de Lima au ministroda Guerra general Louis Péllx Tho-mas Maiilin, com quem o chefe mili-

| lar brasileiro manteve animada e cor-
; dial palestra em torno dc vários the-i*;as rclacinnadn.s com o progresso doBrasil c com a obra realisada pelas
| missões militares francczns nu Hiu del Janeiro

RÁDIOS A PRAZO
SIM EMIi-Wl. SEM HADOll

Di.sm*: 408000 mensaes
Ilua 7 Srtembru I.12.1* - Irl 22• 7*it•-•

Conserve o seu or-
ganismo activo
Quando n organismo falha, lor-

na-se moroso c funeciona cum dif-
ficuldade, i prreiso ajudal-o, dan-
ilo-lhc um impulso, para quc volte
á actividade normal.

R para evitar a dõr dc cabeça, a
língua branca c a prisão dc ven-
tre, convém tomar as Pílulas Rc-
guladoras ItRH dc Itaihvay, quc
estimulam o figado c os intestinos,
nclivando os órgãos quc garantem
a saudc.

lim dóscs pequenas as Pílulas
rillll dc 1'adwa.v regularisam ns
fiinrçôc*, do intestino c cm doses
maiores são um bom purgante,
podendo-sc loniar dc I ate 6, sem
quc produzam eólicas.

SANA-SYPHILIS UHPUIIAIIVU
DO SA,Mil/h

Incendiou-se o
barracão

Soivo um paralytico por populares
Num barracão da estrada Marechal

Rangel n. 250, em Madureira, residem
o paralytico Cesario Marques dc Souza,
com sua velha companheira Gcrtru-
des dc Oliveira.

Já tarde da noile, hontem, mani-
festou-se incêndio na modesta babi-
lação. ücrtrtides havia saido, deixau-
do só cm casa Cesario.

Felizmente, populares acudiram dc
prompto e retiraram do perigo o pa-ralylico.

O barracão ficou totalmente destrui-
Fridolino Cardos6,\ão: l,CIK,° "s '!""'l'riros do Campinho

lardoso, Sra. Paula <ístndo "" local> scm natIa tcl' iwúl^
lazer.

A policia do 21" dislriclo registou o
facto.

SEGUREM IjEUS* PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia ASIiança

da Bahia
A MAIOR COM IVAN II IA DE SEfiUKOS
UA AMERICA 1)0 SUL, CONTRA

FOCO E RISCOS DE MAR
Rn» capital  » 0l]ll:(ll)()5(i(](i
Rm reservas  38.034:7!)'JS81J*I
Aelivn rm ;il dc dc-

zemhro ile ll):il .... 5.'l 117-1 .álii*'*.')!
AGENCIA (ÍKI1AL Nu llll) DE

.I.WICIIlt)
RUA DO OUVIDOR, 66 e 611

(Edificio próprio)
Telcphoiics: *J.*i-*JIIL'1 — 23-3345

Fazem annos hoje: a Sra. Epnnina
Rodrigues L-opes l\lbelro, esposa do
desembargador Lopes Ribeiro, ex-se-
cretario do Interior do Estado do Ks-
pirito Santo; a Sra. Maria Vieira Hi-
beiro, esposa do Sr. Antônio Luiz lli-
beiro; a Sra. Ma.vdce Mattos, ísposa
do Sr. Olavo ik* Mattos; a Sra. Anna
Pinto Madureira, esposa do Sr. Aifrc-
do Pinlo Madureira; o Ur. Waltcr l.e-
mos de Azevedo; o Sr. Oduvaldo Xi-
anna, escriptor llieatral; o jornalista

.Marin Nunes; a menina Adiliia Mnrtins
Portclla, fillia do contador Annibal
Martins Porletln; a senhorita Alice
Ribeiro da Cama, filha do Sr. José
Vcnancio da Cama; o Dr. Esvcraldo
Mathias de llarròs, advogado; o Sr.
Fclix da Cunha, do nussu allu com-
mercio.

Dr. IVencesláo flraz — Por motivo
dll passagem de mi:i date. natalicia.
hoje, como sempre, será alvo de mui-
Ias e justas homenagens o Dr. \Vcn-
cesláo Rrnz, ex-presidente da Rcpu-
blica e figura ric necenluado prestigio
na polilica mineira.

Walclyr Nlemeycr — (Decorre nesta
data o anniversario natalicio do Dr,
Waid.vr Nicmeycr, figura de destaque
na moderna geração ric inlcllecluaes e
official de gabinete do ministro do I
Trabalho.
CASAMENIOS

Healisnu-re o enl.ee matrimonial do
Sr. Paulo Affonso dc Cistro r^m a
senhorita Cladyr Comes dc Oliveira.

MMMWMmWWIMWMMMMMW ¦¦- --^» -mmm **•*'"' ^---iwii»
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li ate de beus kins

u
Para Poder Gosar dc Uir.a Saudc Perfeita

MA vida agitada, com pouca» hrfr.ii de somno, c.nccsjos a
mentnres, abiifo de bebidas, s.'io dc molde a irruinsr o»
rins mais sadios.

Se seu (iinccionamento íe torna niorcjo. os rins comrr.vi «

falhar eni sua mi«são i!e purificadores ilo sangue.

As toxinas vão se accumulahdo nn organismo, prodti!
far.o. incliaçJo, principalmente nas palpebras inferiores, dó;

cabet;a, rheumatismo e desordens urinaria**.

n.ifa p-iicca condição K eorripe com o u«o dat Pili

Foster, medicamento conhecido lia mais de cincoenta annos e i- •>•

nhecido como o mais eíficat Uiureáco c restaurador di vila

do.» rins.

Forllsslmii dArr» na» ra-
deira» checai cm quasi a im-
mnblllsar ».o Sr. (íernldo .' <<e
Coara. rc«l.'*r|p cm Sanl'.\n*
na do Allií. Mina». Esse
supplirio durou vario» me-
iei. mrto grado ns Iralanrn-
to» experimentados. A» PMu-
Ia» de Fostrr nTiram prnir-
piamente, pnis, em mem.» de
oninre dias de usn. o enfer-
mo «e sentiu perfeilampalc
H'sno'10 na.-*> r> Irabanto. "-*•<•
de cntüo nunca mai» soffreu
do» rins.

n Sr. Mnreionlllo 11 km
achava se bástnnle inchado »
padecendo dc f..rtissimn* d.V
rc» lombares. Ao sentar-»» a
ao levantar*je sentia n oV-
filmas ílArr< nu» nindrl» A
e*.cree",o urinara e*.» e«pr»-
si e carregaria de alhumlni e
detrito» siíllrios. As Pihit-i»
rie Fo*.ler 'lie restltulram «
S^üldp f ft p^nrr^nri H" v\\rr
r-ie elle i* havia perriidn. f
Sr. nii-f* t4 mnrnf!<">r rni Tpt**
iretlal dos Ferraze». Bahia

!

Pílulas de Foster
rode«ro;o Di-.irctico Restaurador da Actividade Renal

¦V^^A^A-V**.**.**.****.-*-*.'**.**.*.*. ««¦WIIV»-!.** **.*V**.\

Cirurgia esthefica ',;;
1)11. PIIIES. Fça. Florlano, 5õ-ü°.

LIVRARIA Livros collegi.ies e oca-
ALVES demicos. Ouvidor. Hiti ?

— VIGILÂNCIAS
Inveslígaçúei

sigillu. Paganir
depois dc trrmtna*
2". Tel. 32.;:*..7,

Pelle e Dctccllvc ALHANO

' das. — Carioca. 31
A *v-V AAA.-W-* -V** A A A A »»*W»A»UA\ V *VA * A A A*. V»»» ^ AAAAA A *t 1 XA VA A\ A « A A-A.VA A *\ »tV» ¦» A ¦» *V*V* '
A-V VVAíVA-AA A V V VV * VA-VV VA-*" ¦>. VVVVVVVA.\*,VVVVV H VV\ V » V V *. VA* V VA V VVV VVVWWV* VA VV\ ' i

Finanças & Commereio
As moedas estrangeiras no

mercado londrino
LONpRKS, 2B (U. P.1 — Na aberlu-

ra, hoje do mercado internacional du
cambio o dollar era vendido a i.WJ.S
e o franco francez a 74,93.7,

PAUIS, 25 (U. P.l — A< abertura,
hoje, do mercado internacional de cam-
bio, o dollar era vendido a 11,1)7 1,2 c
a libra esterlina n 74,85,

FACULDADE DE SClliNC.lAS ME-
DICAS — Commuiiicam-nos: "As nru*
vas cscrjptas rios exames vestibular
da Faculdade dc Seiencias Medica*
rão rcalisadas m. ordem c dal.s sc-
guintes:• Historia Natural — dia '27 dn cor*
rente, ás 11 lioras; physica — cl
do corrente, ás lil 1 2, e chimica — dia'.',' do corrente, ás !) limas.

0 candidato deverá trazer canelai
linleiiu ou lápis tinia."

EBBMHaMEBBBHWBMBSi
A Máxima Garantia em Seguros

Sul America Terrestres,
Maritimos e Accidentes
C. Poslal 1077. Itua da -Juitarida. tlíl-lei. *.':i-2lt)7 _ AC.ENCIAS li
SCCCCIISAKS EM 11)1)0 UIUS1L.

A COMP. "VAREGISTAS"
fundaria lia 4(i annos, iiussue tiAPIIAI.
i* HlíSEnVAS nn valor rie 7.:illll:UII(l?IH)l).
0|>éra cm scfíuros terrestres, mariti-
mus e dc ACCIDUNI ES PESSOAES
Pana os seus sinistros em dinheiro A
vista, sem desconto — Sede: rua l" de
Março, 311. edificio próprio As instai-
liiçõcs d'A NOITE estão seRurnrias em
parte na conceituaria Cia. VareRislas.. *
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Mkmim - FALTA DE
PEÜDA DE FOSI

V-VAV\.\A V\ V >

— rs
Depois dá
Festa \

se V. S. tem comicio1
ou bebido com exces-'
so regularize o so.s
aparelho digestivo to.
mando uma dose dc
MAGNESIA S. PEL*:
LEGRINO e não s;
aborrecerá das estra.]
vagancias feitas

Envia-se receita mcriiea ric resultados infallivcis, Grátis a quem escreve*á Caixa Postal 876 - São Paulo.
®S28SSSS3SSS?****i^^ T
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Sil

A petizada constituiu a nola alcgrcdas visitas dc hontem, á nossa roda cção.«Coni a sua alegria communica tiva innnmern» nen,i*.nn« \n\iZ. :«^^^^^^^¦^¦j... a oua aliena ..uni...unu,i in a, innumeros pequenos lotiocs, por alguns momentos a todos encan taran

^rm^iw^smÂm'.



A NOITE — Quarta-feira. 2fi de fevereiro fo 193(5

EPOIS

í% mW®• 'A e* ¦ . i. .T. * Ti^, i.

Nos quatro Jl>, eomagrado. «o rei nado de Momo foram sem conta as visitas á nossa redacçio. Inclu.lv. de Wocõae grupos, alguns dos quac. a gravura acima íocalise

0 DESFILE DOS GRANDES
CLUBS

TENENTES
Cl» valorosos "baetas" vieram para

a rua defender o seu titulo do cam-
peão do carnaval da 19.1a.

li Jayme Silva, o artista que o Rio
Mnio tem applaudidi >, apresentou, re-
ülmrníc, um prestito digno dos títulos
;jui possue.

O prestlto
' ma turma de hatedores fantasia--tiis ahria o cortejo "baéla" pedindo

passagem ao povo.
Bandas de clarins c de musica pre--rdiam o carro chefe.

Renascimento da Esquadra
Brasileira

Este carro, de proporções gigantes-
cas. com tres lances, constituiu uma
irrdarleira apothcose ,i Armada Nn*
cional.

Nelle pn* o artista todo o seu ta-
lento, toda a sua alma cm homenagem
tos rpie tombaram pela pátria.

Ncptuno, o Deus dos mares dominan-
in com o gesto os cavallos-marinhos
íbre caminho para o encouraçado que
representa o novo modelo das podero*
sas armas dc guerra que dominam os
mares.

terceiro lance do carro monumen-'->) é uma homenagem aos vultos emi-
acníes dn gloriosa Armada Nacional.

E a figura majestosa da Gloria que
>. todos aureolou, egualando-os na mor-
t« como simples r audazes marinhei-'m. d.i á esplendida nllcgoria impo-
nenci.i invulgnr.

fiaètas acompanham o carro chefe e
nm landau com directores carregan-• o glorioso pavilhão rubro-negro
precede o

Jardim florido
ro lindo carro, o segundo allcgori-"i do cortejo.

:'¦' elle uma visão fantástica dc fio-
res sem fim.

!¦' um carro de abre alas mas que^em deeonstrn o bom gosto do artis-
ta que o Idcalisou.

Muitos carros enfeitados acompa--ih.irn n Jardim Florido, com alegres
olióes, c depois sur.tc

Cara ou coroa
Que sendo o terceiro carro do

ito e o primeiro de critica,'•'asado em espirito critico de muita
iropriedade a charge arrancou boas¦ • . < 4 tttet-. etetttttettteeetetti
»r. Villela Pedras - SS.
App. digestivo. Nutrição, Ondas curtas.B, Aires, 70-,V — 23-B254 c 27-3135. *

«rnlh.d.. d, .'» ÍpPe!n!,UMdeU 
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5randC 
a'CgrÍa "° Carnaval na rt",a^ao d'A ífOlTB. Esse flagrante mostra alguns dosgaigalhada? da enorme inullidao que sos. os baleares montados precedem I , vi ,- - -enchia a avenida Rio Branco. a guarda ,£ honra "carapic.i" ves ida A"* C ''C -MuMol,ní s;,° scm',re v". Cadeia BrasilSeguem-se lanilaux com associados, a caractot. «uun ctortosas razão por que a guerra con- " "•"

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÕR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'RA
PASSAGEM SIMPLES 25S000
IDA E VOLTA .... 451000

A partida é át 8 e 12 horas, da''raça da Republica, no Rio, e «m
•ulr de Fóra, ás 8 e 12 hora», d»
[u» 15 de Novembro (defronte «o•'alace Hotel).

Bancoa numerados
Loifar pnra bagagem.

Informações no Rio — Praça d««'Publica, 207/209 — Telephon»24*00-87. - Em j„|, de FAra —
ATcolda IS e« Novembro. 397 —

Juiz de Fóra.Vicpbiürics Antunes de Carvalhotoa 13 dp Novembro, 806 —
ír|t-phone 22-70.

o fans do rubro-negro paia surgir,
após,

Viva Portugal
Esle carro, terceira allcgoria do

cortejo, representava uma suggcstiva
homenagem ao paiz irmão.

De grande suggest ividade Viva Por-
tugal com as suas cachopas, lembrava
o Portugal dos fados .sentimentacs qucJ
tão de perto tocou a alma do pòvo.yP

Foi uma feliz concepção dc ,Iayn/e
Silva, o scenogrnpho das maravilhas.

Bandas de clarins c dc musica itni-
ciam a segunda parte do majesl'pso
prestito "baeta". ' '

Brasil-Uruguay
E' um carro que vale por si, mes-

mo, com a idéa que domina o conti-
nente sul-americano dc inteira e in-
dcstruclivel amizade.

A homenagem do Brasil ao L'ru-
guay, na hora histórica que vivemos,
foi uma concepção magnífica do ar-
lista.

E os applausns que arrancou da
multidão valeram como verdadeira
consagração á Jayme Silva.

Carros cheios dc "baetas" anima-
dos, alegremente, cantando, precedem

Cabo de guerra
Uma feliz critica em qui os sports

apparcccm com o cortejo He confusin-
nismo determinado pelo dissidlo dos
sports, i

Os Faisóes
Este era o sétimo carro do conjury-

to rubro-n:gro.
Suggcstiva allegoria majestosa dc

côrcs e de luzes.
Aquelles íaisões em torno do chafa-

riz que lhes mitiga a sede têm qual-
quer coisa d* pocoia e encanto.

Foi bem ideado o motivo do carro
cuja subtileza o publico comprehendeu,
applaudindo o artista que o confcccio-
nou.

Leite sem água
Cheio de verve o artista idcalisou

este carro.
E' interessante observar o conflicto

do leiteiro com a torneira secca de
onde não sae uma gotta d'agua que
possa no "baptismo" do leite ad-
mentar-Ihc a quantidade e augmentar
o... lucro do leiteiro...

Muitos carros enfeitados com sócios
e "torcidas" dos denodados foliões da
Caverna precedem

Comendo... Mosca
O carro dc critico que deu motivo

a gostosas gargalhadas.
Allusão aos bilhetes de visporas qus

enche tanta gente de esperança c no
fim saem brancae. A critica foi muito
bem aiMuhada.

Depois dc alguns carros cheios de
cnthusiastas foliões surge o carro que
encerrara o desfile do prestito "hae-
ta" que constituiu niais uma affir-
mativa dos méritos de Jaymi Silva. E'
o ultimo carro allegorlco intitulado

Os papagaios
E te foi o carro que Jayme Silva

escolheu para fechar o prestito dos
"baetas". «jí

Aquellcs papagaios, no dizer de
Princeza deviam estar gritando no seu
systema palrador inimitável: os Tcncn-
tes venceram!

O povo, porém, o grande e justicei-
ro julgador, é quem dirá, em ultima
Instância, qual dos cinco grande* clubs
foi o triumphador da jornada magni-
fica dc terça-feira de carnaval.

DEMOCRÁTICOS
bemocratlcos, Democráticos, foi o

grito unisono partido da multidão,
quando surgiram os denodados "cara-

plcús".
Os consagrados carnavalescos alvi-

negros entregaram a Ângelo Lazzary
a confecção de seu magnífico cortejo.

E o grande artista nacional desin-
cumbiu-se da tarefa com muita galhar-
dia. ideallsando um prestito que honra
as tradições dc gloria dos Democra-
Ocos.

O desfile
Abrindo o cortejo, que o publico ha-

via de. receber sob delirantes applau-

íir vem o carro chefe, feliz con-
Lazzary, intitulada

Águia invicta
Ehi todos ns seus detalhes esse car-ro, dc grandes dimensões, mostrou usoberba imaginação do artista.

/A Águia invicta, symbolo dc gloriaalvi-ncgra. apparece na pujança de seu
poderio da dominador» dos ares econcrellsando o esplendor "caraplcü",
domina, lambem, a multidão que es-trugc,/cm applnusos ensurdacedores ápassagem do carro que o genio de I.az-Zflgy idcalisou, cm um momento Ucteliz inspiração.

Esses applnusos ainda não haviamcessado e a mutação sc fez sentir uamultidão.
Passara o momento de extasiamen-to deante de lanto luxo c esplendor,

tinlia..
li carro da directoria do Demoerati-

cos, conduzindo o glorioso pavilhão
alvi-negro antecede.

Justa homenagem
TV nina nllcgoria feliz de Lazzary

cm que se expande a admiração dos"carapicús pelo glorioso Club de lie-
galas do Flamengo.

Nella apparecem os vullos de Bas-
tos Padilha, o dynnmico presidente
ilo rubro-negro, e Alfredo Silva, o
presidente- perpetuo dos Democráticos,
como dois exemplos de capacidade c
esforço cm prol do engrandeci mento
dc seus clubs.

Uma banda de musica executando a
marcha triumphal abre passagem pa-
ra a segunda parte Uo prestito.

E surge, então,

Allusivo ás famosas cadeias do fe-
licidnde, que deixaram muila gente so-
nhanilo acordado, esi e carro pela sua
opportunidadc conseguiu agradar, p!e-
n-.unente.

O grupo do "Brumelho eu passo".
:ni automóveis com fantasias e enfei-
tes, precede

Final de sonho
O carro escolhido para fechar o

majestoso prestito dos "carapicús",
bem merece o lilulo de maravilhoso.

Lazzary poz uclle todo clcu taknto
dc artista.

E conseguiu o m.ixinn dc effeilo cm
sua concepção, pois constituiu elle a
apothcose magnífica de um sonho de
gloria realisado pois o cortejo dos"carapicús" pelo seu luxo, liclirza c
esplendor ainda mais eugmentou o
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A entrada triumphal dc Cleopatrn, e m Roma, o carro allegorlco do Rccrc io das Flores, que impressionouagrada velinentc o publico no "Dia dos Ra nrhos".
cedendo logar k gargalhada franca
Era o

Agonia inacabada
Uma critica felicíssima focâlisando

a liheralidade dos governantes a o
caso dos orçamentos.

Como nâo podia deixar de ser lo-
dos riram a valer.

Passam a seguir os Independentes,
a phalange. veterana do "Castello",
cujas, glorias sempre defendeu com
galhardia.

Depois surge magnífico
Yára

Uma delicada fantasia calcada na
lendária historia.

Lazzary transformou a lenda súbfll
em uma formosa nllcgoria a que nâo
faltam esplendor e originalidade.

Com esse clrro o grande artista de-
fendeu um motivo de brasilidade me-
recendo, por isso, os applausos que re-
ceheu.

A Guarda Negra com innumcros au-
tomovels enfeitados acompanha Yara
c precede.

Noticias da guerra na
África

Uma charge opporluna aos eommu-
nicados referentes aos acontccimenlos
da Abysstnia. Por elles as hostes do
e*+i-*tetee*frt*f**tt.*+ertt*etei-*t

DR. CAPISTRAN0 °™s
CMed. Ouro Fac. Med., GARGANTA.
Alcindo Guanabara, 15-A-6*. T. 22-8868.

Excelsa miragem
Nesse carro a arte de Lazzary se pa'lenícia.
Nada falta á magnífica concepção.
De grande effeilo "Bxcelsa Mira

gem" lembra as caravanas da espe
rança formadas pelos beduinos nas
i n h

prestigio doe defensores do invicto
pavilhão da Águia Altaueira.

FENIANOS
Quando os Feniaiios surgiram na

Avenida Bio Branco pela praça Mauá
as acclamaçõcs cstrúgfram,

Era o prelto de justiça a Humberto
i-spitas regiões dos areiaes infih- Kõzzo c Milola, os artistas que ideaidaveis enamorados do sonho que não saram o prestito dos "gatos".-

A commissão de frente, precedida
da banda dc clarins, agradecia os
applausos da multidão e uma banda de
musica precedia o abre-alas delicada
fantasia que vinha á frente du carro-
chefe.

acaba nunca
0 incorrigive! grupo dos Tarrnchas,

com muitos automóveis enfeitados,
vôm, a seguir, precedendo,

Implorando
O carro de critica que arrancou gar-

galhadas sem conta da multidão.
Era preciso "implorar" ao "Negus"

a terminação da guerra da Abyssinia.
para que se não esgotasse o "stock"
"cnlored" do mundo...

A charge provocou risadas conti-
nuas i.ind.-i mais porque foi bem dc-
fendida.

Os Inaccessiveis formavam, a seguir,
grande cortejo, surgindo, depois,

Vingança das plumas
Um Pelicano arvora-se em defensor

deseus irmãos de... pennas.
E apparece, nesse carro de delicada

concepção tentando castigar a mulher
que para se enfeitar sacrifica as aves
innocentcs...

Nada conseguiu o Pelicano mas o
artista delle se aproveitou para apre-
sentar uma allcgoria muito suggcstiva.

Muitos automóveis com os "Vassou-
ras" á frente e, apparece a seguir

Brasil novo
Uma concepção magnífica em que

Humberto Gozzo demonstrou ainda
uma vez sua condição dc mestre de
esculptura.

A allcgoria gigantesca, em tres lan-
ces, impressionou vivamente a multi-
dã i, que sc não cansou de applaudil-a
premiando, assim, o esforço do gran-
de club c a obra dos artistas que a
idealisaram.

Muitos automóveis conduzindo fa-
millns dc sócios, e apparece o primei-
ro carro de critica que o artista deno-
minou

pequenos foliões que nns visitaram
arrancou gostosas gargalhadas, vindo,
a seguir.

Rosas do Brasil
Delicada homenagem á mulher bra-

sileira c*sc carro com as suas flores
bem symbolisava o motivo que o in-
splrou.

Novos carros de acompanhamento
e apparece.

Educação sexual
Inspirada na propaganda que sc

vem fazendo em torno desse prohle-
ma, a critica focalisava os vários se-
ctores cm que mais intensiva lem sido
cila.

A paz nos sports
A lão debatida questão da pacifica-

s,'âii sportiva nacional lambem inerc-
ct;u as attenções dos artistas que idia-
usaram unia linda allcgoria a cila
allusiva.

E ninguém melhor que Humberto
Cozzo, o artista-sportsman, para fa-
zel-o com propriedade. Nesse carro ap-
parecem congraçadas as bandeiras dos
clubs dissidentes em uma confrater-
nisação que náo eslá longe Uc tornar-
se realidade.

No tempo das vaccas
magras

E* uma critica feliz que alcançou o
exilo esperado.

Focalisava o raso da venda dc ani-
mães tuberculosos por preços elevados
quando as sadias não chegam a tan-
to...

Cidade-muiher
Foi essa uma das mais expressivas,

allcgorias do prestito dos Feniaiios.
Nella estavam representados, cem

uma propriedade absoluta, todos os
bairro^ da cidade, mulher.

Desde os morros até Copacabana,
com os seus arranha-ccos apontando
para as alturas, tudo ali estava re-
presenlado na sua singeleza ou na
portentosa belleza de seu luxo.

E essa linda allcgoria era o ullimo
carro do glorioso Club dos Feniaiios.
PIERROTS DA CAVERNA

Os foliões di. "Moinho" entregaram
a confecção do seu cortejo a um novo
no Carnaval carioca — Gastão Moggi.
Foram felizes, pois Moggi, excellente
esculptor, surprebendeu a multidão
apresentando optimo trabalho. Allego-
rias bem lavradas, revelando forte ins-
piraçân, de par com criticas fcliz.-s de-
ram optimo equilíbrio ao Carnaval dos
Pierrols da Caverna. O carro-chefe"Gloria Americana", de grande propor-
ções, c um hymno á paz do Çonlincn-le" A Vaidade", oulra fantasia allego-
rica, em que Moggi empregou todos os
recursos de esculptor. "Quebrando asondas" e "Paixão <]'* Pierrots". A partehumorística lambem foi bem defendi-
(Ia nas criticas "As nossas praias","Circuito da Gávea" e "Por um '--ulo".

CONGRESSO DOS FE-
NIANOS

O cortejo artistico do Congresso dos \Fcnianos, o "benjamin" dos grandes!clubs. foi entregue esle anno á compe-
tencia do decano dos sccnogrãphos —
Publio Marroig. Cortejo mimoso, rm
que a chamada scenographia ligeira foi
bem defendida, teve a parle de eseul*
plura trabalhada por Moreira Júnior.
Commissão de frcnle com indiimcnta-
ria elegantíssima; abria o prestito, cujo
carro-chefe era um hymno ás victorias
fenlarias — "Congresso dos Feniaiios".
Marroig empregou lodo seu lalenlo nel-
le, tirando magníficos effeitos. "Tro-
phíòs gloriosos", outra fantasia deli-
cada, em que são lambem cantados os
Iriiiniphos Immarcèsciveis das côrcs
alyl-bras, completava a grandeza fe-
ni.ina. magnificamente traduzida no
carro-chefe. Surge, então, a primeiracritica, "Água!... 

por um óculo!". Sc-
gue-se mais allegoria ligeira: "Nossas
frutas". O motivo é algo sovado, porémMarroig consegue lirar partido com a

m.ichinaria. assim como no outro enr-
ro intitulado "At nossas flores", tam-
bem de confecção mimosa. A sátira hu-
moristica "Sei lá si é... Vatapá'/!",
focalisa o conflicto italo-abyssinio."Enterros fáceis e cemitérios baratos"
eis outra critica feliz dos carnavalescos
do "Senado", que desperta gran-le hi-
laridade. Segue-se o fecho de ouro dn
prestito: "Champagne á nossa vlcto»
ria", allcgoria magnífica,

Limpesa absoluta
Causou a mais agradável inipres-

são. hoje pela manhã, o aspcclo apre-
sentado pela cidade. Embora hontem,
á noile, estivessem as ruas, quer do
centro, quer dos bairros, cobertas do
confelti, serpentinaus, papeis, ele,
durante a madrugada, a Limpeza Pu-
blica mandou-as varrer, cm poucos iii-
stanlcs. amanhecendo assim a cidade
completamente limpa. K' uni facto
que merece registo c os melhores lou-
vorc;.
A Escola de Samba do Por-

tella conquistou o titulo
de campeã

O jury que julgou as escolas de sim-
ha concorrentes ao certame da praçaOnze. rcsol'-eu classificar a Escola deSamba da Portellá em primeiro. Man-
gueira cm segundo e Vizinha Faladei-
ra cm terceiro.

Assim sendo, a Escola de Samba du
Portellá ccnquisln, pela segunda \cz,
tão honroso lilulo.

Unidos da Piedade
Esteve em nossa redãcção n afinado

conjunto musical do Bloco Unidos da
P.Ldadc, sob a direeção do ClliqilinllO.
da Casa 'da Moeda.

0 09A DOS RANCHOS
O "Dia dos rianchos", esle anno,

constituiu uni dis grandes aspectos
do Carnaval, não íó pela belleza dos
enred s como lambem peln luxo o
pelo esplendor com que se apresenta-
ram rs concorrentes. *

O Recreio das Flores, cujo cortejo
esleve, após o desfile, em visita aos
Te:.entes e Democráticos, f.- i tles
mais deslumbrantes que disputaram
a victoria.

Outro grêmio r|ue tambem chahiçu
a attenção geral foi o Ultima Hora,
cem idêntico enredo ao Recreio, euseja a entrada de Cie paira em Ro-
ma.

Os Destemidos rie Quintino e 'lei-
mosos de Sanla Cruz completaram o
conjunto de clubs que desfilaram ua.
A ven ida.

Os demais inscripl s. embora prbm«
pios para o desfile, chegaram á Ave-
nhlafòrà ria hora determinada pela
policia, dahi, não concorrerem ao
cerlnme.

Pelo que apurámos, o titulo decampeão ficará com o Recreio dasFlores, que assim conquistará o tri-
campeonato.

O segundo poslo caberá ao Ultima
Hora.
¦eee*eeee-eeee*e*e-ft*eeee*e**efteee

GRIPPE ? TOSSES ?

Distribuidores:
DROGARIA Sl I. AMERICANA

ARIES DA CSDADE
de JOÃO LISO

VSDA DE CARLOS
GOMES

Falta dágua
. 1'ocalisa. esse carro, o clerno pro-blema da falta do precioso liquido.

E por mais que o carioca esperasse
a água não chegava, nunca...

Canos acompanham a critica que

de ÍTALA GOMKS VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em todas
as livrarias

CAFP CRUZESRO (Extra)
GOSTOSO ATE' SEM ASSUCAR I
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Flagrantes dos prestitos dos grandes clubs e aspectos do
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©ETRAL.HADO
episódios sensacionaes do Japã

_APA CONTRA O IMPERADOR Ã^_*_^__^V^"à7- -~_T~
íoticia-se que teria sido tambem* P™'"1,-1 «Sita do Ministro
"ravemente ferido o ministro da-™rinha da Republica Argentina

O
da

a
A*. £*0 I

lia -« O chefe do movimento
nem é o novo primeiro ministro

ferido por oceasião dos aconte-
eiinentos cm Tokio.
0 governo estaria dominando ',

a situação
MANILHA. 2G (ü. P.) — Despachos

recebidos ncsla capital dizem que o
movimento revolucionário que estalou
esla manhã cm Tokio foi iniciado por
uni grupo de tropas commandadas peln
joven capitão Nonaka. Segundo essas
Informações, o governo domina ,i si-
Inação em Tokio. A revolta não se
alastrou ás guarnições «V outras ei-
dades.

Lei marcial para todo o Japão
LONDRES, 2. (f. P.) — o corres-

pondente da "Exchang Telegraph" cmChangai informa que foi declarada n

0 almirante conde Saito. ex-chefe
«In governo iaponez, e que ns tele-
grammas dão comn assassinado
durante os sangrentos bucccssos

tle Tokio.
CHANGAI, 26 (Havas) —

Informações procedentes da
Mandchuria assegurara que a
revolta no Japão não c dirigida
contra o throno e que os rebel-
des declararam que continua-
riam lieis ao imperador. Cons-
lava que, ao apoderarem-se dos
ministérios, os amotinados só ti-
nhain encontrado fraca resistem
cia.

MORTOS A TIROS DE METRA-
LHADORAS !

CHANGAI, 26 (Havas) -
Comiminicam de Tokio que a
tropa está patrulhando as ruas
da cidade, onde se restabelecera
a ordem. O Banco do Japão fe-
chou as portas. Consta que os
ministros assassinados foram
mortos a tiros de metralhadoras.
Entre os mortos encontrar-se-ia
o chefe de policia de Tokio.

0 CHEFE DO MOVIMENTO
SINGAPURA, 26 (U. P.) -

Sabe-se de fonte autorisada que
alguns soldados da primeira di-
visão do exercito japonez se re-
voltaram cm Tokio, ás 5 horas
e 20 minutos, hora local. O mo-
vsmento é chefiado po-.- um offi-
ciai joven e desconhecido, o ca-
pitão Nonaka,

Não estaria entre as victimas o
ministro do Interior

CHANGAI, 2lj (Havas) — Segun-15 ultimas noticias aqui recebidas,
;merno japonez estaria senhor dasituação.

¦ parece, por outro lado. que o
slro rio Interior. Sr. Colo. se en-

çi-ntre, como se noticiou, entre as vi-
flimas.

Choques com a Guarda Imperial
CHANGAI, 2i\ (Havas) — Segun-

informações procedentes de Tokio•- ainda nao confirmadas, depois da''"-j-da das sedes de dois ministérios',>e lonam verificado violentos choques"""".as tropas rebeldes e a guardaimperial. Faltam pnrmr.io.es.
TERIA SIDO FERIDO 0 MINIS-

TRO DA MARINHA
CHANGAI, 26 (Havas) -

inundo «i "Tamei Wam Pao","almirante Osumi, ministro da
arinha, teria sido gravemente

e abriram nulriilo fogo de fuzis e me
tralhadoras contra todos os que se
lhes oppiiiiltani. Em alguns instantes,
os guardas foram mortos, o nicsmo
acontecendo com ns ministros que st
ciiciiiilravam cm seus gabinetes.

Não se confirma a noticia do as-
sassinio do ministro do Interior, Sr.
Goto, do seu collega do l.xlerior, Sr.
Ilirota, nem do viec-ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, Sr. Shlgcmltsu.

: Informa o Ministério da Guerra —
Apenas ferido, o Sr. Takahashi

TOKIO, *JG (ü. P.) ürgcnlc — O Mi-
nisterio da Guerra anntincloti que o
primeiro ministro, almirante filiaria, o
Sr. Minoro Saito, ex-chefe rio gabinete,e o general Watanabc, inspcctor-gernl
ria Educação Militar, foram mortos poroceasião do levante rie hontem. 0 ai-
mirante Suzuki e o ministro das finan-
ças, Sr. Takahashi, foram feridos.

Um general gravemente ferido
SINGAPURA, 26 (U. P.» - 0 inspe-

Ctor-geral da Educação Militar, generalWatanaba, foi gravemente ferido por

oceasião do golpe de Eslndo de Tokio,
governo recuperou o domínio da si-

uação.

Apenas, estado de alarma
SINGAPURA, 20 (Havasi — Infor-

mações procedentes da chancellaria
iiippoiiica precisam que só fni pio-clamado em Tolpti o estado dc alar-
ma c não .*¦ lei marcial. A Holsa e os
bancos tinham aberto c os negócios
proscgiiiam no malmente. A ultima
hora eslava restabelecida a calma na
capital.

Encarregado da chefia o Sr. Goto
TOKIO, 21! (Havas) — Annuncla-sc

oflicialmcnle que o Sr. Goto foi en-
carregado da presidência do Conselho
e do Ministério do Interior.

0 Sr. Goto responderá pela pre-
sidencia do Conselho

LONDRES. 2fi (Havas)— ,.\ Embai-
xada do Japão annuncla que o ministro
do Exterior, Sr. Goto, responderá pela
presidência do Conselho rie Ministros.

0 serviço de informações d'A NOITE combinado com a Radio Ipanema
Como já é dn domínio publi-

co o ministro da Marinha da
Republica Argentina, almirante
Elcazar Videla, que pnranym-
phará a turma de gunrdas-mari-
nha brasileiros diplomada cm
L935, deixará sexta-feira, 28,
Buenos Aires, a bordo do cru-'25 de Mayo'

grande

rumo aozador
Rio.'lão 

grande acontecimento,
que estreitará tnais ainda as re-
loções dc amizade que unem os
dois grandes paizes sul-amcri-
canos, tem tido grande reper-
eussão nos dois paizes.

A NOITE, no intuito de me-
lhor servir aos seus leitores, en-
troti cm accordo com n P R Jl-H
—Radio Ipanema—afim de tra-
zer o publico em contacto dire-
cto com Iodos os actos que sc fo-
rem rcalisando.

Assim, a P R 11-8 irradiará
directamente do seu "estúdio",

A"toilette" da cidade
após o Carnaval

O louvável esforço dos «garys»

Almirante Osumi, ministro dn Ma-
ri nha do Japão

I.ei Marcial para lodo o território do
Japão,

0 novo primeiro-ministro
LONDilES, 26 (U. V.) — Urge nle —

A embaixada japoneza informa que,
segundo uma communicação tclephoni-
cn recebida de Tokio, o Sr. Fumio
Goto, ministro dos Negócios Interiores,
foi nomeado primeiro ministro,

Actos de pilhagem e violência
CHANGAI, 26 (Havas) — São conhe-

cidos novos pormenores do golpe dc
Estado militar no Japão.

Sob o commando dc certo numero dc
officiaes, um destacamento do 3o re-
gimento, que eslava em viagem para a
Mandchuria, dirigiu-se rapidamente a

j ccrlos pontos estratégicos da cidade e
I apoderou-se dos Ministérios da Guerra

e do interior c do quartel-general da
policia.

Os insurrectos tomaram cgualmente
de assalto a residência do chefe do
governo, almirante Okada, que assassi-
narani, assim como o ministro das Fi-
nanças, Sr. Takahashi, e o almirante
Conde Sailo. I-.m seguiria feriram o ge-
neral Watanabc, inspector Beral da
instrucção militar, e atacaram o conde
Makino e o general Zuziiki, camareiro-
mór, fugindo logo depois. O príncipe
Salonji Unsa, ministro da casa impe-
rial, e o ministro da guerra nada sof-
Creram.

A ordem foi a principio mantida, mas
logo depois se verificaram actos de p'.-lliagem e violência.
Como se desenvolveu a acção dos

amotinados
CHANGAI, 2(1 (Havas) — Informa-

ções procedentes de Tokio precisam que
a força que se amotinou foi o 5" bala-
lão do 3" regimento da 1" divisão, de
pari iria para a Mandchuria.

«\'s ã horas, os amotinados atacaram
n série da policia metropolitana, o Mi-
nisterio do Interior c a residência of-
ficial do primeiro ministro, cóhligun
ao ministério, assim como o Quartel
General rio Exercito c a sede du chan-
cellaria.

Os soldados, que partiam hoje para
o Maiirichukuo, tinham recebido provi-
são de cartuchos. Os amotinados sa-
quearam os referidos estabelecimentos

a uakar o
"Santos Dumont"
DAKAIt, 2.í (Havas) O avião "San-

tos Dumont" chegou a esta cidade ãs
3 horas e 30 minutos. A correspon-
dencia da America do Sul partiu para
Toulousc ás 5 horas c 10 minutos.
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Almirante Elenzar Videla, ministro da Marinha da Argentina

"garys" em acção, pela jnadriigarin, realisnm toilelte" dn cidade
Depois do formidável movimento ve-

rificado honlem cm todos os bairros,
principalmente nas ruas centraes, a ei-
dade amanheceu, por assim dizer, sem
vestígios dos "confetti". serpentinas e
demais elementos da folia cnrnavalc.i-
ca que ainda ã 1 hora atapclava o as-
phallo e as calçadas. Km poucas ho-
ras os garys da Limpeza Publica exe-

Os acontecimentos

ditavam eom perfeição c rapidez o pe-noso serviço, apesar da chuva que lo-
go depois ria meia noite começou n
cair incessantemente.

O facio não conslilue novidade, pois
que, todos os annos, pelo Carnaval, os
que iniciam as actividades logo cedo
na quarta-feira de Cinzas c os foliões
retardnlarios estão habiluados a ob-

OUVIDOS OS PRESOS POLÍTICOS
ASSUMPÇÃO, 25 (Havas)

—O ex-presidente Ayala, o ex-
ministro de Estrangeiros, Sr.
Riart, e o general Estigarribia
foram transferidos para o De-.
partamento de Policia, onde fo-
ram ouvidos pessoalmente pelo
chefe de Policia, Sr, Duarte, na
qualidade de detidos especiaes.

A defesa do impe-
rio britannico

LONDRES, 25 (Havas) — O gabine-
le reuniu-se novamente e proségulu no
estudo rios pormenores do program-
ma de defesa imperial.

Direita contra esquerda
MADRID, 2.-. (Havas) — Communl-

cam de Castellon que entre joven par-tidarios da direita e manifestantes das
esquerdas houve um choque, no qualficaram feridas 25 pessoas.

nomia á CataKunBia
MADRID, 25 (U. P.)_ Após

a reunião do gabinete presidida
pelo presidente da Republica,
Sr. Niceto de Alcalá Zamora, foi
annunciado o projecto dc lei
que restitue á Catalunha os ser-
viços de administração anlono-
ma. Eni seguida, o alludido pro-
jecto foi enviado para a Com-
missão Permanente do Parla-
menlo. Esla Commissão, porem,
adiou seus trabalhos para ama-
nhã, não tendo votado o pro-
jecto em virtude dc divergências
que surgiram.

0'estado de Léosi
!um

PAllIS, 25 (Havas) — Assegura-se
que o "leader" socialista Sr. * LéonBlum, ainda necessita de demoradorepouso. Desmente-se a noticia de
que o Sr. Blum assistiria hoje aos de-bales na Câmara dos Deputados.

servar a presteza com que esses inenn-
saveis trabalhadores da Limpeza Publi-
cá executam a árdua tarefa. Xcm pnrisln se deve deixar de registar com os
irrcslriclos louvores merecidos o esfor-
ço c a boa vontade dos modestos ser-
venluarios que conquistam para nquel-
le departamento da Prefeitura sympa-
Ihias e applausos geraes.

Um enviado ethiope
a Roma ?

ROMA, 26 (U. P.) —
Dcspnchos para a impren-
sa, procedentes de Djibuti,
capital da Somalilandia
Franceza, dizem que o di-

plomnla ethiope Jesus Aíe-
¦vork, ex-ministro cm Roma,
embarcou para a cidade de
Aden. A natureza da mis-
são de qne ioi incumbido o
Sr. Aíework ainda não foi
descoberta. Algumas infor-
mações, porém, dizem qne
elle se destina a Roma, sen-
do portador de propostas de
paz elaboradas pelo impera-
dor Haile Selassié,

situado em Copacabana, todas
as noticias que lhe forem (orne-
eidas por um serviço telegra-
phico especial, do qual possui-
mos, com a emissora de Copa-
eabana, a exclusividade.

Segunda-feira próxima, dia 1,
chegará o "25 de Mayo" á Gua-
«VWVWVt WW- WVWVW** v\ v-\ -s va WVW\ VW^WWVV

CIRCULARA' F
AMANHÃ

Illustrada
DEPOIS DA FESTA.

Postos em liberdade mais de cin-
coenta "foliões" 

que iniringiram
as determinações policiaes

0 2" delegado auxiliar, Sr. Dulcidio
Gonçalves, poz eni liberdade, na ma-
nliíi dc hoje, mnis dc cincoenta pes-soas detida, «'uranle os Ires dias de
Carnaval, por infringirem determina-
ções policiaes devidamente divulgadas
com antecedência.

Poderes extraordí-
naríos para o go-

verno do Chile
SANTIAGO DO CHILE,

25 (Havas) — Annuncia-se
que o governo pedirá ao
Parlamento poderes extra-
ordinários devido á posição
revolucionaria assumida pe-
los elementos cpposicionis-
tas.

nabara. De bordo, ainda por in-
termedio do microphone da Ra-
dio Ipanema, saudará S. Ex. o
povo brasileiro. Parallclamente,
através as colunmas d'A NOI-
TE, encontrarão os nossos lei-
tores todas ns noticias que lhes
possam ser de interesse.

I
Crime bárbaro de nm grupa

de facínoras
S. MANOEL 1)0 MUTUM, fevereiro

(Serviço especial d"A NOITE) —
Esta cidade foi abalaria com a trágica
e dolorosa noticia do assassinio, em
condições barbaras, do Sr. Juvenil do
Abreu.

Kni no logar denominado Gorgulho,
Ipanema, infestado or uma borda riu
sallcndorcs, que o innominavel acou-
tecimento se desenrolou.

Viajava despreoecupadamente, o Sr,
Juvenil de Abreu, homem pacato, quan-
do subitamente é assaltado por tres
facínoras, que, despejando sobre elle
uma rajada de 11ros, desmontam-no rio
animal, proslrando-o e esfaqueando-o,
a mais não poder.

Depois de o saquearem, enterraram-
no cm um pântano próximo á estrada,
levando como presa o animal em que
viajava Juvenil, bem como tudo quo
possuiu nos bolsos.

ii tudo ficaria em completo mysle-
rio, se uma força superior não viesse
inipellir lim dos matadores a confessar,
espontaneamente, o crime, pois o ermo
da hora. a solidão dll estrada, Indo
conspirava, paru que jamais se pro-"cc-tasse um raio de luz sobre lão hor-
ripiianle «lelielo.

Não só n população de São Manoel
do Muliim, como Iodas as adjacências,
alimentam ncsla hora uma profundarevolta por lodo o oceorrido, pois Ju-
venil era nm moço de qualidades, quesoubera impòr-se junto aquelles com
quem convivia. ,

0 inallograilo rapaz, deixa viuva aSra. Ilermogcna Castro de Abreu c in-
leressanle filhinho,

0 novo ministro
Paraguay no Rio
ASSUMPÇÃO, 25 (Havas)-

Em circulos geralmente bem in-
formados, assegura-se que o Dr.
Leopoldo Ramos Gimenez será
nomeado ministro do Paraguay
ni Rio de Janeiro.

-
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Arrependamo-nos!
_.__-*—*-.

JCi »cie

ri*'«r!. a hom de cada um »Jin*
contas eom n pruprU cun

nela. Para tiidu» nós cua ope-
ração va» »er (llfflcll, Nâo Importu. Te-
nhamo* a cnMiiein de na» ver an »»•
prlho. Andamos tre» dias e quatro noi-
tri afastados da nossa verdadeira Ima-
grm na vida. Knraremos-nos aíora re-
lolutamento a n6s mesmos. K am-pen-
damo-noa!

Digo "Iodos nos" por uma questío
de dignidade, pelo desejo extremo de
nio ter sido peor que os oulros,
Ábranjo a c (fade Inteira — e jjor
qu» nâo o mundo? — com a pro-
Jceçío d- minha pessoa eontrlctn e
ansiosa de regeneração. Durante •» pe-
rindo alluclnado que acaba de pai *ar,
eomo nunca ns oulros homens se me
afiguraram fellos do mesni i barro e
da mesnu mlsrrla, meus sinulhanlcs,
meus Irmãos. Se algum se manteve
verdadeiramente superior, foi contra a
sua vontade, contra os euthenticoi im-
pulsos da sua Individualidade. E nesle
caso, mais que em qualquer outro, a
excepção completa n regra.

Troaxemoi dentro de nos um tre-
mrdal de rflini.*.amcnto e cynlsmo.
Praticamos acçôes que o mais ligeiro
sentimento dr compostura nos faria,
cm qualquer dos restantes dias do an-
no, considerar absolutamente indignas.
Convertemos o nosso critério em ga-
Ihofa. Substituímos o que era a nossa
opinião pessoal por uma halhurdia de
pilhéria e csrarneo, que Ia ser o eslado
de espirito da collectlvldade, Caçoamos
das pessoas mais queridas do nosso
coração, faltámos ao respeito dos nos-
sos mestres, dos nossos prolectores,
dos nossos paes nté, se tentaram mode-
rar aquella caladupa dc extravagância.
Rlmoi dr tudo — c a maior parte das
vezes sern saber ou não poder explicar
pirque. Por muito, porém que atlen-
t.i«rmm contra a gravidade alheia,
muito mnis. a nos próprios, nos cobri-
mos de irrijâo.

O grande mil era não sentirmos esse
castigo immediato. Mal podíamos ima-
ginar no momento de reduzir o nosso
próximo a alvo de cpigramm.is. como
todos elles ricocheteavam c se vinham,
com dohrada vehemencia. cravar cm
nós. Surprehendendo, com prodigiosa
aculdade. os pontos fracos deste, da-
quellc, daquelToutro, sem equivoco,
sem piedade, fcm excepç.io alguma, de

cada Mi asgravavanioi ., j||u«iri desa-.
trosa do que eramot. nu valíamos no
mundo, Desde qur te tratasse de auto-
apreciação, toda a nossa iulcIligviicU
IS rellrasa. para deixar un lugar a
mal» impenllenle da* vaidade*, /.om-
brtsamos, cnm uma etpeele de furla
Iconoelasia, de tudo o que n*i» pudesse
eonler, diselplin,ir, encarreirar, >ah.ir.
E assim, de Instante n inslanle cala-
mos em mais profunda degradação.

Arrependam..-nos de ludo, Integral-
mente! Não nilinltlaniut que a com-
puneçàn extrema deste nioenlo nos
faça Incorrer em rxnggero, Da rrlle-
xãn mais longa rcsulinrã a aeeuiaçld
mais severa. A* medida que aprnfun-
darmos ou esmluçarmot o nosso ex»-
me, cneoiitraremot novat aggravantrt
para o líbello formidável. Constitui-
mns uma espécie de multidão fanta-
sl-tameiile -inssessa, pittoreseninenle
nlliicliiíida. Se não chegámos á pra-
tlca do assassinato nem do latrocínio,
affronlámos Inniimeros artigos dn Co-
digo Moral. Deixamos de pagar se-
llins dividas e, "em compensação",
conlralmol-as, novas; esquecemo-nos
duma série de alfazeres e obriga-
ções, com especialidade dos de cara-
cter urgente; funecionarios de Imper-
cavei formnll.smo, vibrámos as mais
sonoras palmadas no lombo dos nos-
sos superiores hirrarchleo-.; mirldns
de exemplar fidelidade, subitamente
nos enchemos da persuasão dc haver
voltado, c para sempre, ao celibain;
grilámos sem razão, cantámos sem
compasso, bebemos sem ter sede. pro-
ferimos as mais grossas mentiras e,
por do que is>o, patenteámos e qui-
zemos fazer prevalecer, onde ella não
linha cabimento nem mceeitaçao, a
nossa sinceridade. Para que prose-
guir nesta horrenda pormem-rlsaçã**?
Accusemo-nos dc tudo. qur nunca pec-s
earcmns por demasia justiceira. E ar-
rependamo-nos 1

Sim, meus irmãos, arrependamo-
nos do alio do espirito e do fundo do
sentimento. Arrependamo-nos de tudo
o que nos lembrar, deixando immensa
margem para aquillo que com certeza
nos ha de esquecer. Arrependamo-
nos total, perfeita, absolutamente —
até Sabbado Gordo do anno que vem!

João Luso

Está officialmente annunciado que
a epidemia de Lago Grande, no Pará,
é o recrudescimento de um surto
palustre, predominando a fôrma be-
nigna, e tanto assim que apenas cin-
co por cento dos casos fataes terão
sido causados pela maligna. A si-
tuaç"i ali tornou-se grave devido á
miséria orgânica dos moradores lo-
cães, desnutridos e sem assistência
sanitária de espécie alguma. E como,
no decurso de um anno, sa verifica-
ram seiscentos óbitos numa população
de seis mil almas, tem-se que em
doze mezes suecumbiram n70 pessoas
por falta de remédio e da alimento.
Isso acontece numa localidade de
Santarém, que é um dos mais im-
portantes municípios daquelle Estado.

Póde-se avaliar por ahi a necessi-
dade urgente de melhorar os serviços
de assistência, no interior do Brasil,
afim de proteger as populações con-
tra assaltos como esse, que vem des-
truir vidas e roubar energias á naclo-
naüdade.

0 movimento commercial do Rio
Grande do Sul, no anno passado, reve-
Ia uma situação de notável prosperi-
dade. A exportação para o estrangeiro
elevou-se a 237.31*1:000?, sendo de
207.2-17:000$ a importação. Entre os
gêneros que mais avultaram na ex-
portação para o exterior figuram o
arroz, os couros, a lã, a banha e as
carnes. Por cabotagem, a exportação
foi de 485.223:000$ contra uma im-
portaçãj no valor de 4fi6.754:000$.
Os p 

'ncipaes 
gêneros vendidos para

CALVICIE ? Loçào
U-I-M-MM
Morta por um auto

Na segunda-feira de carnaval
Um automóvel, do qual se ignora o

numero, atropelou, na segunda-feira de
carnaval, na rua Domingos Lopes, Au-
gusta Bandeira de Gouvéa Pimentcl,
viuva, de 60 annos, residente a estra-
da Rio-São Paulo.

Levada a Assistência, Augusta veiu
a morrer.

Dinheiro? Sob nl;,rn01r1'BorlMe Duplicatas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro. 233 • 1" andar.

Navegação aérea
para Parnahyba

PARNAHYBA, 25 (Serviço especial
d'A NOITE) — O avião "Curupira",
do Syndicato Condor, estudando a li-
nha de Parnahyha, amerissou no rio,
defronte desta cidade, fixando o seu
aeroporto.

A população e as autoridades estão
interessadas em amparar a iniciativa
daquella empresa.

os Estados brasileiros foram- xarque
com 1*2-1840:000$; banha, turno, vi-
nhos, etc. Quer no seu commercio
exterior quer no de cabotagem, obte-
ve o Rio Grande do Sul sensíveis
saldos. Como as do movimento com-
mercial todas as outras cifras refe-
rentes ao Rio Grande valem como in-
dices auspiciosos de seu progresso
econômico.

NERVOSOS r^TT,10 ,MEDEIIlOj. trata Delo
h.vpnntismo, psychotherapia. ele. (Júri-
ves. 7 • 6*. depois das 3 hs. 22-StMl.

A morte do tenente
Julío Fourníer
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0 reconhecimento do
novo governo pa-

raguayo
ASSUMPÇÃO, 26 (H.) —

O ministro dat Relações
Exteriores, Sr. Juan Stefa-
nlch, convocou os ministros
do Brasil, Uruguay, Argen-
tina o Chile nesta capital.
O ch.incollcr declarou n
Agencia Havas que ia dar
os passos necessários para
o reconhecimento do novo
governo.
Transferidos de prisão — 0
ex-presidente Ayala e ou-

tros vultos do governo
deposto

ASSUMPÇÃO, 26 (U. K.)
— O cx-prcsidcnte Euzcbio
Ayala, deposto pela ultima
revolução pnrngt-nya, bem
como o general Estigarrl-
bia, o ex-ministro da Educa-
ção, Sr. Justo Prieto, e o
Sr. Eduardo Pena, foram
transferidos para a sédc do
batalhão da Segurança Pu-
blica, onde ficarão detidos.

Esquerdistas, mas não
communistas

ASSUMPÇÃO, 26 (H.) —
O presidente da Associação
dos ex-Combatentes decla-
rou, em entrevista á Agen-
cia Havas, que os commu-
Mistas constituíam no Pa*
raguay uma minoria insigni*
ficante e náo podiam repre-
sentar qualquer perigo. Ac-
crescentou que a propngan-
da communista seria, no
emtanto, impedida c accen-
tuou textualmente: "So-
mos esquerdistas, mas es-
tamos muito longe daquel-
ia doutrina estrangeira".

NOITE •— Quarta-feira, 26 de fevereiro de 1v
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Marechal Gabriel
Botafogo
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MORTES SOBRE
Um Carnaval de suicídios na capital paulista - Atira se
um casal do Viaducto do Chá, espedaçando se horrível-
mente — Tenta matar se, na cadela, Faria Júnior, o
bárbaro assassino da Serra do Mar - Pacto de morte

entre tres menores — Outros casos dolorosos

Marechal Botafogo
F.illeccu no domingo k tarde, nula

cipilnl, o marechal reformada Gabriel
Botafogo. O extineto. que era nina das
rif-iir.i-. dc relevo do nosso Kxcrcilo,
contava «crviçoi notáveis, tendo des-
empenhado numerosas e imporlanlrs
rnniniissõcs dentro e fora do paU. Ha
muitos annos que o marechal nota-
forjo era o delegado brasileiro da Com-
missão de Limites com o Uniffuay e,
nesse posto, prestou serviços dc gran-
dc relevo,

A morte do marechal Gabriel nota-
fogo fni muito sentida, quer dentro
do Kxercilo. quer nos nossos meii.s
sociaes, onde o illustre extineto con-
lava com muitas sympathlos e era fi--jura de destaque.

Os seus funeraes tiveram grande con-
correncia. Uma bateria de artilharia
c uma companhia do Kxercito presta-ram as honras da praxe.

Dr. NscoSau Ciaitcrc
Doenças Internas (coraçüo. pulmftei

fígado, estômago, intestinos, rins. ele.)
Edifício Carioca — Ijrgo da Carioca
1-5. 1" andar SALAS 101-102. relrpho-
nes: ''2-0707 * 22-M'Si *

Homenagens prestadas á
memória do joven official
pela guarnlção federal de

São Paulo
S. PACLO, 26 (Da Succursal d'A

NOITE l — O passamento rio tcníníe
Júlio Fournier, alvejado pela amante
na fcxta-feira ultima, no interior do
Quartel General, deu motivo a fortes
e tocantes manifestações de pesar.Muit.j relacionado em S, Paulo e des-
frutando dc largas sympathias nos
meios militares, a morte do joven of-
ficial foi profundamente sentida, ten-
do-se associado ás homenagens postu-mas que lhe foram prestadas o gene-ral Almcrio d« Moura c toda a offi-
cicilidade da região. Oceorrido o fallc-
eimenli, o commando da Região pro-vldcnclou para que o corpo do infor-
tun.ido tenente ficasse em câmara ar-
dente no salão do 4" esquadrão do 2°
regimento de cavallaria, onde foi ve-
lado por numerosos collcgas. Essns
homenagens se repeliram depois ck
ser feita a traslaiiação dos despojos
para O carro mortunrio da Central do
Branil. 0 governador Armondo Salles
enviou uma coroa de flores para a
câmara ard.:nte e apresentou pezamesao general Almerio rie Moura, por in-
lermediodo tenente Affonso Evangc-
lisln, de sua casa militar.

Além do general Almerio, que com-
pareceu pessoalmente, viam-se na"gare" altas patentes militares quelhe foram prestar a derradeira home-
nagem.

Ligações affectivas com os
paulistas

O tenente Fournier estava ligvr-do a
S. Paulo por fortes laços affectivos,
Quando irrompeu o movimento revo-
lucionarlo de .12 o joven official, com
seu irmão, transportou-se do Rio para
esta capital, e teve parte saliente em
vários combates, lul.rndo ao lado dar-
forças paulistas. Coube-lhe pela sua
destacada aetuação o commando do"Irem blindado" qne operou na li-
nha do Norte, secundando a ncção das
tropas chefiadas pelo coronel Eiguci-
redo.

Para expansão do inter-
camoio franco-brasileiro
Completados os diversos pormenores do accordo

PARIS, 25 (U. P.) — Sabe-
se que já foram completados os
diversos pormenores do accor-
do para a expansão do inter-
cambio franco-brasileiro. O
texto do convênio está virtual-
mente terminado. Comquanto
os representantes brasileiros não
tenham logrado obter todos os
objectivos que perseguiam, con-
seguiram, em todo o caso, uma
quota para a laranja, provável-
mente de cerca de sessenta mil
quintaes. A delegação, ao que
parece, pretendia obter cento e
cincoenta mil quintaes. Essa
quota será concedida no caso do
Brasil favorecer a França com
as mesmas reducções tarifárias
que deu recentemente aos Esta-
dos Unidos.

A permuta de cartas ratificam
do o accordo de expansão com-

mercial oceorrerá ainda hoje, ou
amanhã.

Sabe-se, ainda, que a França
supprimiu as taxas supplementa-
res sobre certos productos semi-
manufacturados que exporta o
Brasil, entre os quaes se desta-
cam os dormentes de estradas
de ferro.

O Sr. Sebastião Sampaio de-
verá embarcar ainda amanhã
com destino a Londres.

10C1JUSOO so'
LUTZ FERRANDOkC.
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES D IAS, 40

ASSASSINADO COM QUATRO TIROS
Por um motivo futil, praticou o estúpido crime, ferindo ainda,
uma mulher a bala - A tragédia verificada num ponto alegre da cidade
S. PAULO, 26 (Da Succursal d'A

NOITE) — Quando ainda era inteLSO o
movimento na rua Victoria, á esquina
da alameda Barão de Limeira, um dos
pontos alegres da cidade, mais pro-
curados para os festejos carnavalescos,
necorreu, ali, na madrugada de hontem,
uma tragédia brutalissimo, de que se
fez protacon'r>U um militar.

Um,a garra fa d.e cerveja
O soldado Sebastião de Assis, de 25

annos, solteiro, pertencente- á 2* For-
mação de Intendencia, situada no bair-
ro da Lapa, em cujo quarlel reside, veiu
para a cidad«, hontem. á noite, á pai-
zana, afim de tomar parte nos folgue-
dos carnavalescos. Pouco depois de 1
hora da mndrugada, o militar entrou
no conventilho localisado á rua Victo-
ria n. (U2. de propriedade d- Maria rie
Lourdes Pereira, de onde saiu carre-
gando com uma garrafa de cerveja.

Uma bofetada e cinco tiros
Maria de Lourdes. percebendo o gesto

de Sebastião, foi-lhe no encalço, cm-
bargando-lhe os passos á esquina da

alameda Barão dc Limeira, em frente
an "Bar Crystal", onde pediu ao sol-
dado que devolvesse a garrafa de cer-
veja. Sebastião, em resposta, deu-lhe
violenta bofetada Jogando-n por terra.

O alfaiate Jorge Savala, de 33 annos,
solteiro, morador á rua Victoria n. "il2,
que se achava perto, indignado com o
gesto do militar, advertiu-o enérgica-
mente peln covardia que praticara.Vollando-se, então, para o alfaiate, Sc-
bastião sacou de seu revólver, desfe-
chando-ihe cinco tiros, que attingiram
todos o alvo.

Oulra mulher ferida
Procurando fugir, mortalmente fe-

rido, Jorge Savaia entrou no "Bar
Crystal", cambalcantc, lendo Sebas-
üão lhe dado outro tiro pelas costas.

turrando, porém, a pontaria, o pro-
iectil attingiu Elvira Thcsing, de 2!1
annos. solteira, domiciliada á praça
Júlio de Mesquita n. áu, ferindo-a no
braço esquerdo.

Procurando fugir
Aos estampidos acudiram guardas

civis e soldados do Exercito, que fo-

.-am em perseguição do criminoso, que
procurou fugir, empunhando ainda a
arma com que ameaçava os que delle
^ approximiivani. Subjugado, comtu-
do, Sebastião de Assis foi removido
para a Central, onde se viu autuado
em flagrante pelo Or. Carlos Pimenta,
autoridade de serviço.

A morte do alfaiate
Jorge Savaia, como dissemos, foi

alcançado por quatro disparos, na re-
gião prccordial, no flancn esquerdo, na
mão direita e no braço esquerdo. De-
pois de passar pela Assistência, em
estado desesperarinr. elle deu entraria
na Santa Casa, onde falleceu horas mais
tarde, sendo seu cadáver removido
para o necrotério do Araçá. Elvira
Thesing soffreu uni ferimento de na-
tureza leve. recebendo os devidos
cuidados no posto medico da Assis-
tencia.

Quer Mocidade, Belleza ?
Use DERMOLEITE. Quer rosto moço,
claro, sem espinhas, rugas, manchas c
suor gordurento? Use DERMOLEITE.

Um pacto naval entre a
Inglaterra, a Allema=

nha e os Estados
Unidos

LONDRES, 25 (U. P.) —
Consta que, ante a imminencia
de um fracaiiso ruidoso da con-
ferencia naval das quatro poten-
cias, a Grã-Bretanha teria pro-
posto um accordo naval tríplice,
abrangendo os Estados Unidos,
a Grã-Bretanha e a Allemanha.
Essa informação, obtida em fon-
te autorisada, ainda não teve
confirmação.

ESSml
Programmas para boje

IUDIO BIO — Sônia Barreto, Hen-
rique Nuremberg, Luiz Paulo c Quin-
tetto de cordas.

MAYBINK — Fernando Alvarez,
João Petra de Barros, Elisa Coelho,
Maria Amorim, Jack Fay, Napolcão e
seus solrlarkis, Barbosa Júnior, Ismc-
nia dos SaTitos c chronicas de Cezar
Ladeira.

GUANABARA — Programma de es-
tudio.

CRUZEIRO — Programma variado.
Búdc Verde c Amarclla.

TUPY — Transmissão de estúdio.
Através de mais de cem mil exempla-
res. "A NOITE Illustrada** Ict» lot
lares brasileiros a dnramenlação do

desenvolvimento do Brasil.

AFECÇÒES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO $$$£$$
Diretores: Genival Londres e Alui-lo Marques. Rna
Marquez de S. Vicente, 316 — Gávea — Tel. 27-4036.REPOUSO E DIETA.

.**. PAl'1.0. 2fi (D» Sueeurial d'A
NOITE) — A nota trafica e saliente
do Carnaval deste anno na P.iuliccn,
foram nj luicidios p as tentativas
desse gênero. Os qnc abriram i lista
de mortes assim, foram .lose de Sal-
les e Romlldl Rr-hlen. qnc M atira-
rum do Viadurto do Ca, morrendo de
fórmi horrível.

 Ou.isl a-> mesnm tempo, Fran-
cisco Ribeiro Faria Juninr, o feroz
matador da desventurada decaída

Sensacional!..
Pacotes de um kilo

do incomparavel

tar Brasi
Alto como jatpe

Puro como a verdade !
VENDE-SE NAS BOAS CASAS

FABRICO ESPECIAL DE
RAMIRO & CIA. LTDA.

Angelina Taggloll. na giraria ç\n
Mar. com IS tiro», na Cadela 'u-

hllca, o,ide se encontrava recolhido,
Inccriu um toxle», que elle olilcve
m'in se sabe como. ficando cm eslado
de coma. , ,,, , O advogado Dr. Allpio Vieira,
residente k alameda líletle n. l.&n»,
na ausência de sua famlli», foi tn-
mado de suliiln oceesso de loucura,
quebrando li-dns o» moveis e vidros
di casa, Inclusive rádios, louças e
objeetos de preco. A seguir, desfechou
um tlr.i na cabeça, sendo hojpitall-
lado em eslado grave.

 No Instituto Disciplinar, tres
menores resolveram morrer juntos.
E, para Isso, conseguindo um vidro de
creollna, Ingeriram o seu contciid",
sendo, porém, snecorridos a tempo e
postos fAra de perigo. Luiz ile Oliveira, que se en-
contrava doente ha tempos, com um
vidro de rarrafa, seccionou a caro-
tida. suicldando-se de modo liorrl-
pilante. Finalmente, na tarde dc hon-
lem, a joven Jojephina Leme, de 20
annos, lolteira, domiciliada a rua
Fradique Coulinho n. llü-A, por nio-
tivos ignorados, atir u-se num poço
de sua residencia, de 14 meiros de
profundidade, morrendo Immediata-
menle, pir ter fracturado o craneo
em diversas partes, na violenta que-
da que deu.

Muitas nutras tentativas d; suicl-

Faria Juninr
dio a poliria registou, fados p-rirn,
sem importância, que sc linutrtnm
ás clássicas "lavagens" no pos! rne»
dico ria Vssistcncia.iiililcii Iii

0 sensacional caso Hauptmann nos seus últimos instantes
—Wíllentz prepara-se para impedir novo adiamento

TRENTON, Estado de Nova
Jersey, E. U. A., 25 (U. P.)
— O octogenário Amandus Ho-
chmuth, veterano da guerra
franco-prussiana de 1870-71, de-
clarou que poderia identificar e
que identificaria a Bruno Ri-
chard Hauptmann, mais uma
vez, como sendo o homem a

"Vida de Santos
Dumont"

Da infância descuidos» e feliz, da
águia brasileira, entre a feeun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do genio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capitulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

quem avistou com uma escada
de mão, nas immediações da
propriedade do casal Lindbergh,
pouco antes do sensacional se-
questro do filhinho do aviador.
Caso o governador Hoffman
consiga, porventura, invalidar o
depoimento prestado pela teste-
munha Whited, Hochmuth pas-
saria a ser a testemunha central
cie todo o inquérito.

Entrementes, ao que se sabe,

As inundações em
Portugal

Impressionados com nma visita ao
local da catastrophe os ministros

do Interior e do Commercio
LISBOA, 25 (U. P.) — Os ministros

do Interior c do Commercio, após uma
visita á região do Hibatejo, onde co-
nheceram a extensão da catastrophe
produzida pelas ultimas inundações, dc-
clararam á imprensa que vém triste-
mente impressionados com a situação
da lavoura e dos trabalhadores ruraes,
comquanto tenham podido verificar que
as autoridades locaes e os lavradores
fornecem alimentr.çáo aos pobres. Fo-
ram ordenadas diversas providenciasurgentes, como a organisação de tra-
balhos públicos.

o procurador geral do Estado,
Sr. Wíllentz, prepara-se para
regressar a toda pressa dn Flo«
rida, onde foi passar o inverno,
constando que está prompto pa.
ra dar inicio a uma acção lerjal,
caso se faça necessária, afim de
impedir ao governador Iloff.
man de adiar, mais uma vez, a
execução do indigitado raptor e
assassino do filho do coronel
Lindbergh.

V\1*.S-MVI

NEM 0 DELEGA
ESCAPOU

A acção dos punguista* m
Bello Horizonte

BFJ.r.O HORIZONTE, 26 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — Prcvaleccndo-se
da confusão carnavalesca, os punguis-
tas agirain desassombradamente <• aoa-
liam de alliviar de suas carteiras rc-
charlas, em pleno centro da cidade, o
delegado policial de Rio das Pedras,
Sr. Paulo José de Gouvéa e o alto funo-
clonario da Secretaria do Interior, Sr.
Kur-enio Guailaniii, tendo sido ísle
furtado em 1:200? e aquelle em réis
3:200SOOO.

Leiam NOITE lllnstrídri'"A

iifiiflíSilislí!
Bailes populares instituídos pela Prefeitura, corso

desfile de sociedades carnavalescas
e

A formidável estatua de Momo em São raulo, vista do alto
S. PAULO, 25 (Da Succursal d*A

NOITE) — O carnaval deste anno, em
S. Paulo, teve a ajuda decisiva do
prefeito Paulo Prado, que não poupou
dinheiro nem esforços para tornal-o
uma festa eminentemente popular.

Dando prova de bom gosto e indo
an encontro dos desejos dos foliões,
o prefeito contratou scena-istas, pin-
tores, muslcistns e decoradores, e con-
fii-ru-lhes a tarefa da ornamentação da
cidade, reservando para essa obra ai-"umas centenas de contos dc orçamen-
to da Municipalidade.

A' iniciativa do Sr. Fábio Prado sc

deve, entre outras novidades interes-santes que modificaram a feição pro- ivinciana do carnaval paulista, a crea-
çã.j de bailes populares. Bem no co-ração da Paulicéa, mandou o prefeito jarmar grandes palcos de madeira, deu- jlhes profusa illuminação e Installou
possantes alto-falantes que irradiamas mais -populares musicas carnava-lescas do momento.

Levando alím a sua collaboração aosfestejos populares, a Prefeitura cuidou íainda de outros detalhes importantes !da jornada de Momo, concedendo umauxilio de duzentos contos ás socieda-

des carnavalescas. O corso na avenida
São João, que se acha lindamente or-
namentada, I- n transcorrido cor.i ani-
mação, o mes.nh se dando em relação
no desfile de carros no bairro do Brnl
e outros pontos d. cidade. Merece ain-
da uma referencia especial a linda alie-
goria a Momo. que foi confeccinna*»
por sccnographos c esrulpton-s si.hv-n-
cionados pelo município. A estatua fi-
cou collocada num dos pontos ma'5
altos da avenida São .Ioã'\ medindo 16
metros de comprimento. Offercria dali
aos que passam uma impressão dc arte
grandiosa c monunicntaL

I
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sassinado o primeira ministre ¦ ezütfòus Monto
atras personalidades visadas
SINGAPURA, 26 (U. P.) - Urgente - O conde Makino e o general Suzuki foram atacados, mas con-seguiram escapar. O velho estadista príncipe Saíjonji, o ministro Uasa, da Casa Imperial, e o ministroda Guerra, general Kawashima, nada soffreram.
CHANGAI, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo noticias ainda não confirmadas, foram assassinados

funcdS^Hos"1 ° 
mlnistr0' a,mlrante Keisuke Okada, e o Sr. Takahashi, tres outros altos

(CONTINUAÇÃO IM I* |»A0.)

FECHADAS AS BOLSAS DE
TOKIO E OSAKA

CHANGHAI, 26 (Havas 1 — Infor-
macôrs aqui recebidas do Japão dão
rurso á versão de que leriam sido
•norlos vários ministros, entre os
quaes o Sr. Takahashi. Fora procla*
nida a lei marcial e estabelecida a

censura. As Bolsas de Osaka e Tokio
estavam fechadas.

CENSURA RIGOROSA
CHANGHAI. 26 (U. P.) — Segun-

do noticias ainda náo confirmadas,
¦ té 23 horas de hontem, o mi-
nistro das Finanças do Japão, Sr.
Kiyo Takahashi, e outros elementos
rio j-nverno foram assassinados em
Tokio. onde se verificou um golpe
rir Estado. As tropas oecuparam a
estação central telephonica da cida-
de Foi estabelecida a mais rigorosa
censura. Foram inúteis alé agora to-
dos os esforços para falar pelo tele-
phone para a capital nipponica.

PRISIONEIROS OU MORTOS
CHANGAI, 26 (Havas) — Segun-

dn informações enviadas de Tokio á
Agencia Reuter, corria ali, com in-
sisíencia, que os rebeldes tinham as-
sassinado o ministro do Interior, Sr.
Golo A impressão predominante era,
porém, que tanto aquelle ministro
como o chefe do governo, almirante
Oksda. estavam prisioneiros.
NÃO HA NOTICIA OFFICIAL EM

LONDRES
LONDRES, 26 (Havas) — O en-

carregado de Negócios e o addido
militar do Japão ainda não tiveram
noticia official de golpe de Estado ou
assassinio de membros do governo
tra Tokio. O embaixador Matsudaira
acha-te actualmcnte naquella capi-

assassinados, nfio lendo sírio pos*ivelconfirmar lar» boatos.
o ministro Takahashi, comquanto

lenha sido anteriormente presidenterio 1'arlldo Sclyukal, cia considerado
um dos elementos liberaes do Japão,

A sua declaracAo publica acerca rio Iorçamento, pela qual affirmou que oJapão naui se encontra em perigo Im* LO.NOnES, '-'li (Havaí) — Se bemmineiite rie srr atacado p..r Inimigo 'ine seja difficil octermlnur o cura-estrangeiro, e que precisava acima rie ''ler e o alcance cactos rias agitaçõestiiiio rie enriquecer o seu povo, foi dc Tokio. as Informações enviadasu como uma affronta aos Pc'os correspondentes da Agencia Reu-

ao aiiginenln do orçamento dn Eacrel-
Ilo. Bsie titular cru particularmente de*

testado pelos Jovens officiaes,

Foi cortada a communicação da
Agencia Reuter

elementos militares.
O resentimentn desses elementoscresceu mais ainda porque os factossc encarregaram rie provar tal dccla*raça o.
Segundo se acredita, os conceitosemittidos pelo «Iludido ministro es-lim .iariim os vantagens obtidas pelosproletários nus ultimas eleições, devca que a snu phrase: "Um pr,vo rtco

Ç a inrlh.ir defesa nacional", niorie-lou su.is decluroçòrs.
<)\ rcaeclonarfos podem ser crn<n-rarios, mus o ministro Takahashi nãoesperava a "Victoria" dos prolcta-rios.
listes dispunham somente rie .1 In.

gares nn Dieta, tendo obtido depoisrias eleições.

Divergências quanto á extensão
dos acontecimentos

_ LONDRES. 20 (Havas) — Telcsra-
pliam rie Singapura :"l'mu mensagem rio Ministério rior.\'rnor rio Japão, recebido esla ma-una, pelo consulado nlpponico, tm*pormenores sobre os incidentes recen-temente verificados naquella capital.As residências ri., primeiro ministroc Uo ministro (Io Interior, assim comoas sedes da policia metropolitana e rioMinistério do Interior, teriam sirio(leenpaijns pelos militares. Os inci-dentes seriam, no emtanto, menusimportantes ,|o q„e fariam suppôrcertas informações propaladas a res-peilo.

ter indicam tratar-se dc um movimen*to militar de grande envergadura,
(Juanrio o correspondente da referiria
agencia em Changal entrava em com-munlcnçâo telephonica com Tokio. aligação foi bruscamente Interrompidadentro dc rápidos instanles.

.*ík>>'*^'**>****V*V*i.*

Dc nada sc sabe, ao certo, em
Washington

WASHINGTON, 26 (llasasi — O
conselheiro dn embaixada do JnpAn,
Sr. Yoshl-.asva, declarou .ms repre*
sentantes ria Imprensa que a eiiibul-
saria não tinha nenhuma InformaçAo
quanlo ao annuni-iario golpe de Esta*
do em Tokio. d departamento do Ks-
lado cstA A espera rie informações.
Us navios americanos em acuas rio
Pacifica foram lntirrogados. mns na-
da informaram.

Interrompidos os tclephoncs
S. FRANCISCO, '.'ii (Havas) — Ks-forços para cnlrar em communicaçAn

lelepboniea com Tokio não rierum até

agora resultado. O serviço Iransparl*
fico aiiiiunelou que o telephone de To*
kio uAo fiineelon.ila. a única eommtt*
nicaçAo que se logrou obter f.a| declo-
rando que não se sabia quando os ser-
v ços rec.iiiiacariam.
A divisão rcbcllada ia partir para

o Mandchukuo
CHANGAI, 2Ü (Havas) — Segun*

rio Informações recebidas rie Tokio, os
rebeldes Japonc-es pertenceu) A I* dl-
visão, que deveria partir brevemente
para o Man-Ichukuo. Por es»a rarão i
qui as tripas dispunham de bulas.
Habitualmente os soldados sA pos.sui.im cartuchos de festlm. Constava
que o movimento era fomentado eIrealisado por jovens officiaes.

0 CARNAVAL
.. **."l.***'*,''.».*»1*V» * V \ s * \ t . s >*»->»«. * ** •»

> * "S^ 4 ** *,«, t, ** *v

CTHEROY

<CONII.SÜAÇ,sU ÜA I* l»Ati I
mrnagem » população i A comprovada
rífieienru das autoridades responsa*
veis nela ordem publica,

|'ói|e.ie alfirmar, com effeito, quenoventa por cento do* li.tnitante» do
Hio de Janeiro te dr.lorarauí num nu
noutro sen!hlo. NA,* só no centro ur*
liano, mas pos subúrbios, próximos e
remotos, e nos arrabaldes, houve den.
sas e eiinsiaiiites agglom*>raçi.es, In*
(laminadas ria vontade de dlverllr*ie
o mali possível.

Admirável í, porlanlo, que nSo seja
de notar um sA eonfllclo, um assa»,
siiilu, uma risa, uni escândalo maior,
drcorrenle das expansões rarnavales.
cas. Louve-se, por Isso, sem favor, o
animo cordato e disciplinado da po*
pulaçio.

N'Ao menores rnrnmios merecem.
porem, as autnrlriailrs policiaes, re*
presentadas pela Policia Civil, pelaPolicia Militar e pela Municipal, quesc mohlllsaram, rom o máximo rie
exilo, para a difficil funcçAo de pre*venir.

Cumpre ainria lislgnalar a exeel.
Icncla com que foram executados Io*
dos ns serviços públicos — i limpe-
ia, os omnibus, os bondei, os loceor*
ros.

Tudo Isso Indica uma cnneorrenrla
rie esforços, digna de louvor, num
sentido de ordem e rie cultura.
tH^Z-ttZ?? Vj* ** V*WW-»••*-.*-.*.*.-..*..,,! **•*"•>-*^>^ *«» * *

0 CARNAVAL NA REDA-
CÇAO D"'A NOITE"

As vlslias A SOITE JA eooilltulram
uma nota tradicional no Carnaval ca*ilnea. Ilur.inle o breve reinado do
Momo a musa redacção seniiiie se cn-ene de foliões, amlgoi e admiradores
nossos, qur sempre ,,,,. distinguem
com a sua »vnip.i|||l,i,

liste .Mino ainda assim fnl. Mas, onumero dc vlitlantci f»l ainda maior,o qne deiliontlra n prestigio sempre
crescente d'A NOITE. Desde sabbado,ale os derradeiras horas de hontem, asi«alas da nossa rcdacçAo estiveram cm
permanente e Inesquecível alegria,dantandcv.se sem ces..ir, an som dos
próprios conjunto» musicaes oue no»visitaram.

Pipoca agradece
''Pipoca", o riesuluisari i fullAo qu.foi o "niinirro 1" deste Carnaval,

liassou em nossa rctlucçAo á primei-ra hora du muniu-,, ,|e volta dos bailes
de terça-feira gorda.

(Jull "Pipoca" exprimir, por Intrr-
médio d'A NOITE, a sua satlsfocçAo
pelo modo com que soube rnnrtuilr-so
o departamento meteorológico, envl-
dando lodo» ns esforços para cumprir
a promessa feita • "entreter" a cbii-
va para que ella não desmanchasse,
eom a costumeira irreverência, a gran-rie festa ria cidade.

*»-V\-»-» •»*-VV-»-%*fc*'V-V***V-*.'% W-VVVs *. v •. s ...... -

Revigorar-se-á a acção militar
LONDRES, 215 ill.iv.-isl — Communi-

cam rie NanIiim que as Informações
ei.itiv.is ao golpe de Eslado militar

no Japão provocaram profunda in-
ietação naquella cidade, porque o
nimento era considerado como o pre-

uriio de uma acção mililar nipponica
e grande envergadura no continente

asiático.
A impressão predominante nos cir-

culos chineses era, rie facto, que us
isas determinantes do movimenlo

inham sirio diversas e enlre ellas fi-
guravam tanto os entraves oppostos

estadistas japoner.es ao avanço
militar, como a recusa rios mesmos
homens rie Estado rie atacarem a Mus-

a ha quatro annos, quando us forçaséticas rio Extremo Oriente nâo po-aliam offcrecer séria resistência.
ceia-se cm Nnnkim que a tomariairier pelos elementos militares>oiirzcs seja seguiria logicamente rieivanço decisivo na China, na Mon-olia Iváterior e alé mesmo na Slbe-i Oriental. O assassinio do ministroFinanças rx-plicar-se-la, assim, pelarecusa qne o Sr. Takahashi oppoz aos

pedidos de augmento rios créditos parao exercito e a marinha.
Os motivos do golpe militar

CHANGAI. 2(1 (U. IM -Os cireulosm informados acreditam que o pro-
}' o golpe rie Estado cm Tokio é'\íoo âs recentes eleições.

Lm virtude dos resultados rias mes-ias. o Parlido Sciyukai, que é o forteapoio rio exercito, soffreu pesadas per-
Jlas, q e reduziram a sua força nalJlCtíl.

, O alludido Partido dispunha rie 2fi7"Sares c passou a dispor somente dc'.. em um lolal de 466."imullancamente, o Partido Minsei-
£-/, Vcl a umn Pnlitica mais li-
¦'¦lr.' auS'ncntou rie US para 205 lo-'res no Parlamento, tornando-se porum bloco dominante, comquanton«i" disponha de maioria absoluta.impedida a approximação de

navios
.rffil1™' 2-G (t'- ^ ~ ™...i .ma,ia a noticia do estabeleci-"«nio ria lei marcial cm Tokio.

.>nni ZP', ,''aS <iC nnvcBaçã0 infor-"•que todos os navios estão im-
; ; dc seguir para os portos ja-nezes acerescenlando que os csigoirus nao

lv.be. passaram além rie

A attitude do ministro Takahasi
m"tV5;HAI- 

™ (U* P-) - Circula-»"> hon,em nos meios bancários os»• Persistentes boatos de que os'" «ros japonezes Okada, Takahashiros funecionarios Unham sirio~ 
h © RID A
heques de facto

Segundo outras mensagens rie rnn-te particular' a lei marcial teria sirioproclamaria tni Tokio
CHANGAI, 26 (Havas) _ Os cir-culos cliinczcs e europeus mostram-seconsternados com as noticias rclatl-vas ao golpe rie Estado militar no Ja-pao. Ainda não sc sabe se a revoltavenceu. Quanto ás relações sino-Japo-nezas, esperava-ss alé agora que osministros do Exterior, (Iuerra c Archegariam a accordo quanto a umapolítica commum, que pérmlttissc ateliJ! conclusão das negociações quedeviam abrir-se. em Nankim, depoisdu chegaria, boje, n Cbang.ii, ,1o novoembaixador rio Japão, Sr. Arita.

A situação dos diplomatas
WASHINGTON, 26 (V. P.) _ Con-

trarlamcnte uo que foi propalado, sou-
be-se aqui f|iie não se espera que oMinistério dus Relações Exteriores rioJapão informe acerca ria situaçiib osdiplomatas destacados no exterior.
Um informante riissc: "Tal mensa-
gem poderia ter sirio Interceptada pe-los membros rio partido que desfechou
o golpe de eslado, c, no caso rie re-
volta, o ministério estaria tambem
sujeito a um ataque".

PRELÚDIO DE DICTADURA
CHANGAI, 26 (Havas) — Em cir-

culos geralmente bem informados
correm rumores de que o golpe de
Estado no Japão é o prelúdio da im-
plantação da dictadura naquclle paiz.
Communicação de Tokio confirma

os assassinios
TOKIO, 2G (U. P.) — O primeiro

ministro, almirante Keisuke Okada, e
o ministro das Finanças, Sr. Taka-
hasbi, foram assassinados pelos revo-
lurionarios.

Instrucções para os diplomatas
TOKIO, 26 (U. P.) — Afim de que

estejam habilitados a satisfazer a
quaesquer pedidos de informações que
lhes sejam formulados, o Ministério das
liclações Exteriores telegraphou a to-
rios os representantes diplomáticos
acreditados junto aos governos estran-
geiros.
Jovens officiaes teriam dirigido a

revolta
CHANGAI, 26 (Havas) — Confirma-

sc que o golpe de Estudo rio Japão foi
perpetrado por uma associação de jo-
vens officiaes fanáticos. O assassi-
nio rio ministro rias Finanças, Sr. Ta-
kahashi, é attribuldo á sua opposição
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Os tres dias
em Petropoiis

0 capitão Fílínto
Müller vae cursar a
Escola das Armas

Mas não deixará a
da Policia

chefia

Afim rie effectuar matricula na Es-
cola das Armas, onde deverá fazer o
curso de aperfeiçoamento, que o halri-
litará ás futuras promoções e á rna-
tricula na Escola rie Estado Maior, rie-
verá apresentar-se ainria cm riias desta
semana Aquella liseola, o capitão rie
artilharia Felinto Müller, chefe dc Po-
licia desta capital,

A exemplo rio que j.í se tem feito, oehef erie. Policia cursará a Escola rias
Armas sem que se torne necessário o
seu afastamento daqucll cargo.

~.artíí'*X-p.l*-  . .-

Perdida a esperança
de salvamento

MOSCOU, 2o (Havas) — Fo-
ram encontradas hontem, a 20
kilometros de Makliatehkala,
varias boias e salva-vidas com
a inscripção "Choiimian". Jánão se tem mais duvidas de
que o navio quebra-gclos bapti*
sado com aquelle nome se per-deu completamente nas proxi-midades da ilha Tche-Tchen.

'o
COMAS PARTICULARES

ATE' RS. 200.000S000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA KIO BRANCO, 66/74

FRAQUEZA SEXUAL - Revigorador
potente, rapirio, seguro. "Elixir .Vital dc
.Mnrapuama Composto". Vidro 10|00fl.
Drog. Brasileiras, IL Andradas, 21. *

FLORIDA
qualidade- qualidade

PEIIIOPOLIS. -Ti (O.i Succursal ri'A
NOITE) — L'm cyclone de alegria
varreu Petropoiis nesses últimos tres
dias*

A cldarie encheu-se de cânticos, de
confetti, de perfume, rie serpentina.
Nos clubs. como nas rua«. a "elite"
e a "turma", sem differença ou nu-
ance, com a mesma intensidade e com
o mesmo ardor, enlregarani-se dc cor-
po e alma aos folguedos rie Momo. Os
blocos, saltitanles e barulhentos, os
ranchos, rom ,i seu rillimo cadenciado,
os prestitos, na sua imponência ma-
jestos.,i. empolgaram os foliões com as
suggestivas e originaes creações car-
navalesca* aprercnladas. K o eoiso.
no desfile polychromico rie serias re-
brilhantes e modelos caros, foi uni
detalhe magnífico rin ambiente.

i Montem i folia altingiu ao auge.
Nos bailes, repletos dc multidão viva
a enthusiastica dansava-sc ainria na
manhã rie hoje. Emfim, Petropoiis
teve um carnaval animadíssimo e sou-
ho desperiir-se á altura desse periodo
glorioso rie riso c galhofa.

A batalha da praça Ruy
Barbosa

Commentanrio a mudança do local
que se pretendia introduzir na batalha
rie domingo gordo, tínhamos a esperan-
ça de que, mercê, da alta comprehen-
são - entendimento das nossas autori-
dades, tal não sc verificaria. E as-
sim foi, felizmente. Por emquanto,
não ha razão bastante para que a tra-
dirional batalha do antigo Largo D.
Affonso deixe de realisar-se nesse ln-
cal. Não c possivel que a batalha do
Largo Da Affonso seja na avenida IS
rie Novembro, E' preciso, mais rio quenunca, comprehcnrier que necessita-
mos dar ao que pertence a Petropoiis
um asprclo differcntc, uma pbysiono-
mia que se não encontre commumen-
te em outra qualquer parte rio Brasil.

0 delegado regional. Dr. Toledo Piza,
at tendendo aos reclamos da cidade,
permlttiu que ainda desla vez não se
quebrasse a tradição. Assim, a bata-
lha foi realisada no próprio local e.
apesar da chuva, a afflucncia de car-
ruagens foi numerosa.
Visitas á nossa Succursal

Foram innumcros os blocos, rhoros
"FRAQUEZA" 

SEXLMir^RcvigoTíriír
potente, rapirio, seguro. "Elixir Vital de
Marapuama Composto". Vidro 1(V«(|(I0.
Casa Hubcr. Rua 7 dc Setembro, 61. *

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S LUCAS — Vol

da Pátria, 6'J-6fi. lei. Ü6-3176. Quartos
12$ e 30$. Apart. f3 (J. e ü S.) 50$ *

fantasias aiulsai que nos visitaram,
destacando-se entre elles:

Bloco dos Innocentes
Com rara imponência, foi a primeiravisita que recebeu A NOITI-:. Sob aapresentação dn conhecido folião (iui-

marães, os "Innocentes" demonstra-
ram quanto vale o pessoal de ILiiz riaSerra.

Turunas da Orgia
Surgiram os Turunas ria Orgia sob ocommando rio "mestre" Antônio (Jo-mes Teixeira. O conjunto rio Alto daSerra foi. sem favor algum, cm bar-

moina, „ desacato ri.i folia carna\alcsca.
Bloco da Folia

p pessoal ri.i rua Dr. Sa Earp, soba batuta dc Francisco Wiekutzckl, ani-moii. com o bem afinado Instrumental,
as bo.sics carnavalescas.

Unidos para Sempre
Composto de operário* da FabricaAmerica Fabril, de Pau Grande, apre-

sentaram-se os Unidos, em Petropoiis,
com raro g.irbo e imponência.

Ala do Petropolitano
Mais uma vez, a Ala Alvl-Negra, doPetropolitano F. C, deu a nota ale-

gre do nosso carnav.il. Como homrna-
gem á NOITI-:, a sua primeira visita
foi a nossa succursal.

O Nome é Feio
A não ser 0 nome, ludo mais foi

bonito neste bloco, que, por outro
lado, causou grande hilaridade.

Prazer da Velhice
0 bloco organisado pelo dcslemirir».loão Beis fez suecesso. Basta dizer

que foi um dos detentores das taçasdo Elpidio.
Bando do Sol

Organiisario e dirigido por Lourival
Lomarca, deliciou-nos com alguns sam-
bas c marchas. Uem afinado « harmo-
nioso.

Bahianinhas
Foi um grande suecesso a apresen-

toçào das Bahlaninhas. Raiz da Serra
está de patvbcn?, hem como o conhe-
cido Willy Kotslowsky, pelo bom ef-
feito do seu conjunto.

Prazer da Mocidade
Muito animados os foliões do Bloco

Prazer da Mocidadc que nos visita-
ram.

FL©
só cheques de valor

FLORIDA
carteira 800 réis

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/
PHYMATOSAM
ACE C0M7ECURÁNÇA
VIDRO POPULAR 25500

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrhéas chronicas.
hcmorrhoiries) — Av. Rio Branco, 183.
salas 808, 80!l e 810 - Tel. 2(i-,U76. *

Finanças & Commercio
0 mercado de arroz riograndense

PORTO ALEGRE, 26 (Serviço espe-
ciai ri'A NOITE) — O boletim do
Syndicato Arrozoeiro informa que o
mercado de arroz, que desde o inicio
do corrente anno se vinha mantendo
calmo, apresentou-se durante a sc-
mana finda mais animado, tanto no
que se^ refere aos negócios de arroz
beneficiado, inclusive o typo japonez
em casca, de qualidade especial,
quanto ás cotações, que se firmaram
entre 1!).? e 20*000 para o typo ja-
ponez. As cotações do typo blue-rose
continuaram na base rie 27$ e 28S0OO.
Augmentam as exportações por

Pelotas
PELOTAS, 20 (Serviço especial d'A

NOITE) — De 11 a 15 do corrente,
Pelotas exportou 17.700 saccos de ar-
roz para o Havre, Liverpool, Buenos
Aires e porlos rio norte rio paiz. O
mercado local mostra-se muito movi-
meiitario, havendo grande procura rie
arroz. E' esperado o cargueiro argen-
tino "Sud", que receberá ló.OOO sac-
cos para Buenos Aires.

A exportação de arroz por Pelotas,
de janeiro de li)33 a 1036, embora
tenha diminuído para os portos na-
cionaes a decuplicou para o estran-
gciro.

Torios os vapores que sairam daqui,
durante o mez de fevereiro, estavam
rassez de praça, notadamente paraSantos e Rio, para onde foram ven-
(lidas grandes quantidades de celio-
Ias, bafadas, lãs, arroz e xarque. Os
trabalhos rio porto tèm sirio, por esse
motivo, prolongados.

avent
Do oitavo andar ao solo I
NUM EDIFÍCIO DE APARTAMENTOS DE CO-
PACABANA-DEFOIS DO BAILE DO MUNICIPAL

NfÇOMANCHAM-MEIAI SEDAN" NÁO DESBOTAM

MATRÍCULAS
no

Prospcclos e informações para
todos os collegios: pecam

A COLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

O corno de Luiz

amante. Ambos são conhecidos das nu-
toridades ir.i I ,\. j. .*.•«i.i.r.l i 

',,,;
o >'(,i .i j„: Sé t e i U lr -iv 1*-
-li'i T"e i'f tu '"a". i'ii l>
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Bastos de Oliveira no local cm que caiu
(CONTINUAÇÃO DA 1« PAG.)

cano de esgoto, que riesc-c rie alto a
baixo do edificio. Seguro no grosso
tubo deixou-se pendurar, para desse
modo escorregar nté o apartamento
inferior. Foi infeliz. Uma rias mãos
d.fsprcndcu-.scf e Luiz rie Oliveira, na
imminencia de cair, firma-se, então,
num arame de pendurar roupa. Unia
creada o vè nessa posição critico e
grila, chamando a sua attcnçáo para o
perigo. Era tarde, porém. O arame ar-
rebenta e o corpo se largai no eespaço,
Na sua queda vertiginosa, Luiz rie
Oliveira ainda alcança outro arame.

I Tenta scgural-o, mas tambem cf te ur-

rebenta, cortando-lhe as mãos. Falha-
ra assim a derradeira tentativa de
salvamento e o moço, oos olhos dc
ires erradas que assistiram toda a
scena, horròriscdas, vae projectar-sc
no solo, morrendo instantaneamente.

O commissario Sucupira, sclente da
oceorrencia, tomou todas as provirien-
cias no sentido de bem apurar o fa-
cto, arrolando testemunhas, fazendo
remover em seguida, o corpo para o
necrotério, depois d.,s diligencieis re-
gulamentares da D. G. I.

No necrotério do Instituto Medico
Legal, o cadáver de Luu Bastos Úli-

veira foi autopsiado pelo medico le-
gisla Ds. Armando Campos, que at-testou comu "causa-mortis", fractura
do craneo.

O corpo do infeliz moço foi remo-
vido para a sua residência, á rua Do-
miiigos Ferreira, 20, de onde sairá
o enterro, boje, ás 11 horas para o
cemitério dc S. João Baptista.

Luiz Bastos de Oliveira, que era ad-
vogado, completava hoje 33 auuos de
edade.

A policia rio 2o districto deteve c os,
deixou incommunicavcis Arlette e seu i

COMMÜNICADOS
Carmelita Jansén Montarroyos
s«» Major João Jansen Lobo Pe-

Cp reira, tenente João Augusto Mon-
y tarroyos, I). Balbina Ariuos

Jansen, filhos, major Elyseu
Montarroyos (ausente) e demais pa-
rentes conviriam a todos os seus parco-
tes e amigos para assistir ú missa dc
30" dia que, por alma da sua idola-
traria filha, esposa, nora e irmã CAR-
MELITA, mandam rezar no altar-mór
da egreja de S. Francisco rie Paula, ama--
nhã, quinta-feira, riia 27. ás fl horas,
aos quaes agradecem penhorados.

fts
Maria Eugenia Fonseca Chagas

(MARIOriNHAS)
João Francisco das Chagas Pc-

eira, Jacyntlio da Fonseca Cha-
,;as, senhora c filhos, Edmundo
ria Fonseca Chagas, senhora e fi-

lhas, Octavio ria Fonseca Chagas, se-
nhora e filho, Euclyries ria Fonseca
Chagas, senhora e filhas, Edilh Chagas
Abreu, esposo c filho, João da Fonseca
Chagas e senhora. Eunicc Chagas Dias
(ausente), esposo c filha e demais pa-
rentes participam o fallecimento rie sua
inesquecivel esposa, mãe, sogra e avó
MARIA EUGENIA DA FONSECA CHA-
CAS. sainrio o feretro hoje. 2li rio cor-
rente, ás 17 horas, da rua Prudmte rie
Moraes n. 137. Ipanema, para o eemile-
rio rie S. João Baptista, e para ellt
convidam os parentes e amigos, con-
fessando-se etcruanieute gr-tus.
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. . para tor a boca mais saudável 0 mais bolln,
use esto Methodo Colgato de escovar os dentes..

AGORA 
é possivel tornar os dentes

* mais brancos, mais bello» do qui
nunca-e ter um sorriso que encanta!

O Methodo Colp.ate* dc escovar <vs
dentes produ* estes resultados,
Colgate limpa os dentes* . . torna-os
mais lindos porque contem o mesmo
ingrediente polidor u^ado pelos deu*
tístas.

O Methodo Colgate indue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes e
rosadas. O resíduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boc, é
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje mesmo!

*0 METHODO COLGATE
Pelo manhò e O none, escove, com Creme
Dental Colrjale, as gencivos c os dentes
supcriorei de cimo poro boixo, c os oen-
givas e 01 dentei inferiores de boixo para
cima. Depois, ponho na lingua um pou-
quinho de Crerr.i Dentei Cclnatc e dissolva-o
com um rjole dc aguo. lave a boca com
eite liauido. forçando-o diversci vezes por
entre os dentei. Termine enxaguondo a
boca com água limpa.

;a;:;iy «::;;
TOltU 0. DINIH IIUOS

LIMPA POR COMPltTO

tSTIMUlA AS GENGIVAS

CORRI ÕV O 4 MAU S
CHIIROS DA BOC/

yjrn^

FUMA O HÁLITO

-^ÍSSÍS^SÇS—- ' ':'r 
' 1'tlO TUSO MAIOI

MNSJjÇTEi^DHi™^

**£X2*

COMMUNICADOS
Restaurante Brasil
Cl I ® onfle melhor «e
rOrtEJgal ,lmolc-a- •C-ablnetn

*-» e salão de banque-
tes, no 1* tndar. ROSAHIO, lã». *

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suissa

Especialmente construído para o tra-
tamento da tuberculose. Dirccçâo te-
chnica do prol. Samuel Libanio. Caixa
postal 460. End. Icicg. "Sanatório" —
Phone 21-18. Bello Horizonte — Minas
Informações no Rio — Mauricio Villc-
Ia. S. 1'cdro. UU-I* A. — lei. 24-6B25 -Y-

Dr. João Pedro da Veiga Miranda

ÍAs 

famílias Oscar Weill-
schcnck e Benotli da Veiga convi-
dam os demais parentes e nini-
gos do DU. JOÃO PEDRO UA

VEIGA MIRANDA para a missa queem sua intenção será rezada amanhã,
quinta-feira. 27 do corrente, ás 10 1 2
horas, no altar-mór da egreja da Can-
delaria.

Maria Barbosa Rosadas
Tt Alfredo Rosados, filhos, paes

Cp e irmãos, Maria Isidro Barbosa,
|J filhas, genros e netos convidam

o5 parentes e amigos para a
n.issa de 30" din que, pcla alma bo-
nissima de sUa esposa, mãe, nora,
cunhada, filha, irmã c tia MARIA
BARBOSA ROSADAS mandam ceie-X.-ar amanhã, quinta-feira, 'i't do cor-
rente, ás fl horas, na egreja do Carmo
Uargo da Lapa). Antecipadamente
agradecem a tudos que comparecerem.

Marciliana Lacerda
ri Monsenhor Dr. Armando Ln-

Cp cerda, Zilda Lacerda Soares e seu
U esposo José Americano Soares e

filhos, Antonictla Lacerda, Ma-
ria de Lourdes Lacerda Almeida c scu
esposo Francisco de Almeida e filhos, :
Marictta dc Lacerda Bravo e seu es- jpriso Manoel Bravo e filhos (auscn-Jtes), Juluta Guariglia Guimarães e
seu esposo Jesuino Lopes Guimarães,!
filhos, genros e netos communicam ofallccimcnto hoje de sua mãe, sogra e
avó MARCILIANA LACERDA c convi-
dam seus parentes e amigos a acom-
panhar os restos morla.s da exlin-
cta, que sc acham em câmara ardente
ua Cói-eja da Immaculada Conceição, á
ma '•-: -i| C-»na-.-.-i. ISO. a-i i-ei
¦'¦¦ São Francisco Xavier hoje. ás 17
horas.

Almirante Manoel Marques Couto
Cecília dc Mello Marques Cou-

Cp to, irmãos, cunhados, tios, sobri-
JJ nhos e primos, convidam seus

parentes c amigos para assistir
a missa dc Irigcsimo dia que, poralma de seu saudoso esposo, irmão,cunhado, sobrinho, tio c primo AI-MIRANTE MANOEL MARQUES COU*it). mandam celebrar no allar-mór «Iaegreja de S. Francisco de Paula, ás 10lioras, amanhã. 27 do corrente, con-fessando-se, desde já, agradecidos a to-'los quo comparecerem a essa solcn-n idade.

Ignacia Conceição Teixeira
(ICNACINHA)

J"i Antônio Joaquim Teixeira,tjp Dr. Ernesto de Barros Falcão
U de Lacerda c senhora, Helena

Teixeira, Manoel Mi.reira Mes-
quila, senhora c filho: Maria Coticei-
çao Soares, Esther Cordeiro c filhos,Attonso Alves Franco, senhora e fi-lhos! Regina Conceição Vieira e filha,ainda sob o doloroso golpe que os fe-nu com a perda da sua inesquecívelesposa, mãe, irmã, sogra, cunharia,
v\'°f,,ia IGNACIA CONCEIÇÃO TEI-ALUÍA agradecem de coração a lo-das as pessoas que se associaram ásua grande magua, acompanhando-a
n sua ullima morada ou enviando
pêsames, e de novo as convidam pa-ra assislir á missa de 7' din, que pelosereno repouso dc sua alma mandamcelebrar amanhã, quinta-feira, 27 do 

'
corrente, ás 9.30 horas, no allar-mórda egreja S. Francisco de Paula, hv-
pothecando desde já o scu pcrennereconhecimento por este piedoso
preito de saudade á memória da que-rida exlincla.

theatro
PERSPECTIVAS, DEPOIS DO CAR-

NAVAL
A vida thr-tral di "Idade, d.ide at*

| Rum dias. «me »- arlu etimplt-tament»
t turslvuid», fechados todu» ot doiioí

iheatrui.
A época qur precede o Carnaval, é

leinnrc ruim. u pessoal, attraldo pov
outras preoccupatAi'., deis. o theatro
tm iu». Theatro pAde ter u annn tudo.
Batalha, o bailes carnaval.fcu., hm
só periodicamente...

M.l» Mnllll Jà sv fui. ,
A cidade carece dv Ihcairo. F. o »r*

li.I.i de trabalho,
Itua» de nn»»»*. casa* ile diversões

rsiSri tara de li.-ir.illm: » lli-publlci,
que vae ser clnemn, e n Casino, amea*
çad i <le cair. Tambem o Carlos (mines
ha já .iljiuin tempo núu íuncclona cumn

theatro, rtf.lam o flrcreln, * o João
Caetano, o Regina e o Ml» ai.

Sí-a suspensa a Interdição do Ile*
erely, urlunila mah de um ca»'> pc»*
tua!, do que, propriamente, de uma
htvettidade?

K' piisslvel,
Hiliíui-ni Ia ns que p.sitam, Ma» ha

artistas que precisam trabalhar. I. ha
uma cidade de turbino que precisa de
theatro,

(J Jaâo Caetano abrira as sua» portas
cnn uma companhia dirigida peln Sr.
Serra IMnlu. 1'roeupli c nen»tu Vlanni
ueeupario o Reulnj - o Ulial. k' pu»-
slvel) aind.i. mie uma enn,pauhla de
salneles seja levadj para o naleo du
Cario» Gomei,

SAo as prrsprctisat, Emquanto Isso,
na frente do» oulros thratrai. reabre-
»c a Casa di (..iboclo,

v**%*.*V*>***» V^ ****** ••*,-.•*.

ATTENÇAO:AOS ESCOLARES
O AGUIAR, cvdlrigcnlc »hi mcçSo Knrolnr «Ia i.nau Sanlos

Dumont. não »«• retirou «In Braill, Kst« (Ipfrndpndo » l>olsu
(l«i* cicolnrcf na nosn ra«n «Ir uniformei! "A ESCOLAR"*

68, RUA DA CARIOCA, 68
FORNECEDORES PARA TODOS OS COLLEGIOS DO BRASIL

Onze deputados não nssi-
l»iiarain a Constituição do

Rio Grande do Norte
i n.iio euncluhlos, nn It 1 ¦ (irande -lu

N*orle oitrahnllios 1I.1 A»»einhléa Cons-
liinínie, ifndn assim aquaiU unidade
federativa a ulllmn u volar a sun M
fundamental, AIK-g.nido -, exlulciicla
dc gnues Irregularidade» m. t»tiituiii,
a minoria, dc que 6 "lender" u Dr,
Clnclnaio fi. I-Vrrelra Chaves, re*
eu'uu-«e a as»lgmil*n, havendu derla-
rarbi es»» intciifúii em mnulfolu di-
lado de 18 dn me/ correnle, e ittlgna*
du pur on/e dn» \lntc e cinco n-pre-
seniaiite» do qui! sc compõe a A>*
semblea.

SAo o» seguinte» ru slk';salarln* dn
documcnloi Clnelnaln fíalviln l-Vrrel- |r» Chaves, IMilllppc Ncr> de llrltlo ;• iiierra, Snndoval wnnderley, (íll Soa*
i'c> de Araújo, llajmundn lerreir.i ile
Macedo, DJalma Aranha Marinho, Ah*- |lardu i.allaf.iiKo, Manm-I Amanclo
l.clte. Seliaslliiu Maltca Fe rn ande», He*
uedicto Saldanha e J

^^Kj J^^^wl \w**^&Vtí2'' \

si l.opes Varei Ia.

imoiK piiüí
ii.ii s. no
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fi nota elegante do Baile dss Actrizes
0 CQKCURS0 DA MAIS ELEGANTE FUMANTE

S nntr. plra.inlr iln C.irn.ii ul ("nrlo-
ca foi dada rum n concurso da
mai» chie fumante do HMl.l. UAS
ACTRIÜGS.

Centena» de representante* do «e\n
fenilninu deixavam ver o» »eu« rijar-
ros, qur loni.iv.iiii trnln o silio dn
thrnirti Joio Caetano rum n perfume
riu fumara iraií-a»! r nrninatira

.No melo de tnd.i aquella «li-cria in-
ttrmlnavelt ni ripirnr^ do fuiTIO con*
fundlam-sc cnm a» serpentinas 'iur
atravessassm em rápido iir-ri-iirnn dr
ramarute em camarote, de frica em
frifa.

O rinminin do cigarro no mrli ele.».-intc feminino, substituindo o álcool,

ESTA' GRIPPAD0 ?
m

a

é um farto digno dr rrfintn, nriii d-
dadr mar.n llhoaa.

Bltlo dr iiarnhm» os ori-anir»adorr>
do llailr dai Artrlrea. que flieram
romo rumplrtlio da l*»tii o ronrursn
da mai. rlrf-anlf fumante.

Tildai ar.urllaa senhoras c «rnhori-
tas mereclrm o, premio» maraiilhn-
«o» qur foram dlalrihiildns pnrqur
cada uma rlr-il.i. dru um runhn esnr-
rial dr diatlncrân, fumando eom ele-
t nela.

A festa di mai» rliir fumante deve
«e repetir, pni» é uma noi idade no"art" da nosua mrlropolr

Fi.mar. é serdadeiramente elefjan-
tiaiimo !..,

MALDADE!

Depois de umâ
fa.rra -. ^

SAL DE UVAS PICOl
^

A
K \

M.vn.w SECI l.i)
Killn» pn-ílaçõe» de...
I» ulu» preitaffies de, .

i vnlvulu» curlns c lutij*as
pre»tac,0e« de

6 i.ilsul.i» curtas c longas
prcstaçfirs dc

Informaçõei nn
A Compensadora

Itua tln Quitanda, 59 • I
Entre (Juiidr-i- c rua Site

U3-UT8V.
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HONTEM 
á noite tão alegre com o* amigos.

«nções... cliorutos . U-bidas. Entretanto,
hoje. . que peso na cabeça.... que mao sabor na
bocca! E... que náuseasI ...

) Não perca tempo. Uma dose rlc Sal de L-vas í'icot,
o deixará "prompto para outra" ptxquc lhe toni*
fica o estômago, limpa o organismo alhviando assm-
a cabeça. . .

E' um sal rfferveseente que contem o potler laxante natu )
r.ildai uvas. O «eu sabor agradável e os síiis »ua>es effeito»
laxantes, permittem tomal-o. mesmo quando O estômago it
encontre delicado.

Melhore-se dos effeitos da festa, tomando a tempo

&a£de íaWOct/S

V O REMÉDIO DA GRIPPE
E l)(>!5 RESFRIADOS

SUICIDOU-SE, INGERINDO
ARSÊNICO

No Hospital de Prompto Soccorro.
"nric fórn internado cm conseqüência
d* ter tentado contra a vida iii^t-rín-
do arsênico, falíeceu. hontem, ás 12
lioras, o Sr. José Maria dos Sanlos, de
o" annos d; edade, portuguez, casado,
morador á travessa do Commercio
n. 22.

O _ cada ver do infeli' homem foi rc-
movido para u u.crolcriu do Instituto
Medico Legal.

Segundo fomos informados, deram
motivo ao gesto tresloucado de José
Maria profundos desgostos Íntimos.

EM JÓIAS para o BANCO
1)0 BHASIC. Comprador
iiutorisailo. pagn pelo cam-
tiio do dia. na ItTA SAO

88, esquina llodrigo Silva. *

Encerrada em uma garage,
com um cão policial, uma

menina de dez annos
ultima» horas da noite, hon-

commissario Pompeu Chaves.
na delegacia do 18' dislri-

um telcphoneina

OURO
IOSE*.

fplvillie 
"¦£

I^FLlf
r viCxf^rrninti k

O todos:oi,insectos
frqstèiros 

'.„.

CROOUCtO
OOS f ABRI.
CANTES DO

FAMOSO

FLIT &i||n

A'
lem,
de serviço
cto policial recebeu
em que um morador da rua í5o!ucalú
comm única va á autnridarlr haver uma
creança encerraia na Kara^e e.listen-
te no numero 72 daquella rua. nnde
tamhem havia um cão. preso. O com-
missario mondou ao local uma praça
de policia apurar o facto e tomar
providencias afim de libertar a erean-
ça e soltar o cão cujos latidos tanto
incommodavam os vizinho» da ga-
rage.

U soldado regressou ronfirmando o
que se passava, mas affirmando ser
impraticável a entrada na garagr sem
emprego de violência, pois as portas
e»tavam bem fechadas. O commissa-
rio Pompeu Chaves dirigiu-se, então,
i rua Ootucatú, 72, e saltando o pe-
queno muro foi até á porta principal
da garage e arrombou-a. Ahi conse-
guiu dominar o cão e acorrcntal-o, e
em seguida libertar a creança que le-
vou em sua companhia para a sede
do districto policial.

Interrogou a creança que è > meni-
na Olinda flibeiro, de cor branca, de
10 annos úz edade, e que declarou
haver sido «ncerrada. juntamente cniii
o cão policial, na garage da rua Botu-
ratú por teu patrão, Adalberto Sal-
guelro.

Ainda ís nülmas hora.» da noite
esteve na delegacia do 1S* dis-íricto o
Sr. Adalberto Salgueiro que ficou de
ali voltar ás 14 horas afim de esclare-
cer como e porque fizera encerrar a
menina Olinda na garage de onde só
veiu a ser libertada quando dissemos
e isso porque vizinhos da garage ouvi-
ram-na chorar e os latidos do cão
alarmaram os transeuntes.

Foi colhida por um auío e
falíeceu no H. P. S.

A Assistência soecorreu a menor
Ivctle, dc 12 .-niiios de edade. filha do
Sr. Antônio Aboim, morador á rua
(iuslavn Sampaio n. 151, que fni eu-
Ihida por uni auln na- rua em que re-
side e soffreu ferimento cunluso na
r.glfio abdominal.

Internada nu llosplt.il dc Promlo
Soccorru, : infeliz menor horas dc-
pois iciu a fallecer, sendn o »cu cada-
icr removido para o necrotério do In-
StilUlo Medi.-.i-l.cgul.

** k

ICOX t/W*
;m tres tamanhos: 2SG0O -* 4S400 c 75000

c em pastilhas a 15000

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUET/V
A taiide e rdiirnçãu do» filhos a helr.i mar. Preços rcduzidüS a's

menores de dei annos. Matricula: Itu.i d.i Conslitulçâu o. 3U-U' andar.
Ii-li-ph. Paqueta. 21.

MANOEL JOAQUIM DE ABREU per- ! "**
deu seus documentos rlc chauffeur. Q II 9Q
(irallfíc.1 rom infisimu n quem os rntre- i
gar á rua Visconde dc Ilaúna, 525. ter-
reo, ou tclrphunar para 22-8IS2. * I

jnlas. Urllhanles.
ao cnmbin rio diu

- RUA .«CTK DE SETEMBRO. 20G -
Esquina da praça Tiradentcs

Ignacia Conceição Teixeira
(IG.VACIXHA)

Ji A. J. Teixeira & Cia. convi-
Si» dam as pessoas de suas rela-
U Coes e amizade a assistir ánnssn de 7" din, que será ceie-brada amanhã, quinta-feira, 27 docorrente, ás 3.30 horas, na egreja Sãorrancisco de Paula, pelo eterno des-canso espiritual da Exma. Sra. D.IGNACIA CONCEIÇÃO TEIXEIRAesposa do seu chefe e amigo AntônioJoaquim Teixeira, pelo que se cou-lessam antecipadamente gratos

Rosinha Teixeira de Mendonça
(MISSA DÈ 7" DIA)

jn Cel. Alberto Duarte dc Mcn*
Cp donça, tenente Valentim Tei-
(J xcira de Mendonça, Walkyria

Teixeira de Mendonça, José da
Costa Teixeira Netto, Wolfango Tei-
xcira de Mendonça c Rosita Teixeira
dc Mendonça convidam seus parentes
e amigos puni a missa de 7" dia, no
a)t.ir-mór da Cathcdral Metropolitana,
amanhã, quinta-feira, 27. ás lli horas,
por alma de sua inesquecida esposa.

Marie Farrouch Greve
j\ Sua familia, muito grata pelas
ÇJ5 provas de conforto e amizade re-
TT cebidas de seus amigos, convi-

da-os novamente pari assislir
á missa de trigesimo dia de st-u Cal-
leclmenlo, amanhã, quinta-feira. 27 do
corrente, ás 1(1 horas, no altar-mór da
egreja de Nossa Senhora da Cande-l&ria.

Ignacio Pinheiro de Almeida
Arnaldo Pinheiro de Almeida

ft As famílias dc Igmi-io e Amai-
t>_ do conviriam seus prrentes e ami-
|J gos para assistir á missa que

será celebrada no altor-mót ria
egreja de N. S. d.i Hosa rio, amanhã,
quinta-feira, 27 rio corrente. As 9 ho-
ras. Antecipadamente agradecem a to-
d.'$ que coniparcccrcm a esse acto re-
ligioso.

Ignacia Conceição Teixeira
(IGNACINHA)

JTL Os auxiliares de A. J, Tei-
IP *clr;) & Cia., profundamente
U Consternados com o passamento

,.-.., fia Exma. Sra. D. IGNACIACONCEIÇÃO TEIXEIRA, esposa d,seu chefe e amigo Antônio Joaquimi lixeira, mandam celehrar «manhã
quinla-feíra, 27 do corrente, ás 9,3(jhoras, na egreja S. Francisco delaula, missa dc 7» dia pelo eternodescanso de sua alma, convidando
para esse piedoso acto seus parentese amigos e desde já se confessamagradecidos,

0 PREÇO DOURO
LONDRES, 25 (V. P.) - O ouro eranojo vendido a cento c quarenta shil-Imgs e dez centavos a onça, roalisan-do-se transacções num total de ccnloc noventa e seis mil libras.

Korreu um (iesEisador
PARIS, 25 rc. p.l - 0 sportsman

tcheco vladislas Knstalok, que se no-
labilisou pelas su:r proezas em desli-sodor. soffreu uma queda na locaiida-
de dj Cozanne, no Champagne. mor-rendo instantaneamente.

Se "as machinas photoersphlcae «io os
olho* do publico. "A NOITE llluatra-
da" i nm» irande machlna cnm ml-
Ihsres de lent»« foralloando os tcoate-

cimentot du mondo. i

BRILHANTES
PALA alè 5 cuMoa u quilateUruguayana. 21. Joalheria S. KHliiE. *y«

õõi!dõTi£um omnibus
na estrada rio-s. paulo
0 lavrador teve morte instatanea

Um desastre de consequ.-ncias fa-
laes oceorreu aos 30 minutos de ho-
je na estrada Rio-S. Paulo, cm frente
á Escola de Recrutas da Policia Mi-
litar.

Quondo por ali passava acompanha-
do do seu amigo de nome Silvino Ro-
drigues, o lavrador Jacò Paulino Dias,
portuguez, de 26 annos de edade, sol-
teiro, morador na fazenda dos Affon-
sos, em Marechal Hermes, foi colhido
por um omnibus da Viação Vera
Cruz, linlio Cascadura-Bangu', teudo
soffrldo mort« instantânea.

_\'crific..ria que foi a trágica oceorren
cia. o companheiro do infeliz lavrador
se dirigiu ao corpo da guarda daquella
Escola e ali relatou o facto com todos
os detalhes.

O commandante da unidade
enlrou em communicacão com as au-
toridades do 2.i" districto e, momentos
depois, chegava ao local o commissa-
rio Líão Mendes. Foram requisita-
todos os peritos da D. G. I. os quaes
levaram a cffeito o exame de praxe,findo o que o cadáver do infeliz la-
vrador foi removido para o necrotério
do Instituto Medico I.cg.il.

A reportagem d'A NOITE, que erte-
ve no local, foi informada de que José
Paulino Ditss, momentos antes do
desastre que o vlctimou, havia deixa-
do n easa de um amigo, seu vizinho
onde estivera até á niMa-noite, apre-
ci.-inrlo algumas musicas earaavales-
cas.

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aromatisa

o hálito.

9kflyN^HMHHJflBpnEÍBV ísS *f /^*> ">vft^e%fa[jtf'» i

ATHENAS. fevereiro (Serviço pho-
tographico especial d'A NOITE, por
via
cto

acrea) — A
da visitação

gravura e
publica ao

um aspe-
Corpo do

general Condyüs
Alhenas. Os
famoso guerreiro
ram a estima e a
elle professava o

na catherlr.il dc
imponentes funeraes do

e estadista revela-
admiração que por
povo grego.

Victimas de desastre que
foram internadas no H. P. S.

No Hospital de Prompto Soccorro
foram internadas as seguinte iifj-
:oas que foram victimas dr i.-».v'.re
por oceasião dos festejos carimales-
cos dc hontem:

Newton PcdreU, dc 11 anno:. mora-
dor á rua Venancio Ribeiro n Wi,
que caiu dc uni bonde na rua V;.,-r,nrj.
dr Ilaúna e soffreu fractura ti., nt rn i
direita: Manoel Simões, porlusuej. de
edade e profissão ignorada», que foi
colhido p.ir uni auto em frente ao nu-
mero 1S2 dr. rua S. Francisco .sj» ic-
e recebeu fraciura do craneo. E!,-j
Pinto, de 20 annos dc edade. •ilttirs.
residente á rua Rcnedicto Hippoljto
1.3, que foi colhida por bonde ni a-j
Visconde dc Itaiinu e soffreu ar.pu-
laçáo de ambas as pernas; Schar:í.ina
da Costa Pereira, dc 14 annos de lái-
de, solteira, moradora á rua Azcudo
I.ima n. 33, que foi victima de um»
queda na avenida Mem dc Sá, tcado
soffrido fractura do craneo.

 Como desconhecidos foram soe-
corridos pcla Assistência e Intcn-jdo!
no 1-Iospital'de Prompto Soccorro: um
homem dc côr branca, apparcmando
SS annos dc edade. que foi colhido
por auto na rua Haddock Lobo e sof-
freu fractura do craneo: uma mulher
de cór preta, de 2íl annos presumi--ei;,
que foi alropelada por «uto na rua
Josd Vicente e lese o craneo fr.ictu-
rado, e, finalmente, outra mulher de
cór branca, apparenlando 30 annn. d«
edade, que apresentava nm fcrimtnto
na cabeça por ler sido colhida p au-
lo na praça da fiandeira.

JÓIAS DE OURO
Pago-se alê ÜIlUOÜ gr Urllhanlri e

pratarias compram-se pelo maior bkjii,
I.argo de Sâo Francisco n I!) Jnnto 1
egreia — leleplione 22-9771 if-

A GUERRA
Comraunicado italiano

ROMA, 35 (U. P.) — r o st*
guhite o texto do communlcado offi-
ciai n. I3.i i respeito das operações
na África Oriental:"0 marecha' Dadoglio telcgrapha ln-
formando que se desenvolve na frente
da Erythrca uma intensa actividade das
patrulhas pcninsulares. A aviação
bombardeou destacamentos inimigos ao
sul da localidade de Amba Alagi. Na
frente da So alia i situação perma-nece inalterada."

DOENÇAS DO KS.OMAOO, IN'I ES-"* UNOS. FICADO e NERVOSAS -
I1A10S X - PrtOP IIENAIO SOUZA
LOPES - Regimes dieteicos. Obcsida-
de. Diabetes. S. José. 83-9°. 1". 22-7227."

MÁGNÍES^IA
.FLUIDA-

lilXl I |

í4xi#ja a y

A grande prova automobi-
lística da Argentina

BUENOS AIRES, 26 (Havas) — A
etapa Barilochc-Rlvodavia, da grande
proy^j automobilistica. numa extensão
de 1)47 kilometros, foi ganha porhrusse cm 14 horas, 15 minutos, 11 se-
Bundos.

Classificaram-se
Massetti e Suppici

Nas esc
aprende a

Mil e quinhentos eleitores
S. JOAQUIM. 21 Serviço espe.-ial

d'A NOITEi — Para as eleições dn dia
1° dt março foram inscriplro ! ;-oft
eleitores ncsle município.' Espr-r.i-st
que o pleito seja dos mais renhido» t
sobre o resultado cresce o numero das
apostas. Tem-se, porém, romo certa
a victoria rio candidato governista, Sr.
Gregorio Cruz.

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca. íi. ri" sod,

'Kdificio Carioca) de I as í hora.' #

©Ias
Cl

japonesas
briga de pá

5©
ÉÜff

a seguir Riganti,

pur

Noticias do Maranhão
vm-rJtUIZ',2S (ScrviC° especial d'ANOITE) — O Sr. Achilles Lisboa, quese encontrava em Mangunça regressou
a esta capital afim dc se avistar com
o eenetrsl Daitro Filho, commandante
da Região Militar e que passouaqui, em viagem para o Rio.

O coronel Otlo Feio ficou no com-
mando da Região Militar durante aausência do general Daltro Filho. Os senadores Clodomlr Cardo-
so e Genesio Rego * o deputado (io-
dofredo Vianna, chefes da União Re-
publicana, são aqui esperados breve-
mente.

 Os festejos carnavalescos
correram muitos animados.

Fallècimènto no Ceará
ASSARH', Ceará, 26 (Serviço espe-

eial d'A NOITE) — Falíeceu o coronel
José Rodrigues Freire, antigo e esti-
mado commerciante, chefe de nume-
rosa familia e que foi o primeiro in-
tendente deste município depois, du.
proclamação da Republica.

de-

TOKIO, fevereiro — (Serviço photo-
graphico especial para A NOITE) 
a "briga de páo", no Japão, é 

' 
um

sport tão nacional como o próprio"jiu-jitsu". Tem milharc sde adeptos.
que o praticam eom o maior cnthusi-
asmo. Mesmo nas escolas publicas do

império nipponico a "briga de pio"e um dos exercícios obrigatórios Ve* Imos na photographia um grupa de cre-í 
"°s mancJ:lrao a arma com égua! pe-

ancas de 4 a 14 annos de edade sciricia-

jKs-;^^ > •
savcl cacete, que é de bambu ei nal vida».

.oceasião opportuna. grandes e peque-

são necessária» para *
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Uniisal
Essa dór importinonto
quo lho causa lanto mal.
vai-so embora prontamente
aplicando-se UNTISAL.

Wm PVI «4 ' I - —-'^W-^mm*-- -.«--a-r—u UJ ?w aj ^
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Os desapparecidos
Rsll deiappareelda Helen» Mariaí.iiireiit*.». de *.'tl tun.», ale edade, queresidia i .i.» Lul< Uurgel ti. :.s, 1.1-.,

Viu».
sua mia», i Sra. Julia Maria l.ouren»

»•>, afilie:», pede a quem »uuber Uo-tiraileirta de Helena Informar para o
endereío acima citado.

Sr. Kernanu* L.irliamlirr, guie»-!-j*itl», r. sidente em Paris, ttrsrja sa-
ta.»,, por Inlrrnicdlii a|o Archivo .Nacio-•ul, o paradeiro Ae C-entll tle Castrai,

it residiu nesla capital i rua N, S.
Copacabana n. flui e cm seguida á

vua Ma ri» t Uarr..s n. lâll. Qualquernformaçáo a respeito poderá ser en-
. iada pa-a o Arc.iivo Nacional, praça
,j He publica J. 30.

P.stl desapparecido Francisco Cara-•Iu Ue Carvalho, dc Vô annos dc
, í..»if qu- foi praça do IS» ll. C.
..|iijrirlado em Campo Grande, Malto
ÚrOMtíaa

>anchco nunca* mais deu noticias
mas no Ceará.

>cu írniâ a Joio Carvalho pede a
fjtifin souber do sei' paradeiro Infur-- para o archivo d'A NOITE, 3* !
saaaiar. » pinça Mauá n. ".

¦a, • 1 •*. -. *. -* *

A Campanha do Lustro
da Beneficência Por- *

tugueza
Protecue animadoramente a Cam»

panlu Uo l.usir.i. promovida pela lie-ncflccnrla 1 .>rtu**uri.i, a|m» tem en»eonlratlo o melhor acolhimento tle par*te da colônia,
r»I resi.iatlti o recebimento de no»vai ll»u», devolvidas, com donativo*•.utucrlpto», num tolal «Ir Hiliuuf. Uo<Srs. Jiisliii.i al..s Sanloi Crespo c An-

liiulo leiteira llibclria nle Nlctherov)e a Sra, I). Mara Teixeira 'le Ollvèt»
ra Marlins (bcmfeltura ala Sociedade).

Com estes donalivoi, s.mim;..los ,\
quantia até hontem pubilcatla, o to.lal da Campanha do l.ustru j« te.•leva a reis t'l":',i|ii(iiiio,

Seguem-se as lUlns enviada* tlc nu-mero* Klfi » 823: A. I*. Costa, Anto.nl.a táonies da Crua, Silsa Magalhàis& ('.., Constantliio Uibeiro, LilcinuuAugusto llodrlgun Francisco llaptis-
ta llamalbo o Silva 1'edrosa i. C.
M^mm—m arara» '"' Jol!" ***í '<" •?"¦'<¦ K'
ÍBÍ IRifl '''¦¦*- pnaliarha»VVl\Vn.i IIKdl IK1 HdSA.
Illii N l — Junto «o largo tle *> Fran»
cisco *

ííwííí.mc-.v-ícmí »*•?•' ,»»»?.•. *********

AcciboU'se o Carnaval!
Divertiit'se bastante?

M-.JHR.-rQU*- T,MGE fi REALÇA A BELLEZA DOS SEUS '

í»?í^ví**?vívíwíí'í'vv^*

0 COIIClirSO dos udeZ DesPensa Alexandre

mil sócios" da Obra de
Assistência aos Portu-

110 VEL
itt.

PAlis. (HIAHI)Alt ÜKMi|t(Ji
ALIMENTÍCIOS

s lios AN OH A DAS, ãl

instituto dos com

guezes Desamparados
A»cende já a mais de 500 as ins-

rripçõcs de n vos sócios para o con-
. da "c.llieila tlc tlc/ mil si.cios",
ovido pela Obra dc Assistência

.. ¦ « IY.it uguezes Desamparados.
A directoria, na sua ultima reunia...

verificou ser grande .. numero tlc pe-
rios d s compatriotas domiciliados

terior do Brasil, quc desejam
¦...«participar du concurso.

Nesse sentido foram respondidas 7ó
:i'V.rm.".çòcs, dizendo-lhes quc o con- -,

urso concede t prêmios para cada
umá das Loterias Federaes dc S. João I

o Natal, deste anno, assim tliscri- i
minados: 1* premio — Duas passa-
per.s dc ida e volla a Portugal e um '
¦hcque de mil c quinhentos escudos; I

-" premio — tina passagem dc ida c I
>!ta a* um cheque de mil escudos; 3" ,remio — (.'nu passagem tlc ida e i..Ua c um cheque dc quinhentos es-

; 4° premio — Imã passagem
da? ida t volla.

Todas as passagens dão direito a
camarotes na classe única dos vapo-
:cs aiíemáfs, typo "Montes", sendo'" 'cios premiados com os passa-

3''!es offcrccidos pela Casa Alliança,
iic-.li praça.

No expediente foi resolvido dar au-
os tle manutenção a 14 solicilan-

. sendo um de 120$ e dois de 50$.'.ira auxilio ric radiographias f-rain
íttendidos os sócios ns. 4.20**. c 4.20.'»,
respectivamente, cnn c. auxilio dc ÚU*
t tOtOnO.

DIZEM!
¦Ju« n commercio dc moveis está cm

Mios de Russos c Polacos, mas não é
erdade! Ha casas Brasileiras e Por-
iguezes enlre cilas a Cisa Verde —

Rua Senador Euzeblo, 88.

merciarios
Processos julgados pelo Conselho

Regional
fl Conselho Regional do Departa-

mento a|.( 8* Região do Instituto tlc
Aposentadorias c Pensões dos C mmer-
clarios julgou os seguintes processos:

Anglo Mc.vican Petroleum Company
Ltd. — Requer aposentadoria para .»
seu empregado Lúcio Vieira Torres.
Km virtude tlc haver c Sr. Lúcio Vi-
Ihcfia Torres fallecido durante o anda-
menlai do presente processo, fui o mes-
mo convertido em pensão a favor tia
vius-a daquelle associado, D. Almcrinda
Angelina Di.is Torres. Uesols-cu-sc con-
ceder a pensão nos termos do .S I" do
art. 71 do Regulamento approvado pelo
dec. I8.'l. "ad-referendum" do Conselho
Administrativo.

 Floriano Guimarães Suecos —
Requer transferência tle suas contrl-
buiçôes pagas para o Instituto de
Aposentadoria c Pensões dos Banca»
rios. Resolveu-se deferir o requer!»
mento nos lermos do § 1" rio art. 4(i,
do Regulamento approvado pclu dc-
creio 18.1.

Dr. .loiã-i Marcollno Fragoso —
Com B7 nnnos de edade, requer in»
scripçào neste instituto. Resolveu-se
consldcral-a como Inscrlpto neste In-
slituto tlcsde janeiro do ÍD.IÕ, toman-
tlo-se cm consideração as contribuições
pagar a partir daquella data.

Waldemar de Carvalho Moraes
— Requer aposentadoria. Itcsolveu-sc
conceder a aposentadoria requerida,
nos termos do art. 611 do Regulamento
183, na importância de HOO-SOOÕ, "ad-
referendum" do Conselho Administra-
tivo.

 Gil Barroso — Requer aposen-
tr.doria. Resolveu-se converter o julga-
mento do presente processo em riili-
genóla, afim de que a Inspectoriá preste
informações.

Jane Ironinn. relelare artista do"broadcaitlní" americano, nue ap-
p.-arr.-r aon "Stara over braandia»} ",
ala Warner*Flral. tua Indu dr Pjst

0'Orlcn c Jura Mellon

"Crime ,> castigo", na versão ile
Sternberg

Logo no inicio ata próxima tempo-
rada, o nosso publico travara relações
com um dos maiores films produzidosiieMcs últimos tempos; ai producção da
Columbia Pi.lurcs "t.iime ,» Castigo".
decalcado no famoso lisro dc Dostoic-
ivsli.s*. sola a direcção ale Joscf Von
Sternberg.

Trata-se, assim, de algo raro r mo-numcntal em relação an pensamentohumano, pois que ninguém foi mais
I profundo ao retratar a vida de seu
I lempo, tão inquieto c c.vprcssivu. quco formidável autor russo, e. agora.

ninguém realisa melhor .. ritmo dolitunia i|uc o celebre c.v-iiicct&r dc
, Marlene...

Kssc film diffcrentc lerá
içador o Palácio ou u üdc
j brevcmcnle.

São seus interpretes os seguintes"astros" Peter Lorre it) homem doVampiro tle Dusscldorf), Marian
| 

Marsh, Edward Arnold, Tala fiircll, cíc.

50 o/o díiaííiDfinío
! -Nas mensalidades e Inxns do

ensino commercial !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Flscalisada)
P.ua Ramallio ürligão, 20 »Tel. 22-G7SG
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Poram-sc or dins dc pândega c dc .ilcyria!

Quc terrível tristerat uo* Invadel

Que malcstar, quc cansaço, quc desanimo,
que dór de cabeça!
Felizmente podemos contar com um re-
médio seguro, ;. Clnfinspirin.-., excedente
contr.t esse abatimento physico e moral.

FlaflSPIRiiNfl
o remédio de confiança
contra dôrcs c resfriados

SE E BAYER E BOM

BAYER
R

«**>*»>"»-• ?M,íí?í.*í?"vx**»'**v**1^*'^

DE HONTEM
PARA HOJE

como lan-
m, muito

ÍVBRICÂ iPOER
\ Rúá' .dò;Caír.zte* m 48

.í-TfV*fiÍí5i,27Ó7- RIO* -**•'

mm .Menores preços, sem rin-
dor. 7 de Setembro, 77-1°.
— Telephone 2,1-l.lõt —

COLLEGIO^ BAPTISTA^ *
SOB INSPECÇÃO fEI.MANENTE — CURSO COMPLEMENTAR: In».pc- |
SOI! INSPECÇÃO CEIt.MANENTE — CURSO COMPLEMENTAR: ln».pc-"çao requerida.— Insuperável quantia aos edifícios e professorado. -

Internatt» para ambos os lesns, em espaçosissimas rliararas separiitl*.*.
1'oc-ra inforinorões: Rua José lljffino, 350 — Rio tle Janeiro..„_„„„ i1

ECIDOS de ARAM

A1001 Bolsas
Fabrica dc carteiras para senhoras,

mais conhecida no Urnsil. Tem tem-
pi'e expostas nas suas vitrines millia-
res dc BOLSAS dos últimos modelos, a
preços incoinpeliveis c a única que tem
vertladcii-iiiiHMile sua r.fficina juntocom a loja; especialista em encom-
rnendas e .concertos e tinge sapatos,
bolsas, luvas, em qualquer côr, serviço
garantido. Tel, 2U-40S3 — Rua Carioca,
10 - loja. .NAO CONTUNDIR — E* no 40.

Na policia, na Assistência o
nas ruas

A Assistência prestou socccirroj a
Antônio Ouiance Nogueira, de 41 an.
nus, casado, morador á rua Monteiro
tia Luz n. 7*.', na Piedade, nue t*. i ro-
lliido por auto na rua Scnadjr Dan--
tas e soffreu esmagaincnlo do pc as-
querdo, A victima, após medicada, foi
Internada no Prompto Soccorro.

 Armando Lagoa, de tu annos,
rasad). morador á Estrada dn ilcli»
viano n. 136, em Turvassii, nuandu
passava pela rua Senador P.uzcllio fi i
colhido por um auto e receln u fcrl-
mentos na checa e no joelho c.-ttuer-
do, ttntlo a Assistência lhe prestadoos necessários curativos.

Xo Posto Central dc Assisten-
cia foi soecorrida a j»,vCii Maria An-
pela dos Santos, de 18 annos dc cda-
tle, moradora á ladeira do Faria nu-
mero 125, que apresentava escoria-
ções na perna direita por ter sido
atropelada por auto cm frente á cs-
tação D. Petlro II.

Colhida por auto na rua Conde
tle Bomflm, foi medicada pela Assis-
tencia Geiza da Bocha, dc '.'ü annos tlc
edade. casada, moradora á rua Tran-
coso Filho n. 25, quc apresentava um
ferimento conluso na cabeça.

 O menino Jorge, de 8 annos
de edade. filho do Sr. João de Souza
Vieira, morador á rua Luiz Mendonça
n. 27, foi soecorrido pela Assistência
por tet- sido colhido por auto, na Ave-
nida Itio Branco, e soffrido um feri-
mento contuso na região parietal,. Ao pass.ir pela praça da flcpu»
blica, o Sr. Julio C .rréa da Silva, mo»
rador á listrada do Apiri n. 11, foi
colhido por um auto, recebendo uni
ferimento no pé esquerdo. Julio i;,.r-
rèa loi pensado pela Assistem-ia,

Falleceu o antigo advogado
do Paraná

t.UHUMi». 21 Serviço a»spc.-ial d'A
NOITEi -- Fullcceii ., Sr. Marccllinia
Nogueira, o mais niitig,, advogado
deste Estado, ctij,, enterro icvo gran-de ac inipaniiauit-Ml... .lunlaa a septil-
tura. usura lll d-a palavra vnriaa*. ora-
tiores entre . s t|ti.ics os Srs. Poinpj-
I o Assumpção. «inc falou em n.nnc
da Ordem dos Advogados d.a llrasii. e.. ilesembargiail r llugti Simas, repre-
sentando o Poder ludlclario. '

RENUNCIOU
l.l.l.l-.M. 21 'Servia-., especial d*.\

SOITE) -- Renunciou «s «nas fun-
cvões d.a Coinmissâu lívorntiva doParti.1., tMip.pul.ir, n Sr. Agostinho
Monteiro.

CONSTIPOI St 1 I SR

Nagrippe
, Km laid.i» .- 1'htrniariat e Drucariai
I l|t IIANUA. '.'7 ¦ AaJ.ilpha. Suara.n.a-lta.a

Responsável pelo iracasso
da Faira

P.AIIIA, 21 S rviç.. ,».pecial d*A
SOITE) — Xiatlrla-sc quc varias fir-
mas participantes da Feir.-t tle Amos-
Iras se queixaram caantrá . respeotiv.,
commissai-io, attriltuind.i-lhe o Ira.-as-
sia total ai» certame.

O Accuiadu cmlj.ii ri»u pn clpihul.i-
menle para e»*-.! capital a» » p-.li.-i.i
já providenciou sobro a sua captura.

rri-rr -^ VOITK lllurtrarla"

wK VANA
J*"»-*»-'L*J°,-'u*ia'll'|-'|-Tlir|-|fl'l I ul IHIIIMIjl

OS IV1ED.COS RECEITAM I

_íBa. ^-4Pr JS, af

O fortificante que fortifica
*"Eu affirino:

Que lenlio empregado o
Vanadiol cm profusão, com magníficos re.«iillatiii? nos t-nsos ric
)'cl)i!i(Ja(le geral."

Dr. Ilttbiítu Meira.
taTaSitagsBaainB

• TOBMlfaTO DAS

HEMORROIDAS
e a>a> ifiaa.leliftaM. trranlnaaaa, lailatataa-
¦ Aaaraiaaaraaf a- raaaai UNf! UENTO
PA/O. Sa-iilmn » a-na-aa n faitnalo
ARorninl m nb-Norvr o «iinftUf- ron-
aralaaalaa. Paac» um» a-xarrlenelat
» Ilvrf.-»» alraaaar ra-aael laarma-atto.

FALLECEU NO H. P. S.
Tendo sido soecorrida pela Assisten-

cia do Meyer, deu entrada no Hospi-
tal de Prompto Soccorro, a 2>i de no-
semhru rio anno passado, Maria Nico-
medes, tlc .'18 annos dc edade, casada,
moradora á rua do Encanamento s/n,
cm Jacarépaguá, que havia sido victi-
ma dc graves queimaduras.

Hontem, â noite, não resistindo mais
aos longos padeclmcntos que a levaram
aquclla casa hospitalar, a infeliz mu-
Ihcr veiu a lallecer. sendo o seu cada-
ver removido para o Necrotério do
Instituto Medico Legal.

Literatura, arte, iclenrlaT N"*A NOITI
lIlUBlraada.*

CÔLHÍDOTÔR AUTO NO
LARGO DA LAPA

lima prophecia do primeiro ministro
ia llalia sobre nova ouerra mundi

0 êxito de Carla
na America do

Orlando
Norte

Foi internado no Prompto
Soccorro

Quando se divertia no Carnaval, o
menino Arlindo. dc 12 annos dc rdade.
filho de Francisco Rodrigues, morador
i, rua Alpha n. 112, foi colhido por um
auto. soffrentlo frnetura do frontal.

Arlindo foi soecorrido pela Assis-
tencia r, dada a gravidadedo seu estado,
internado, cm seguida, do Hospital de
Prompto Soccorro.enementa

assouras
0 VULTOSO LEGADO DE D. EUPHRASIA TEIXEIRA

LEITE A' SANTA CASA LOCAL
W&jLt^AAkT^ty- yyy-mammm..y::.-. ym^xsmmmttatm
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remendos aguaceiros
caíram sobre a França
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iSOCflAS, fevereiro (Serviço es-
y d'A NOITE)—Estão sendo con-¦onado os prujcclos para a COU-•'•'¦¦<¦¦:<> da nova Santa Casa deMise-''ia dc Vassouras, que será con-r-'^ na "Chácara das Palmeiras".-dquirida para lal fim.ucvt.se esse melhoramento á bene-'"¦ a e scuip,-(. lembrada ll. Huphra-

(*13 
*e.xeii-a 

Leite, qu.» legou á Santa
is remanescentes do seu espolio,',*¦' icna.i siún recolhidos ao.s cofres"aquelle estabelecimento 17.300 con-

d 
' •"!/''po'''-'<'í,• faltando ainda liqui-

''' e tantos contos, sommando,'» remanescente disse espolio
tantos cnnlo»,

, - n dessa caridade para o povo de•-.JUris. li Iüiphrasia instituiu le-
-•'.ia .-. construcção de u minler-

•Sar para 50 meninos po-•i»; inti-rnato para 50 meni-''i,,r "í;'.ri¦'* município.
i '< nda. entre muitos outros

legatlos, 50 contos para a Irmandade
de N. S. da Conceição de Vassouras,
cuja níatrlz se wi na pTiotograpliia
acima. .

Dona Euphrasia pertencia n tradlclo-
nal ftmllia deste município, lendo ido
eom ia imperador para a Europa, quan-
do foi proclamada a Republica, Le-
vou l>. Euphrasia comsigo fortuna re-
guiar, que, bem administrada e au-
ginentaili com heranças, ascendeu afi-
nal a cerca de quarenta mil contos.

Durante a sua ausência, cerca de
quarenta annos, ficou aqui em
Vassouras fechada, mobilada e eom
roupas. C'lc a casa da familia. a
conhecida •'Chácara da Hera", reposi-
torio de relíquias preciosas r trans-
formada linje rm museu du família
Teixeira Leite, da qual fazia parte o
barã.» de Vassouras.

E' hoje um dos pasa.ios predilectos
para os forasteiro.- que visitam esta
ivd.idr.
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NOVA YORK, janeiro (Serviço pho-
tograplilco especial para A NOITE) —
A preeminencia tias mulheres ein
actividades intellectuacs de primei-a
linha já não constltue nota de sen-

Isaçào. Entretanto, sempre suscita in-
I teresse quando a figurante dispõe de
personalidade marcante. E' o c.-.so da
.senhorita Carla Orlando, quc recen-
temente fez, com e.\i!o invulgar, uma
sírie de conferências em Pittsburg.
Além de physico agradável (unia lin-
da silhueta e olhos verdes mar;.vi-

Para FERIDAS

lhosos'.. a conferenclsta conta coni
uma s ..7. musical, grande dose de elu-
quenein e tlados confldenciaes sobre
a Grande Uuerra, provindo» de m-ii
pae, o primeiro ministro Orlando,
orientador político da Itália dursn-
le a conflagração européa. Entre . u •
Iras coisas, cila entou que seu pi;e,
naquellcs dias sombrios para o min»-
do, tivera rsla phrasc prnphcliia:"Dentro de vinte annus haverá ouim
guerra !"

A gravura mostra a brilhuntp e>-
crlptora c advogada em seu gabinete
dc trabalho.

¦:*"-.•¦. :¦::•:

yx:-y-^:x-y>x
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PAUIS, fevereiro (Serviço especial
para A NOITE) — Embora o nivel
tins águas dos differentes rios que
atravessam o paiz geralmente nesta
época esteja baixo, as ultimas e cons-
tanles chuvas caídas sobre as provin-
ciam têm-no elevado rapidamente, jul-
gando-se mesmo possível uma grande
inundação, cuja approximaçâo temem
todos os agricultores, pelos prejuízos
sem conta que cila causa ás suas cul-
rett*et**e»i4ttt**ta***.*tt*»+»**,

TOSSES í CHAQUKZASI

Vinho Creosotado

luras. Pela photôgraphia da aldeia
tle Montfaucon, no Departamento de
Card, cercada pelas águas do flhoda-

I no, p...le-se ca
dos aguace:ros

i Fr.ança.

cuia
que

r da intensidade
têm assolado a

v v-v-v v-v\-*.-v

THER/VYpA\ETR.ÒS PÁRA FEBRE

FUNCCIOlNA/*\ENTO GARANTIDO

EâleiiilÉlirt/'
A r.I15LHUK HOMAUA

Victima de um desastre no
domingo de Carnaval

Falleceu, honetm, no Prompto
Soccorro

No Hospital de Prompto Sctorro,
onde fora internado domingo dc Car-
naval, falleceu honlein b Sr. Fran-
cisco Gonçalves Portugal, ric 18 an-
nos de edade, solteiro, funecionario
público, residente ;i rua Macedo Maia
II. 12, que havia sido victima de atro-
pelamento par out.», soffrendo fractu-

-ia do frontal, alem de graves escu-
rincões general Isadas.

O cadáver do Jesventurado senhor
foi removido h.nttni mesmo para o
necrotério do Instituto Medico Legal.

JOlMeiOUSO aUATWA BRILHAHTESCAUTEIA.

VIAJAVA NO ESTRIBO DO
BONDE

Caiu, fraciurou a perna e foi para
o Hospital de Prompto Soccono

(I menor José de Oliveira, de II an-
, nos de edudu, morado- n.. morro de
jSâ.-i Carlos, sem numero, quando via-
ijnva no estribo ii»? mu bonde, hon-
tem, á noite, perdeu n equilibrio c
caiu. soffrendo fractura da perna ,t-s-

;querda.
O pequeno .losé. após soecorrido r»t*l^

. Assistência, foi ititernado no Hospi-
tal de Prompto Soccorro.

O facto ucci>rreu nn rua Visconde
ídc Itatina. lendo a*- autoridades ala
Idelegacia do l.T districto tomado as
providencia:, qnc lhe competiam»
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TUDO NOVO!Alfândega, 111 flk..^^
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Carnaval nos Esfadosj
EM S. PAULO

S. PAULO, '.'il (Da Siicrtirn.il «I'.V
NOlTICi — Estiveram animadíssimo!
o» festejos carnavalescos nesta capital.
Constituíram uni a marcante ns ilcln-
lhes ornnnicnlnei da Illuminação, que
custaram . Prefeitura nada menus ile
quinhentos conto». Furam admirável-
mente concorridos o» bailes populares
Instituídos pelo prefeito, que para a
sua realisação mnndara armar imtiiru-
sos tablados ile madeira em diversos
logradouros. Possantes alto-falante»,
irradiaram ns musicas carnavalescas.

Tambem esteve muito movimentado
o corso na avenida S. .loiin e no nair-
ro do Ura*. A Prefeitura subvencionou
com dii/enlos contos ns pequenas e
frrandis sociedades, ctijns preslilos
desfilaram com Imponência. Dislin-
gtiiratn-sr rum succcsso diversos mu-
chos e cordões.

Animação c ordem em
Maceió

ESCOLA PARA "CHAUFPEURS"
H. S. PINTO

Frei Cnncco, 135 37. I. 22» 1.12(1
Curso rápido para nrolisslonnrs e nina
dores, luiicilmiii ila» ti As 21 horas «

SAMAGRYPE PAIIA I.STI.IHNZA
li CU.VMIFACil'.!"

O Sr. Sebastião
Sampaio na Europa

PAUIS. % tV, P.l - O miiiMr.i'»- •*->-«- « s xi |,.i • ||i| '.niçii |||i Nc-
eneliu Coiiiiiiriclai-» dn MlnlMcrln rias
llflaçiil'» l.slrtilill» li) lirasil. »i-;(lli-
rá iini.iiiliá |inr,i Londres, onde se iu»
multará rom Sir Wallrr Itiincliiimi,
iiri'»ldenle rin llunril uf Tnulv, «• nutro»
funrrliinarliti du alliiillilo departa»
lllílllll.

No ill.i sriíiilnle, i|iiln!,i.'i'lr,i, o re»
|ir.»ciiLiiilc brasileiro voltará a Paris
nu i-uiiipaliliiii ilu iiiili.iisailni' de seu
pai/ em 1,'iiuli'i'», Dr. Iliuil lU-gls de
Oliveira,

No prrislino snlilwdn n Sr. Sebastião
Sflllipillo inllli'11'llclill'.l fOIII il Itlllllsllo
dn C.iiiiiin'11'io, Sr, (luu'i!i's llniiiici,
i'»|ii'i,iiiilnsi' que nesse dia seja a»»l»
glirnln ii tratado ile expansão cniiiiier-
el.il fi.iiii'ii.|ira»ili'irn. npiis o que sol»
tuitt a 1.,'iulrcs.

Todavia, o alto funecionario «Io Ila.
nin.ily il,uni r»lnr rui Pari» lio ilia
il «Ic março, allm di* assistir nn bali-
ijllele qne si'1'í'l presidido peln ministro
ilu Ciiiiiinercio e nrgnilUnritl pela As»n.
ciiiÇÍm «li- Conselheiros do Lnuiincrclo
Externo ria Franca.

Depois di- diversas rnininiinlc.içnes
Irlrplinnlrns, foi coinplclniln ¦¦ pio-
grninn.it da rreepçfin em Londres.

O Sr. Stlinsthio Sampaio trabalhou
lodo n «Ila dc hoje, n despeito do ser
terça-feira goida.

Oi mmtm, m.tmum
m*m*B*wmmr-mrwm» w*w*m***>*m* •* •*>*** **•-*> -. m»'w-**•***«•*
é% **m,mm,.tm*m,Am*,th, âmmmm, m*m,m>*m.m, tm.m, m. m,m,*.m±..

MACEIÓ*, 25 (Scrvic-
NOITE) — «> Carnaval
com muita animação i
ordem.

especial d'.\
aqui decorreu

cm perfeita

EM SANTA CATHARINA
FLORIANÓPOLIS, 25 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — (is "Filhos dc Mi-
neiva" se exhlblrnm em lindo pres-
tito, apresentando carros com inicies-
s.tnles mutações. A praça 15 dc \n.
vembro ficou repli-ln dc povo. mm-
priniindo-se cerca de quinze mil pes-soas em ilelirnnlcs nrcl.i inações.

(Is clubs "12 ile Agosto" "Lyra".
"Tennis" e ''lõ-ilc outubro", rc.ilisa-
ram animados bailes.

O corso e ns jugos ile lançn-pcrfuinc,
ni praça I.I dc Novembro, lambem c»-
tiveram animadíssimos.

A victoria do Club "Fan-
toches", na Eahia

BAHIA. 21 (Da Succursal d\\ NOI-
Tl-.j — Os folguedos carnavalescos,
r,.'sla capilal, correram animadíssimos.
.¦om enthusiasmo superior ao de 11)35.
l:\hihir.-im-se nos cortejos ns club»
Cruz Vermelha; Inuoccntcs c Fanlu-jJ,
:hcs, com allegorias dc confecção apu-
rarla c lindos effeitos de luz. A' passa-
K"m rios prestitos explodiram deílran-
les_ acclamaçõcs populares.

E' opinião iloiniiianle que o club
Fantoches venceu pela primeira vez
nestes últimos vinte annos. Hcalmeu-
te, o seu conjunto revelava gosto ar-tistien. sobriedade ile cures c motivos
originaes. O Cruz Vermelha, enlrclnn-
to, apresentou carros gigantescos, que
por não puderem transitar facilmente
motivou a sua derrota. Pnr seu turno,
o Club Innoccnles apresentou boas cri-
ticas, que foram nprccindissimns.

Tmia a cidade inuvinieiilou-se, tendovindo assistir aos festejos do cirna-vai numerosos moradores do interior
c tambem dos Estados vizinhos. E tu-do decorreu em perfeita ordem, nãn
havendo accldcntes a lamentar, pelomenos alé esle momento.

Jayme Silva, que organisou o pres-tito do club Cruz Vermelha, seguiu denviao para o ilio,

Até um surdo-mudo!
BELLO HORIZONTE, 2ii (Da Sue-

cursai d'A NOITE) — A folia empi 1-
pnu a população, envolvendo no hn-riillio alé os stirdos-murios. l'm des-
tes provocou sério distúrbio em plenaavenida Affonso Penna, sendo preso (.recolhido ao xadrez ,|,, )« tIis|riclo
policial, onde constatado que o homem
não falava ninem ouvia, não foi possi-vel pôr o seu nume no livro de rigsio

CONSULTAS
CURATIVOS

INJECÇÕES
MÉDICOS A' DISPOSIÇÃO

E>0 PUBLICO
A POLYCLIMCA N. 1 «In ««UNIÃO MEDICA BE-

NEFICENTE", «-«nu consultórios á nm VISCONDE DE
ITAÚNA, lll (Praça II tle Junho), dará nninnliS,
2f, 2ÍI !• 29 iln corrente, consultas, curativos, injecçõea
«¦ prestará quaesquer serviços médicos inteiramente
grátis aos consulcntcs, nBsiin como distribuirá amos-
Iras «Ic diversos incdicamcnlos «In<» mnis cfficazes.

Dc ]" de Março cm deante, quem procurar os
serviços desta Polyelinica fará unia apreciável cen-
nomia «• será altendido «-om o maior desvelo pelo «lis»
tineto Corpo Clinico á disposição «lo Publico,

j ^mf | m* ¦ ^"^Bj ¦ tmm%mw ^mu^^^l B^^^a^í

o ct/t.v.t »M/. niisn: .t.v.vo
Se hem iiut o carioca /ido haln ain-

da integralmente, despeitado ,l„ mm.
mi profunda, rum,quente au dispen-
ilio tmmento de rimglu» nesse Indun
du fnlin, jd »,• nndt, entretanto, illter
atuo a respeito du que (m essn deli-
cintas falai. Assim é que, punilago, sc firi/Mlr allvdir a esla cninclc.
rltllca, que -ii «ri vinha esboçando nus
lllll in as uttrsi n deslocamento du car-
naval elegante paia m tttlúes, Real*
mente, em IU.UI, u nritlocriiclu preferiu o» Imiies u iiiiuliiuer nutra ma-
dalldiide de luc* fcstchit, E o nume-
Ia dessas reuniões (ai quasi incaiitii-
vel. Sem duvida <• alias coma tem.
pre, n Imite d„ Copiicilbllllit fature
Hotel oecupou um dos primeiras lo-
gares rm relação aos que obtiveram
exilo notável, llansou-se ali em Iodai
os salões, Incllltlue as do Ciitinn. Hei-
nuiiiin uma alegria c uniu unimuçãa
extraordinária!, tem que nenhum in-
cldentc, por menor que fosse, viesse
quebrar esse lltonjeiro aspecto de
conjunta. Fantasias riquíssimas eram
cxhlbidus par formosas dumas c te-
Uhurllllt dc míssil sociedade. /•.', por*menor « asslgmdar, por mio muito

minuni, houve numerosos e muste-
rlaslttlmas mascaradus, mi, melhor,
mascaradas,., ti dominó rettirglu...
Quantos romances curiosos e encan-
lildores tiveram ncllc um confidente
discreto c pratica.., Vm grupo de cs-
thcltcat palhaças cm a:ul c miro deu

locnl uma physionomla particular-mente graciosa, Emfim, o da Capa-
tbiiiui, este anno, foi iiiii baile dns

mais elegantes c animados dc que le-
mo.* noticia, a Fluminense /•'. C.,
com sim "soirce" de domingo, rcnf-
firmou o seu prestigia "chie", II
mesmo aconteceu ao llulafima F. C,
«ni Tijuca T, (.'., ele. Au lliiih-l.ifc,
accorreu nma multidão delirante de
alegria. IC, ahi lambem, lloloil-SC, co-
mu nunca, a presença dc mascara-
dos, O dominó, mnis uma vez velou
uma infinidade dc "casoc" deliciosos..,
Cnpidii, este anno, fe: diabruras ter-
riveis... A seu tempo, ha de se saber
alguma coisa...

O fliTn e vil (nl 1'flt-clii.ulii na (Jnliili
1'i'i'l'irin Cível r o religioso, tu 17113
lioriH, un Templo MflIindUtn ile Villa
l>-iilii-l, A Avenida 'JH rie Selemliro, MM,
ile Cllji egreja »An n» niilicnli-» iiiciii-
Iim» ncllvns, Tis I iiiiinh i/ini n aclo
civil, pnr parte rii Im, o iwitor
Itcv, Anlonio ile Campos (lonçnlvci e
sua Kvmii, espuin e, do noivo, u gula-
lílgn da mesma egreja, Sr, Oscar Car-
nclrn Monteiro e eiiiosa, Nn religioso
os prlmelroí, por parle iln nolvu, * os
11'guiidos por parte ili nulvn,i'M.u:i:iMt.xrtis

—m «w m m m *$*m»mtv-***----***-^ ¦ m m res; i im l ijhh*». mmrnp *m m **********
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PEUDEU-SE um livro ria Colônia'/. 2-11. J., eoiilenili) riocumentos, per-
lenecnlc n João Espcrldlão fins Santos.
Oralifica-so a quem os entregar neste
jornal. *

ROSALIN A PAIIA
COUUELI CHI-

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças.
li". 22-759.'). il[ariamciite.

Assembléá, 711
lies. '.'7-21X1.*

Tônico Sexual Masculino
Elixir lonlco .Meinlcke. Preço I5$D00

— Cápsulas Tônicas Mclnleke, Preço
22SD0I) — Composição; ncanlhén viril,
uiriiera aplirodisioca. phosphoro e e.s-
Irado orgânico leslictllar. — A' venila:
Drogaria üerriui, rua 7 de Setembro
n. C7.

Peçam, por carta, lileratnra ao La-
Dorntorio Melnicke, A rua Marquei de
Snnucnhy n UM *

"^IM°*M*MMMMa^^M'****""' '"""" _!_*' ' ¦ i ¦ 11 .¦

Solução de harimann
PAIIA ASTIIMA E lillONCHITE

0SULISTAV S.José 85-5- Ed. Can-
ilelario. Oiariaineiile.B hs

Dr.A.ACKESMANN
IMPOTÊNCIA

\m
No homem n

Rins, Bexiga, Próstata e Urethra
Doenças de Senhoras Syphilis.

mulher. — Corrimentos asudo nu cliro.Froatatltcs. Orchitcs, Cystltcs e Estreltamentu
Trata pelos mais recentes processos impregados nafclinicas hospitalares rie lierlim, Vien- s e Paris. 1 ás 7horas. Rua Urueuavnria. 24-5° andar Phone 22-2117

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

• Os exames dc admissão ao curso sc-
qundario realisnm-se no dia 27 do cor-
rente, iis II horas da manhã, nn inter»
«ato, e a 1 hora da Inrde, no externato
Os alumnos devem trazer cnneUi-tin-
tbiro ou lnpis-tinla. *

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Rua 7 de Setembro, 99.

Das 3 ás 5 horas.

VIAS URBNÀRIAS
DK. BRANDINO COItltÊA, Assemhléa
2.1. sob. Das 7 ás U e das ti ás 18 ha

ÇRIPPE^EVRAICIAS- DORES EN GERAL
íl£l,"Í.a'fAi:.IÍfc

COMPRIMIDOS DE CIPFONI

OS LADRÕES FAZEM T
SUA ESTRÉA». i. !

Na nova capital de Goyaz
C.OVANIA, 21 (Serviço especial d'A

NOITE) — No curto espaço de pou-cos dias vcriflcnrani-so nesta capital
vários roulins e cnlre. estes um nn
Directoria de Finanças, nnde os In-
drões roubaram apenas, documeulos
dc relativa importância.

Tuilo faz crer que ns larápios pro-ceilem rie outras cidades e orgnnisa-
ram aqui as suas quadrilhas.

() dt-, João Monteiro, chefe de Po-
licia, já poz em pratica as provlilen-cias indispensáveis para a capluru dos
amigos do alheio.

PAIIA KISSIi
llHtlNCIHTI:

fRANCISC0GIFF0Nl&ClA.-R.l°DE MARC0.17-RI0

sanat0sse
^^to^ãõTínFs^

tro da guerra da
FRANÇA

A viagem do general Wal-
demiro Lima pela Europa

PAUIS, 25 d.'. P.) — o embaixador
do lirasil nn Françn, Sr. Luiz de Sou-za Diinlas, apresentou o gcnernl Wal-doniiro Castilho rie Lima no ministrorin Gtieri-n general Louis I'rjlix Tho-mns Maiitin, com quem o chefe niili-lar brasileiro manteve animada e cor-dinl palestra em torno dc vários lhe-mas relacionados com n progresso doHrasil c com a obra renlisaria pelasmissões militares francezas no Itio il-ilniich

Finalmente, o baile do Theatro Mil-
nicipal, Sáo vai,- „ pena perder tem-

! /rn cm descripeões de poriuenorcs,i lluslu dizer, a seu respeito, o seguiu-
le : fni o mais bella, eslhelico, uris-
,'ociiiiico. alegre e minimamente atira-
durei ilc Iodos quantos jà se leulisurum
tm Hrasil. Será mesma uma lemeri-
dade levar nutra a effeilo, pois, só sc
lurnaiido miraculoso poderá affuscur
fi brilho du desle anno. E serviu nara
que sc lançasse um nono trajo mascaii-
no: n "sumnier 

jucliel", .1 maioria
dos cavalheiras presentes, rom cllc sc
apresentou. Ini sem numero das mais
encuntudurus fantasias ostentadas por
formosos vultos femininos consagrou
a "soirce". A da senhora Murliiuili,
por exempla era um ilesltimbrumen-
to: marquc-.ii medieval, cm branco e
praia. (Iiilras egttalmcntc notáveis .-
.Sru. Dccia Coimbra, "Cigana"; Sra.
Waldemar Marlim,, "1'ierrot sonha.
dor"; Sru. Walder Surmuiiho, "Cam-
poucxa Russa"; Sra. Paulo Roquette
Pinto, "Poriugueza"; Srta. '/.ita Crie-
lho \ello, "Marinheiro 

francez"; Srla.
Anloniella Caringc, "Escosseza". I-:
mil outras mnis. .Vo salão, viam-se
ainda, cxhibiiulo elegantíssimas "tal-
telles": Sra. Ernesto Mello, Sra, Vre-
derico Ihihne, Srl-t. Helena Osório de
Uincida, Srla. Yvonne. Lopes, Sra,

Julia Xttncs Vieira. Sru. Alfredo Mo-
linaro, Sru. Laurindu Santas Lobo,
Sra. Homero Souto de Oliveira, "nec"
Yolniidu Pereira, "Miss 1'niverso" de.
lliail. Sr«l. e Srla, Marcas Carneira de
Mendonça, Srti. José l'ires Rebello,
Sra. Medeiros Xetto, Sra. Haiti Wel-
tisch, Sra. Octavio Heis, Sra. Fran-
cisco Guimarães, Sra. Raul Azevedo,
Sra. e Srta. Clementina Lisboa, Sru,
Joaquim Guimarães, Sra. N. Moura
Hrasil, Sra, Souza Coelho, Sra. João
l'ereiru Machado, ürr;. José Novaes,
Sru. Américo Silva Pinto, Sra. Luiz
Alves de Castro. Sm. Pedro Peruam-
buco Pilho, Sra, Armanda Erse, Sra.
Mario Lisboa Barbosa, Sra. Plínio PI-
nlieiro Guimarães, Srla. Iiulce Lis-
boa Barbosa, Srla. Vera Aruripc, Sra.
Elza Aruripc, Sra. Oswaldo Purst, Sru.
Mario Bulhões Pedreira, Srta. Deliu
Caualennli, Sra. Fridolino Cardoso,
Sm. Humberto Cardoso, Sra. Paulo
llogiinga, Sm. Metuat Ivuiis Pereira,
Sra. Getulio Nobrega, Srlu. Latira Al-
niin, Sra. Aiti.iltstn Roxo, Sru. Joc Cot-
laça, Srta. Ceeij Villaró, Sra. Iza .\o-
queira, Sm. H. Palmar, Sm. Francis-
co Lafagetla de. Andrade.
A.\.\IVIifíSÀRÍOS

Pouco depois da mela imite, fnlle»
ceu n venrrni.iln mnlronn, ieiiliorn
Marcllinnn tle Lacerda, diu.i rio» mal»
peregrinos ilules dc espirito i> cnreçAn,
iniii- ile iiimisculior Dr. Arnaldo Ln»
oerda. presidente da Collcglndii rie SAo
Pcrir.i <- conhecida orador sacro. Seu
corpn foi transportado pnrn a egreja
da Imiiiarulaila Conceição, rie onde
vi ni As 17 horns rie It ijc. para o
Cemitério de S. Francisco Xavier.
MISSAS

.Mandada celebrar pelo*! seus pir.n-les, major Joün .lansen Lobo Pereira,
tenente Jnío Augusto Monlurroj-oi,
I). Ilalliina Ariims diinscn e filhos,
major Kllscu M inlerro.vos, realisa-se
nmnnliã, no nllar-mâr da egreja de
São l-T-aiicisco dc P ula. As !i borio, a
ml»)a de 30' din por nlmn dn Sra.
Carmelita Jansen niilerriiyos."rãdiosTTprazo"
SKIU ENTRADA, SEM HADIIR

DESDE 408000 MENSAES
Una 7 Setembro. I.12-1* — |>|. 22-7412

Conserve o seu ot
ganisio activo
Quando o organismo falha, tor-

nn-sc moroso e funeciona com dif-
flculihidc, i* preciso njudnl-o, dan-
do-lhe um impulso, para «pie volte
:i actividade normal.

T. para cv ilar a dór dc cabeça, a
lingua branca c n prisão de ven-
Ire, convém tomar ns Pilulas Ite-
giil.iflorns IIHU rie H.-iilvva.v, que
estimulam o flgailo e os intestinos,
nctivnndo os órgãos «|uc garanlcm
a saúde.

«"JÍ4.+.- B| iç^t»
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raie de Seus Rins
Para Poder Gosar tle Uma Saúde Perfeita

MA vida igltada, com potifas «lorni de somno, excessos ali

Eazem nnnos hoje: n Sra. Kponiiin
Rodrigues Lopes Ribeiro, esposa do
desembargador Lopes Ribeiro, ex-se-
cretario do Inlerior rio Estada do Es-
Pleito Santo; a Sra. Maria Vieira RI-
beiro, esposa do Sr. Anlonio Luiz Ili-
beiro; a Sra. Haydée Mattos, esposa
rio Sr. Olavo dj Mallos; a Sra. Anna
Pinlo Madureira, esposa cio Sr. Alfrc-
rio Pinlo Madureira; o Dr. Wallrr Le-
mos rie Azevedo; o Sr. Odiivaldo VI-
anua, escriptor theatral; o jornalista.Mario Nunes; a menina Adiléu Marlius
1'oiTella, filha rio contador Annib.ll
Mni-lins Portella; n .senhorila Alice
Ribeiro da Gama, filha do Sr. .losé
Venniiclo da Gania; o Dr. Esveraldo
Mathias de Burros, advogado; o Sr,
Felix da Cunha, do nosso nito com-
niercip,

Dr. Wencesláo Braz — Por motivo
da passagem de sua data natalicía,
hoje, como sempre, será alvo de mui-
Ias e justas homenagens o Dr. Wcn-
cesláo Braz, ex-presidente ria Hcpu-
blica e figura de acctnlundo prestigiona polilica mineira. '

Witldyr Niemeyer — Occorre nesla
dala o anui versa ri o natalicio do Dr.
Wnldyr Nieineyer, figura rie riestaque
nn nioilcrnn geração de intellectuacs e
official dc gabinete rio ministro do•1 rnbnlho,
CASAMENTOS

Em doses
Illlil dc Ha
funeções do
maiores são

pequenas as Pilulas
ilvvay rcgularisam ns
intestino e em doses

um bom purgante,
padcntlo-sc tomar de 1 ate li, sem
que produzam colicas.

SANA-SYPHILIS DEPURAI IVO
OO SANGUE

mentares, abuso de bebidas, são dc molde a arruinar o*
rins mais sadios.

St seu funecionamento se torna moroso, os rins comei-.vn t
falhar em sua missão de purificadores «Io sangue.

As tnrinas vão se arcunuilando nn organismo, prixhuir.do can-
saco, incharão, principalmente nas palpeliras inferiores, dòre» de
c.sbeça, rheuniati'mo e desordens urinadas,

Essa perit-osa condição se corrifje rom o uso das riluln de
Foster, mcd,caiiicnto conlieciiln ha mais de cincoenta annos e reru-
nheriiio como o mais efficai dinreíico e '»*'»orador da vitalidade
dos rins.

Fortíssimas dAres nas ca-
deiras clicgnraill quasi t im-
niohlllsar kn Sr. Geraldo .' vifi
Cnurn, residente em Sanl'An-
n. do Allii1. Mina». Esse
.supplirio ri urna »-«rioi me-
les, máo írr.do os Irntamm-
tns experlmcntarins. As 1'ilu-
Ias rie Pôster nr-ir.-tm prom-
piamente, pois. em menos «le
rriiin7i* riia» de nsn. r, rufcr-
mn ie sentiu prrfril.-imriite
rlf^pn^tn phTjh o Irnhnlhn, I)c.^-
dr então nunca mais soffreu
dos rins.

O Sr. Marrionlllo R-sns
achava se l-.islante inchado i
padecendo de fnrlis«im*is i'.\-
res lombares. An sent.sr-ie t
an levantar-se sentia agudls-
sim.-'» dAres nns miadrls A
excreção nrinnra era e»pe«-
sa e rarrcrida de nlbumini e
rirtrtns sólidos. As Pllidss
de pnsler 'he restitnlr.m t
s.-iiile i> t esnerança de viver

,«*'ic el!e i1! hnvln perdido, O
í*r. P.O"i*« if m^rridor rm Tr*-
nir.ial dos PcrTare». Bnhla.
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Pilulas 
'<k 

Fosíer
1'odecoso Diuretico Rcstaurador da Actividade Renal

Incendiou-se o
barracão

Solvo um paralytico por populares
Num barracão ila estrada Marechal

Rangel n. 250, cm Madureira, residem
o paralytico Cesario Marques de Souza,
com sua velha companheira Gertru-
des dc Oliveira.

Já t.irde da noile, limitem, mani-
feslou-se incêndio na modesta Inibi-
tação. Gertrudes havia saldo, dci.xan-
do só cm casa Ccsario.

Felizmente, populares a cu d iram rie
prompto c retiraram rio perigo u pa-ralytico.

O barracão ficou totalmente riestrni-
do, tendo os Bombeiros do Campinho
eslado no local, sem nada ter podidofazer.

A policia do 21" districto registou ofacto.

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
UA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capital  «) (Iim :(|(|||Ç(|(|(1
Em reservas  38,ü;it:7ll!)f8i)i
Activo ern lll dc dc-

zcinbro de llllll .... f>:t "74 -Slüí-r,]
AGENCIA GERAL No KIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 c 68

(Eriificio próprio)
Tclephones: 2.I-2D24 — 2a-.1!145.

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal IIÍ77. Itua da (Juitiinda.llll-lei. 2II-21Ü7 - AGENCIAS E
SUCCURSAES EM IODO BRASIL
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Cirurgia estheiica (V,tno,lc-e
011. PIRES. Hça. Floriano, 55-li*. 22-0425,

LIVRARIA Livros colleglnes e aca-
ALVES demicos. Ouvidor. 166 *

s•li*^AA1.^^v

Detcctlvc ALI5ANO — VIGILÂNCIAS
Investigações cm

sigillo. Pagamentos
depois de termina-

Carioca, ül-2°. Tel. 22-7P57. *das. —
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Finanças & Gommercio
As moedas estrangeiras no

mercado londrino
LONDRES. 2(1 lU. P.) — Na abertu-

ra, hoje do merendo internacional do
cambio o ilollar era vendido a 4,111).8
e ti franco francez a 74,!).') 7,

PARIS, 25 (CP.) — ..\. aberlura.
hoje, do merendo internacional de cnm-
hio, o dollar era vendido a 14,97 12 c
a libra eslerlina a 74,85,
VVVWWVV

PELAS ESCOLAS
FACULDADE DE SCIENCIAS MI>

DICAS — Communicam-nos: "As pro-vas cscriplas dos exames vestibulares
lia Faculdade (Ic Scicncias Médicas se-
ran realisadas n;. ordem e datas se-
guintes:

Historia Natural — dia 27 do cor-
rente, ;is 11 horas; physica — dia M
do corrente, ãs II) 1 ü, c chimica — dia
;.'!> do correiile, lis !) hora».

O candidato deverá trazer canela-
tinlclro ou lápis tinta."

Realisou-i»e o enlace matrimonial do
Sr, Paulo Affonso de Cistro com a
senhorila Cladyi' Gomes dc Oliveira,

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada ha Ili nnnns,<possue CAPITAL
e RESERVAS no valor rie 7,3(1(1 itlOuSulK).
Opera em seguros Icrrcslres, mariti-
mos e rie ACCIDENTES PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro A
vista, sem desconto — Sede: run 1" de
Março, Sjl, edifício próprio. As instai-
Inçòes (PA NOITE estão seguradas em
parle na conceituada Cia. Varcgislas.. *
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IVIAGREZA -' FALTA DE MEMÓRIA
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A petizada constituiu a nota alegre das visitas dc hontem á no«a n»rl, AiA r„A í 
';''' '" 

. 'ii:f ^¦•;'í: ^^^sB^^^S^TOlMii:*. ^^^^^^^^^^ffi ^^hontem, a nossa redacção. Com a sua alegria commun.ca Uva, innunieros pequenos foliões, por alguns momentos, a tod os encan tarara
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A NOITE — Quurla-ieira, 26 de fevereiro dr 1936

EPOIS DA GRAaTCaUalLl FOLIA

i* * *«*».
4 »>'  

Nos quatro dias consagrados ao rei nado dc Momo foram sem conta as visitas i nosst rcdacçfio, Inclusive dc blocos o grupos, alguns dos quac. • sravurt acima focalis

'•;*\*.yí:iç*í :;""¦-.'.-¦'

0 DESFILE DOS GRANDES
CLUBS

TENENTES
O» valorosos "baetas" vieram para

i rua defender o jíu titulo de cam-
pelo do carnaval de 1935.

E Jayme Silva, o artista que o Rio
tanto ttm applaudido, apresentou, rc-
llmente, um prestito digno dos titulos
qu* possue.

O prestito
Uma turma de batedores fantasia-

dos abria o cortejo "baeta" pedindo
passagem ao povo.

Bandas de clarins e de musica pre-
eediam o carro chefe.
Renascimento da Esquadra

Brasileira
Este carro, de proporções gigantes-

cas, com tres lances, constituiu uma
lerdadeira apotheosc á Armada Na-
cional.

Nelle poz o artista lodo o seu ta-
leito, toda a sua alma em homenagem
30i que tombaram pela pátria.

Ncptuno, o Deus dos mares dominan-
do com o gesto os ca\allos-marinho5
.-.bre caminho para o encouraçado que
representa o novo modelo das podero.
sas armas de guerra que dominam os
mares.

0 terceiro lance do carro monumen-
fal e uma homenagem aos vultos eml-
nentes Ha gloriosa Armada Nacional.

E a figura majestosa da Gloria que
a todos aureolou, egualando-os na mor-

como simples e audazes marinhei-
s, dá á esplendida allegoria impo-

nencia invulgar,
Baetas acompanham o carro chefe e

um landau com directores carregan-
o o glorioso pavilhão rubro-negro

precede o
Jardim Florido

Um lindo carro, o segundo allcgorl-
co do cortejo.'-' elle uma visão fantástica dc fio-
tes sem fim.

E' um carro dc abre alas mas quebem rieconstra o bom gosto do artis-
ta que o idealisou.

Muitos carros enfeitados acompa-
aham o Jardim Florido, com alegres
foliões, e depois surfe

Cara ou coroa
Que. jendo o terceiro carro do

prestito í o primeiro de critica.
asado em espirito critico de muita
priedade 5 charge arrancou boas

re*c*+***t**4-t**n*nnnt**tnt,
Dr. Viliela Pedras - S
App. digestivo. Nutrirão. Ondas curtas.B- Aires, J05» - 23-625-1 e 27-3135. *

A petizáds deu nm cunho de grande alegria ao Carnaval na redacção d1 A NOITE. Esse flaírante mostr. alguns dos pequenosgargalhadas ds enorme multidão que ¦ — -- ¦—*-J-
enchia a avenida Rio Branco.
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EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'RA
PASSAGEM SIMPLES 25$000wA E VOLTA .... 45$000

A partida é ás 8 e 12 horas, da¦"'««a da Republica, no Rio, e emJui' de Fora. ás 8 e 12 horas, da
[<-*¦ 15 de Novembro (defronte aolalace llntrl).

Bancos numerados.
Logar para hajragcm.'"formações nn Rio — l'raça da«epoMira, 207/209 - relephone

í«' ,¥• - Em Jul» de Fora -**enida 15 -•, Novembro. 397 —
., ,, Jnlx de Fora.*'eebladea Antunes de Carvalho

ri? VS A" •v""embro, 806 —Telephone, 22-70.

Segucm-se landaux com associados
e fans do rubro-negro para surgir,
após,

Viva Portugal
Este carro, terceira allegoria do

cortejo, representava uma suggestiva
homenagem ao paiz irmão.

De grande suggestivldade Viva Por-
tugnl com as suas cachopas, lembrava
o Portugal dos fados sentimentaes que
tão de perto tocou a alma do povo.

Foi uma feliz concepção de Jayme
Silva, o scenographo das maravilhas.

Bandas de clarins e de musica ini-
ciam a segunda parte do majestoso
prestito "baeta". J

Brasll-Uruguay
E' um carro que vale por si mes-

mo, com»a idéa que domina o conli-
nente sul-americano de inteira e in-
destruetivel amizade.

A homenagem do Brasil ao Cru-
guay, na hora histórica que vivemos,
foi uma concepção magnífica do ar-
tista.

E os applausos que arrancou da
multidão valeram como verdadeira
consagração á Jayme Silva.

Carros cheios de "baetas" anima-
dos, alegremente, cantando, precedem

Cabo de guerra
Uma feliz critica em que os sports

apparecem com o cortejo rie confusio-
nismo determinado pelo dissídio dos
sports.

Os Falsões
Este era o sétimo carro do conjun-

to rubro-negro.
Suggestiva allegoria majestosa de

cores e de luzes.
Aquelles faisões em torno rio chafa-

riz que lhes mitiga a sede têm qual-
quer coisa de- poecia e encanto.

Foi bem ideado o motivo do oarro
cuja subtileza o publico comprehendeu,
applaudindo o artista que o coofeccio-
nou.

Leite sem água
Cheio de verve o artista idealisou

este carro.
E' interessante observar o conflicto

do leiteiro com a torneira secca de
onde não sae uma gotta d'agua que
possa no "baptismo" do leite au-
mentar-lhe a quantidade e augmentar
o... lucro do leiteiro...

Muitos carros enfeitados com sócios
e "torcidas" rios denodadots foliões da
Caverna precedem

Comendo.» Mosca
O carro de critica que deu motivo

a gostosas gargalhadas.
Allusão aos bilhetes de visporas que

enche tanta gente de esperança e no
fim saem brancas. A critica foi muito
bem apanhada.

Depois de alguns carros cheios de
cnthusiastas foliões surge o carro que
encerrará o desfile do prestito bae-
ta" que constituiu mais uma affir-
mativa dos méritos de Jaymc Silva. E
o ultimo carro allegorico intitulado

Os papagaios
EVte foi o carro que Jayme Silva

escolheu para fechar o prestito dos
"baetas".

Aquelles papagaios, no dizer de
Princeza deviam estar gritondo no seu
systema palrador inimitável: os Tcnen-
tes venceram 1

O povo, porém, o grande e justicei-
ro julgador, é quem dirá, em ultima
instância, qual dos cinco grande* clubs
foi o triumpharior da jornada magni-
fica de terça-feira de carnaval.

DEMOCRÁTICOS
Democráticos, Democráticos, foi o

grito unisono partido ria multidão,
quando surgiram os denodados cara-
picús". i .

Os consagrados carnavalescos al\i-
negros entregaram a Ângelo Lazzary

onfecção de seu magnífico cortejo.

sos, os batedores montados precedema guarda de honra "carapicú" vestida
a caracter.

A seguir vem o ca*TO rhefe, feliz con-cepção de Lazzary, intitulada.
Águia invicta

Em todos os seus detalhes esse car-ro, de grandes dimensões, mostrou asoberba imaginação do artista.
A Águia invicta, symbolo de gloriaalvi-negra, apparcce na pujança de seu

poderio da dominariora dos ares e,concretisando o esplendor "carapicú",
domina, tambem, a multidão que es-truge em applausos cnsurds-edores á
passagem do caivo que o genio de Lar-zary idealisou, em uni momento defeliz inspiração,

Esses applausos ainda não haviamcessado c i mutação se fez sentir namultidão.
Passara o momento dc extasiamen-to deante de tanto Juxo e esplendor,

Ncgus e de Mussolini são sempre vi-
ctoriosas razão por que a guerra con- jtinúa...

O carro da directoria do Dcmocrati-
cos, conduzindo o glorioso pavilhão
alvi-negro antecede.

Justa homenagem (
E' uma allegoria feliz de Lazzary

em que se expande a admiração dos"carapicús pelo glorioso Club de Ile-
gatas do Flamengo.

Nella apparecem os vultos de Bas-
tos Padilha. o dynamico presidente
do rubro-negro, e Alfredo Silva, o
presidente perpetuo dos Democráticos,
como dois exemplos de capacidade e
esforço em prol do engrandecimenío
de seus clubs.

Uma banda dc musica executando a
marcha triumphal abre passagem pa-
ra a segunda parte do prestito,

E surge, então,

Cadeia Brasil
AUusivo ás famosas cadeias df fc-

, licidade, que deixaram muita gente su-
uhaiido acordado, e*« e carro pela sua
opportunidade conseguiu agradar, pie-
ncniente.

O grupo do "Rrumelho en passo",
i -em automóveis com fantasias c enfei-

tes, precede
Final de sonho

O carro escolhido para feelisr o
majestoso prestito dos "carapicús",
bem merece o titulo de maravilhoso.

Lazzary poz nelle todo 6cu talento
de artista.

E conseguiu o máximo de effeito cm
sua concepção, po s constituiu elle a
apothcose magnífica de um sonho de
gloria realisado pois o cortejo dos"carapicús" pelo seu luxo, beliíza e
esplendor ainda mais augmentou o

foliões que nos visitaram
ar.-aneou gostosas gargalhadas, vindo.'
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Era o
Agonia inacabada

Uma critica felicissima focalisando
a liberalidade dos governantes o o
caso dos orçamentos.

Como não podia deixar de ser to-
dos riram a valer.

Passam a seguir os Independentes,
a phalange veterana dn "Castello",
cujas glorias sempre defendeu com
galhardia.

Depois surge magnífico
Yára

Uma delicada fantasia calcada na
lendária historia.

Lazzary transformou a lenda sublil
em uma formosa allegoria a que não
faliam esplendor e originalidade.

Com esse carro o grande artista rie-
fendeu um motivo de brasilidade me-
recendo, por isso, os applausos que re-
cebeu.

A Guarda Negra com innumeros au-
tomoveis enfeitados acompanha Vara
e precede.

Noticias da guerra na
Af ric 3

a coniccçao ae seu ¦¦••¦*.'....-- ,""',"¦¦:,"
E o grande artista nacional ucjin- jjma cnar!<e npportuna aos commu-

cumbiu-se da tarefa com muita galnar- n]ca(jos referentes aos acontecimentos
dia Idealisando um prestito que honra da Abyssinia. Por elles as hostes do
as tradições de gloria dos Democra- | j^^^^^^^^^^^,

DR. CAP.STRANO

A entrada triumphal de Cleopatra, t m Roma, o carro allegorico do Reere
agrada vclmente o publico no "Dia dos Ra

cedendo logar á gargalhada franca.

Flores, que Impressionou

ticos.
O desfile

«.brindo n cortejo, que o publico ha-
via de receber sob delirantes appiau-

OUVIDOS
NARIZ

(Med. Ouro Fac. Med., GARGANTA.
Alcindo Guanabara, 15-A-G". T. 22-SS88.

Excelsa miragem
Nesse carro a arte de Lazzary se pa-tenteia.
Nada falta á magnífica concepção.
De grande effeito "Escelsa Mira-

gem" lembra as caravanas da espe-
rança formadas pelos beriuinos nas
inhospitas regiões rios areiaes infin-
daveis enamorados do sonho que não
acaba nunca.

O incorrigivel grupo dos Tarrachas,
com muitos automóveis enfeitados,
vêm, a seguir, precedendo,

Implorando
O carro de critica que arrancou gar-

galhadas sem conla da multidão,
Era preciso "implorar" ao "Ncgus"

a terminação da guerra da Abyssinia.
para que se não esgotasse o "stock"
"colored" do mundo...

A charge provocou risadas conti-
nuas Linda mais porque foi bem de-
fendida.

Os Inaccessiveis formavam, a seguir,
grande cortejo, surgindo, depois,

Vingança das plumas
Cm Pelicano arvora-se cm defensor

de scus irmãos de... pennas.
E apparece, nesse carro de delicada

concepção tentando castigar a mulher
que para se enfeitar sacrifica as aves
innocentes...

Nada conseguiu o Pelicano mas o
artista dclle se aproveitou para apre-
sentar uma allegoria muito suggestiva.

Muitos automóveis com os "Vassou-
ras" á frente e, apparcce a seguir

lo das
nchos".
prestigio dos defensores do invicto
pavilhão da Águia Altaneira.

FENIANOS
Quando os Fenianos surgiram na

Avenida Rio Branco pela praça Mauá
as acclamações estrugiram.

Era o preito rie justiça a Humberto
Cozzo e Milota, os artistas que ideali-
saram o prestito dos "gatos".

A commissãò de frente, precedida
da banda de clarins, agradecia os
applausos da multidão c uma banda de
musica precedia o abre-alas delicada
fantasia que vinha á frente do carro-
chefe.

Brasil novo
Ijna concepção magnífica cm que

Humberto Cozzo demonstrou ainda
uma vez sua condição de mestre de
esculptura.

A allegoria gigantesca, em tres lan-
ces, impressionou vivamente a niiilti-
dã i, cpjc se não cansou de applauriil-a
premiando, assim, o esforço rio gran-
de club e a obra dos artistas que a
idealisaram.

Muitos automóveis conduzindo fa-
milias de sócios, e apparece o primei-
ro carro dt critica que o artista dc»o-
minou

Falta dágua
Kocalisa, esse carro, o eterno pro-

blema da falta do precioso liquido.
E por mais que o carioca esperasse

a água não chegava, nunca...
Carros acompanham a critica que •

a seguir.
Rosas do Brasi!

Leiicada homenagem á mulher hra-
sileira esse carro com as suas flores
bem symbolisava o motivo que o in-
spirou.

Novos carros de acompanbimcnlo
c apparece.

Educação sexua!
Inspirada na propaganda quê se

vem fazendo em torno desse proble-
ma, a critica focallsava os vários se-
ctores em que mais intensiva tem sido
ella.

A paz nos sports
A tão debatida questão da pacifica-

ção sportiva nacional tambem meie-
ceu as attençôes dos artistas que idia-
lisarnm uma linda allegoria a cila
allusiva.

E ninguém melhor que Humberto
Cozzo, o artisla-sporlsnían, para fa-
zel-o com propriedade. Nesse carro ap-
parecem cnngraçadas as bandeiras dos
clubs dissidentes eni uma confrater-
nisação que nâo está longe de tornar-
se realidade.

No tempo das vaccas
magras

E1 uma critica feliz que alcançou o
exito esperado.

Focalisava o caso da venda de anl-
mães tuberculosos por preços elevados
quando as sadias não chegam a tan-
to...

Cidade-mulher
Foi essa uma das mais expressivas

allegorias do prestito dos Fenianos.
Nella estavam representados, com

uma propriedade absoluta, todos os
bairros da cidade, mulher.

Desde os morros até Copacabana,
com os seus arranha-céos apontando
para as alturas, tudo ali estava re-
presentado na sua singeleza ou na
portentosa belleza de seu luxo.

E essa linda allegoria era o ultimo
carro do glorioso Club dos Fenianos.
P1ERROTS DA CAVERNA

Os foliões dc "Moinho" entregaram
a confecção do seu cortejo a um novo
no Carnaval carioca — Gastão Moggi.
Foram felizes, pois Moggi, excellentc
esculptor, surprchendeu a multidão
apresentando optimo trabalho. Allego-
rias bem lavradas, revelando forte ins-
piraçãn, de par com criticas felizes de-
ram optimo equilíbrio ao Carnaval dos
Plerrots da Caverna. O carro-chefe

Gloria Americana", de grande propor-
ções, é um hymno á paz do Continen-•te" A Vaidade", outra fantasia allego-
rica, em que Moggi empregou todos os
recursos de esculptor. "Quebrando as
ondas" e "Paixão dc Pierrots". A partehumorística tambem foi bem defendi-
da nas criticas "As nossas praias","Circuito da Gávea" c "Por um óculo".

CONGRESSO DOS FE-
NIANOS

O cortejo artístico do Congresso dos
Fenianos, o "benjamin" dos grandesclubs, foi entregue este anno á compe-
tencia do decano dos scenographos —
Publio Marroig. Cortejo mimoso, em
que a chamada scenographia ligeira foi
bem defendida, teve a parte de escul-
ptura trabalhada por Moreira Junior,
Co-rnmissão de frente com indumenla-
ria elegantíssima, abria o prestito. cujo
carro-chefe era um hymno ás vlctorias
fenianos — "Congresso dos Fenianos".
Marroig empregou todo seu talento nel-
le, tirando magníficos effeitos. "Tro-
pheos gloriosos", oulra fantasia deli-
cada, em que são tambem cantados os
triumphos immnrccscivcis das cores
alvi-bras, completava a grandeza fe-
niana, magnificamente traduzida no
carro-chefe. Surge, então, a primeiracritica, "Água!... por um óculo!". Se-
gue-se mais allegoria ligeira: "Nossas
frutas". O motivo é algo sovado, porémMarroig consegue tirar partido com a

machinaria, assim como tio outro cal'-
ro intitulado "As nossas flores", tam-
bem de confecção mimosa. A latira hu-
inoristica '-Sei lá si é... Vatapá?!'',
focalisa o cunflicto italo-abyisinip."Enterros fáceis e cemitérios baratos"
eis outra critica feliz dos carnavalesco;-.
do "Senado", que desperta grande hi-
laridade. Segue-se o fecho de ouro do
prestito: "Champagne á nossa victo-
ria", allegoria magnífica.

Limpesa absoluta
Causou a mais agradável ímpres-

são. hoje pela manhã, o aspecto apre-
sentado pela cidade. Embora hontem,
é. noite, estivessem as ruas, quer do
centro, quer dos bairros, cobertas de
confetli, scrpentinaas, papeis, etc,
durante a madrugada, a Limpeza Pu-
blica mandou-as varrer, em poucos in-
stantes, amanhecendo assim a cidade
completamente limpa. E' um faclo
que merece registo e os melhores lou-
vores.
A Escola de Samba do Por»

tella conquistou o titulo
de campeã

O jury que julgou as escolas de sam-
ba ccfn corren les ao certame da praçaOnze, resolveu classificar a Escola dc
Samba dn Portclla em primeiro, Man-
gueira em segundo e Vizinha Faladci-
ra em terceiro.

Assim sendo, a Escola de Samba ds
Portclla ccnqtiista, pela segunda vez,
tão honroso titulo.

Unidos da Piedade
Esteve cm nossa redacção o afinado

conjunto musical do Bloco Unidos da
Piedade, sob n direeção do Cliiquinho,
da Casa da Moeda.

0 DIA DOS RANCHOS
O "Dia dos Ranchos", este anno,

constituiu um dos grandes aspectos
do Carnaval, nâo só pela belleza dos
enreri is como tambem pelo luxo e
pelo esplendor com que se apresenta-
ram os concorrentes,

O Recreio rias Flores, cujo cortejo
esteve, após o desfile, em visita aos
Te:.entes e Democráticos, foi dos
mais deslumbrantes que disputaram
a victoria.

Outro grêmio que tambem chamou
a atlençáo geral foi o Ultima Hora,
com idêntico enredo ao Recreio, ou
seja a entrada de Clcopaira cm Ro-
ma.

Os Destemidos rie Quintino e Tci-
mosos de Santa Cruz completaram o
conjunto de clubs que desfilaram na
Avenida.

Os demais inscriptos, embora prom-
ptns para o desfile, chegaram á Ave-
nida fora da hora determinada pela
policia, dahi, não concorrerem ao
certame.

Pelo que apurámos, o titulo da
campeão ficará com o Recreio das
Flores, que assim conquistará o tri-
campeonato.

O segundo posto caberá ao Ultima
Hora.
¦*e+++++****+*++**+t+ttt*ettt>nstt4
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Assassinado o primeiro ministro japone;!
Os graves acontecimentos de Mio-Mais dois mortos: o almirante Saito e o ministro Mi ii
Tres mil .oi. tos revoltados cercam o quartel-general da policia da capital nipponlca—Lei marcial em todo o território do Japão

__ SINGAPURA, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações colhidas nos círculos fidedignos, osSrs. Saito, Okada, primeiro ministro, e Takahashi foram assassinados em Tokio.
LONDRES, 26 (Havas) - Communicam de Singapura á Agencia Reuter: "Annuncia-se, officialmen-te, que um telegramma da Chancellaria Japoneza confirma a noticia de que tinham sido assassinadoso chefe do governo, almirante Okada, o ministro Takahashi e o almirante conde Saito."
LONDRES, 26 (Havas) - A crer em informações transmittidas de Changai á Agencia Reuter, te-na sido proclamada a lei marcial em todo o território do Japão. -
CHANGAI, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações colhidas em fontes estrangeiras, dignesde credito, foi proclamada em Tokio a lei marcial.
CHANGAI, 26 (U. P.) -Segundo noticias ainda não confirmadas, as autoridades militares occuma-ram a estação telephonica central de Tokio.
SINGAPURA, 26 (U. P.) - O cônsul japonez nesta cidade Informou que, segundo noticias recebidasde Tokio, os soldados se apoderaram da residência do primeiro ministro, das repartições policiaes e doministério dos Negócios Interiores, circulando rumores de que se verificaram muitas mortes.
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O ministro das Finanças assassinado, Sr. Takahasln

TODA UMA DIVISÃO EM
REVOLTA

SINGAPURA, 26 (U. P.) - A
Communidade Japoneza declara qne
am joven official instigou a revolta,
que se limitou a nma divisão militar.
0 eonsnl do Japão, porém, não con*
firma tal informação.

A GUARDA IMPERIAL TEM
ORDEM DE COMBATE

LONDRES, 26 (Havas) — Tele-
grapham de Changhai á Agencia Ren-
ler:

'Segundo informações aqui rece
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bidas de Tokio, Irea mil soldados ja-
ponezes, entre os quaes figurava to-
do o effectivo do 3° Regimento de
Infantaria, ae apoderaram, pela ma-
dragada, da residência do primeiro
ministro • da do ministro do Interior,
assim como do quartel-general da
Policia. Oa regimentoi da Guarda-
Imperial tiveram ordem de combater
e dominar oa revoitosoa.

OS PRIMEIROS RUMORES
CHANGHAI, 25 (U. P.) - A'a

nove horaa e 15 minutos da manhã
eomeçon a circular nesta cidade a
notícia inexplicável de que as Boi-
aas de Osaka e Tokio, qne aão os

mercados de titulos e valore.'» mais
importantes do Japão, tinham adiado
suas aberturas p-*ra a» 13 horas de
amanhã. Isso deu margem a que cir»
culassem rumores de que havia sido
assassinada, no Japão, uma persoca»
lidade politica'de grande deslaque.
Soube-se mais que no archipelago
nipponico foi estabelecida censura.
Sem que fosse possivel obter qual-
quer especie de confirmação, os boa»
tos mostravam-se insistentes, asso-
mindo a forma de que o estadista de
vulto fora assassinado durante um
pronunciamento militar.

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

O edifirio Ceará, de onde rniti, na aren dos fundos, o mallogrado
-Luiz Bastos de Oliveira

TRÁGICA
AVE RA
Do oitavo andar ao solo !

Num edifício de apartamentos de Copa-
cabana -- Depois do baile do Municipal

t  I J- i. ,

EMPREITEIRO DA

BELLO HOiiIZOXTE, 2(1 (Dn .Sue-
cursai tl'.\ NOITE) — Escoltado, acaba
de chegar preso, a eslu capital, prncc-dente eln eielnele goyana de Catalão, o
famigerado facínora Dernetrio Xavier,
autor de vinle assasslnios. Empreiteiro
da morte, e-s^r indivielui) é mnis co-
nhecido peln alcunha ele "(".j-anuretò"'.
Era o terror rio neste de Minas.

I ii ils h
Esleüo Maior

Trabalho obrigatório
na Aílemanha

Cçnvoeada a ciasse de (Si5
ÉSRLIM, 25 (U. P.) —

A c-»a**S3 de 1915 foi convo-
c* *) hoje para o serviço de
'. : *».!ho ch:i~a.sri"í.

§©rá nomeado o general
Paes de Andrade

Sendo amanhã o dia designado
para o despacho das pastas milita-
res, o general João Gomes, ministro
da Guerra, irá a Petropolis, afim de
cpnferenciar e despachar com o pre-sidente da Republica. Entre os decre-
tos a serem assignatlos pelo chefe do
Estado, figuram o de exoneração do
general Pantaleão da Silva Pessoa
do cargo de chefe do Eslado Maior
do Exercito e ele nomeação do gene-ral Arnaldo de Souza Paes de Andra-
de para aquelle cargo e de exonera-
ção do mesmo general do commando
da .'" Região Militar, com jurisdicçãonos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina.

Um aceidente profundamente tragi
co assiínalou a manhã de hontem,
contrastando com as ruidosas alegrias
do terceiro dia dc carnaval. O faclo,
em suas linhas geraes, é o seguinte:

Depois de nina noile inteira de pe-regrinações pelos bailes carnavalescos
onde muilo se divertiu, o .Sr. Luiz
Bastos Oliveira, casatlo, residente :i
rua Domingos |" erre ira. 20, acompa-
nhou Lola Alelctlr, pessoa di- sua in-
umidade, alé ao edificio Ceará, á rua
Copacabana, 125. ali se demorando.'

O casal rhegoii ás l horas, vindo do
baile tio Thcnlro Municipal.

Mas Lola tinha um outro amante,
dc nome .José rie l^il que a mantinha.

.Vs 11 horas, mais nu menus, ai-
guem bate ii poria elo apartamento, Acreaela altcnrle e aniiunciou á pellsaa presenço dn seu outro amante. Es»a
visita inesperada foi que deu moti-vo ao trágico desfecho da aventura,

Luiz Bastos Oliveira, querendo lu-
gir a um escândalo, pois é membro
ele uma familia dc relevo na socicela-
ele c, além disso, rasado, resolveu evi-
tar de qualquer forma um encontro
face a face cnm o seu rival.

O apartamento, possue, como quasrtodas as edificações do mesmo gene-ro. uma portei dc enlrada e outra de
serviço. Por esta Oliveira poderi-i ler
saido sem ser visto. Mas perturbado.t--mcndo o escândalo e suas eom equen-
rins. o amante de Lola só attinou cnm
um meio de saida. Pular para o pavi-

menlo inferior. Foi umn tentativa
infelz de funestas consetiucncias.

Do 8 andar ao sólol
Meio tonto ainda pela falta de rc-

poue-o, Luiz elii-igiu-sí a uma pequonavaranda qur elá para a arca interna doedificio*e ali. dcspresnndo a poria desniiln, ao focil alcance rias suas mãos,
pulou a amuracla e firmou-se num

(COXTINCA .NOUTRO LOCAL)

ADEU
O ultimo

A «nhora José Martinelli, «Mblndo-«ma das mal. /-umptuos-S fantasias
Municipal admiradas no baile do Thcatres MOMO

."., ;• - ¦ ¦ 'os carnavales
H ^^^5I/S?

Caíram as ultimas mascaras e um , _„•¦,•,,.„ „ „¦.„,-,., SOnre-n espectaculosomno pesado envolve os foliões ardente da folia e o mundo mostra-seexhaustos. Memento homo: Lembra- novamente aos olhos deslumbranteste nue es po e ao po tomaras. Hoje de hontem com a crueza de suas corescedo nas egrejas, a cinza fria tom-, reaes. Voltará a ronda dos desgostosDou das mãos do sacerdote sobre as, e das tristezas. Esse parenthesis de-cabeças baixas dos penitentes- | Ikioso, aberto na amargura da vida,

Desceu o panno sobre-o espectaculo I nassou rnmn i„A* n0 «...dente da folia e o mundo mostra-se iíhSolSrfA^ A «l^la-feira de cinzas, "¦'•- ymwjicio iu d ii-chados, as fantasias rasgadas e asmascares, hoje ridículas na rixidez,relembram a ronda deslumbrante.Memento homo! Dizem a voz datradição e a voz da razào. Voltaram
as coisas serias, acabou-se o encan-

com a quaresma, vem Irazet os .
mens á realidade dolorosa da vida ,

Encerrada a granele festa da cidade,
ha uni registo que se inioõe, cm ho-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
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pponico
atido tambem o director do
nto de Educação do Exercito N

TOKIO, 26 - (Havas) - Foi proclamada, ás IS horas, a lei marcial

Comam mais frutas,
comam mais frutas!

O povo carioca seguiu os conselhos da Saúde
Publica—Milhares e milhares de frutas vendidas
durante o Carnaval -- Uma reflexão melancólica
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General Kaikyoku Wntanabe, dire-
rtor do Departamento de Educa-
ção do Exercito, alvejado pelos rc-
beldes e que ob últimos telegram-
mas Informam ter morrido cm
conseqüência dos ferimentos re-

ccbldoa

Um communicado rc-
cebído pela embaíxa-

da do Japão
(àuarnecidos os pontos es-
irategicos do palácio impe-

ria! &m Tckio
CHANGAI, 26 (Havas) — 0 con-

dc Makino, guarda do Sello Privado,
foi ferido na "villa" onde o ataca-
ram os rebeldes de Tokio. Depois de
ama luta encarniçada durante a qual
liouve muitos feridos de lado a lado,
a policia conseguia desembaraçar a
residência do Sr. Makino, situada
nas fontes thermaes de Yugawara.

MORTO 0 CHEFE DOS
REBELDES

CHANGAI, 26 (Havas) — Segun-
do informações vindas de Tokio, o
chefe dos rebeldes teria sido morto
durante o ataque dos amotinados á"villa" do conde Makino.
(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Frutas, frutas, maia frutas I ^— 13 a petizndn caiu, Riilosn, nos sortidoa tnboleiros, obediente aoa con-
selhos da "Ipcs" •

O carnaval encheu a cidade de pe-i
nuenas barracas rie feira. Fm caria
esquina improvisava-se uma armação
tosca de taboas claras, e, solire cila,
o clássico laholeiro cheio de frutas
macias e cheirosas. Frutas e mais
frutas. Multiplicavam-se miraculosa-
mente as peras succulenfas, saborosas
peras dngua, ns maças vermelhas e
polidas, os pecegos avelludados. Os fo-
ilões a caria passo levantavam a mas-
cara para trincar gostosamente a pol-
pa doce ou ácida, em um sorriso dc
satisfação.

— "Coma mais frulas" — grita a
Saúde Publica peln voz do Radio;"coma mais frutas" — escreve n IPÊS
em todas as leias rie cinema. "Coma
mais frutas" — aconselham os hygie-
nistas nos tratados, e nos jornaes...

Desta vez o carioca resolveu seguir
á risca os conselhos da Hygiene. lli-
lliares e milhares rie frutas foram co-
mirias, lal e qual como mandam os

doutores, em uma contribuição ma-
gnifica para a saudc da população.

FRUTAS BOAS E BARATAS
Frutas boas e baratas, eis o que

nos mostrou o carnaval deste nnnn,
Optimos peras a 4HU réis, pecegos n 400
c fiiKI réis, maçãs c damascos pelo
mesmo preço baixo.

Todos comeram n fartar ns gostosas
frulas, melhores para e snude que
quaesquer sandwlches ou bolos, ricas
de Vitamina e estimulantes do orga-
iiisiiin. Mas unia observação ineliui-
eólica vem entristecer o repórter:
todas essas nptini.is frutas que vim
do estrangeiro são vendidas muito
mais baratas do que as nossas.

UMA GRANDE PERSPECTIVA
O Carnaval veiu provar que a Venda

dc frutas offerece larga c bella pers-
pecliva no Rio. Com nm artigo bom
e um preço convidativo o consumo
surgirá, naturalmente, c cada vez
maior, .Entruljipto,. è...neçr-asfrui. n_uç.
os nossos frulicultorcs e os infcrnie-
diários que trazem o produeto bo
publico, organisem ns culturas e as
condições de commercio de modo n
obter os resultados dos oulros pai-
zes exportadores de frutas. Uma pera
cultivada na Argent.na, envolta em
papel fino, .-condicionada cm caixas
especiaes, pagando frete, embarque e
desembarque, chega ao consumidor
por 4110 réis. Uma simples manga de
Jacarépaguá custa mnis dc 1Ç00Ò l

SAÚDE E RIQUEZA
F' uma coisa magnífico que possa-mos ler bons frutos, tão baratos. De-

vem-se nté multiplicar ns postos de
venda e convencer o publico das vau-
tngens que traz ii snude o uso diário
das frutas na alimentação."Comam frutas" — diz a Saúde

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

MENTO
o nov@ governo paraguayo

E' CONDIÇÃO, PARA OS ESTADOS UNIDOS, A ACCEI-
TAÇÃO DO PR0T0C0LL0 SOBRE 0 CHACO

WASHINGTON, 2G (Havas) — O re-
conhecimento do novo governo para-
guayo está na ordem do dia das con-
versações pan-americanas desta capital.

rnava Ri18

A opinião que a esse respeito conti-
nno a prevalecer nos círculos interessa-
rios é que no reconhecimento rio go-
verno revolucionário deve preceder n
a-eeilação por esle protocollò de paz do
Chaco.

Não é possível passar cm silencio
uma tal ou qunl desconfiança reinante
nos círculos officiaes norte-americanos
quanto a certos aspectos suppostnrnen-
te communistas rio novo governo rie
Assumpção, Entretanto, a impressão

dominante é que tonos os obstáculos
para o reconhecimento cairiam deanle
da acecitação do protocollò do Cnaco.
Washington agirá de ac-

cordo com o ABCU
WASHINGTON, 2G (Havas) — A

questão do reconhecimento do novo
governo paraguayo está sendo viva-
meiile discutida no Departamento de

(CONTINU*A NA PAG. SEGUINTE)

A visita do ministro da
Marinha da Argentina

Como está composta a delegação que
embarcará amanhã para o Rio

Miguel

mtBmtmnmmmma
NICE, fevereiro (Serviço pliolo

phieo especial d'A NOITE, poraérea) — O Carnaval de Nice é uni
salracnle famoso. Para assistil-o,

gra- I correm á linda cidade ria (liviera fran- l
via cczn milhares rie forasteiros.

ver- I Ksle anno. os festejos pagSos em
nc- I Nice attingiram a um esplendor poucas

vezes superado, como bem o mostra a
gravura, apresentando a entrada triiim-
pbnl e retumbante de S. M. Cama-
vai XVIII.

BUENOS AIRES, 26 (U. P.) —•
Partirá amanhã ás 16 horas para o
Rio de Janeiro, a bordo do cruzador
"Almirante Brown*" o minislro da
Marinha, capitão de mar e guerra
Eleazar Videla. Sua Excellencia far-
se-á acompanhar de sua Exma. es-
posa, do secretario-ajudante do Mi-
nisterio, capitão de fragata Alberto
Tcisere, e do capitão-tenente Gaston
Clemente. 0 cruzador "25 de Mayo"
acompanhará o "Almirante Brown".
A Missão Naval é integrada pelo che-
fe da divisão de cruzadores, capitão
de mar e guerra Gonzalo D. Busía-
mante, e pelos commandantes dos
cruzadores, capitão de mar e guerra

Literatura, arte. adenda? N'
Illustrada*.

•A NOITE

Manuel Alberto Moranchel e
A. Ferreyra.

0"Veintey Cinco de Mayo"
chegará ao Rio ás dez horas

do dia 1
Conforme noticiámos em edi-

ção anterior, o almirante Elea-
zar Videln, ministro da Mari-
nha da Argentina, virá ao Rio,
para servir de paranympho á
turma de guardas-marinha bra-
sileiros de 1935. S. Ex. viajará
no cruzador "Veinte y Cinco de
Mayo", que chegará á Gua-
nabara no próximo dia Io de
março, ás 10 horas, segundo in-
formação especial que acabamos
de receber.

Lola Aldette ti

O INQUÉRITO F©LI€! AL

\
Uasloa de Oliveira

O raso doloroso do Edificio Ceará
cm Copacabana, onde perdeu n vida,
de maneira lão trágica, o Sr. Luiz
Bastos rie Oliveira, está senrio devi-
danienle apurado pela policia.

Até o momento ein que escrevemos
estas notas, tudo que hn sobre o tris-
le acontecimento se resume tão só-
mente no que f"i divulgado na pri-
meira edição ri'.\ NOITE.

Conjecturas, hypdtliescs varias, leci-
(ias em torno da personalidade de Lo-
Ia Aldette mi Cnusuclo, como se diz
tambem chamar a dama envolvida na
impressionante occorrehcia, d.elcrmi-
naram a abertura ile um inquérito. O
que mnis concorreu para issn foi o
faclo de Lola Aldette ser de extrema

semelhança rom Atalia de Medeiros
llcrnnndes, que já esteve envolvida
num caso de extorsão dc dinheiro em
S. Paulo.

Lola Aldette está detida.

>eis puni
S. PAULO, 2íi (Da Succursal d\\

NOITE) — Josc Soares Valente, cujo
genio irascivel é conhecido, foi pro-
curado boje por Pedro Aquilino. ope-
rario sexagenário, a quem devia 200$.
O devedor lentou nggredir Aquilino
que reagiu, matando-o com seis pu-
nhaladas.
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Está em Bello Horí-
zonte o Sr. Antônio

Carlos
JUIZ DB FAIU. SS (Da Sucrnrtal d'A

NOITE) — O Sr. Antônio Cario», pre»
«idente di Cimari, «e«ulu hoje peli
manhi. de automóvel, com destino •
Itrllo ilorlionle, Em sua companhia
vlilim o deputado J«>S(> de Hewn»
de Tn»tei e o capitão n«.v Saniiain. O
Sr. Antônio Cario» e seu* compannel»
r«» de viagem almoçaram em Barba-
rena, na residência do deputado e»ta»
dual mineiro, Sr. Josi B-mlfacln,

Sm demora na capital de Mina» «era
curti, devendo «nianhíl rej;re»»ar l e»»
ia cidade, partindo sabbado proulmo
para n Illo.

I.EU.O HORIZONTE, M (Da Sue
cursai d'A NOITE) — Procedente de
JuJz de FAra, chegou hoje a e»ta ei»
iiltal, i» 51 hora», o Sr. Antônio Car»
tos, que tem sido muito visitado.

V'd
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200i00n?000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA ItH) BRANCO, 66 Ti

FRAQUEZA SEXUAL — lUvIgorodor
potente, rápido, seguro. "Ellxlr vital de
Mirapuama Composto". Vidro lnftKHi.
Drog. Brasileiras, B. Andradas, 21. *

^!StxÈ&

FALLECIMENTO
Falleceu em Petropolis, o Sr, Anto-

nio dos Santos Oliveira, sócio da Ser-
raria Diogo.

O conhecido negociante foi sepulta-
do em Itaipaxa, onde residia actual-
mente.

Dinhf»irr.9 
s"b Promissórias

Ifilll M U ( Oupliralas.
MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO

Rua 7 de Setembro. 233-1* andar.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestino.» (colites. diarrhéas chronicas.
hcmorrhoidcs) — Av. Rio Branco. 183.
salas 8(18. 8II'J e 810 - Tci. 26-3176. *

Para a recepção do
ministro da Mari-
nha da Argentina
Afim dc prestar honras militares an

almirante Elcazar Vidella, ministro ria
Marinha da Argentina que vem rc-
presentar o general Agustin Justo, pre-
sidente daquella Hcpublica, na ecrimn-
nia da entrega das espada; an» guardas-
marinhas de 1035, dos quacs é para-
nympho. formará uma companhia dc
guerra da Escola Naval.

E«sa força ficará postada no cie» da
praça Maná, onde se dará o desembar-
que.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE 8. LUCAS — Vol

ria Pátria, 6.-6B. lei. 2S-3176. (Juartoj
12$ e 30$. Apart. (3 O. e 2 S.) 60$ *

só cheques de valor

Quer Mocidade, Belleza ?
Use DERMOLEITE. Quer rosto moço.
claro, sem cspinhaF, rugas, manchas e
suor gordurento? 1'ec DERMOLEITE.

0 DRAMA DA

O ponto final da tragédia da Vista
Chineza está lançado agora, com os
resultados dn exame procedido nos li-
vros da "Citei" pelos peritos do Ga-
hinete de Pesquisas Scientificas. O
Dr. César Garccz recebeu o laudo re-
lativ-n an desfalque dado por Ilenri-
que Braga á firma de que era gerente
e que monta á quantia dc 80:3235000,

Dessa importância total, 21:000$ fo-
ram retirados, por cheque, do Banco
Allemão Transatlântico e 50:3238000
dns cofres, qne deviam conter esse
dinheiro até 27 de janeirn ultimo.

Os desvios começaram em agostn dc
1035 e foram augmentando gradual-
mente até o suicidio de Henrique
Braga e cunsequentes acontecimentos
de tân viva repercussão.

Dr. ftí.coiay €.aeícia
Doenças Internas (coração, pulmões,

figado, estômago. Intestinos, rins. etc.)
Edilicio Carioca — Largo da Carioca.
1-5, 1" andar. SALAS 101-102. lelcpho-
nes: 22-07(17 e 22-6422. *~ÃS 

ECONOMIAS DA
UNIVERSIDADE

SAN JOSÉ', Estado da Califórnia,
25 (U. P.) — O juiz d.i Corte Supe-
rior, William James, outorgou á Uni-
versidade de Slanford o direito ric
empregar uma certa parle rie seus
fundos em acções communs, Tal pro-videncia foi tomada afim de evitar
possíveis perd.16 em conseqüência de
inflação.

Rajada de sangue!
(CONTINUAÇÃO DA 1'Afl. ANTERIOR)

Um communicado official rece»
hiiln prla embaixada do Japão
A tmlisiiaila do Japin rereiieu

hoje, do Ministério da» lltlaçArt Bv
terlore» do Japüo, o sfjuíote tele-
grimmilMA's MO hora» do dli M do cor-
rente, um de»ueimentn do «¦' Recl»
mento de Infaniarli da 1* l>ivl«»o,
icjuartelido rm ToMo. if*indo sim
iuinri»sç*io do commindii, i.tiitlnou
o mini«tro do Sello Privado de 5. M.
Sr, Salto, o primeiro ministro. Sr,
ilmlrante Okada e o mlnl*tro dai II-
nativa», Sr. Talnihatlil. Ntssi occa-
»ii.>, foi alvejado o general Waiarue»
lie, director do Dcpariamrnloile Rdu-
cação do Estreito, o <|uil ficou srave-
mente ferido.

O Sr. Coto, minl»tro do Interior,
atiumlu provi»oriamente o poito de
primeiro ministro.

Apc»sr da gravidade do momento, o
governo contínua senhor da situicin.

Foi decretado o estado de emergen-
cia.

A Rol«a »n«pend(u temporariamente
o» trilulhos, ma» os meios flnanrel-
ros continuam tranqutllo», funcclo-
nand», normalmente, o» bancos, tanto
cm Tolilo como em Osski."
Duvidai quanto á escolha do Sr.

Goto para chefiar o gabinete
CHAN0A1, 26 «liava») — Se bem que

certa» Informações procedente» de To-
Uio falem no Sr. doto para a chefia
do gabinete Japonês, outro» rumores
da mr»ma procedência indicam o nome
do Sr. Osumi, mini»tro da Marinha,
que teria *ido encarregado pelo Mi-
kido de nrganisar o novo governo.

0 Ministério da Marinha estaria
ao par da trama

CHAXGAI, 2fi (Havas) — O movi-
mento nipponico náo era, an que pa-
rree, ignorado dns meio» navae», visto
como, desde o inicio do motim, o Mi-
nisterio da Marinha foi oecupado por
nm destacamento ric fuzileiros navaes
chamado de rnkoruka. Os amotinados
tambem oecuparam o Ministério da
Justiça. Entre as victimas estaria o
príncipe Snion.ü, particularmente visa-
do pelos nffiriaes jovens, que o detrs-
lavam pelo farto de representar atis
seus olhos o poder civil.

Uma informação sobre os mortos «reinnia.
e feridos

CHAXGAI. 26 (Havas i—Informações
rie fonte chineza confirmam a noticia
ria morte rins ministros japonezes Oka-
ria e Takahashi e do almirante Sinto.
0 general Wataiiahc. inspeetor da In-
strucção Militar, o Sr. Suzuki, presi-
dente do Partido Sryukni, e o chefe de
Poliria Ogury ficaram gravemente fe-

dos

rpií foi no seu lelt" que f) chefe do
governo jaiutnt-i, iluilnnle Olinda, foi
atacado pelo* s»»a»»!no», que o alveja,
rim depois dc maltratal-o,

Annunrla»il que o general Walanil»
be, ferido nm acontecimentos, lehi»
te rm r»tado gr»«i«siiun.
A promulgação da "nova lei do
Estado" — Isoladas as reparti»

ções do governo
WASHINGTON, 2* (United Tre»»)

— frgrnte — Infnrnuçfte» lulnrui»
da» procedente» de Toklo, dueui que.
trcunrtn f--ra annuneiado pela» auin-
ridade» militares, a "nova lei do Kl>
lado" »eri promulgada A» I" hora».
Kntremenle», a» força* mllltare» e»ta»
lieleecram um cordlo de Isolamento
em redor da área onde e»tan ln»talla-
da» a» rrpartifoc» do governo.
Oecupado ainda o quartel general

da policia
ÇHANRAf. 26 tllavisj — Consti

que ii» rebelde» de Tokio nerupam ain-
da o quartel general da Policia. Diz-se
tambem que o chefe da corporação,
embora gravemente ferido, tomou a»
providencia» necr«»arla» para retomar
oi Immoveis ao» amotinado».

Eram officiaes disfarçados em

Para que o Negus as-
| suma o commando

ROMA, 26 íHnvai) - An»'vinciii.se nfficialmeiile que '>«.
iiiilui.iiiii» .l.is povoatjíici com»
prchttndidoi no sector de Iin»
ilcrla, que sc tinham escondido
(lurnnie o cnmhnte quo terminou
com i ili-mn.1 Jo» ethiope», vol»
i.ir.nn ni mas occupaçòcs dia»
rim, opccinlmente aos trnhalhos
ngricolni. Todos »c mostram vi»
vãmente satisfeito» com n oc>
ei.pnção da rcíiún pelos italia.
no».

O* prisioneiro* feitos nos ul»
tintos encantros c os habitantes
confirmam ns informações che-
dadas de Harrar, Djibuti, Jijíji»
ga e Addis Abeba, segundo ns
quacs os ras do império insi*.-
tem para que o Negus lance a
guarda imperial na luta contra
a Itália e vá elle próprio assu-
mir o commando das tropas na
parte norte.

Dizem mnis os informantes
que o Negus prefere ficar com
a Guarda, que considera comosoldados

TOKIO, 26 (Havii) — Oi grupoi'*- suprema defesa do throno
qne praticaram oi atsassinios doi
ministros eram formados de jovens
officiaes disfarçados em simples sol-
dados e commandados por om capi-
tão da guarda imperial.

UM RADIO EMITTIDO COM VOZ
TREMULA I

Augmentou o nume-
ro de passageiros!

0 trafego da Central foi
maior este anno do que no

Carnaval de 1935
De necnrdo com n estatística

feita pela chefia do movimento
dn Central do lirasil, o transpor»
te feito por esia estrada duran»
to o Carnaval foi muito maior
do que na mesma época do anno
passado. Circularam super-lo.
lados tanto os trens do interior
tomo o* dc pequeno percurso e
suburbSoi,

Não obstante o grande nume»
ro de cspcciacs, a renda da esta»'ção 

D. Pedro II diminuiu, o que
sc explica pelo facto de grande

; numero dc passageiros viajar
i m passagem de idt e volto,
comprada nas demais estações.

olt¥ã~"ví^T. pãrã-
matar saudades e
fazer rir dm p1errot

apaixonado...

ELLE "FOI, BONITO'
Lesaram o «Rei dos Macumbeíros

f*®

Tres districtos de Tokio "sob a
protecção militar"

CHANGAI, 26 (U. P.) - A's 19,27
foi interceptado om radio dizendo
que tres districtos de Tokio "estão

sob a protecção militar". Esse des-
pacho foi expedido pela Estação
Joak, notando-se que a pessoa que
transmittia a noticia falava com voz

Nos tres districtos da capital, ac-
creseentava o radio, estava suspenso
o serviço de bondes, mas não fazia
qualquer referencia ao movimento
revolucionário.

Um manifesto dos rebeldes

ÓCULO)
(DO so'
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS ,40

TOKIO, 26 (Havaí) — Os revol-
Deverá ser promulgada, boje, a toios publicaram um manifesto em! 8W30. o franco belgi

• . » i» j ..Ia 3ÇS4.I, o pc«o argci
nova lei do Estado

WASHINGTON, 26 (U, P.) — Infor-
maçõc» de Tokio dizem que, segundo
foi annuncinrio peln» autoridade», a
nova lei do Estado deverá ser promul-
gada ás 17 horas.

Entrcmcntes, forças militares esta-
belcccm cordão de isolamento em redor
da arca onde estão localisadas as rc-
partições do governo.

Mais algumas informações
officiaes

LONDRES, 26 (Havas) — A embai-
xada do Japão recebeu da chancella-
ria oipponica o seguinte communicado
official:"Certo numero de homens das tro-
pas da primeira divisão da guarnlção
dc Tokio tentaram effcctuar um golpe
de Kstado, boje, 26, ás 5 horas c 20
minutos. Foram mortos o almirante
visconde Saito, lord dn Scllo Privado;
o almirante Okada, primeiro ministro;
e o ministro das Finanças, Sr. Korci-
kiyo Takahashi. O general Watnnncbe,
dircctnr-cliefe ila Instrucção Militar,
foi gravemente ferido. O conde Makinn
e o almirante Suzuki, camareiro do
imperador, furam egualmente atacados,
mas não feridos. O príncipe Saionji, o
Sr. Solici Vuasa, ministro (Ia casa im-
perial, c n general Kawasliima. minis-
tro da Guerra, não foram atacados.

A cidade de Toklo foi rollocada sob
o controle da policia. O governo eslá
senhor da situação. A Bolsa dc Tokio
foi fechada temporariamente. Tanlo na
capital como cm Osaka reina calma.
Os meios financeiros e os bancos não
interromperam as transacções.

O Sr. Fumio Goto, ministro do In-
terior, foi nomeado primeiro ministro."

Entregaram-se os sublevados
MOSCOU. 26 (United Press) —

Despachos de Tokio informam que os
primeiros sublevados se renderam ás
forças restantes que integram a pri-
meira divisão de infantaria, após o
que a situação se acalmou. Os mes-
mns despachos acerescentam que o
povo não tomou parle na insurreiçân.
Sobe a oitenta o numero de mor-

tos e feridos
SINGAPURA, 26 (United Press) —

Os jornaes japonezes informam que
durante os combates travados pela
manhã, em Tokio, o numero de mor-
tos e feridos elevou-se a cerra de 80,
inclusive os tres membros do gover-
nn.
Espera-se que continuem as ne-

gociações com a China
CHANGAI, 26 (Havas) — A propo-

sito da rebellião em Tokio, os circulos
ehlnezcs manifestam a esperança de
que o governo japonez continuará do-
minando a situação de modo a permit-tir que o novo embaixador Arita possa
abrir em Nankim as negociações para

o rcajuslamciito das relações sino-ja-
ponezas.

Os circulos officiae, chinezes admít-
tem um entendimento baseado no pro-
gramma poiilico do chancellcr Hirota,
que na China se julga exeqüível se o
exercito de Kuanlung se abstiver de
negociar dlreclamentu com »s autori-
dades locaes do norte da China Annun-
ria-se, no emtanto, que o Conselho Po-
lilico de Sudoeste (ommunicou a Nan-
kim a sua formal opposição.
0 almirante Okada foi assassina-

do quando dormia
CHANGAI. 26 (Havas) — Precisa-se

jy|||y| íPf/Âf/ffO/ÍWÂffCOlffAOA^^^^Smh

NAO MANCHAM MEIAS SEDAN- NA*0 DEÍBOTAM

que declaram que o seu movimento
é dirigido contra o governo que é
composto de homem de edade e de
elementos anti-comtitucionaei espa-
lhados nos meioi dai finanças e do
exercito. 0 manifesto acerescentaj
que o movimento é egualmente diri-
gido contra os politicoi e vita sal-
var a constituição nacional do Japão.
Guarnecidos os pontos estrategí-

cos do Palácio Imperial
TOKIO, 26 (Havas) — Os pontos

estratégicos do palácio imperial estão
guardados por tropas.

O aspecto da cidade não se modi-
ficou.

Hoje somente foram publicados rnia-
tro vespertinos mas nenhum delles faz
a menor «Ilusão ao golpe de Estado.
Isto parece indicar que a censura das
autoridades militares é extremamente
rigorosa. Náo se sabe se os outros
diários delataram voluntariamente de
apparcccr ou se foi por ordem das
autoridade receiosas da opposição que
poderiam mover-lhes.
Preparados para toda e qualquer

eventualidade
TOKIO, 26 (Havas) — Os fuzileiros

navaes fieis ao governo oecupam
actualmentc o Ministério da Marinha
e estão preparados para toda c qual-
quer eventualidade.

Fslas forças foram trazidas durante
a noite da base naval de Yokozuka,
devido aoS, boatos que corriam de es-
tar ininiinerflc um movimento revolu-
cionario.

F L<ÕR ID A
qualidade, qualidade

Comam mais frutas,
comam mais frutas!
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR)
Publica. Vamos comel-ns, hoas e ha-
ratas. Urge, pnròm, que as nossas
mangas, os nossos abacates, cajás,
frutas de conde e laranjas sejam of-
ferecidas A população por um preçocapaz de augmentar o consumo, col-
Incando-se assim ao lado das peras e
das maçãs.

O Carnaval veiu provar, uma vez
mais, que o Rio i um magnifico mer-
cado para a fruta.

Mas o único meio de desenvolvel-o
i tornar o producto accessivcl ao po-bre, procurando o lucro no grandevulto do negocio e náo transformando
as frutas em objectos de luxo, prlvi-legio exclusivo das mesas dos mil-
linnarios. O nosso paiz, com todos os
climas e cnm uma fertilidade magni-
fica, pôde emprehcnder a cultura das
frulas com rcaes suecessos. Que chè-
gue o dia em que sc rcunam ás maçãs,
peras e pecegos da America e da Eu-
ropa os frulos de todo o Prrrsil, em
condições de preço e qualidade queos tornem cm real beneficio para o
publico.

Finanças & Commercio
0 cambio em Nova York

NOVA YORK, 25 (L*. P.)—A' aber-
lura, hoje, do mercado internacional
de cambio, a libra esterlina era «endi-
da a 4.Ü9.50.

No mercado de cambio
Os diversos bancos, de inicio, isto é,

As 12 hnra«. não affixaram tabeliã pa-
ra .-ícquisiçãn das diversas moedas.

No Banco do Brasil, porém, par» ss
cobranças officiaes, foram mantidas
a» mesmas taxas anteriores e que
eram as seguintes:

A 90 dias — I.ibra a 5ÔÍ071.
A* vista — A libra a 58S23Ô, o dol-

lar a 11ÇS10. o franco a $780, o escu-
do a |530, a lira a $0õ0. a peseta a
1?610, o marco a 4$755. o florim a

a ÍÇOOO, n sui«so
entino a 3S700, e o

uruguayo a õÇ.'i50.
Comprava para as suas coberturas:
A 90 dias — A libra a 575230 e

o dollar a 111410.
A' vista — A libro a 57?.140, o dol-

lar a 11Í610, o franco a $765; o escudo
a Í520, a lira o Í9.10. n peseta a 11*586,
O marco a 4Ç57.Í. o florim a 7$900, o
franco belga a 1?040, n suisso a 3*f775,
o peso argcnüno a 3J570 • o uru-
guayo a 6Ç030.

Para as suas cobranças, nn mercado
livre, vendia a libra a 86fõ00 c o
dollar a 17f?200

Cambio livre — Os bancos no Ini-
cio dos negócios, As 12 horas, mostra-
vam-se retraídos c não affixaram. to-
bella para acquisição das divesas moc-
das.

Cambio no exterior — O mercado
de Londres abriu com as taxas se-
guintes: S Nova York, 4.99; SiParis,
74 7;8; SlAltemanha, 12.30; SÍHolbn-
da, 7,28; S Suissa. 15 18; SjHespanha,
36 1|8; S Itália. 62 l|8j SIBelgica,
29.33; S|Llsboa, 110 118.

O mercado dc Nova York abriu com
4.99 S.Londres.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

O Baneo do Brasil mantove, hoje,
para acquisição da gramma de ouro
fino, n preço dc 19530U.

NO MERCADO DE CAFÉ'
0 typo 7 cotado em 11 $000
O mercado do disponível do cafi,

após os dias dc trégua, abriu cm po-
siçâo estável e, riahi. o typo 7 ficar
mantido em ll?0t)0 por 10 kilos.

O movimento de negócios realisados,
foram regulares, levando-se em conta
si. ter o mercado começado a funecio-
nar As 12 horas. Até esta hora, foram
vendidas 1.034 saccas e mais tarde
cerca de 850.

Os preços officiaes são os seguintes;

Tvpo 131000
T.vpo 12S500
Typo 12S0OO
Typo Il?5n0
Typo 11$000
Typo  105500

O movimento estatistico do ultimo
dia útil foi o seguinte:

Rio — Entraram 24.751 saccas dc di-
versas procedências e sairam 3.431,
sendo 2.986 para a Europa e 445 por
cabotagem.

A existência ficou sendo de 713.518.
Santos _— Entraram 33.013 saccas,

sairam 65.844 e ficaram cm deposito
2.131.538.

Victoria — Entraram 3.860 saccos.
sairam 4.458 e ficaram cm deposito
169.339.

No mercado de assucar
Após quatro dias de trégua, n mer-

cado dn disponível do assucar abriu es-
tavcl, posição em que se vem mantendo,
este mercado, desde alguns dias. Dahi.
os diversos gêneros se apresentarem
com o mesmo tabellamenlo anterior.

O mercado a termo permanece para-
lysado.

O movimento do ultimo dia útil foi
o seguinte:

Entraram 1.000 saccos de Pernam-
buco e sairam 521. A existência actual
c de 64.696.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO. ssav^entÊ°
REPOUSO E DIETA ,,irt*,,,r«'»! Genival Londres e Alulzio Marque». Riía

Marquez de S. Vicente. 316 — Gávea — Tci. 27-4036

Tres cises do iwi

^N^»

Um Rixzo triste,
gada e um

.)

uma Celeste an-
Lirio policial

lida Invadiu * sus tendi s i-f-dni.lhuB
todo o negocio.

|'a*»»-if o tempo t o "RH <*s, •»¦,,
ctimbelro*" volti ao no»lciirt« l*w«ta
»ei. porím. como »iclima. Via h»
«tmpre pari um e»perlo on) esperto
e melo'...

e mem ..
TiUr* •«»• ifflrmativi populir se

applique i esta hltlnrii.
Conhecem bem o» litores «IA MU-

1E llrrmlnlo llisso. Eli» nome fl*.*'»
nm, vario» diia, no noilclirlo, princi-
palmcnl» em nn»»a« columna». quando
coniamo» o» pssiei He hihll mui»
¦t. ••<¦ Indivíduo. Ue magia. «Im, poi»
lleriiiinlo RIsm. «Ido e conhiclilo co-
mo "Itcl dos Maeumlieiro»". sabe, co-
mn nenhum outro Intruiar o próximo
l"nia gallinha preta, um charuto, uir).
garrafa brmci com psnt.v. e o In-
canto fleau sem alsumas centenas de
mil ríl» i sem o seu imor...

Até umi esntnra de radio onvlu i«
Ishls» do Oilrrlrn e, como mda»*e *
procura dn "ieu bem", den dinheiro,
cnnro» de ríl» e, itc um plinn. a BI«o,
para ichil-n. E. como elle, tal "bem".
nSo vo!ta»»e. accellou mr»mo o do
"Bel fios Feiticeiro»". Outro», multo»
outro» Inrsulnt caíram na tela esperta
e hem urdida do micumbelro. que, •»•
sim, conseguiu reunir algun» bons pa-

llermlnlo W».') lambem nio paret*
irr n>nraco velho..,

Em linguajar de "malandro" h» um»
palavra que dli cnm alnuluti prnprl».
dade o que com ellt iconlrcu, —"foi"...

Poi» o "Itei dn» Macumbeiro»" pari.
ci que "foi" "num golpe".

Ap|i.ircccu o Intrujjo na drl-j.-is
;do Iü' districto na brumoii m».-... d,

hoje. de qu.ut.i-fc.ra dc tinui I,

FLORIDA
carteira 800 réis

MATRÍCULAS
Prospectot • informaç/trs para
todos os collrgios: prçam na

A COLEGIAL
Largo S. Francisco, 30/40

O TEMPO
TE.\tPERATt:RA: MÁXIMA. 27.91

MÍNIMA, 21.1

HOJE

D0MIÍ160

O Carnaval e a
Assistência Publica

BOLETIM 00 DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o periodo da» lf horas
de hoje ás 16 horas dr amanhã

Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — ameaçador, passando I

instável; chutas e trovoadas possíveis.
Temperatura — ligeiro declínio A

noite c cm elevação de dia.
Ventos — variáveis, predominando

... do quadrante sul com rajadas de
frescas a muito frescas.

Marechal Gabriel
Botafogo

Seu fallecimento, hontem, nesta
capital

Falleceu hontem, ti noite, nesta ca-
pitai, após longa enfermidade, o ma-

| rechal ^formado Gabriel Botafogo.
374 pessoas medicadas no Poito! , ° «Unelò, que era uma das figuras

ide relevo do nosso Exercito, contava
Central J 10 internadas no rrom» j serviços notáveis, tendo desempenhado

numerosas e importantes commissões
dentro e fora do pais.

Entre essas commissSes figuram dl-
versas de natureza technica, relativa» à
arma dc enrenharia, a que pertencia o
saudoso militar e desempenhadas no
Rio Grande do Sul, seu Estado natal,
ainda quando j'ovcn official.

Seus serviços foram depois aprovei-
tados no estudo das nossas fronteiras
e na demarcação rios respectivos limites
com os paizes vizinhos. Primeiramen-
te, cm companhia do general Dinnysio
Ccrqucira, fez parle da que fixnii a
nossa linha divisória cnm a Republica i
Argentina. Posteriormente, chefiou a
que estudou e determinou a zona Iin-
deira com o Uruguay, tendo tido papel
importante como collaborador do ba-
rãn dc Rio Branco na questão da lagoa
Mirim.

do» Ms.fierminio Rizzo. o ""Rei
cumbeiros"

•.-!»

-um»

pto Soccorro; e 14 fallecimentos
verificados no mesmo hospital,

durante os tres dias
No domingo de carnaval, a Assis-

tencia Publica Municipal soecorreu:
victimas dc aggressão, nas ruas, 20
pessoas: victimas dc accidentes de
bonde, 20; victimae dc accidentes de
autos, 53; de quedas nas ruas, 14;
de diversos accidentes de rua, 19; in-
(nxieados pelo álcool, 7; queimaduras
dc lança perfume, 3; quedas dc moto-
cyclcttcs, 2; queda dc cavallo, lj
queimaduras por fogo dc bengala. 1;
internadas no Hospital de Prompto
Soccnrro, 4 pessoas. Fallccimcntns ve-
rificados domingo no Hospital dc
Prompto Soccorro: 5.

Segunda-feira: Aggressões nas ruas,
21; quedas nas ruas, 4R-, victimas de
nulos, 33; pequenos accidentes, 17; vi-
climas de bondes, 12; intoxicação ali-
mentar, 3; queimaduras por lança-
perfumes. 7; pnr fogn, 3; mnrdidos por
cão, sendo um hydròphobo e a
viclima recolhida ao Hospício Na-

cional. 8; mordidos pnr macacos. 2;
intoxicação pelo álcool, 8; internações
nn Hospital de Prompto Snccorro, 4.
Pallccimcnlos no Prompto Soccorro, 3
pessoas.

Terça-feira: Aggressões, 32; vii-ti-
mas de autos, 57; accidentes dc bondes,
30; pequenos incidentes de rua, 31;
victimas de trens. 3; tentativas ric
suicidio, 3; mordidos por macacos,
2; intoxicação alimentar, 4; intnx-ra-
ção pelo álcool, 5; pessoas recolhidas
an Hospital de Prompto Soccorro. 2.
Fallecimentos verificados no Hospi-
tal de Prompto Soccorro, 6.

Os prestitos dos gran-
des clubs —- Todos os
grandes carros allego-

ricos em desfile.
Batalhas em bondes.

etc. — Na"A NOITE
Illustrada'1

de AMANHA.

Os trabalhos dessa cnmmissãp, que1 sA recentemente terminaram, duraram
I vários annos, e estiveram sempre sob

sua orientação, alé que. snbrcvindn a'• Revolução cm 1930, pediu exoneração,
passando esse cargo a ontras mãos.

Desempenhou papel saliente nos
acontecimentos revolucionários dc
1922, pois na sua qualidade dc único

| marechal graduado daquelle tempo,
teve que effcctuar no Palace Hotel des-
ta capital a prisão do marechal Her-
mes da Fonseca, ex-presidente da Rc-
publica.

De 1908 a 1910 foi addidn militar do
Brasil na Inglaterra e na Itnüa.

O marechal Rotafogo, que fallcce
aos 79 nnn^s de edade, deixa viuva
D. Clara Costa Botafogo, pertencente
a di.stincla família pclotcnse, e os se-
guinles filhos: D. Maria Botafogo Rio
Branco, rasada com o conselheiro ria
embaixada Gastão Paranhos de Rio
Branco; capitão medico Dr. José Bn-
tafogo, casado Com D. polores rie As-
sis Botafogo, residentes em Juiz de
Fora; viuva Clarita Botafogo Ribeiro
e D. Gabricla Botafogo Natalice, ca-
sada com o Sr. Guilherme Natalice, ria
embaixada argentina nesta capital;
innumcrso netos c bisnetos.

Sch enterro reali.sa-sé hoje, as 17 ho-
ras, saindo o feretro de sua residência,
á rua Cândido Gaffrce n. 4-A, na
Urca,

A família, obedecendo a dcsc.io» do
morto, dispensou as honras militares
que lhe são devidas.

queixar-se. Ficara «cm s Imp^r'
de um conto e «ctreentos mi! r

Presentemente, o "Rei dos Ma
heiros" c;.tí c«iahclec:do, é ennrtríur»
eiante, na rua Vinte c Quatro de Maio,
com o bazar "Penna dc Ouro"

O Dr. Lirio Coelho, commi*««rio
de dia, nuviu-o. Nâo conhecia ninda a
personalidade do f ' cciro. Esle ven»
dera um predio. 1 i uma par-e na.
ra "farrear" no rnaval. Aquelle
conto c sctccentiis m.l réis lhe ric-a a
D. Celeste da Costa, viuva, e cm cji*
casa mora, A run Bella Visla n. 16,
Passou-se o Carnaval. Mas, aqui entra
outro capitulo para melhor seguimos»
to desta historia.

Tambem D. Celeste foi âqurlls de»
legacia e falou aquelle çommiss».
rio.

Como autoridade correcta que é, o
Dr. Lirio Coelho ouviu-a com a mes-
ma attenção. E pôde verificar qut o
assumpto era o mesmo, isto e. o qua
levara ali tambem o "Sr." Hcrminio
Rizzo, commerciante, etc, etc...

Dissera este que dera a D. Celeste
o dinheiro. Ao querer rehavel-o a se-
nhora disse que fora furtada. Saiu,
pnra ver o Carnaval. A' meia noite
voltou. Uma j'anella do quarto esfa-
va aberta. Os ladrões tinham estado
na casn! E D. Celeste continuou:

Eu escondi o dinheiro entre
colchão e o cstrnrlo da cama. Tr
logo dc verificar. Não estava IA ac
o deixara.

Não acredito!
Em que, "Sr." Rizzo?
Uue ella tenha sido roubada,

"seu" commissario.
Então, vamos ao local.
E todos se encaminharam para I

casa da rua Bella Vista.

Indaga, examina, pensa e nada. Não
surgia nn cérebro do Dr. Lirin Cne-
llio uma idea perfeita da verdade

Eu botei, nqui, o dinheiro, affir-
mava D. Celeste, apontando o leito.

Não é verdade. A senhora esci.n-
deu noutro logar, retrucava Bizzn, iit
cara fechada, pensando no seu como
e muito,

D. Celeste fixa o "Rei dos Ms-
cumbeiros", deu A physionomia ura
ar dc respeito e exclama:

Não duvido que. fosse o senhor
mesmo que estivesse aqui e tirasse 9
dinheiro!

E ahi esta o caso,
O cerlo é que o esperto "foi"

nde

FRAQUEZA SEXUAL - Rcvigoradnr
potente, rápido, seguro. "Elixir Vital de
Marapuama Composto". Vidro 10*000.
Casa Huber. Rua 7 dc Setembro, 61. *

13
• mm

Y lira!

Presos em Curityba — Um apparelho
para guardar o producto da rapinagem

CURITYBA. 26 (Serviço especial d'ANOITE) — Foram presos, nesta ca-
pitaj, quando operavam na sua pro-fissão, os vigaristas internacionaes
Roque Abbruzzesi. Domingos Pater-nnster e Luiz AngeloMarine, de nacio-nalidade argentina.

A Delegacia Especial de Vigilância,
a cargo do delegado Mario Fernandes,

conseguiu descobrir a importância dc
8:000$000 que estava escondida num I
tubo de metal e qué se achava em
poder de Roque Abbruzzesi. Este man-
dou confeccionar um apparelho espe-
ciai para guardar o producto de sua
chantage, pnis, o lubo era escondi-
do dc maneira difficil de m encon-
trar.

O delírio carnavalesco altingira ao
nuge Aquella hora dn tarde. O reinado
ric Momo vivia seus últimos momentos
e os foliões da cidade maravilhosa
afogavam lia vclicmcnria rios folgiii-dns
a magna provocada pela approximação
de uma chuvosa quarta-feira de cinzas.

A' porta da residência de seus paes,
no n. 489 da rua São Francisco Xavier,
um inrliozinho estacionava. Vestia
curla tanga dé pelles, os cabellos os-
tentavam vistosa coroa dc pennas mui-
licores e as mãosinhas empunhavam o
arco è flexas, arma mortífera dos sei-
vicolas que lhe inspiraram a fantasia.
Era o menino Antônio Lino, dc seis an-
nos apenas, filho do Sr. Alfredo Lino
O garoto, risnnho, feliz e orgulhoso da
vestimenta original, se preparava paramisturar-sè aos que brincavam pelasruas, quando surgiu, an seu ladn, ou-
trn meninn, René, de 11 annns, resi-
dente na vizinhança. Réné mirnu, porum instante, a fantasia do outro, porseus olhos perpassou um fulgor rápido
de perversidade incnnsciente e elle pu-xnu dum phnsphoro, tocando fogo nas
vestes de Antônio. Num instante, as
chammas se alastraram pelo corpo dn
menino, que bradava desesperado, cor-
rendo dom ladn para outro. Parecia
uma horrível tocha, um archote qne

vivia. E assim ficou até que pessoasattraidas pelos seus gritos apparcccrnm
para abafar o fogo. JA. então, porém,elle se encontrava horrivelmente quei-mado, feito um montão rie chairasRené, apavorado com ti que, irrcflecti-damente, provocara, fugiu.

Antônio foi immediatamenlc levado
para o hospital da Fundação Gaffrée-
Guinle, onde, a uma hora de hnje, fal-Icecu. f) cadaverzinhn foi pnra a "mor-
ÍTuç do Instituto Mcdico-Legal, comufa do commissario Veiga Cübral, do5" districto.
gu
1 • novo governo.*^222Í2Í2^

FLORID
cheques de facto

CALVICIE ? Loçaõ.

0 reconhecimento do
novo governo pa-

raguayo
(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR-
Estado e nos circulos diplomáticos la-
tino-americanos de Washington.

Segundo ouvimos de fon; fidedigna
a condição "sine qua" pnra o reconhe-
rmrntn do novo governede Assumpção
pelos Estados Unidos seria que esí.t
acecile n protncolln de paz do Cha-'
firmndn pelo presidente Ayala. Outra
condição de que dcpéndcrin o rer'
nhecimento seria a attitude que ve»
nharh a assumir o Brasi.. a Argenlin.,,
o Chile e o Uruguay.

Assegurn-se ene Wnshínglnn não agi-
rá em ciso nenhum nesta questão dc
reconhecimento senão dc pleno no
cordo com os dcscj-is dos paizes do
ABCU.

Como quer que sé.ia, considcrn-«f
geralmente a acceitação do protocollode paz do Chaco como sendo o poníiessencial para o reconhecimento do

PLANOS MONERÓ DE APÓLICES
COMMUMCA QUE NO SORTEIO RE AL.SADO EM PORTO ALE»ORE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICEN. 5.956 - Série 5.a

ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NACASA BANCARIA MONERÓde F. Moneró & Cia. Ltda.
T. 23-0174 c 23-ft074 -- AV. RIO BRANCO N. 49 C. P. 1741
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s episódios sensaeionaes do
NADA CONTRA O IMPERADORT
Noticia-se que teria sido tambem fa ^rii0Mima Vls-fà dd
gravemente ferido o ministro da Marinha da Republica
Marinha «O chefe do niovimiento!0serviÇode'nformaçõesd'ANoiTEcoiiibinado

/flr&—-™. -*. JL • Como já é do domínio publi»nem e o novo primeiro ministro

Japão
Ministro da

Ar

ferido por oceasião dos aconte-
cimentos cm Tokio.
0 governo estaria dominando i

a situação
MAXII.IIA. 26 (!'. I'.l - Despachos

I recebidos nesla capllal dizeiu que o
j movimento revolucionário ipu estalou

esla manbã cm Tokin fui Inicindo porum urupa tle tropas coniniandndiis peloj ivcn capitão .Vniial.a. Segundo essas'
Informações, o governo domina a si-
luação cm Toliio. A revolta nno sc
alastrou ãs guaniiçõcs i'j outras ci-dades.

Lei marcial para todo o Japão
LONDRES, 26 (U. P.) - 0 corres-

pondente da "Exchang rclcgraph" cniCliangai informa que foi declarada a

e abriram nutrido fogo de fuzis e me
i Iralbndoras conlra todos o» que se
I llics oppiiiibam. Km alguns Instantes,
i os guardas fornm mortos, o mesmo
i nconleccndo cmn os ministros que se
j encontravam cm seus gabinetes.Não se confirma a noticia do ns-- snsslnlo do ministro do Inlerior, Sr.(joio, do seu coliega do Exterior, Sr.Hiiiila. nnn do vire-minlstro dos Ne-

i goclos Estrangeiros, Sr. Sbigemitsu.
Informa o T/inisterio da Guerra —
Apenas ferido, o Sr. Takahashi

Í,CMI; | Encarregado da chefia o S

D almirante conde Saito, ex-chefe
dn governo japonez, e que os tele-
cramnias dão como assassinado
durante os sangrentos suceessos

rie Tokio.
CHANGAI, 26 (Havas) -

informações procedentes da
Mandchuria asseguram que a
revolta nu Japão não 6 dirigida
contra o throno e que os rebel-
des declararam que continua-
riam fieis ao imperador. Cons-
lava que, ao apoderarem-se dos
ministérios, os amotinados só ti-
nham encontrado fraca resistem
cia.

MORTOS A TIROS DE METRA-
LHADORAS !

CHANGAI, 26 (Havas) -
Com muni cam de Toldo que a
tropa eslá patrulhando as ruas
da cidade, onde se restabelecera
n ordem. O Banco do Japão fe-
ehou as portas. Consta que os
ministros assassinados foram
mortos a tiros de metralhadoras.
Eiure. os mortos encontrar-se-ia
o chefe de policia de Tokio.

0 CHEFE DO MOVIMENTO
SINGAPURA, 26 (U. P.) -

Sabe-se de fonte autorisada que
alguns soldados da primeira di-
visão do exercito japonez se re-
voltaram em Tokio, as 5 horas
e 20 minutos, hora local. O mo-
vimento é chefiado por um offi-
ciai joven e desconhecido, o ca-
püão Nonnka.

•'tão estaria entre as victimas o
ministro do Interior

CHAXO.U, 2(1 (limas) — Segun-" as ultimas noticias nqui recebidas,o governo japonez. estaria senbor dnsituação.
Niin parece, pnr outro Indo, que o"ilustro do Interior, Sr. Golo, ,-e cn-conlrc, como se noticiou, entro as vi-dunas:.

Cl

TOKIO. 26 (l\ 1>.) ürgcnlc
nislcrio da Guerra annunciou quprimeiro ministro, almirante Okada, .Sr. Minoro Saito. ex-chefe rio gabinete,e o general Watanabc, inspcctor-goralria Educação Militar, foram mortos por e doceasião do levante do hontem. O i;i- >
mirante Suzuki e o ministro d.is fin.in- • D Çças, Sr. Takahashi. forair '-¦ ¦

necosiiSn do golpe dc Estado de Tokin> governo recuperou o domínio ,h si-
I1I.IÇ.IO,

Apenas, eslado de alarma
SIN(i.\l'I'll\. •.»!-, (Havas) - Infor-ninçoes procedentes da chnnccllnrianipponlca precisam que só f,,j ,n„.clnmado cm Tokio n estado dc alar-ma c nau lei marcial. A Bolsa c osbancos inibam aliertn c os negóciosprosegulam nn mnlmonle. A ultimahora estava restabelecida a calma nncapital.

Goto
TOKIO. 26 (Havas) - Annuncla-scorflcialmcntc que o Sr. Goto f.-i en-carregado da presidência do ConselhoMinistério do Inlerior.

ide
Um general gravemente ferido
SINGAPntA. 26 tT. p.) _

clni--gcr.il da Educação Milít.iWntnnaba, foi gravemenlc fi

o || -pe-
oral

Goto responderá pela pre-
sidencia do Conselho

LONDRES. 26 tll.iv.isl - a Embai.
ia que o minis! r„do Ext

preside riu (
Goto. responderá pela:"n<e!ho de Ministros.

ja c do domínio publico o ministro da Marinha daRepublica Argentina, almjrantc
Iíleazar Videla, que paranym»
phará n turma dc guardas-mari»
nha brasileiros diplomada em
I93S, deixará sexta-feira, 28,

I lliionos Aires, a bordo dn cru-
zador "25 dc Mayo", rumo ao
Rin.

¦ ao grande acontecimento,!
que estreitará Inais ainda as rc-'
lações dc amizade que unem os •
dois grandes paizes sul-amcri* |canos, ten; tido grande
ciissão nos dois paizes.

A NOITE, no intuito de me»
Ihor servir aos seus leitores, en*
trou cm accordo com a P R H-8-Radio Ipanema—afim de tra*,
zer o publico em contacto dirc-1
cto com todos os actos que sc fo-
rem realisando.

Assim, a P R H-S irradiará
directamente do seu "estúdio",

coma
genfina
Radio Ipanema

reper

A "toilette" da cidade
C<& RJ? os @ Carnaval

O louyayel esforço dos «garys»

Almirante Osumi. ministro da Ma-
rinha do Japão

Lei Marcial para todo o territoria do
Japão. '

0 novo primeiro-ministro
LONDPiES, 2

A embaixada
(C

a pi

eliid.n
Ooli

P.) — Urgente —
e?a informa que,communieaçãõ tclephoni-

le Toliio, o Sr. Fumio- rios Negócios Interiores.

loques com a Guarda Imperial
CIIAXGA1, 26 (Havas) - Segun-ao ínliirnwçôcs procedentes rie Tokioe ainda não confirmadas, depois datornada das séries de dois ministérios.se teriam verificado violentos choques

fn,rf .-" tropas rebeldes c a guardaimperial. Faltam põi-monoi-cs.
TERIA S!D0 FERIDO 0 MINIS-

TRO DA MARINHA
. CHANGAI, 26 (Havas) _
Segundo o "Tamei Waiíi Pao",¦¦almirante Osumi, ministro da
Marinha, teria sido gravemente

foi nomeado primeiro ministro.
Actos ds pilhagem e violência
CliAXGAI, 2(1 (Havas) — São conhe-

eidos novos pormcnoi-cs do golpe dc
Eslado militar no Japão.

Sob o commando de certo numero dc
officincs, um destacamento do il" rc-
gimento, que eslava em viagem para nManileliiii-ia, dirigiu-se rapidamente acertos pontos estratégicos da cidade e
apoderou-se dos Ministérios da Guerra
e do Interior c do quartel-general da
policia.

Us insurrectos tomaram egualmentede assalto a residência do clicfe do
governo, almirante Okada, que assassi-naram, assim como o ministro das Fi-nanças, Sr. Takahashi, e o almirante
conde Sailo. Em seguida feriram o gc-neral Watanabc, inspector „eral daInstrucção militar, e atacaram o conde
Makino e o general Zuzuki, camareiro-
mor, fugindo logo depois. O principeSaionjl Uasa, ministro ria casa impe-rial, e o ministro da guerra nada sof-Creram.

A ordem foi a principio mantida, maslogo depois sc verificaram actos rie p'-llliigcm e violência.
Como se desenvolveu a acção dos

amotinados
CHANGAI, 26 (Havas) - Informa-

çoes procedentes dc Tokio precisam quea_ força que se amotinou foi o á" bala-
lão do ll" regimento dn I" divisão, de
pari ida para a Mauricliuria.

A's ã lioras, os amotinados atacaram
nsúde da policia metropolitana, o Mi-
nislerio do Inlerior e a residência nf-
ficial do primeiro ministro, contígua
ao minislcrio. assim como o QuartelGeneral do Exercito e a sede da cli.in-
ccllaria.

(Is soldados, que partiam hoje -para
o Mandchukuo. tinham recebido provi-são de cartuchos. Os amotinados sa-
quearam os referidos estabelecimentos
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Almirante Eleazar Videla, ministro da Marinha da Argentina

Ou "garis" *m acção, pela madrugada, rcalisam a '•toilctlb" da rirind
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Depois do formidável movlmenio vc-
rifleado hontem em todos os bairros,
principalmente nas ruas centraos, a ci-
dade amanheceu, por assim dizer, semvestígios dos '-confetti", serpentinas e
demais elementos da folia carnavales-
ca que ainda á 1 hora atapetava o as-
phalto e as calçadas. Em poucas ho-ras os garys da Limpeza Publica exe-

Os acontecimentos

o
¦fr

Citegcu a"Santos
DAKAIt, 25 (Havas) O avião "San-

tos Diiinon!" chegou a esta cidade ás
.1 horas e .10 minutos. A correspon-
rienria ria America -rio Sul partiu paraToulouse ás 5 horas e -10 minutos.

OUVIDOS OS PRESOS POLÍTICOS
ASSUMPÇÃO, 25 (Havas)

— O ex-presidente Ayala, o ex-
ministro dc Estrangeiros, Sr.
Riart, e o general Estigarribia
foram transferidos para o De-
parlamento de Policia, onde fo-
ram ouvidos pessoalmente pelo
chefe de Policia, Sr. Duarte, na
qualidade de detidos especiaes.

A defesa do Impe-

rufavam com perfeição o rapidez o pe-no5o serviço, apesar ria chuva que lo-
go^ depois da meia noite começou acair incesi.ne, >aicnte.

O fado não constitue novidade, poisque, todos os annos, pelo Carnaval, os
que iniciam as àctividades logo cedona quarta-feira dc Cinzas c os foliõesrelarriatai-ios estão habituados a ob-

Stestítuindo a auto-

servar a presteza com que esses inran-saveis trabalhadores da Limpeza Puhli-
ça executam a árdua tarefa. Nem poristo sc rieve deixar de registar com osirreslriclos louvores merecidos o esfor-
ço e a boa vontade rios modestos ser-
yentuarios que conquistam para aquel-le departamento da Prefeitura sympa-thias e applausos geraes.

no umamíco
LONDRES. 25 (Havas) - O gabine-te reuniu-se novamente e proseguiu noestudo dos pormenores do program-ma de defesa imperial.

Direita conLra esquerda
MADRID, 2:, (Havas) - Communi-eam de Castellon que enlre joven par-tidarios ria direita o manifestantes dasesquerdas houve um choque, no qualficaram feridas 2õ pessoas.

MADRID, 25 (U. p.)_Após
n reunião do gabinete presidida
pelo presidente da Republica,
Sr. Niceto dc Alcalá Zamorn, foi
annunciado o projecto dc lei
que restitue <í Catalunha oa evv-
viços de administração aulono-
ma. Em seguida, o aíludido pro-I jcçto foi enviado para a Com-

I missão Permanente do Parla-
i mento. Esta Commissão, porém,adiou seus trabalhos para ama-
nhã, não tendo votado o pro-
jecto em virtude dc divergências
que surgiram.

a Roma ?

0 estado de Leoa
Blnm

PARIS, 25 (Havas) — Assegura-se
que o "leader" socialista Sr.' LéonHlum. ainda necessita de demoradorepouso. Dcsmente-se a noticia deque o Sr. Rluin assistiria hn.je aos dc-bates na Câmara dos Deputados.

ROMA, 26 (U. P.) —
Despachos para a impren-
sa, procedentes de Djibuti,
c a p i t a 1 da Somalilandia
Franceza, dizem que o di-
plomala ethiope Jesus Afc-
work, ex-ministro em Roma,
embarcou para a cidade de
Aden. A natureza da mis*
são de que foi incumbido o
Sr. Afework ainda não foi
descoberta. Algumas infor-
mações. porém, dizem que
elle se destina a Roma, sen-
do portador de propostas de
paz elaboradas pelo impera*
dor Haile Selassié.

situado em Copacabana, todas
as noticias que lhe forem forne-
cidas por um serviço tclcgra-
phico especial, do qual possui-
mos, com a emissora de Copa-
cabana, a exclusividade.

Segunda-feira próxima, dia 1,
chegará o "25 de Mayo" á Gua-

CIRCULARA
AMANHÃ

DEPOIS DA FESTA...

Postos em liberdade mais de cin-
coenta "foliões" 

que inlringiram
as determinações policiaes

O 2" delegado auxiliar, Sr. Dulcldio
Gonçalves, poz cm liberdade, na ma-nliã de hoje, mais dc cincoenta pe.i-soas delida-, durante os tres dias de
Carne vai, por infringirem determina-
voes policiaes devidamente divulgadas
com antecedência.

exíf:
narios para o go-

verno do CM
SANTIAGO DO CHILE,

25 (Havas) — Annuncia-se
que o governo pedirá ao
Parlamento poderes extra-
ordinários devido á posição
revolucionaria assumida pe-los elementos opposicionis-
tas.

nabara. De bordo, aincTa por in-
termedio do microphone da Ra-
dio Ipanema, .saudará S. Ex. o
povo brasileiro. Parallelamenle,
através as columnas dA NOI»
TE, encontrarão os nossos lei»
tores todas as noticias que lhes
possam ser de interesse.

FUZILADO!
fêrim® kafea t!e um grupo

da faeinoras
S. MANOEL DO MUTUXr, fevereiro

(Serviço especial d'A NOITE) —
Esta cidade foi abalaria com a trágica
e dolorosa noticia do assassinio, cm
condições barbaras, do Sr. Juvenil de
Abreu.

Foi no logar denominado Gorgulho,
Ipanema, infestado or uma horda de
salieadores, que o innominavel acon-
teeimento se desenrolou,

Viajava dcspreoccupadamcnte, o Sr.
Juvenil de Abreu, homem pacato, quan-do subitamente 6 assaltado por tres
faeinoras, que, despejando sobre elle
Uma rajada de liros, desmontam-no doanimal, prostrando-o e esfaqueando-o,
a mais não poder.

Depois de o saquearem, enterraram-
no em um pântano próximo á estrada,
levando como presa o animal em queviajava Juvenil, liem como tudo que
possuía nos bolsos,

_E ludo ficaria cm completo myste*irio. se uma forja superior não viesse
impelllr um dos matadores a confessar,
e.sponlnnt-umcnlc, o crime, pnis o ermoria hora. a solidão da estrada, tudoconspirava, para que jamais se pro-jeclasse um raio de luz sobre tão hor-npilnnte delicio.

Não só a população de São Manoeldn Mulum, como Iodas as adjacências,
alimentam nesta hora uma 

'profunda
revolta por Indo o oceorrido, pois Ju-vcnil era um moço de qualidades, quesoubera impor-se junto aqucllcs com
quem convivia.

O mallogrado rapaz, deixa viuva aSra. Hermogcna Castro de Abreu e in-teressante filhinho.

0 rsvo laiinfeiro do
Paraguay no Rio

^ ASSUMPÇÃO, 25 (Havas)-
Em círculos geralmente bem in*
formados, assegura-se que o Dr.
Leopoldo Ramos Gimene?; será
nomeado ministro do Paraguay
n-i Rio de Janeiro.
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inado o primeiro ministro japonez!
personalidades visadas

SINGAPURA. 26 (U. P.) - Urgente - O conde Makino e o general Suzuki foram atacados» mas con-
seguiram escapar. O velho estadista príncipe Saijonji, o ministro Uasa, da Casa Imperial» e o ministro
da Guerra, general Kawashima, nada soffreram.

CHAKGAI, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo noticias ain da não confirmadas, foram assassinados
em Tokio, a.ém do primeiro ministro, almirante Keísuke Okada, e o Sr. Takahashi, tres outros altos
funccÉortar.Gs.

Arrependamo-nos!

Outras

(CONTINUAÇÃO D\ I" V.\G.t
Revigonr-jo-á a acção militar
LONDRES. % .II.iv.i-! — Omimiini-

,nn dc Nankim que a> inlWm.KÔc*
cclatiias ai golpe dc Esi.nl i militar
no Japão provocaram profunda In-
quietaria naquclla cidade, porque o
movlnicilln era considerado como o pro-
ludin dc uma nrçno militar iilpp.iiiiiM
¦ie grande envergadura no continente
asiático.

A Impressão predominante om cir-

ctiloj chinele» era, de faclfi, que a*i um avanço decisivo na China, na Mon-
causa» determinante» do movimento | (oito li.terior c ate mesmo n.i Mbc-
tlnliam lido diversa» e entre ella» 11

» v »»***, -. •• * v* ¦» •»-*<¦».
*,•.•.-.«¦•. v«.«»v * **,•.-»¦. *,\ v*. vi

guravam tanto o» entrave» oppostos
pelo» Cítadlsla» japoneze» an avanço
militar, como a recusa do* mesmos
homens ile Estado dc atacarem a llus-
• l.i ha quatro anno», quando a» força»
soviética» do Extremo Oriente niio tio-
dlam offereccr séria resistência.

llfcela-«e em Nankim que a tomada
do poder pcln» elemento» militares
japonezes seja seguida logicamente de

. .--« • ..... •_-. ...... .... .........^•.•.VV **W-4». •» '
t, *» * » »•» «. ¦.*»-i\-.v*.\

ria Oriental. I) assassinio do ministro
dai'1'lnança» expllcar-se-la. as»im. pela
recusa que o Sr. Takahashi oppoz ao»
pedido» de augmento dos créditos para
o exercito c a marinha.

Os motivos do golpe militar
CHANCA!, 2B it*. P.l - <>* círculos

liem informados acreditam que n pr..-
palajo golpe de Eslado cm Tokio i
delido ás recentes eleições.

¦*¦-.» V*V\ VAJ

aven
andar a© selo 1

fura1

Em ilrtude do» resultados da» mes-
ma», o Partido Seiyukal, que é o forte
apoio do exercito, soffreu pesada» per-
da», q e reduziram a sua força na
Dieta.

II alludido Partido dispunha de U67
lugares t pa»»ou a dispAr somente de
174, nm um lotai dc 166.

Simultaneamente, o 1'artido Mlnsel-
Io, favorável a uma politica mais II-
bcral, aiiginentoii de US para 'JOá lo-
gares no Parlamento, tornando-se por
isso um bloco dominante, comquanto
não disponha de maioria absoluta.

A attitude do ministro Takahari

P© oitavo
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CHANTiMAl, 26 I'. IM Llrcula-

lim .laram a» vantagens obtida» pelo»
proletário» na» ultima» eleições, de
\ti que a »ua phrase; "L'm novo rico
i s melhor defesa nacional , morte»
lou sují declarações.

Os reaccionari » podem ser cen»u-
rado», mas o ministro T»kaha»hi nao
esperava a "Viclorla" do» protela-
rio».

Esle» dispunham »Amente de 3 lo-
gare» na Dieta, teudu obtido depoi»
da» eleições.

CHANGAI, 26 (Havasl — Em cir-
culot geralmente bem informados
correm rumores de que o golpe de
Eslado no Japào é o prelúdio da im

ram hontem nos meio» bancários «>s ! plantarão da dictadura naquelle paiz.mais persistentes boatos de que os'
ministros japonezes Okada, Takahashi
c oulros funceionarios tinham sido
assassinados, não tei.do sido possivel
confirmar tae» boatos.

o ministro Takahashi, comquanlo
lenha sido anteriormente presidente

0 corpo de Luiz Basto» de Oliveira no local em que caiu
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i, que desce dc alto a baixo do

edificio. Seguro ao grosso tubo, dei-
xou-se pendurar, para desse modo
escorregar alé o apartamento Infe-
rior. Foi infeliz, pois, uma de suas mãos
desprendeu-se, e I.uiz de Oliveira, na
imminencia cie cair, firmou-se, então,
num arame de pendurar roupa. L ma
creada o viu nessa posição critica c
gritou chamando a sua attenção para o
perigo. Era tarde, porem, o arame ar-
rebentou e o corpo sc projeclou no
espaço. Na sua queda vertiginosa. I.uiz
de Oliveira ainda alcançou outro ara-
me. Tentou scgural-n, mas tambcm es-
íe arrebent ni, cortando-lhe as mãos.
.**»******************************

aiDr. Viilela Pedras - ]ZZ
App. digestivo. Nutrição. Ondas cúrias
U. Aires, 70-5° - 23-6254 e 27-3135 *

0 reconhecimento do
novo governo

Falhara assim a derradeira tentativa
dc salvamento e o moço, aos olhos
de tres creadas que assistiram toda
a scena. horrorisadas, foi cair ao solo,
morrendo, instantaneamente.

O commissario Sucupira, sciente rii
oceorrencia, tomou todas as providen-
cias no sentido de bem apurar o fa-
cto, arrolando testemunhas, fazendo
remover em seguida, o corpo para o
necrotério, depois d..s diligencies re-
gulamenlarcs da I). (I. I.

No necrotério do Instituto Medico
Legal, o cadáver de I.uiz Bastos 011-
veira foi aulopsiado pelo medico lt-
*t*****»*********#***************

Sensacional!..
Pacotes de um kil®

do incomparavel

ia-
raguayo

ÃSSUMPÇÃO, 2G (H.) —
O ministro das Reiaçceü
Exteriores, Sr. Juan Steía-
nich, convocou os ministros
do Brasil, Urugt-ay, Atgen-
tina e Chife nesta capital.
O cfoanceller declarou á
Agencia Havas q-je ta dar
os passos necessários para
o reccnhectnisnío do novo
governo.
Transferidcs de prisão — 0
ex-presidersie Ayala e eu*

tros vultos do goveriso
deposto

ÃSSUMPÇÃO,**26 (U. P.)— O ex-presidente Euzebio
Ayala, deposto pela ultima
revolução paraguaya, bem
como o j<enernl Esii£arri-
bia, o ex-ministro d.i Educa-
ção, Sr. Justo Pricto, c o
Sr. Eduardo Pena, foram
transferidos para a séde do
batalhão tía Segurança Pu-
blica, onde ficarão detidos.

Esquerdistas, Rias \m

ÃSSUMPÇÃO, 26 (H.) —
O presidente na Associação
dos ex-Combatentes decía-
rou, em entrevista á Agen-
cia Havas, que os commu»
nistas constituíam no Pa-
raguay uma minoria insigni-
ficante e não podiam repre-
sentar qualquer perigo. Ac-
cresceniou que a pronagan-
da communista sei ia, no
emtanto, impedida e acecn-
tuou textualmente: "So-

mos esquerdistas, mas es-
tamos muito ionge daquei-
Ia doutrina estrangeira".

Sacar u
Alvo como jaspe

Puro cnmo a verdade !
VENDE-SE NAS BUAS CASAS

FABRICO ESPECIAL ÜE
RAMIRO & CIA. LTDA.

S. PAULO, 26 (Da Succursal d'A
NOITE) — A nota trágica e saliente

gista Dr. Armando Campos, que at-
testou como "causa-murtis", lcaclura
do craneo.

O corpo do infeliz moco foi remo-
vido para a sua residência, á rua Do-
mingos Ferreira, 'JO, de onde sairá
o enterro, hoje, ás 11 horas para o
cemitério de S. João Baptista.

Luiz Bastos de Oliveira, que era ad-
vogado, completava hoje 33 annos de
edade.

cisco Ribeiro
A policia do 2* districto deteve, e dei- J matador da

.--ou Incommunieavcis Aldcttc e teu . Angelina Taggloli,
amante. | Mar, com 15 tiros,

Comtnuricaçào de Tokio confirma
os assassinios

tOKIO, 26 l I* i — O primeiro
ministro, almirante Keisuke Okada, e

( o ministro das Finanças. Sr. Taka-
do Partido Seijukal, era considerado hashl. foram assassinados pelos revo-
um dos elementos lihcraes do .lapão. | lucionarios.

A sua declaração publica acerca do
orcament i, pela qua! affirm-.u que o
.laoâo não se encontra em perigo im-
inineiile de se. atscado p r inimigo
(slrangeiro, e que precisava acima de
tudo' de enriquecer o seu povo, foi
Interpretada cimo '.nu affronta aos
elementos militares.

ii tesentimento desies elementos
cresceu mais ainda porque os factos
se encarregaram de provar tal dccla-
raça-'.

Segundo se acredita, os conceitos I que o movimento era fomentado c
emiltidos pelo alludido ministro es-1 realisado por jovens officiaes.

Mortes sobre mortes!
Um Carnaval de suicídios na capital paulista — Atira-
se um casal do Viadueto do Chá, espedaçando-se hor-
rivelmente — Tenta matar-se, na cadeia, Faria Júnior,
o bárbaro assassino da Serra do Mar — Pacto de mor-

te entre tres menores —¦ Outros casos dolorosos

** -heudt « hora <te esd» um »iu*»

IV 
ur f-ntí.- mm n •n«»prU *"»•

\ «.Ienem \'*r» l«i!"• nâir«»« «pe»
r*cao \»e ser dlfflfll. N«" Impurla. I**
nhanio* s e.ifíífiit de nn *ei *o »»•
pelhn. Andam'»* Ire* 'H»* «* flualrn nul*
le* jfi-líiloi d» ii'»»' «roídoln li"»*
«em iij sidi. I*nri»reinn»*ii'-* «í"r» •*•
.nlulAinenlc » nn» inr*nn«. U itrrrpeif
dtmonott

|>i«o "(mio* nn»" po' uma quf»l*'<
Ue i|i|nli|mle. pel» íi-.rjo e»tretnn n»
nio trr »id<» peot- que «* oute.i».
\|irsni > • e«í»dr iiiUir» — e por
que nio o mundo? - com » pro-
|rec*.i ds minha pr*M> eanirlíl» e

an»l<>»« de reneneraçào. I>ui%»'ile n pe-
rloilo .illiielniMla qur »»'mIm «e ps"»<«r.
emn.. lunca «* nutro» homen* »e tne
nflRurtirain felt-»* d'» m«mJ narro e
ds inc-ini mUfilt. meu» siimlhante».
meus Iniiaiis. Se «lnum »r manteve
»enlailelr.imrnie iupetlur. f"l eontra a
«ua Hint»ile. ennlra ni aulhrnlien* Im»
pul»,,» da »in indivldii.ilididt F. ne»te
easo. mui* que em qu*lquer outr». a
eneepfin eomplela a regra,

TrcMi-.rmo* dentr* de n<>« um tre»
medal de rcli-Uamento e c.vnlsnío.
1'ralleamni arefir* que o mal» lliielro
senllmento de compostura no» fan».
em qualquer do» restante» dia* do an-
no. ennMdtrar ah*olulamenle indiitn»».
t'on»crtrmo* o no»»o critério rm is»*
lhofa, Suh»tilulmo> o que er» a nossa
oplniio pe*ioal por uma hslhurdia de
pllherU e e»earn-n,qu« la ser o -stad.»
de espirito da e^lleellvldade. Caçoámos
dis pe»«a» mai» querida» do no»«o
eoraíSo. fsllim»» ao resprlío do» nos-
so» mrstre». do» nossos proteclore».
do» no«»o» pae» »t#. »f tenaram mode-
rar aquella c.stadup.» de extravasancla.
Him-s de tudo .-i maior psrtc da»
leres sem »aher ou nin poder ejpllrar
porque. Pfir miilt', ;,->-.- >• que «tten-
tas»rmo» eontra a (travidade alheia,
muito mali. a nos próprios, nos cobri-
mm de irrl«ao.

O grande mal er» não sentirmos esse
c.isIIro iminedlaio. Mal podíamos ima-
Binar no momento dc reduzir o nosso
próximo a alvo de eplgrammai. como
t..c|o< rlles rlcochíteavam e «e vinham,
cmii dobrada velicmencia. cravar em
lieis, Surprelienilrnilo. com prodlíi"sn
iiculdadc. os pontos fracos deste, da-
quelle. d.iqiiell'oiilro. sem equivoco,
sem piedade, rem excepção algumi. dc

«i.» nn» » « ».i» «« i .,„¦

rada *•» »i)fra»a»*mo» » illu»»-. ú„„,
\ro*t d» que rramo» nu v»li»m » *•,
mundo liesde que »e trata»»- d« »«i...
apreviaçí». I«"l» * nossa Inlrlllf-r.»!-
*? retira*a, para dílmr nn |..»,r ,
in.l» impenltenle da» vaidade», y».
hjvnmnv eom um* e»pec!» d, frtei#
|fi.n*h-U»i». d» ludo n que nu pudr«>»
ennier, ilUelpIInar, enearrelrar, «»h4f
K a**im, de ln*tanie a in»tanie eaU.
mo» em mal* profunda dejradb-i»,

Arrenendamo-nn» de tud", Imriia!.
mmte! N*o adinltlamo» qur % »»,,,
punecio **'rema de»te morntn
faça Ipenrrer em exaueera l>* r>*p»
%in mal» i"n*a rr»ultari a leeutaciu
in»l» »e»era. A* medida qu» "»p-'.ftis
dariti"» nu esmluçarmna o «o»»»
me. encniraremo» nova» IHra»»ntn
para n libello formidável. (*«.n.••.,..
nm» um» e»pr»*le de inultldt» f»nu
• li* Miieitte |io«»e*»a. plltorescame*!*
ailuclnada. Se itAo eliesUnni' 6 -.»,
lira do atiat-dnalo nem do litro* ,i|»
affr.'ni*mo» Innumtms arti-n» .... r,.
dl«o Moral. Deixamos d* p»r»r %e.
lha» dívida» e, "em eomp*n**ç»<"
eontralmol*»». nova»: esqumn v.-m
duma sírie de alfa/erc» »
çfte». eom e»pr*ial!il»de dos úe (,•%.
cter urgente: funeeion»rio» de Impff.
ca»el formalUmn. slbrámn» s*. mili
sonora» palmada» nn Inmhn d-.» >. ...
sol luprrlore» hierarchlens: m;H*|is
de exemplar fidelidade. sublUmtnit
nu» enchemo* da per»ua»In ric h|v«
voltado, e P»ra sempre. »o eellbs •:
grilãmn» sem railo, eanlireii »*n
compasso, bebemos sem ter si-cie, r>r»-
ferimos a» mal» grn««a» mentir», e,
peor do que l»*o, pnlenteamo. - -)-..
fcmos farer presaleeer. ondf ella nio
tinha cabimento nem aree:!»?»*., ,
nossa sinceridade. Par» qur pr-.».
guir nesta horrenda pormen-ri-jei-f
Aecu«emo-no« de tudo, que nur.e» *>rc-
caremo» por demasi» justicclr». E sr-
rependamo-noí!

Sim. meu» Irmão», irreprndar-.*'-
no» do alto dn e»pirlto e do funde, d*
sentimenlo. Arrependamo-nos de hidfc
o que nos lembrar, deixando imm
margem para aquillo que eom eerfti
no» ha dc esquecer. Ar*íperd*-v-
nos total, perfeü». absoluUmente -
ate Sabbado Gordo do anno qne v«m!

João Luso

A divisão rebellada ia partir para
o Mandchukuo

CHANGAI, 23 (Havas) - Scgun-
d"' Informações recebidas de Iokio, os
rebeldes japonezes pertencem á 1* di-
visão, que deveria partir brevemente
para o Mandchukuo. Por essa razão i
qut as tropa** dispunham de balas.
Habitualmente os soldado» só pos-'uiam cartuchos at festim. Constava

d i Carnaval deste anno na Paulicea,
foram os suicídios c as tentativas
desse gênero. Os que abriram a lista
de mortes assim, foram .losé de Sal-
les e Romllda Robien, que se atira-
ram do Viadueto du Cá, morrendo dc
íiirmi horrível.

Quasi ao mesmo tempo, Fran

na
na

Estrada do
Cadeia Pu-

'ara expansão do inter
franco-brasileirocambio

Completados os diversos permenores do accordo
PARIS, 25 (U. P.) — Sabe-] mente terminado. Comquanto

se que já foram completados os ' os representantes brasileiros não
tenham logrado obter todos osdiversos pormenores do accor-

do para a. expansão do inter-
cambio franco-brasileiro. O
texto do convênio está virtual-
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menagem á população e ii comprovada
efficiencia cias autoridades responsa-
veis pela ordem publica.

Póde-se a lfi r mar, com effcito, que
noventa por cento dos habitantes do
Ilio de Janeiro se deslocaram num ou
noutro sentido. Não só no ccnlro ur-
bano, mas nos subúrbios, próximos c
remotos, e nos arrabaldes, home deu-
sas e constantes agglomerações, in-
flammadas ria vontade de divertir-se
o mais possivel,

Ad mim vol p, portnntn, que nâo seja
de notar um só conflicto, um assas-
•.ini... uma rixa, um escândalo maior,
decorrente das expansões carnavalcs-
cas. I.ouve-se. por Uso. sem favor, o
animo cordato c disciplinado cia po-
pulação,

Não menores encomios merecem,
porém, as autoridades policiaes, re-
presentadas pela Policia Civil, pela
Policia Miliiar e pela Municipal, que
se mohilisarani, com o máximo rie
exilo, para a difficil funeção de pre-

j venir.
Cumpre ainda assignalar a excel-

lencia com que foram executados to-
I dos os serviços públicos — a limpe-
' za, os omnibus, os bondes, os soecor-
I ros.'ludo isso indica uma concorrência
| de esforços, digna de louvor, num
i sentido de ordem e de cullura.

0 GãmyAL NA RL.DA-
GGÃO B'"A NQíTE"

As visitas á NOITE já constituíram
unia nota tradicional no Carnaval ca-
rioca. Durante o breve reinado dc
Momo a nossa redacção sempre se en-
che de foliões, amigos e admiradores
nossos, que sempre nos distinguem
com a sua sympathia.

Kste anno ainda assim foi. Ma», o
I numero de visitantes foi ainda maior,

o que demonstra o presligio sempre
crescente d'A NOITE Desde sabbado,
até as derradeiras horas de honlem, as
sala> da nossa redacção estiveram em
permanente e inesquecível alegria,
dansando-se sem ces ar, ao som dos
próprios conjuntos musicais que nus
visitaram.

Pipoca agradece
"Pipoca", o dcsabusaclo folião quefoi u "numero I" deste Carnaval,

passou cm nossa redacção á primei-
ra hora da manhã, rie volla dos bailes
de terça-feira gorda.

Quiz "Pipoca" exprimir, por inler-
médio d'A NOITE, a sua satisfacção
pelo modo cnm que soube conduzir-se
o departamento meteorológico, envi-
dando lodo* os esforços para cumpri)
a promessa fella c "entreter" a chu-
va para que ella não desmanchasse,
com a costumeira irreverência, a gran-de festa da cidade.

blica, o.ide se encontrava recolhido,
ingeriu uni tóxico, que elle obteve
não se sabe como, ficando em estado
dc coma.

 O advogado Dr. Alipio Vieira.
residente á alameda Glette n. 1.51)8,
na ausência de sua familia, foi lo-
mada dc subilo accesso de loucura,
quebrando torios os moveis c vidros
dd casa, inclusive rádios, louças t

Faria Júnior, o feroz j objectos de preço. A seguir, desfechou
riesventurada decaida | um tiro na cabeça, sendo hospitali-

sacio em estado grave. No Instituto Disciplinar, tres
menores resolveram morrer juntos.
E, para isso, conseguindo um vidro rie
creolina. ingeriram o seu conteild.-,
sendo, porém, seccorridos a tempo e
postos frtra de perigo. Lui* cie Oliveira, que se en-
conlrava doenlc ha tempos, com um
lidro de rarrafa. seccionou a caro-
lida, suicidando-se dc modo horri-
pilante.

 Finalmente, na tarde dc hon-
tem, a joven Josephlnà l.eme, de 2n
annos, solteira, domiciliada á rua
Fradiquc Coulinho n. 110-A. por mo-
tivos ignorados, atirou-sl num poço
de sua residência, de 14 metros de
profundidade, morrendo immediata-
mente, p. r trr frarlurario o craneo
em diversas partes, na violenta qué-
da qne deu.

Muitas outras tentativas d; suici-
dio i policia registou, facto3 porém,rem importância, quo se limitaram
ás clássicas "laiagcns" no posto me-
dico da Vssistcncia.

F.s:á officialmente annunciado que
| a epidemia de Lapo Grande, no Para,
I é o rfcrudescimento dc um surto
| palustre. predominendo a forma he-
i mgna. e tanto aEsim que apenas cin-' 

ro por cento dos cafcos. fat&e? terão
| sido causados pela maligna. A si-
i tuac." • ali toi-nou-se grave devido á

miser':.. orgânica dos moradores lo-
cae?, desnutridos e sem assistência
sanitária de. espécie alguma. E como,
no decurso de uni anno, s-i verifica-
ram seiscentos ohitos numa população
de seis mil almas, tem-se que em
doze mezts «uecumbiram 570 pessoas
por falta de remédio e de alimento.
Isso acontece numa localidade de
Santarém, que é um dos mais im-
portantes municípios daquelle Estado.

Póde-se avaliar por ahi a necessi-

UCDUncnç •Jro'* mauricio de
íltHVUÒUò MEDE!n()3i tra„ pel0
hypnotlsmo, ps.vchotherapia. etc. Ourt-
ves. 7 - B*. depois das 3 hs. H2-5941

Navegação aérea
para Parnahyba

PARNAHYBA, 25 (Serviço especial
d'A NOITE) — 0 avião "Curupira",
do Syndicato Condor. estudando i li-
nha de Parnahyba. amerissnu no rio,
defronte desta cidade, fixando o teu
aeroporto.

A população e a? autoridades estão
interessadas em amparar a iniciativa
daquella empresa.

I dade urgente de melhorar oe Mrrieeí
I de assistência, no interior do Br.sii,
j afim de proteger as populações cer.-
I fra assaltos como esse. quê veri*. «s-

truir vidas e roubar energias i r,ac:c-
nalidade.

*|t * •-*.

O movimento comnierei&l ée Kx
Grande do Sul, no anno passado, revê.

[ Ia, uma situação de notável prosper'-
dade. A exportação para o estrangeire

; elevou-se a 237.301:000*, sendo ée
207.247:000$ a importação. Er.tre k
gêneros que mais avultarani r.a es-
portação para o exterior figurar* o
arroz, os couros, a lã, a banha c »i.
carnes. Por cabotagem, a exporti-íc
foi de 485.223:000? contra uma ir.-
portaçãj no valor de 46fi.734:00flf.
Os p 

'ncipafes 
gêneros rendido* pira

os Estados brasileiros foram ¦ sarqo»
com 124 846:000$; banha, turno, vi-
nhos, etc. Quer no seu eommercic
exterioT quer no de cabotagem, obte-
ve o Rio Grande do Sul lensiv***
saldos. Como as do movimento cor.-
mercial todas as outras cifras ref».-
rentes ao Rio Grande valem come ir.>
dices auspiciosos de seu prof-reis»
econômico.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
OlstrlhnldoresJ

DnOGARIA SUL AMERICANA *

ARES DA CIDADI
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VA3S
¦ DE CARVALHO

Encontradas cm íoás.»
tu livrarias

objectivos que perseguiam, con*
seguiram, em todo o caso, uma
quota para a laranja, provável-
mente de cerca de sessenta mil
quintaes. A delegação, ao que
parece, pretendia obter cento e
cincoenta mil quintaes. Essa
quota será concedida no caso do
Brasil favorecer a França com
as mesmas reducçôes tarifárias
que deu recentemente aos Esta-
dos Unidos.

A permuta de cartas ratifican*
do o accordo de expansão com-
mercial oceorrerá ainda hoje, ou
amanhã.

Sabe-se, ainda, que a França
supprimiu as taxas supplementa-
res sobre certos produetos semi-
manufacturados que exporta o
Brasil, enlre os quaes se desta-
cam os dormentes de estradas
de ferro.

O Sr. Sebastião Sampaio de-
verá embarcar ainda amanhã
com destino a Londres.

DR. CAPISTRANO OUVIDOS
NARIZ

(Med. Ouro Fac. Med., GARüANIA.
Alcindo Guanabara, 15-A-6'. T. 22-8868.

KtítSÍ-*^-'--.

BEBAM LEITE A*S REFEIÇÕES

Hochmuth vae
aceusar novamente!

TRENTON, Estado de Nova
Jersey, E. U. A., 25 (U. P.)
— O octogenário Amandus Ho-
chmuth, veterano da guerra
franco-prussiana de 1870-71, de*
clarou que poderia identificar e
que identificaria a Bruno Ri-
chard Hauptmann, mais uma
vez, como sendo o homem a
quem avistou com uma escada
da mão, nas immediações da
propriedade do casal Lindbergh,
pouco antes do sensacional se-
questro do filhinho do aviador.
Caso o governador Hoffman
consiga, porventura, invalidar o
depoimento prestado pela teste-
munha Whited, Hochmuth pas-
s&ria a ser a testemunha central
ce todo o inquérito.

Entrem-sntes, ao que se sabe,
o procurador geral do Estado,
Sr. Willentz, prepara-se para
regressar a toda pressa da Fio-
rida, onde foi passar o inverno,
constando que está prompto pa-
ra dar inicio a uma acção legal,
caso se faça necessária, afim de
impedir ao governador Hoff-
man de adiar, mais uma vez, a
execução do indigitado raptor e
assassino do filho do coronel
Lindberáh.

CAFÉ» CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATr SEM ASSUCAR l

Òs tres dias
em Petropolí

PETROPOLIS, 2G (Da Succursal d'A
NOITE) — Um cyclotic de a 1 *>**ris
varreu Petropolis dcsscs últimos tres
dia*..

A cidade encheu-se de c.intico», de
confclti, de perfume, de serpentina.
Nos cluhs, como nas ruas, a "elite"
e a "turma", sem differença ou nu-
ane?, com a mesma intensidade e eom
o mesmn ardor, entrectarani-se de cor-
po e alma aos folguedos de Momo, Os
hlocos, sallitanles e barulhentos, os
ranchos, com o seu rithmo cadenciado,
os prestitos. na sua Imponência ma-
jeslosa. empolgaram ns foliões com as
sugge.stlvas e originars creaçôcs car-
navalescas apresenlarlas. E o corso,
no desfile pólyehromico de sedas re-
brilhantes e, modelos caros, foi um
detalhe magnífica do ambiente.

Honlem a folia attlhglu ao au;*r.
No» bailes, repletos de multi.lSo viva
a enlhusiasllca dansava-se ainda na
liiatihã de hoje. Rmfim, Petropolis
teve um carnaval animadíssimo e sou-
he despedir-se á altura desse periodo
glorioso de riso e galhofa.

A batalha da praça Ruy
Barbosa

f.ommcr.tancli) a mudança rio local
que se pretendia Introduzir na batalha
de domingo gordo, Unhamos a esperan-
ça de que, mercé, da alta coniprehcn-
sâo e entendimento dns nossas autori-
dades. tal nãn se verificaria. E as-
sim foi, felizmente. Por emquanto.
nãn ha razão bastante para que a tra-
dieional batalha do antigo I.srgo I).
Affonso deixe de realisnr-se nesse In-
cal. NSn é pnssivcl que a batalha do
Largo O. Affon*o seja na avenida 15
de Novembro. E' preciso, mais do quenunca, cnmprehender que necessita-
mos dar ao que pertence a Petropolis
um aspecto differente. uma physiono-
mia que se não encontre cmumumen-
te em nutra qualquer partr do Bra«ll.

0 delegadn reginnal. Dr. Toledn Pi-a,
attendendo aos reclamos da cidade,
permittiu que ainda desta vèz*tlõo se
quebrasse a tradição. Assim, a bala-
lha foi rcalisada no próprio local e.apesar da china, a affluenciu dc car-ruacens foi numerosa.
Visitas á nossa Succursal

Foram Innumíros. os blocos, choros'e fantasias avulsas que nos visitaram,
destacando-se entre clles:

Bloco dos lnnocentfr9
fiom rara imponência, foi i primílrs

visita que recebeu A NOITE. Sob i
apresentação do conhecido folião Oul
inarães, os "Innocentes" riemonitr;
ram quanto vale o pessoal de Baia dí
Serra.

Turunas da Orgia
Surgiram or Turun.u da OrgLi «oh o

eommando do "mestre" Antônio Gf~
mes Teixeira. O conjunto do Alto ds
Serra foi. sem favor algum, em hsr-
monia, o dèsacalo da folia èarnavalescíi.

Bloco da Folia
O pessoal da rua Dr. Sá Earp. ieb

a batuta de Trancisco Wiekulieki. afli-
mou. çom o bem afinado inslrumàBtuJi
aa hoste* carnavalescas.

Unidos para Sempre
Composto de operários da Fabrica

America Fabril, dc Pau Grande, «pre-
sentaram-se os Unidos, cm Petropolis,
com raro garbo c imponência.

Ala do Petropolltano
Mais uma vez. a Ala Alvi-Negrs. do

Petropoliíano F. C, deu a nota ale-
ijre do nosso carnaval. Conto homens-
«em á NOITE, a sua primeira visita
foi á nossa succursal.

O Nome é Feio
A não scr o nome, tudo mais t(r\

bonito neste bloco, que, por outro
lado, cansou grande hilaridádé.

Prazer da Velhice
O bloco organisado pelo destemiei*.•loãn lieis fez suecessn. Bssta d rir

que foi um dos detentores das taças
do Elpidio.

Bando do Sof
Organizado c dirigido por Lourival

L-marca, deliciou-nos cnm alguns sam-
bas c marchas. Bem afinado t harmü-
n i o s o.

Bahianlnhas
Foi uni grande su-.vcsso a aprestíi-

1'Cão das Bahianinhas. Raiz da Serra
está de parabéns, bem como o conh."-
cido Willy ¦<,„ lowiky, pelo bom ci-
feito do seu conjunto.

Prazer da Mocidade
Muilo animado* os foliões do Blws

Prazer da Mocidade que not visita-
ram.
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.. para tar a boca mais saudável o mais bolla,
usa esta Methodo Colgato de escovar os dentas..

AGORA 
i possível tornar os dente*,

- mais brancoi, mais bellos do que
nunca-e ter um sorriso qu* encantai

O Methodo Colgate" de escovar os
dentes produz estes resultados.
Colgate lir.ipa o» dentes . . . torna-os
mais lindos porque contem o mesmo
ingrediente polidor u»ado pelos den-
tistai.

O Methodo Colgate inclue uma
massagem estimuladora das gengivas
que as torna mais saudáveis, firmes e
rosadas. O retiduo dos alimentos
entre os dentes, que é a causa mais
commum dos maus cheiros da boca, é
eliminado, e o seu hálito torna-se
agradável e perfumado.

Comece com o Methodo Colgate
hoje mesmol

•Uf ' íSi
nu"'»,»», y «*i

—. _\*!"**t'*A

LIMPA POR COMPlEtO

'O METHODO COLGATE
Pilo monhõ e à noite, éicove, com Creme
Dantc! Colgate, o» gengivoj e oi dentei
luplriores de cimo paro baiio, e ai Q*n-
givai e oi dentei inferiorei de baixo para
cimo. Depois, ponho na língua um pou-
quinho de Creme Dental Colgate c diiiolvo-o
com um gole de água. lave a boca com
site liquido, forçondo-o diveriai vezei por
entre os dentei. Termine enxaguando o
boca com água limpa.

INI

mi *•*" vj^

tSTIMULA AS GfNGIVAS

CORRIGE OS MAUS
CHEIROS DA BOCA

HPT W

BL____-_Bs»
PERF UMA O HÁLITO
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CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNO

COMMUNICADOS
Restaurante Brasil-

E1 onde melhor ie
ilmoça. - üshinrlet
e salão de banque-

ao I* indar. HOSARIO. 15a. #

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
ti.iliu com os melhores da Suissa
Especialmente construído para o Ira-

Cimento da tuberculose. Direcçâo te-'-.nica do prot. Samuel Libanio. Caixa
njjtal 450 Enri. leleg. "Sanatório". —
Phinf 21*18 Bello Horizonte - Minas.
Informações no Hio — Maurício Ville-

* S Pedro. »().|» A. — 'lei. 24-8820 -A

Dr. João Pedro da Veiga Miranda
« As famílias Oscar Wcin-
CS sehenck c Bcnonl da Veiga convi-
II iam os demais parentes e ami-— 

gos rio DR. JOÃO PEDRO DA. EIGA MIRANDA para a missa queem jua intenção será rezaria amanhã,nuinli-feira, 27 dn corrente, tis 10 1 '-'
""¦r.J, no altar-mór da egreja ria Can-

Almirante Manoel Marques Couto

Í 

Cecília rie Mello Marques Cou-
to, irmãos, cunhados, lios. sobri-
iihos c primos, convidam seus
parçntcs c amigos para assistir

ii missa rie trigesimo dia que, poralma de seu saudoso esposo, irmão,
cunhado, sobrinho, tio e primo 4.L-
MIRANTE MANOEL MARQUES COU-10. mandam celebrar no nltnr-mór ria
Cgreja dc S. Francisco rie Paula, ás Klhorns. amanhã, 27 do corrente, con-fessando-se, desde j.i. agradecidos a to-rios que comparecerem a essa solen-
nidade,

Muri» Barbosa Rosadas

Ít, 

Alfredo Hosadas, filhos, paes I
a tirmão*. Maria lsidro Barbosa,!

t| filhas, perro» t netos convidam
os parentes ç amigos para .-.

ssa de .10" dia qur, pela alma bo-
,nl" dt. sua esposa, mãe, nora.ojnhada, filha, irmã t lia MWti\BARBOSA HOSADAS mandam ceie-...*ar amanhã, quinta-feira. 27 do cor-wnl», á< 9 horas, na egreja do Carmo

[iirgo ri,i Lapa), Antecipadamente-Cid.cem a todos qur comparecerem,

Marciliana Lacerda
Jfl Monsenhor Dr, Armando La.1if cerda, Zilda Lacerda Soares e sru
aj raposo José Americano Soares c

filhos, Antoniétta L.icerria, fita-fis de Lourdcs Lacerda Almeida e seuwposo Francisco rie Almeida e filhos,tariítta de Lacerda Bravo e seu es-""-. Manoel Bravo e filhos (ausen-
.'«lida Guariglia Guimarães t" esposo .lesuino Lopes Guimarães,

ho», genro* p netos communicam o
llerlmento hoje de sua mãe, sogra tívò MARCILIANA LACERDA c convi-' «em partnles e amigo.» a acom-ianhar oi restos mortaes ria extin-''*• lue se acham em câmara ardente

ji lia iinniaculada Conceição, á
"1 Francisco Xavier hoje, As l"

Ignacia Conceição Teixeira
! IGNACINHA'

J*l Antônio Joaquim Tmeira.
íj3 Dr. Ernesto de Barros Falcão
y rie Lacerda e senhora, Helena

Teixeira, Manoel Moreira Mes-
quita, senhora e filho; Marin Concei-
ção Soares, Esther Cordeiro c filhos,
Affonso Alves Franco, senhora e fi-
lhos; rieginã Conceição Vieira e filha,
ainda sob o doloroso K.<lpc que os fe-
riu com a perda ria sua inesquecível
esposa, mãe, irmã, sogra, cunhada,
nvó e tia IGXACIA CONCEIÇÃO TEI-
XKIHA Bgrndecein de coração n to-rins as pessons que se associaram n
sua grande magna, acompanhando-n
a sun ultima morada ou enviando
pêsames, e de novo as conviriam pa-rn assistir n tniss.-. de 7" riia, que pelosereno repouso rlc sua nlma inundam
celebrar amanhã, quinln-fcirn, 27 tiocorrcnle, á» 8.30 Iioras, no allar-mòr
ria egreja S. Francisco de Pauln, hy.
polhccando desde jã o seu percnnéreconhecimento p..r estr piedoso
prelto rie snudade n memória da quc-rida cxlincta,

P.osinha Teixeira de Mendonça
i MISSA DE 7° DIA)

Cel. Alberto Duarte de Men-
donça, tenente \'nlenlim Tei-
xeira de Mendonça, Walkyrla
Teixeira dc Mendonça, .losé da
Ici.véira Netto, Wolfango Tei-

rie Mendonça e Hosita Teixeira
çndonca convidam seus parentesigri» para a missa rie 7" riia. no
mor da Calhedral Metropolitana,
hí, qilinla-feirn, 27, ás 10 horas,
Ima rie sun inesqiircidn esposa.

Cosia
virn
nt M

an-
iltar-

m-jrt

Marie Farrouch Greve
Sua familia, muito grnta pelns

provas de conforto e amizade re-
rehirias de seus amigos, convi-

dt-os novamente para assistir
» missa de trigesimo riia rie scu fal-
• ?cimento, amanhã, quinta-feira, 27 rio
".creme, is lu heras, no altar-mór da
«^'j» dt Nossa Senhora da Cande-
lana,

Ignacio Pinheiro de Almeida
Arnaldo Pinheiro de Almeida

As famílias th Ignacio e Arnal-
do conviriam seus p; rentes e atui-
gos para assistir á missa que
seri celebraria no altar-mói da

«Rflji rie N. S. do Rosário, amanhã.
quinta-feira, 27 do corrente, ás 9 ho-"a<- Anlecipariamente agradecem n lo-
"''¦' que comparecerem a esse acto rc-''if.iO.

Ignacia Conceição Teixeira
| IGNACINHA,

Jfl A. .1. Teixeira & Cia. convi-
Cp dam ns pessi as de suas rela-
|| ções e amizade a assistir á

. missa rie 7" rlin, que será ceie-
brada amanhã, quinta-feira, 27 do
corrente, á» O.JIO horas, na egreja São
Francisco rie Paula", pelo eternn des-
canso espiritual da R.x m.->. Sra. |)
IGNACIA CONCEIÇÃO TEIXEIRA,
esposa rio seu chefe e amigo Antônio
Joaquim Teixeira, pelo que se con-
fessam antecipadamente gratos.

Ignacia Conceição Teixeira
l. IGNACINHA i

JX, Os auxiliares de A. 3, Tei-
•ip xeirn cc Cia., profundamente
U consternados com o passamento

ria Exma. Sra. I). IGNACI \
CONCEIÇÃO TEIXEIRA, esposa do
seu chefe e amigo Anlonlo Joaquim
Teixeira, mandam celebrar amanhã,
quinta-feira, 27 do corrente, ;i« 9.30
horas, nn igreja S. Francisco rie
Pntiln, missn de 7" dia pelo eterno
descanso de sun almn. convidando
pnrn esse piedoso acto seus parenles
e amigos c desde já sc confessam
agradecidos.

0 PREÇO DO OURO
LONDRES. 23 (U. P.) — O ouro era

hoje vendido n cento e quarenta sliil-
lings e dez centavos a onça, realisan-
do-se Iransncçôes num total de, cento
c no\enta e seis mil libras.

Morreu um deslisador
PARIS, 23 tV. P.l — O sportsman

Icheco Vladislas Knstnlok, que se no-
Inllillsou pelns suns proezas cm riesli-
snd.ir. soffreu umn queria n.i localida-
rie do Coznnne, no Champaguc, mor-
rendo instantaneamente.

Se -»• mnrhlna. Dhotnernphlras tio os
olhos ri» puhllro. "A NOITE lllustra.
da" * ama irande marhint com ml*
lhare. de lente» focalisando oa aconle-

"imenini d» mnndo.

theatro
PERSPECTIVAS, DEPOIS 00 CAR*

NAVAL
A .1.1.. thr.ilr.il da cidade, desde a),

(¦uni dia», «lue »>• ...'lii .'..iiiplfliimrnlf
l,,i,il...nl.., Irch.id.ii lotloi us noiiut
lh.,.lr.n.

A f|HM'j im.« |.rf.*fd«* q Cirnaiitl. í
seinpri* ruim, »,l |ir»»»al. «tliiiiln por..uii.i» iiii',»".iip,icõ.'» ileisa o IhralM
Pin |.,i/. llu ilr.i |... i l,r ti ann» |.n|...
Il.i.ilh,.» i* li.ill.-» rarnavalrtcu*, Im.
tá |i(ii--ili,.um nlé,.,

M,i, M ...... 1,1 m* fui.
A rlilailc iMivci" dc llicalr... E n ar-

lltl.1 di* H.ili.ilh...
Dua» dt- iin»»ii» r.i»i.» de dlvcrion

Plti.il lAr;. dc baralho: .. II. pulillcj,
i|iip »ic »«r cliiíini. e » C.isin-i. ame,.,
ç.nl. .1.- cnli', Também » i»irlu» línnie»
li.. j.i ..Ifiiiiu i.-iiip.. iifl.t funeeluna como

llieatro. rte»tam o Ilcerrlo, • o Jnlo
Carlano, o lt>*jin.i t •> Iliial.

Ser» »w»|irn». * liiltrdiçSo du Re*
crein, .iriuiulrf mal* de um ci»<. pi»,
toai, d < quc propriamente, «le uma
iier,"»*ld»tlr? •

K' |i".«l»fl.
Ilri-urm lá o* quf pi)»».im. M.is ha

arlitia* qu«* nrccliam Iratifllhar. K tu
uma flilAilt* d» tiiritiiiü qu«" prrclsa Ue
tlieair...

o j.uV. Caetano .il.i i.A »»»u.i» portas
rum uni» companhia dirigida pilu Sr.
Serra l'lui... Prwiiplo e Renato Vianna
iH'ruparin » llrilna e u lliv.it K' pm.
sível, ainda, iiue nma r»ii.ii..uhl.. <lr
.alnelet »r.i.i le»».u \ur» o palcu du
l"ailos (iomn.

SI.) at per.piTtlij». IFinquinl.. |»»o,
n.i frente do» unir..» Ilir.ilms. reabre*
ie a Caia' do Caboclo.

**»*.*«*>-.-. *.<*,*», •.-.•t-a*

COLLEGIAES ! ATTENÇÃO !

Onze deputados não nssi-
Cnaram a Conrtituição do

Rio Grande dc Norte
l.tlnn rnncluldnt, im RI . '.r.inilt» -li.

Norte «t trabalho» da Atscinhlía t.nn»
liiMiiiti*, «rndn atvliu miuiiu tmltltii"
ff.lerati.ri a ultima a votai a tua •••«
fundnmrnlal. Alletai.iln .. r\l»lfii>" •

Ide «r»K>» Irrrgulnrlilaiie» m nlnluto
ta niliH.tia. dv quc i! "Iciun" o Dr
l(.Iurli.nl» li, hrrrelra i.havrs, re-
cu»uu»ir a a**i||iia|.i>, havendo derta-
ra.lo e»»a luli-uçào riu niaii!fi>>tii th>
la.lu de IK il,. nic# rurrenle, e asslgim.
do por on»t* do» «lute e tu ro ri-p'-.'.
irnlanlei tir <ni«' *c roíupúr a A»-
lemliléa.

Silo Ul sljjlllillrs „» »l.'.,j,|,.,i|,,i dn
iloeumentiu Clmrinali. l"nhí.i lf*?rri*l»
ra Chave». 1'hillppr N.r.v iu- Hilllo
(iiieira, Sniirloval Wanderle,», (ill Sua.
re» dc Arauio, lla.viiiundo Kerrelra ik*
Macedo, Djalma Aranha Marinho. Ah.-.
larilo (..ill.ifnngi. Manoel Aniancl.i
Leite. .Scb.nlli.o M.ill.v IVini.iiile», Ile-
nedlrto Saldanha e .ln»i> l.oiu-i Varcila.

f/#> 
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O AGUIAR, cx»lntcrc*sado «In
luclonando o defendendo u boi

.Ir muiiiiini-.

68 -
VEJAM
RUA

1'OK
DA

Cain Snntna Dumont» «*»iii revo*
«a iln» «-iill.-ui.ir*. nn no»n ...-.i
A ESCOLAR.
QUE PREÇOS! —
CARIOCA - 68

i ila elegante do Bai&e das Actrizesl
0 CONCURSO DA MAIS ELEGANTE FUMANTE

A nOtS rl**i;ftnlr d O * «miUAl Clrío*
ra fui dada rum o concurso ri.»
mai» rhir lumante d« BAILE DAS
ACTltl„ES.

Ci-nlena» dc rcpreientantct .1» teto
feminino del»Hvam «cr »» ».u» rigar-
ro., que tomavam lodo » «alio du
theatro Juíu. (ntlano rum n iirrtumr
da funinçii tr.-»»."*-n e nron.atlr.i

tio meio rlc lurln ...... 'i.i .il.-Krin In-
icrmlnavcl, a« .«pirn.-» riu fumo run-
fun.lir.m--f rum a» serpentinas qu.
atravessavam em rápido perrur»» de
camarote nu camarote, de fri/a em
f ri za

I domínio Ho cigarro nu mei< ele.
-ante feminino, luflltltulndo o álcool,

r um furto dli;nn Hr rtfflKto, nriti rl-
dade maravilhosa

LMin de parahen» o. organl*»dore»
rin Italle tia» Arlrl/ct, que fiteram
rumo cumpleliso da íe»t» a r.mrur.o
da mal elecantr fumante.

T.irla» .if.iiella» tenhoras » senhor!»
tn» merecUm »« premiu, maravilho-
íii* íjn** ffirnm HE«trÍhuÍdo«« porqur
rnHH n«ia *'«IU* Htu um riinhn .-p#-
r.al rie tll«!inrç.i(i, fumando com rlc-
* neia,

A fe»;» di mai» chie fumante deve
»e repetir, poi» i uma no. idade nu**RPt" An nn«.M mrlrnpnlf

Ki mar, e verdadeiramente elcpnn-
tissimo 1...

mus rniti
Depois cae uirnoi -»- ¦_ riiârra ... Ip

SAL OE UVAS PICO

ESTA' GRIPPADO ? a | MALDADE!

CÜPILINfl
E" O REMÉDIO DA GR1PPE

E DOS RESFRIADüS

SUiCIDOU-SE, INGERINDO
ARSENIG0

No Hospital rie Prompto Soccorro,
onde fura internado em conseqüência
rie ter tentado conlra a vida ingerin-
do arsênico, falleceu. hontem, ás 12
horas, o Sr. Jo»é Maria dos Santo», rie
S7 anno» d- triaric, português, casarin,
morador á travessa du Commercio
ti. 22.

O cadáver do infeli' homem foi re-
movido para o necrotério do lnstilulo
Medico Legnl.

Segundo fumos informados, deram
motivo ao. ge-to Iresloucado de José
Marin profundos desgostos Íntimos.

OURO
K1S1Í"

IFM JÓIAS para o BANCO
I 1 I1HASII. Cnmuradoi
auiorisuilo. paga pelo cnm-
hio do riia, ua Rl'A SAn

Üt}. esquina Rodrigo Sllv» if

, Polvilhe \

Pó FLIT
Extermina ...

todos os insectos¦>.... ¦¦¦¦.¦•',¦¦".' •• ^r y,:,y

; Encerrada em uma garage,
; com um cão policial, uma

menina de dez annos
A's ultima» hora» da noite, hon-

tem. o commissario Rompeu Chaves,
dc serviço na dílígncii, do 18* riistri-
cto policial recebeu um telephonema
cm que um morador ria rua flotucatii
communlcava á autoridade haver uma
creança encerrada na gnrage existen-
tr no numero 72 d.iqtirüa rna. onrie
também havia um cio, preso. O com-
mi«s.ir:r> mandou ao locai uma praça
rie policia apurar o fado e tomar
providencias afim rir libertar a crean-
ça e soltar o cão cujos latido» tanto
incommodavam ob »ir.inho» da ga-
rnge.

O soldado regressou confirmando o
que se passava, mas affirmando ser
impraticável a entrada na garnge sem
emprego de violência, pois a» portas
estavam bem fechadas. O commis'.i-
rio Pompeu Chave» dirigiu-se, enlão,
á rua Dotucatii, 72. e saltando o pe-
queno muro foi alé á porta principal
ria garnge e arrombou-a. A lil conse-
guiu dominar o cão e ncorrental-o. e
em seguiria libertar a creança que le-
vou em sua companhia para a sédc
rio districto policial.

Interrogou n creança que é s meni-
na Olinda Ribeiro, rie cor branca, de
10 annos de edarie, e que declarou
haver sido encerraria, juntamente com
o cão policial, na gnrage da rua Botu-
calú por seu patrão, Adalberto Sal-
Bueiro.

Ainda ãs ultimas horas da noite
esteve na delegaria do 18° districto o
Sr. Adalberto Salgueiro que ficou de
ali voltar ás 11 hora* afim fie esclare-
cer como e porque firera encerrar s
menina Olinda na garage rie nnde só
»eiu a ser libertaria quando dissemos
e isso porque vizinhos da garage ouvi-
r.im-na chorar e rn latidos do vár,.
alarmaram os transeuntes.

A MAflAVILIIV llll SÉCULO
\ válvula» premaene» dc... SOS jS valvulat pretlnçòr» de. "r>* I
5 valvulr» curta» c I mgn»

pre.tiçúe» de «... *:.$ |
C válvulas curiti> c longas

preslarfie» de  ,. 1*0*
l"l..r ....... . na

A Compensaciora
líu.i dn Quitanda. 59 • loja

Entre Ouvidor c run Sete
2,1-0782,

Foi colhida per ora auto e
falleceu no H. P. S.

A Assistência snccorreu a menor
Ivtttt'. de IS nono» ri, edade, fil.i.i riu
Sr. Antônio Ahoini, morador ú rua
Gnsl.no Sampaio n. 134. que foi co-
lhiila/p"r um nu!» nn rua em quc rc-
siile c soffreu' ferimento contu o na
r gião abdominal.

internada no Hospital de 1'romlo
Soccorro, i inf.liz menor horas de-
pois vciu f, fallecer. senrio o seu caria-
ver removi,Io para o necrotério do lu-
stiintii Mcdico-Lcgal,

HONTEM 
á noí'.e lão alegre com os amigo»

canções... charutos bebida*. Entretanto,
hoje. que peso na cabeça! . que máo sabor na
bocea ! E... que náuseas!

1 Não perca tempo. Uma dose de Sal de L"vns Picot,
o deixará "prompto 

para outra" porque lhe toni*
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um tal effcrvesrente que contem o poder laxante natu- |ral da» uvas. O seu «abor agradável c o» uu» suaves effeito»
laxante», perrnitu-m tomal-o, mesmo quando o eitomago ta
encontre delicado.

Melhore-»* dos effeitoi da festa, tomando • tempo

<5a£de urCaySfxM
*\m\ ' ¦ }^àTm^^m^MW^m^AJtrmmmmÁ' - OK^-.

tm tres tamanhosi *i.S«00 •- 4S400 e 7SOOO
e em -n-istilhns a ISOOO

CSCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'
A teurir i educará» dot í.1!...-

menores de dei nnnos. Malriciila;
1 elcpll. 1'aquet.i. 21

a h.lra mar. Preços reduzidos a
llun d. Constituição n. J3-2* anri

oi •,
ar.

MANOEL JOAQUIM DE ABREU per-
deu seu» documentos rie chauffeur.
firaüfi-"a com 100*00(1 a quem ... entre-

I gar á rua Visconde rie Itniina. 52."., ler-
rio, ou telephonnr p.irn 22-8182. *

OURO °'n •]"'n,' liri"i"nu's"
p:ici ao r.-mhio dn dia

- Kl A SETE DIF SETEMBRO, 20ü —
Lx|uina da praça firadentes

fkooucto
oos r abri-
CANttS DO

f AMOSO

FLIT

BRILHANTES
PAU A até ti r»nl»!i o qllilalt

Uruguayana. 21. Joalheria S. lOIttih •")*•

stiTaT-»awraTaraT_a»*---a^
DEPOIS DO ALMOÇO OU

JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digeitão r> aromatisa

o hálito.

COLHIDO POR UM OMNIBUS
NA ESTRADA RIOS. PAULO
0 lavrador teve morte instatanca

lin desastre de conseqüências fa-
Incs oceorreu aos FIO minutos rie ho-
je na estrada flio-S. Paulo, rm frente
á Escola dc Recrutas da Policia Mi-
litar,

Quando por ali passava acompanha-
di do seu amigo de niim.' Silvino Ho-
ilrigucs, o lavrador Jor-é Pauünn Dias,
porluguez, rie 20 annos rlc erlarle. sol-
leirò, morador nn fazenda rio* Affon-
sus, cm Marechal Hermes, foi colhido
por Um omnibus da Viaç.i.i Vera
(.nu, linha Cascndura-Bangu', tendo
soffrldo morte instantâneo.

Verificada que foi a trágica oceorren
cia. » companheiro do infeliz lavrador
se dirigiu ao corpo dc guarda daquella
Escola e .-.li relatou o'facto com torios
os tletnlhes,

O commandanlc ria unidnclc
entrou em communicação -com as au-
toririnries rio 25° districto e, momentos
depois, chegava nn local .. commissa-
rio l/'nu Mendes. 1'oram requisita-
todos os perilos da I). (I. I. ns quaes
Ici.irnm n effeito o exame de pru.se,
findo ti que o cadáver do infeliz In-
vrador f.ri removido pnrn o necrotério
do Instituto Medico Legal.

A reportagem d'A NOITE, que erle-
ve no locrJ, foi informaria rie que José
1'aulino Dias. momentos anles do
desastre que o victimou, havia ricij.,1-
rio a casa tle um nnligo, seu vizinho
onrie estivera até á míja-noltè, apre-
ciando algumas musicas carnavales-
cas.

—— .---r-v .-•*¦¦-- ____-
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A GÜEKRA
Communicarlo italiano

rlOMA, 'J.i (U, P.) — 1" .-. se-
guinle o lexto rio i-onimiinicario offi-
ci.il n. 135 a respeito das operações
Ul Africa Oriental:"O marecha' Bndoglio Iclegrapha In-
formando que se desenvolve na frente
da Erythréa uma intensa actividade dns
patrulha» peninsulares. A aviação
bombardeou destacamentos inimigos ao
sul da localidade de Ambn Alngi. Na
fronte ria Sn alia situação penna-
necc inalterada."

W-^mr^yT^Êm^^^^m^mm^mjnX'. {bhjI t_MÍn«M t' at l-*ÍSw ^f

I Victimas de desastre que
| feram internadas no II. P S.

?.'o Hospital de Prompto Soccorro
foram internadas as seguinte.- p.s-
.cas que foram victlmüS d- desastre
por ocasião dos festejos carnavales-
cos rie hontem:

Newton Periret . de 14 annos. mora-
d.;r á rua VcnanciO Ribeiro n. 133.
que oat* rie um bonde n:, rua Visconde
ri? ItíuJtM c soffreu fractura ria per;-..,
direita; Maneei Simões, porluguez. de
edade e profissão ignoradas, quc foi
colhido por um auto em frente ao nu-
mero 182 dr ma S. Francisco Xavier
e recebeu fractura do craneo: F.lz.:,
Pinto, rie 20 annos rie edade, solteira,
residente á rua Kenedicto Hippolyio
1 .Fi, que fo. colhida por bonde na ru.
Visconde rie Itaiini e soffreu ampu-
tação rie ambas as pernas: Sebastian.
tia Costa Pereira, rie 14 annoj de eda-
rie, solteFrn, moradora i rua Azevcri.-
Lima n. 5)3, que foi victima de umn
queda na avenida Mero ri» Sá, tendo
loffrido fractura d., craneo.

Como desconhecidos foram soe-
corrido» pela Assistência e internado-
no Hospital rie Prompto 5occorro: um
homem de e.Sr branca, apparcntando
RH anno* rie edari;. que foi colhido
por auto n." rui Haddock Lobo e sot-
íi -ii fractura do cr.ineo: unia mulher
rie cor preta, ile 20 annos presumiu!»,
que foi atropelaria por auto na rua
José Vicente e teve o craneo fraehi-
rado, e. finalmente, outra mulher rie
côr branca, appi.rcntando 30 anno» df
erlarle. qnc apresentava um ferimento
rn cabeça por te"- sido colhida por au-
to na praça ria Bandeira.

ATHENAS.
togrnphico c:
via aerca) —
d" da visitnç
fi \vvvi\nv'

fevet-f
ipeein

A gt
ân pu

iro (Serviço pho-
I d'A NOITE, por
avura e" \\n\ aspe
bli

mtaa
general Conriyll», na calhedral rie
Athcnas. Os imponentes funeraes do
famoso guerreiro c cstndisla rcvcln-
ram a cstinin c a adiiiiriição que purca no corpo dti|cllc professava o povo grego.
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JÓIAS DE OURO
Paga se »ic 2110(111 ei Brilhante* i

pralarin» cumpram se oel» mniui dicco
Laigr. dc Sá» Iranciscr n III iimtr 1
egrein - lelephone S2-ÍI771 V-

fi.il e qüfmhen.cs eleitores
^ S. JOAQUIM. 24 Serviço especial

ri'A NOI7T.I —- Pnra as eleições do dia
I* flc março furam inscriptos I SOO
c!e'torrs neste município, K.spcra-te
que o pleito sc.ia dos mais renhido» t
s ibre o resultado cresce o numero da.»
apostas. Tem-se, porem, como certa
a v iclr.ris Ho candidato governista, Sr.
Grcgorlo Cpuz.

m. 0ABÍ.IEL DE ANDRADE
(K'iill;la Largo da Carioca, i) «i" »t"ri.

ImíhiiIí r.jiri'«*3i ile I 4« "í hnrs* i-í

Nas. escolas japonezas se
apí€ü «lt«B WenV I 9 Sm
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KüENÇÁS DO ESIOMAOO** UNOS, 1IOADO e NKIUt
INI LS-

OSAS -
IlAltl.S X - PROl' HKNAIO SOfZA
LOPES — llegimes difleMcos Obeslda-
de. Diabetes. S. José. 83-6". I. 22-7227 '

A grande prova auíomobi-
listica da Argentina

BUENOS A IPÊS, 516' (Ha vas) - Aj
eiapn Barilochc-nivadavla, da grande 

'

prova atllomobilistica. numa extensão
rie 947 kilnmctros, foi ganha por .
Ivrus.se em 14 horas, 16 minutos, II sc-
gundos.

Classificaram-se a seguir Migaiili,
Massetti e Suppjci,

Noticias do Maranhão
S. LUIZ, 2.", (Serviço especial ri'A

NOITE) — O Sr. Achilles Lisboa, que
se encontrava em Mangunça regressou
a esla capital afim rie se avistar com
0 genetra! Daltro Pilho, commandante
ria Região Militar e que passou poraqui, em viagem para o Ilio.

O coronel Oito Feio ficou no com-
mando da Hcgião Militar durante a
ausência rio general Daltro Filho.

 Os senadores Clodomir Cardo-
so c Genesio Hígo e o deputado fio-
dofredo Vianna. chefes da União He-
publicana, sâo aqui esperados bre* e-
menle.

 Os festejos carnavalescos de-
correram muitos animados.

Fallecimento no Ceará
ASSARE", Ceará, 2I5 (Serviço espe- TOKIO. fevereiro — 'Serviço photo-i Império nipponico a "briga de pi.

ciai d'A NOITE) — Falleceu o coronel graphico especial pnra A NOITE) — é um rins exercícios obrigatório*,. Ve
José Horirigues Freire, antigo e c-sti-j a "briga rie pão", no Japão, c um j mos na phtilographia um grupa fie cre-
mstiti eommerciante. chefe de nume- sporl tão nacional eomo o propriu ancas rie 4 a II annos de edade se
rosa familia • que foi o primeiro ihr} "jiu-jitsu". Tem milha re srie adeptos, aprestaudo pnrn uma demonstração.
leniente deste municipin depois da que 6*praticam com o maior enthusi- Torios clle» se muniram do inriispen-

í proclamação da Republica. I asmo. Mesmo nas escolas publicas rio savel cacete, que é rie bambu c, na

oceas bpportuna, granrie» pcqi
lios manejarão . arma com c;u'l pr-
ri.-ia.

Nas bandeira» esti escrlpto: "Cre-
ancas sadias são necessárias para s
v iria".
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Uniisai
Essa dór importinonto
quo lho causa tanto mal,
vai-so ombora prontamonto
aplicando-so UNTISAL.
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Os desaparecidos
Está desapparecida Helena Maria

Lourcnço, de an annos de edade, «pie
residia a rua l.ub (iurgcl n ÍIU, Terra
Nova,

Sua mir, a Sr-, .lulia Maria Lnureii»
ço. affMc a, pede a unem souber do
paradeiro ric Helena infurmar para o
endereçt, acima citado.

O Sr. Kernanri l.nrhambre, genea-
loglsta, r.sidente em Paris, drseja sa-
her, por intermédio dn Arehtvn Sacio-
nal, o paradeiro .lc Gentil de Castro,
que rctidiu n«'«ta capital ii rua N. S.

Copacabana n. lini e em seguida ã
rua Mari* « llarros n. I?.'. (Junino, r
inla.rin.iç.io a respeito pudera scr cn-
vinda para •> Arc.,lvo Xaci.tn.il, praça
da ítepublica .1. -ii.

EsÜ dcsapparra-iilo Francisco Cara-
peba de Carvalho, de afi nnnos «le
edade, «pie foi pinça do IS' II 1"..
aqu.irtrladc rm Campo Grande, Matto
Grossa,

Francisco nunca mnis deu noticias
suas no Ceará.

Seu Irmã • João Carvalho pede a
quem >. iihcr d.i sei' paradeiro inf..r-
imr para o irchlvo d'A NOITE, .T
andar, á praça Müiii. n. 7.

A Campanha do Lustro
da Beneficência Por-

tugueza
......(..ic animadoramente a Cnm-

panha rio l.uslro, promovida peln IU*-
iicfirenrla PortuRueza, que tem eu-
contrario ai iinihor acolhimento dc par»
te da colônia.

Foi registado » rerehlmenln de nn-
vas listas il<«..hIda» com ibinnllvos
«ubscrlplos num lotai «lc .SnIimi*, rios
Srs. Jiislin.i dos Sanlns Crespo e An-
li.iiln Teixeira ltibciro (dc Slcthero.v)
11 a Sra, I). Mura Teixeira de Olhei-
ra Martins (hciiifcllorn ria Sociedade),

(',..111 estes donativos, sommndos A
qnniitla até hontem publicada, o to-
tal dn Campanha do l.uslro j.i sc
deva a réis 017:1110(11(111.

Segucm-sc a* listas enviadas de nu-
meros 8Hi :i 8.1:1: A. j". Cosia, Anjii-
11I0 (íomes «Ia Cru?. Silva Magalhães
«t ('.., Coiislantliia, Hibeiro. I.uran.i
Augusto riodrlgucs Francisco llnptls-
Ia itamalhu e Silva Pcdrosn & C.

 _ cm Jóias nle 2ltl.HU gr
Bi I !§>?«¦ Hrilh.nntes. pratarias. I
W-WiWno BECt) DO ROSA-
llll) N 1 — Jumo «o largo de S. Fran- |
risco *

I ATIHTURA QUE TINGE 15-REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS,- n A MELHOR, PELO MENOR PREÇO

CASA GUBOMAR calçado dado
TELEPHONE 2l-ll'.'t

FOI. E' E SERÁ" A MAIS BARATEIRA I><> P.IMSII.  LANÇA No
MERCA UO NOVIDADES DE SUA CREAÇÃO

«tAg,

32SQ00 -Tj"" *""''• pm ,in'
dns cnmblnaçucB do

naro hramo rom «erni/. hr.inrii rom
marron. e Indi. branco, artigo elegante

ItE.MnTr.M-SE GRÁTIS CATÁLOGOS IM.USTRADOS
1'orlr: nnpatiis 2$000-nlpprcntaa IS200

JULIO N. DE SOUZA & Cl V. - AVENIDA PASSOí

2,83990 _' l,,n,íl nm idade emsandalhctna em naco
hraneo t pelllcn envernizada.

20. HIO

0 concurso dos "dez
mil sócios" da Obra de
Assistência aos Porta*
guezes Desamparados

Ascende já a mais de fíOíl as In-—
cripções dc novos sócios pnrn o con-
curso da "colheita de dez mil sócios",
promovido pela Obra de Assistência
aos Portuguc/cs Desamparados.

A directoria, na sua ultima reunião,
verificou ser grande o numero de pe-didos «I s compatriotas domiciliados
no interior dn Hrasil, que desejam
ci.participar do concurso,

Nesse senlidn fornm respondidas 7."i
Informações, dizendo-lhes que o con-
curso concede -1 prêmios pnrn cada
uma das Loterias Federaes de S. ,Ioão
c do Natal, deste anuo, assim discri-
minados: 1" premio — Duns passa-
gens de ida e volta n Portugal c um
cheque de mil e quinhentos escudos:
2" premi.. — Cma passagem .!«¦ ida e
volta e 11111 che.iu.' de mil escudos: 3"
premio — L'11111 pnssagem de ida evolta e um cheque dc quinhentos es-
cudns; 4" premio — Cma passagemde ida e volta.

T das ns passagens .lão direito acamarotes na classe única dos vapo-res allemães, lypo ".Monto-.", sendoas s .ria.- premiados cnm os passa-portes offcrecidos pela Cnsa Alliança,
desta praça.

No expediente foi resolvido dar nu-silios de manutenção a II sulicllnii-
les, sendo um de 120$ e dois dc lio.?.Para auxilio ila- rndiographias foramittcndidos 05 sócios ns. .|,2(I,<1 c 4.203,respectivamente, com o auxilio de 50SB 40?000."DlZEMT

Despensa Alexandre
MÓVEL PAItA GIAHDAH ÜENEHOS

A I.I.MUNI! CIOS
RUA DOS ANDRADAS, 61

Que o commercio de moveis eslá emmãos de Hussos e Polacos, nxis nno èrerdadel Ha casns Brasileiras c Por-
tuguezos entre pilas n Cnsa Verde —
Rua Senador Euzcbio, HS.

Menores preços, sem fia-
dor. 7 dc Setembro, 77-1".— Telephone 23-1351 —

AWWkS^-SI

MG
collegío bXptísía~ 

"™~~
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE - CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-cçao requerida.- Insuperável quanto aos edificios e professorado. -internato para ambos os sexos, em espaçosiasimas ctincaras separadas.1 eçam Informações: Hua José Hyjrlno, 350 — Hio ile Janeiro

Ç«SfâLLALONDON"

FUNCCIOINA/VV£NTO GARAtMTlDO
vvv-VV\-*\

ÍOSSEaS 7 KKAtJUEZAS 1
Vinho Creosotado

Programruas para hoje
RADIO RIO — Sonla Barreto, Hcn-

fique Nuremberg, Luiz Paulo e Quin-tello de cordas;
MAYRINK — Fernando Alvnrez,

Joio Petra de Barros, Elisa Coelho.
Mnria Amorim, Jack Fay, Napoloão e
seus soldados. Barlrosa Júnior, Ume-
nia dos Santos e chronicas de Cezar
Ladeira.

GUANABARA - Programma de cs-
tudio,

CRUZEIRO — Programma variado.
Rede Verde e Amarello.

IXPÍ — fraiisiiiissáo ds estúdio.

Chavec perdidas
Perdeu-se uma carteira de

«¦nino com o timbre da Sul Ame-
rica. Pede-se a quem encontrar,
entregar á rua Rosário, 129-2".
S. 2, «jue será gratificado.

COLHIDO POR AUTO NO
LARGO DA LAPA

Foi internado no Prompto
Soccorro

Quando se divertia no Carnaval, o
menino Arlindo. 3e 12 nnnos de edade,
filho de Francisco Rodrigues, morador
.'. rua Alpha n. 112, foi colhido por um
nulo. soffrendo fractura do frontal,

.Arlindo foi socenrrido pela Assis-
tencia e. dada a gravidadedn seu est.irio,
internado, em seguida, no Hospital de
iVompto joecortív

¦La !J 7JV1 ¦

Instituto dos com
mercãarios

Processos julgados pelo Conselho
Regional

O Conselho Regional do Deporia-
mento da ,S« Região do Instituto de
Aposentadorias e Pensões dos Comirier-
cinrios julgou os seguintes processos:

Aiiglo Mexican Petroleum Company
Ltd. — Requer aposentadoria pnrn o
s.ii empregado Lúcio Vieira Torres.
Em virtude dc haver n Sr. Lúcio Vi-
Hiena Torres fnllecido durante n anda-
mento do presente processo, foi o mes-
mo convertido em pensão a favor da
viuva daquelle associado, I). Almcrlnda
Angelina Dins Torres. Resolveu-se con-
ceder a pensão nos termos do S 41' do
art. 71 dn Regulamento approvado pelo
dec. 183, "ad-referendum" do Conselho
Ailmiiiisi ral ivo,

—- Floriano Guimarães Suecos —
Requer transferencia de suas conlri-
buiçôes pagas pnrn o Instituto de
Aposentadoria c Pensões .Ins Banca- I
rios. Resolveu-se deferir .. requeri- jmento nos lermos do S I" do art. 'Ili,
do Regulamento approvado pelo de-
creio 18.1,

Dr. .l..:n Marcolino Fragoso —
Com (17 nnnos de edade, requer in-
serlpcãn nesle instituto. Resolveu-sc
cnnsidcral-o como inseripto nesta. In-
sliliil.) desde janeiro ile 19,'lfl, tomnn-
dó-se cm consideração ns contrlbuivõcs
pagar n partir daquella dnln.Waldemar de Carvalho Moraes— Requer aposentadoria. Resolveu-sc
conceder n aposentadoria requerida,
nos lermos do art. 00 do Regulamento
Mal, nn importância de 3009000, "n.l-
referendum" do Conselho Administra-
tivo',

-—— Cil Bnrroso — Requer aposen-
Ia d..rin. Resolveu-se converter o julg:i-menlo do presenle processo em ilili-
gencia, afim dc- que a Inspectoria presteinformações,

Jnni. Fruman, celebre artista do".irii.iil«'.i«aiiiig" americano, que np-
parece vm "Stara over bróadwny",
ila \\ nrii.T-lirsl, no Iniln ile Pnt

0'Urívn e J a nica Meltun

"Crime <• castigo", nu versão tle
Slernbcrg

Logo no inicio da pVoxinm tempo-
rada, o nosso publico travará relações
.•..in um dns maiores films produzidos

I nestes últimos tempos: n producção dn
Cnlumbia Plcturcs "Crime e Casligo",

I dccnlcndo 110 f 11 moso livro de Dostolc-
«sla.v, soli ii ili recção de J.isef \'..n
Slcrnbcrg.

Trata-se, assim, de algo raro e mo.
I numenlal em relação ao pensamento
| Iiu 111.1110, pois «|iie ninguém foi m.iis
! profundo ao retratar a vida dc seu' tempo, tão inquieto c expressivo, queo formidável aul...' russo, e. agora,
| ninguém realisa melhor o riimo do
i cinema que o celebre cx-<lirector de' Mnrlene...

Esse film differcnle terá como lan-
çailor n Palácio uu •. üdeon, muilii

i lll'1'Vi'llli'llll'.
São seus inlcrprelcs os seguintes"üsln.s" IVIcr Lorre 1" homem dn

Vampiro dc Dusscldorf), Miirian
«Marsh, Edward Arnold, Tala Ilirell, etc.

5flfl/oliíiiiiifii
Nas mensalidades e laxns cio

ensino commercial !
ESCOLA S¥!ODEe^A

DE "OMMERCEO
(Fiscalisnda)

Kun Ramnlho Orligão, 20-Tcl, 22-C7HG

Acabou-se o Carnaval!
Divertiu-se bastante?

__\ [2? ' '< B

»íiH V 1 "¦'• WÊ \Wm

WsW^Èm^i «8p9>R»7lS.i»Bk,a^ ^r

Foram-sc os dias dc pândega c dc alegria!

Que terrível tristeza nos inv.idc!

Que malcstar, que cansaço, que desanimo,
que dôr de cabeça 1

Felizmente podemos contar com um rc-
medio seguro, a Cafiaspirina, exccllente
contra esse abatimento physico e moral.

(pASPIRINA
o remédio de confiança
contra dores e resfriados

SE E BAYER E BOM

tER)

\W\\\\\\\.\

DE HONTEM
PARA HOJE

WWfiW.V.WW^SV^V^'' «k^v^-v* vv«syVvV«vv< • . . r *

s , Rua do"¦w. ',.rem^mi70m_kW:i

ECIDOSmà sMmi
--«»**;*sfc4*»

A1001B 'oisas
Fabrica de carteiras para senhoras,

mais conhecida no lirasil. Tem .sem-
pre expostas nas suas vitrines milha-
res «le BOLSAS dos últimos modelos, n
pregos incompeliveis e n única que lem
verdadeiramente sua nffieiiin junto.-..ni n loja; especialista em encom-
inendiis e conucrlos c tinge sapatos,
bolsas, luvas, em qunliiu.cr «í.r, serviço
garantido. Tel. 22-ll)8.'i — Kun Carioca,lll - loja, NAO CONFUNDIU — E' no 40.

Na policia, na Assistência e
nas ruas

A Assistência prestou socerros a
Antônio üuinnec Nogueira, dc II nn-
nos. casado, pioradnr ii run Monteiro
dn l.uz ii. 72. na Piedade, que f«i co-
Ibido.por nulo na run Senador Dnn-
Ias c soffrcu esmagamentn dn pc i«-
querdo. A victima, após medicada, foi
Internai!;! no Prompto Soccorro,

—— Armundii l.ngiin. de 4(1 annos,
casado, morador n F.sirnda do Ocl -
viniio n. lüli, em I'iirvnssii, quando
passava peln rua Senador Kiizchio f. i
colhido |...r um nu!., c recebeu feri-
mentos nn cabeça e nn joelho esquer-
do, lendo n Assistência lhe prestadot.s necessários curativos.

_——• No Posto Central dc Asslslen-
cia lol soccociiiln n joven Maria An-
nela ibs Santos, de 18 uniu s de eda-
da', in iradora á ladeira do Faria nu-
mero Vlâ, «jue apreseiiluvn escoria-
ções na perna direi In por ler sido
nlrnpelada por nulo cm frente á cs-
tneão U. l'..,|i„ II.

 Colhida por auto na run Conde
de Iloiiifim. foi medicada pela Assis-
tencin (iciza da' Ituchn, dc 2li uiini.s de
edade, casada, moradora ã run Tran-
coso Filho n. li.'., «jue apresentava um
ferimento coni uso ni cabeça.

 O menino Jorge, dc 8 nnnos
de edade, filho do Sr. João de S uzn
Vieira, morador ã rua Luiz Mendonça
li. 27, foi soeeorrldo pela Assistência
por ter sido colliid i pi r aula., na Ave-
nida Ilio Branco, c soffrido um feri-
mento contuso na região parielnl, Ao pnss.;r peln praça da ítcpn-
blica, o Sr. Julio C riva da Silvn, in -
rndor á Eslrada do Apiri n. II, foi
colhido por um auto, recebendo um
ferimento no pé esquerdo. Julio Cur-
iva í..i pensado peln Assistência.

' I

OS MÉDICOS RECEITAM
noaan

VANADIOl
O f ortif ica n te q u e f o r t if i c a"Eu af firmo:

One tenho empregado o
>annfliol em profusão, com magníficos resuUados noa cajos de
debilidade geral."

Dr. Rubião Meira.

CONSTIPOU-SE T USE

Nagrippe
l.nj lod-i» a» 1'liarniacins t llrnuarlat(|l.H A.NDA, 27 • Adolpho Vasconcellos

O TOHIMtNTO OAS

HEMORRÓIDAS
t nu cMtnitfliAs»». frriulnjini hiiHllin-irt nrnm r i> t r rom |IiVÕ t1 EN'1'0P«A7.(1. Acnlntn *¦ riir» n fMfníto
nitftrituil <» nliKorvr o KitnfCtir ron-
ir ii Indo. Fiiçn uma rxprrfriirln
» llvrr-xf tlcMHf crurl lormciiiu.

RENUNCIOU
I3ELF.M, 21 (Serviço especial d'A

NOITE) — fleniinclou' ás mas fun-
cções dn Comniissão Executiva do
Partido Unipopulur, o Sr. Agostinho
Monteiro.

O Carnaval em Nicthe-
roy — Flagrantes da
grande folia na capital

fluminense.
Ver amanhã na"A NOITE

Illustrada"

VIAJAM I«fÍWW
BONDE

COMMUNICADOS
Major João Ribeiro Pinheiro

ri Viuva João ltibciro Pinhei-
Cp ri e famili'1 convidam VV. SS.
y para assistir í missa do llll"

ili;., (iuc, pulo repouso eterno
de sen esposo, major JOÃO IUHEIUO
PINHEIRO, mandam celebrar no nl-
lar-mór da egreja da Candelária, íis
U horas de amanhã, din '.'7 do correu-
lc. ficando por esle aclo «lc religião
summamenta gratos.

ALBINO DIAS FONTES GARCIA
(2' ANNIVERSARIO)

n A viuva, filhos, genros e
Sp netos do saudoso ALBINOu DIAS FONTES GARCIA,
convidam a todos os demais pa-rentes e pessoas de sua amisade
para assistir á missa que, em
sun intenção, fazem celebrar
amanhã. 27, ás 10 horas, no ai-
tàr-mór da egreja de IV. S. do
Carmo.

Alzira Pereira Donato
CIO" DIA.

JI Plclrino Donato convida ai
Cj pessons amigas para «"i>i:r j
U missa i|ue manda rclcl.^sr no

aliar N. S. dns Victorias (S,Francisco de Paula), amanhã, á> 10
horas, manifestando seu profundo e
eterno reconhecimento.

Caiu, fracíurou a perna e foi para
o Hospital de Prompto Soccorro

O menor José de Oliveira, de II an-
nos ile edade, morado'.' no morro dc«São Carlos, sem numero, ininuilo via-
jnvii no cslrilm de um bonde, hon-
tem, & noile. perdeu o equilíbrio c
caiu, soffrendo fractura da perna es-
['ucrda.

O pequeno José. npós socenrrido pelnAssistência, r..i internado no Hospi-
lal de Prompto Soccorro.

d facto oceorreu na run Vlscon\|e
de llnuiin, lendo ns autoridades dndelegacia do lll" districto tomado us
providencias que lhe compeliam.

D. Emilia Maciel
(30° DIA)

.n, n Annita Costa, esposo e filhas etj Pcrcilla Vieira c esposo convi-
U dam os seus parentes c amigos

para a missa que mandam ceie-tirar por nlma de sua inesquecível emuito querida mãe, sogrn c nvó)., EMII.IA MACIEL, amanhã, quinta-leirn. 27 do corrente, ns t) 112 horas,no allar-mór (|a egreja de São Jorgee antecipadamente agradecem.

Vá passar a sua noite, agradavelmen-
te, no griü-room do

CASINO DA URCA
onde os numeiros apresentados por:
BROADWAY REVELS - de Mova York
COPENHAGUE REVUE - de Dinamarca
LONDON STEPPERS - de Snglaterra

estão fazendo um suecesso louco
UM CONJUNTO DE 35 ARTISTAS DE FAMA MUNDIAL

Casino Balneário da Urca
JANTARES DANSANTES, TODAS AS NOITES. COM

NÚMEROS ARTÍSTICOS

Para FERIDOS

fl

FALLECEU NO H. P. S.
Tendo sido soccorriiln peln Assisten-

cia do Meyer, deu entrada no Hospi-
lal de Prompto Soccorro, a '¦!'.) de no-
vembro do anuo passado, Mapia Nico-
medes. (|c :í,s nnnos dc edade, casada,
moradora á run do Encanamento s/n,
em .lacarcpaguij, que havia sido victi-
ma de graves queimaduras.

Hontem, n noite, nãn resistindo mnis
nos longos padecimentos que a levaram
aquclla casa hospitalar, a infeliz mu-lher veiu a fallecer, sendo o seu cada-
yer removido para o Necrotério doInstituto Medico Legal.

Cachorra perdida
Pequena, preta, peito branco, fclpuda,

| nome "Mascolinha", entregar na rua
I Seuadar «Eiuebio, lfi. Gralifúa-»t bem.'

Victima de um desastre no
domingo de Carnaval

Falleceu, honetm, no Prompto
Soccorro

.\'o Hospital de Prompto Socorro,
onde fora Internado domingo de Cnr-
naval, falleceu lionlem o Sr. Fran-
cisco Gonçalves Portugal, de 48 an-
nos de cilaile. solteiro, funecionario
publico, residente n run Macedo Maia
n. 12, que havia sido victima de atro-
peln menlo pnr nul.% soffrendo frnctu-
ra do frnnt.il. além de graves esco-
rincões genernlisadns.

O cadáver do desventurado senhor
foi removido hontem niesiii.. pnrn o
necrotério da tautituio Uedieo «UtfaJ.

laiÉiiláflriíf
A MELHOKPOMAÜA

CANHENHO^FUNEBRE
Fornm Inhumados hoje:
No cemitério dc São Francisco Xn-

vier — Mnrcclinmi I.ncerdn, run General
Gamara n. ISO; Floriano Pires de Mo-
rnes, travessa Pnrnnnguá n. 10; José
Illcardo da Silvn, Hospital de S, Fran-
cisco de Assis; Armando de Soii'.'n
Paes, run Barão de S. Felix n. 70'
Frnnciscà, filha do Sebnstião Vnlette de
Araujo, run Andarahy n, 190; Anlonio,
filho de Alfredo l.imn. run São Frnn-
cisco Xavier n. «18A; Flnvió Honorio
dc Souza, Hospital (|L. SS) Francisco de
A.sis.

No cemitério de São Pranchei)
de Paula — Emilia Nery, Hospital de
São Fruncisco de Paula.

No cemilerio (le São João Hn-
pi islã — Maria Eugenia Fonseca dns
Chagas, riu Prudente de Moraes, 13";
Vnllnda Mediado, run Otipacabuna, 711;
Dr. Luiz llnstos de Oliveirn, run Do-
mingos Ferreira, 'M; José áoares dosSantos, Siinnlorio do Rio Comprido.

^^^^'OíMAXIMO:-' ;
frwaps.-m. 2S i4G4- itiidwo^d

AVAL1ACA'Q GRATUITA

Maria Lemasson De Santis
t Nicoln De Santis e familia,
Imincnsnmenlc penhorados 'por
todns ns iiianifestações de pe-sar prestadas, por oceasião dorallccimcnto de sun inesquecível es-

«??v.meo miic AIAItIA LEMASSON DESAMl.S, convidam ns pessons ,le suasrelavocs pnra a missa de 7» dia. quelanio celebrar amanhã, quinlh-fcirn,il (to conente, ãs 10 horas, no altar-mor ,In matriz da Glorn (Inrgo doainciiii(ln), confessando-se desde
profundamente agradecidos. ja

Etelvina Maria Fragoso Moptagna

Í 

Professor Mauro Montagna e
filhos, Mauro Montagna Júnior,
senhora e filhos, coronel Ar.
thur Paulino dc Souza, filhos

nora, genro e neta, Dr, Armando de
Lima Meirelles, senhora e filhes, (an-sentes), Dr, Carlos Sanzio, senhora c fi«
lhos. Dr. Hamilton Leal, c senhora,
Or. Luiz de Souza Bandeira, sfnliora e
filha, agradecem do intimo dn cora..
ção a todas as pessons que '•; as«o«
ciaram á sua grande magna t convi.
dam para assistir n missa do 7" dia.
que, pelo sereno repouso da alma de
sun pranteada esposa, mãe, sogra, «ivó
e bisavó ETELVINA, niandam ceie-
brar amanhã, quinta-feira, J7 do cor-
mite, ns D 1|2 horas, na egreja de
São José, bypothecando desde já o
seu perene reconhecimento por este
neto piedoso.

Joaquim da Silva
•» Maria Moreira, f

Cp agra dc cem a todas
y quo compareceram

representar por ocelecimento dn seu extremo
e genro JOAQUIM DA SIHA e no mesmo tempo
dos os parentes e amigos
a missa do 7° dia que f
amanhã, quinta-feira, 27,
ms, no altar-mór da egreeramcnlo, anlecipando-sc

Moreira
ilhos e sogra

ns pessons
e se fizeram¦nsião do fnl-
;o esposo, pne
LVA MOREI-
convidam to-
para assistir

nrno celebrar
ás 8 112 ho-

ja do SS, Sa-
gratos.

Genaro de Castro
n Sua familia agradece, penho-t,J rndissima, a todos os parentes e
(J amigos que acompanharam' seu

querido chefe, e lhe enviaramllorcs e coroas; agradece, tambem, to-dos os telcgrammas, cartas e cartõesna impossibilidade de fnzel-o separa-(lamente, n cada um. De novo,vidn-os, n assistir á missn
con-

le 7o diann egreja ?.•. S. dn lloa Morlc («liar-nioiM. quinta-feira, 27 do corrente, lisi" horas.
Por este neto de religião, desde jã,se confessa sinceramente grata.

Carlos Felippe Alves Soares

Carmelita Jansen Montarroyos
JV' «Major João .Innsrn Lobo Pc»
íp rclrn, tenente João AiiRai^t - Mon-
y Inrroyos, I). Ilnlbina Arinos

Jansen, filhos, major Elyscu
Montarroyos (ausente) e demais pa-rentes convidam a todos os seus paren-tes e amigos para assistir á missa ds
30° dia que, por alma da sun inola»
Irada filha, esposa, nora e irmã CAR-
MELITA. mandam rcznr no allar-mól*
da egreja de S. Francisco dc Paula, ama»
nhã, quintn-feira. dia 'il, ás 'i horas,
aos quaes agradecem penhorados,.

Maria Eugenia Fonseca Chagai
CMAniüUINHAS)

fl João Francisco dns Chapa! Pí«
CS reira, Jacyntho da Fonseca (.ha-
U gas, senhora e filhos, Edmundo

da Fonseca Chagas, scnhoi ¦ c fi-
lhas, Octavio da Fonseca Chauas, .«f-
nhora e filho, Euclydes da Fonseca
Uiagas, senhora e filhas, Edith Chagas
Abreu, esposo e filho, João da 1'on'fca
Chagas e senhora, Eunice Chagai Dias
(ausente), esposo e filha e deman pa-rentes participam o fallecimento de sua
inesquecível esposa, mãe, sogra ,. ivó
MARIA EUGENIA DA FONSECA CHA-
CAS, saindo o feretro hoje, 26 d mr-
rente, ns 17 horas, da run Prudente de
Moraes n. 137, Ipanema, para o remite-
rio dc S. João Baptistã, e pnra file
convidam os pnrentes e amigos,fcssnndo-se eternamente gMn-.

Professor Dr. Benjamin Antorti
da Rocha Faria

J
y\ Sua familia, muilo grais pc-
CjJ Ias demonstrações de ami

JJ recebidas dos seus amigos,
vida-ns a assistir a mi«-ç..

30° dia do seu fallecimento, qtiorezada amanhã, quinta-feira. 27
corrente, ás 9 V2 horas, no altar-mór
dn egreja da Candelária.

ida
jn-
de

ír.i
cio

AGRADECIMENTO
Eduardo & Costa, proprietários do

Pnr .Nacional, vém. publicamente, agra-
decer ao Sr. Commissario Inspector
José da (.nma Manhães, e seus dignos
auxiliares: Fiscal .Antenor Antônio Al-
ves, dois ajudantes c guardas 270 —
391 — 305 c .IM. pelos gestos cavnlhei-
resros com que agiram, evitando dis-
lurblns em os dins 22. 23, 24 e 25, queestiveram de aervigo em leu estabe-u«';11fUt^ o

(AMANUEN.SE DA 1NTENDENCIA.
DA GUERRA)

n . «'.•ene de Freitas Soares, mãeCD irmãos e demais parentes reno-
U wm o convite para n mi, sa quepelo eterno repouso de sim almamandam celebrar amanhã, quinte-feira2/ do corrente, ás 8 12 horas, no „ltnr-mor dn egrejn de SnnfAnnn. A todosa nosM eterna gratidão.

Guilhermina Bucheler Mulle7~
(30° DIA1

n Eugênio Luiz Muller. filhos,
TI? V,' "oras- Rcnros. netos e
U bisnetos convidam os parentes eamiSos pnra a missa de 311" diaque pelo descanso de sun inesquecívelesposo, mae, sogra, avó e bisavó, mnn-dam celebrar amanhã, quinta-feira 27do corrente, ás 0 02 horas, no aliar-mor da egreja de N. S C «.Rn.«ÍJA 

SE»"» Rosário):" Antecipada-mente agrodecet».

9SÊÊÊftSÊÊÊBBÊSÊSÊÊÊÊSÊSÊÊ!ÊÊÊÊ!ÊÊÊÍ
Responsável pelo fracasso

da Feira
BAHIA, 24_ (Serviço especial d'A

.NOITE) — Noticia-se (|iie vnrins rir-
mas participantes dn Feira de Atuns-
trás se queixaram conlra o respectivo
commissnrio, littrihuitido-lhe o traças-
so total -do certame.

O aceusado embarcou precipitada-mente parn essa capilal e a. poliria
já providenciou sobre a sua captura.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
LLOVt) BRASILEIRO

Em virlude dn mão tempo o das
festejos carnavalescos, a saida do va-
por "Commandante Alcidio" foi trans-
ferida para o dia 27, ás 14 horas.

PELOTAS. 26 (Serviço especial d'A
NOITE) — O Cernaval pclotense aban-
donou ns tradições dos grandes presti-tos d.s Clubs Brilhantes e Diamanli-nos. Hoje a animação p-.issou pnra os
sahjes e os bailes orsnnisndos pelosclubs Commercial, Diamantinos, Bri-
Ihantes, Atrasados, Germania, Centro
1 ortutruez ¦- outros estiveram anuiu-
cüssimoa.

I
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Alfândega, 111 jh^UUi!
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^rnaval nos Estados
EM S. PAULO

<*., PAULO, 2« (Da Suecursal d'A
NOITE) — Estiveram animadíssimo*
¦• fe.iejo» c»rn»vale»co» nesta capital.

mtltulram nota marcante o» dela-
lhei orn»mcnt»e» «Ia Illuminação. quc
cusUram » Prefeitura nada meno» de
uinhentoi conto». Foram admirável-
ente concorridos o» balir» populares¦tiildni 

pelo prefeito, que para a
iui ff»lis»ç*u mandara armar Immen-
«•« tablado» de madeira cm diverso*
logradouro!. Possante» alto -falantes
L.-»d aram »s musica» carnavalescas.

T»mbem esteve muito movimentado
-, -or«ii n» »venld» S. Jo5o e no b.ilr-

ie lira». A Prefeitura luhvrncionoii
.-om duientn* conto» a» pequena* e

indrs sociedades, cnjnj prestitm
desfilaram com imponência. Díslin-
fuiram-se com íuecesso diversos ran-
ciinj t cordões.

Animação e ordem em
Maceió

MACEIÓ', 25 (Serviço esperial d'A
COITE) — O Carnaval aqui drrnrrcit- oi muita animação e em perfeita

, r lem.

EM SANTA CATHARINA
FLORIANÓPOLIS. 25 (Serviço espe-

d'A NOITK) — Os "Filhos dc Mi-
ícrva" se e\liibir.ini cm lindo pres-
itn, apre<enlanrio carros com interes-

s mutações. A praça Li dc Nn-¦ ybr-, ficou repleta de povo. com-
;ndo-sc cerca de quiiue mil pes-í ¦< cm delirantes acclamações.

('•y rluhs "12 de Agosto", "Lyra".
"Tennis" e "!,i rie outubro", rcãlisa»
Tam an.mados bailes.

O f*rso e os jogos rie Iança-perfiime,
ns pnça 15 de Novembro, tamhem es-
ti«er»m animadíssimos.

A victoria do Club "Fan-
toclies", na Bahia

BAHIA, 24 (Oa Suecursal d'A NOI-
TEi — Os folguedos carnavalescos,
r.csu capital, correram animadíssimos,
com enthusiasmo suprrior ao rie 1935.
Exhibiram-se nos cortejos os clubs
Cruz Vermelha, Innoccntcs e Fanto-
chrs, com allegorias rir confecção npn-
rada r lindos cffcitos de luz. A' passa-
g;m rios prestitos explodiram deliran-
tr« acclamações populares,'¦'.' r.pinião dominante que o cluh
Fantoches venceu pela primeira vez
íirstes ultimos vinte annos. Rcalmcn-
tf, o scu conjunto revelava gosto ,ir-
tisiico, sobriedade de cores e motivo?
orisinatJ. O Cruz Vermelha, entretan-
to, apresentou carros ginantcscns, que
por náo puderem transitar facilmente
motivou a sua derrota. Por seu turno,
o Club Innocrntcs apresentou boas cri-
tlcas, que foram apreciadissimas.

Toda a cidade movimentou-sc, tendo"Indo assistir aos festejos rio carna-vai numerosos moradores do Interior
í também dos Estados vizinhos. E tu-
do decorreu rm perfeita ordem, não
hm-enrio accidentes a lamentar, pelomenos até este momento.

Jayme Silva, que organisou o pres-iiti do club Cruz Vermelha, seguiu de
avião para o Rio.

Até um surdo-mudol
BELLO HORIZONTE, 26 (Da Stic-

cursai d'A NOITE) — A folia empei-
giu a população, envolvendo no ba-
rulho alé os surdos-mudos. Um des-
(es provocou sério distúrbio em plenaavenida Affonso Penna, sendo preso c
recolhido ao xadrrz rio 1" districto•policial, onde constatado que o homem
não falava ninem ouvia, náo foi possi-vel por o seu nome no livro de rigsto.

ESCOLA PARA "CHAÜFrEURS'
H. S. PINTO

Frri Cniiern, 133 37.1. 22-1320
Curto rápido para prolHilnnae» t ama-dures. Funeciona da» 8 á» 21 hora». »

SANAGRYPE PARA INFLIENZA
E CONSI IPACiU.»

* * " - - * » - * - * *

O Sr. Sebastião
Sampaio na Europa

PUIIS, 5» ÍU, P.i - O minhtro»»i...' . • Sampaio, da «.-. ¦ .«* Ne»
indo» t^nimerelae» do Mlnhlerio da»
Iwiaçnr. KvJeriort* dt Iira»il, «cgui»
râ .o . ' . para I.ondrf», nnde «r *n.
cnnlrarA mm Sir Waller Rime man
,ire«idenle do Onard nf Trade, e oulro»
funcfi.in«rln» d. «Iludido d<-p*rl«.
mento,

Ka ti. íetulnt», qiilnla.fdr», o re.
pr(Kiilinir |ira*ileirn soltar. « |'sri»
cm eompsnhl» dn emb»l»»«lor de »eu
pai* em Londres, Dr. Ilaul Urgi» de
Oliveira,

No prmlmo tabbado o Sr, SrhxtiJn
Sampaio conferendar. enm o ministro
do Commereio, Sr. George» Homifi,
e»prr»ni|ii-«e que nr«»e dia ie!» a»*i»
glisiln e, lnnl de e»p.in*Jln .- mn .
dal franco.branlrir», apó» o que sol»
tar* « Londres,

Todavia, o alio funecionario dn Ila»
msraly «lmcrá eilar em l'»rl* no dia
:i de março, afim de »*»l«lir ao h»n»
quele que »er* prrtidld» pelo minislro
do Commereio c nr.inli.nln nela A»»o»
eltçáo de C«in*rlhelroi do Commereio
Esternn d» França.

Dennl» de diver»»» enmmunlcaçAes
teU-pnonlci», fo| completado o prn-
gramma da recepção cm I.ondre».

O Sr. Sfbtitlâi. S»nin»lo trabalhou
lodo o di» de hoje. a deipeito de »cr
tcrç.»fclra gorda.

c*v.
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CONSULTAS
CURATIVOS

INJECÇÕES
(VSEDICOS A' DISPOSIÇÃO

DO PUBLICO
A POLVCLIMCA N. 1 da "UNIÃO MEDICA BE»

NEFICENTE", com consultórios á rua VISCONDE DE
ITACNA, 141 (Praça 11 i\c Junho), dará amanhã,
27, 2!i r- 29 do corrente, consultas, ruratiso:-. injecçõea
c prestará quaesquer serviços medicos inteiramente
grátis aos consulentes, assim como rlistrilmirá amos»
Iras dc diversos medicamentos dos mais cffieazcs.

Dc 1° dc Março em deante. quem procurar os
serviços desta Polyclinica fará uma apreciável ceo»
nomia e será attendido com o maior desvelo pelo dis-
tineto Corpo Clinico á disposição do Puhlico-

O CAMÍAVAL DESTE ASSO
St bem qut o cariara nÃn ha/a nln-

da integralmente dttptttado do «um*
no profunda, conmqutntt au dliptii'
din iminente, dt tnergim ar», Iridna
da folia, /«l ie pu.lt, enlre anto, dirtr
«i/iio <i respeita da qut fm ,..„ ,tett-
rluftii fetlnt. Atum i que,,para
Ingn, tt itopòe allndir a tiln caunte-
rítiicii, que já te vinha esbneando mu
l/l  |ifí«*«,- o «frifnromrnlo do car-

nanai elegante paia tu talões, lle,d-
menle, em P.Mii, o aristocracia prtft-riu o» bailes a qualquer outra mo-
diilidade tle laei ftltcjos, E o nume-
rn deitai rtuniòet fm qna%< incauta-
vel. Sem duvida c aliai coma tem-
pre, o baile th Copacabana Palaet
lloftl oecupou um dm primeiros Ia.
garet tm relação un» que obtiveram
eriln notável, Oantou-tt ali em Iodos
o» talões, inclusive o» da Cativo. Hei-
nattim uma ategrm e umn animação
erlraarditiarlat, tem qut nenhum in-
ritlenle, por menoi que fatie, viesse
quebrar ene lisonieiro aspecto tle
conjunta. Fantas as riquíssimas eram
exhihidai pnr famintas damat e it-
nharilat dt natta meiedade, F., pnr-menor a afianalar, por mio muíío
commum, houve numeroioi t mqste-
ríotittimas mascarados, ou, melhor,
mascaradas... O domina returgiu...
Quantos romances curioso» e enean-
tadores tiveram nelle um confidente
diterclo e pratico... Um grupo de es-
theliens palhaços em azul e ouro deu
an local uma phytmnnmia particular-
mente gracota. F.mfim, o do Copa-

1 í çabona, ette anno, foi um baile dm
mais elegantes e animados de que te-
mo» noticia. O Fluminense F. C.,
enm sita "soirfe" de dominaa, 'reaf-
firmou o teu prestigio "chie", O
mttmn aconteceu ao Rotafogn F. C,
ao Tijuca T. C, etc. Ao Hlgh-Life,
acenrreu uma multidão delirante de
alegria. E, ahi lambem, notou-se, ro-
mo íiiinra, a presença de moscara-
dns. O dominó, mait uma vez velou
uma infinidade de "easoc" deliciosos..,
Cupidn, este anno, fez diabruras ter-
riveis... A seu tempo, ha de se saber
abjuma coisa.,,

O aclo civil fn| fffccliiado ns tjulnu
Pretória Civel t o religioso, a. 11)2horas, no Templo .MetlimlMa de VIII»ii abri. « Avenida vm dr Setembro, 400,de cuii fgrej» lio n» nuhente» mem»bro» acllvo*. Tnlrmunlrram o aeiacivil, por p,ric «I» nnli*. o pailorRev. Anlonio «Ir Campo» linnçalvc» e»u» Kmii», esposa e, «lo noi«o, o gui»*leigo d.» mesma egrrla, Sr, Oscar Car»neiro Monteiro e etpota, $a rrliglotno* prlmrlr»», por parte do noivo, • ot«rgunilin p.,r parir dd unha,
PAU.FCQIF.MtlS

Pouco depoli da mel» noile. fallc-et» a venera nd» infii-on», trnhnra
MarrlHana d.» Lacerda, «lima do* mal»
peregrino» dote» dr espirito r cnr.^çAo.
mâr de monsenhor lir. Arnaldo La»
eerda, presidente ri.i Cull.aglad.i dc São
Prilr» * conhrc do orador laeru. Sru
corpo foi transportado par» > rgrcla
da Immariil.iria Concclçllo, dr onde«••Ira A* 17 hora» «te h Jr. para o(.cniilrrlo de S. Francisco Xavier.
\IISSAS

Mandada celebrar pr!.-* »ru» pm-n»te», miinr ,Ii-..'„i .Jansen Lohn pereira,
tencnle Jnâo Augusto Mnnbrrnvn»,
I). Ralhina Arlno» Jansen e flliio*.
major ElUru M inlerrn.vnj, rralisa*»e
amanhã, no alIir-mAr da egrr|.i drSão Francisco dr Pula, As fl bnrar. a
mi«ia dr .in* dia por alma da Sra.
Carmelita Janvrn ontrrrnvo».

MOM-'  ¦¦ --.-H.l.W.1,11,.kWí ij ^1 mft2\ ^kJLV1P
•

i, 7rafe de Seus Rins

.|.'.*'.'.'.i.'"ii.i<i. ,..,iii. »»i

RÁDIOS A PRAZO
SEM t:\TR4D4. SIM FIADOR

DESDE 405000 MENSAES
Rua 7 Srlrmhru. 132-1- — Tel. 22*7412

Conserve o seu o"-"

PERDEU-SE um livro da Colônia
Z 2-R, J., contendo documentos, per-
tencente a João Espcridião do» Santos.
Gratifica-se a quem os entregar neste
jornal. *

R0SALIN A PARA
COQUELUCHt

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças, Assembléa, 73
2". '22-7ó!)3. riiariamente. Res. 27-2181. *

Tônico Sexual Masculino
Ellxir Tônico Melnlcke. Preço 15SOO0

— Cápsula» Tônicas Melnlcke. Preço
221000 — Composição: acanlhéa viril,
(urnero aphrodisiaca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testlcular. — A' venda:
Orogaria CcrrlnL rua 7 de Setembro,
o. 67.

Peçam, por carta, literatura ao La-
ooratorio Meinickc, A rua Marquei de
Snnucnhv n 3H *

Solução tíe hartmann
PARA ASTHMA E BRONCQITB

DR. IWSETÕN
nfiULISTfl"-s ,osé 85-5. Ed. Can-wwvbit* i Hfj,,^,.^ Diariamente.6 hs

Df.A.ACKERMANN
IMPOTÊNCIA
BLEN0RRHA6IA

Rins, Bexiga, Próstata e Urethra
Doenças de Senhoras Syphilis.

No homem • na mulher. — Corrimento» agudo on ehro.
niro. Prostatitc». Orchitc», Cjstltea c Estreitamento

Trata pelos mais rerentrs processos >mprri*ad«is nas
clinicas hospitalares dc llrrlim, Vien' » e PariB. 1 As 5

Rua ürueuavnna, 24-5» andar Phone 22-2447horas.

COLLEGIO SYLVIO
LEITE

)s exames dc admissão ao curso se-
i.-niiriario realisam-se no dia 27 do cor-

;nl.c-, as 9 horas da manhã, no inler-
Viilo. c a I hora da tarde, no externato.

! alumnos devem trazer caneLi-tin-
iciro ou lapis-tinta. *

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Rnyj Itrti?^

VIAS URINARIAS-
RR. BRANDINO CORRÊA. Assemhléa
23. sob. Das 7 ás 8 e das 14 As 18 hs

ytfy.

PE-NEVRALCIAS-DORES EU GERAL

LlnyfAUl
«^COMPRIMIDOS- :DE^OÍlFFOHl"-'!V-'' -
fÜAH SEN DEPRIMIR 0 ORGANISMO
NC1SC0GIFFONI&CIA-R.IoDE MARÇ0.17-1

^

OS LADRÕES FáZEM
SUA ESTRÉA-,. •

Na nova capital de Goyaz
GOYANIA, 24 (Serviço especial d'A

NOITE) — No curto espaço de pou-
cos dias verificaram-se nesta capital
varios roubos e enlre estes um na
Directoria de Finanças, onde os la-
drões roubaram apenas, documentos
dc relativa importância.

Tudo faz crer que os larápios pro-cedem de outras cidades e organisa-
ram aqui as suas quadrilhas.

O dr. .Inão Monteiro, chefe de Po-
licia, já poz em pratica as providen-cias indispensáveis para a captura dos
amigos do alheio.

SANAT0SSE PARA lOSSh
BRONCHITb

BSSSi

APRESENTADO AO MINIS-
TRO DA GUERRA DA

FRANÇA
A viagem do general Wal-
domiro Lima pela Europa

PARIS, 25 (U. P.) — O embaixador
do Brasil na França, Sr. Luiz de Sou-
za Dantas, apresentou o general Wal-
domiro Castilho de Lima ao ministro
da Guerra general Louis Félix Thn-
mas Mautin, com quem o chefe mili-
tar brasileiro manteve animada e cor-
dial palestra em torno de varios the-
mas relacionados com o progresso do
Brasil e eom a obra realisnda pelasmissões militares franceza» no Rio dc
Janeiro.

Finalmente, o baile do Theatro Mu-
nicipal. Náo vale a pena perder tem-
pn cm dcscripçfies de pormenores,Hasta dizer, a seu respeito, o seguiu-
le : fni o ivais bclh, cslhetieo, aris-
loeratieo, alegre e siimmamente agra-
davel de todos quantos já se. realisaram
nn Hrasil. Será mesmo unia temer;-
dade levar antro a effeito, pois, sá se
tornando miraculoso poderá offusear
o brilho do deste nnno. E serviu para
que se lançasse um novo trajo masculi-
no: o "summer jachet". A maioria
dos cavalheiros presentes, enm elle se
apresentou. Lm sem numero das mais
encantadoras fantasias ostentadas por
formosos vultos femininos consagrou
a "soirie", A da senhora Marlinelli,
pnr e.remplo, era um deslumbrnmrn-
lo: marque:a medieval, em branco e
prata. Outras egualmente notáveis:
Sra. Occin t.oimbra, "Cir/ana": Sra.
Waldemar Martins,, "Pierrnt sonha-
dor"! Sra. Watdcr Sarmanho, "t.am-
poneza liussa"; Sra. Paulo Hoqnctte
Pinto, "Portugueza"; Srta. Zita Cor-
lho \eltn, "Marinheiro francez"; Srta.
Anlonietta Caringe, "Escosscza". E
mil nutras mnis. .Vo salão, vinm-se
ainda, ej-hibindo elegantíssimos "ioi-
letlcs": Sra. Ernesto Mello, Sra. Fre-
tlerico Dahne, Srta. Helena llsorio de
Almeida. Srta. Vvnnne l.opes, Srn.
Júlio Nunes Vieira. Sra. Alfredo Mo-
linaro. Sra. Lnnrinda Sanlos Lobo.
Sra. Homero Souto de Oliveira, "nce"
Yolanda Pereira, "Miss Universo" de
1930, .Sra. e Srta. Marcos Carneiro de
Mendonça, Sra. Josi Pires Rebello,
Ira. Medeiros Netto, Sra. Raul Wel-
isch, Sra. Octavio Reis, Sra, Fran-

cisco Guimarães, Sra. Raul Azevedo,
Sra. t Srta. Clementina Lisboa, Sra.
Joaquim Guimarães, Sra. N. Moura
Rrasil, Sra. Souza Coelho, Sra. João
Pereira Machado, Sra. Josi Novaes,
Sra. Américo Silva Pinto, Sra. Luiz
Alves de Castro, Sra. Pedro Peruam-
buco Filho, Sra. Armando Erse, Sra.
Mario Lisboa Rarbosa, Sra. Plinio Pi-
nheiro. Guimarães, Srta. Dulce Lis-
hna Barbosa, Srta. Vera Araripe, Sra.
Elza Araripe. Sra. Oswaldo Furst, Sra.
Mario Bulhões Pedreira, Srta. Deliu
Cavalcanti, Sra. Fridolino Cardoso,
Sra. Humberto Cardoso, Sra. Paulo
Royunga, Sra. Merval Ivans Pereira,
Sra. Getulio Nobrcga, Srta. Loura Al-
vim, Sra. Augusto Rnxo, Sra. Joe. Col-
laço, Srta. Cccy Villaró, Sra. Iza No-
gueira, Sra. R. Palmer, Sra. Francis-
co Lafauette de. Andrade.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje: a Sra. Epnnina
Rodrigues I.vipes Ribeiro, esposa do
desembargador Lopes Ribeiro, ex-sc-
cretario do Interior do Estado flo Es-
pirito Santo; a Sra, Maria Vieira Ri-
beiro, esposa do Sr. Antônio Luiz Ri-
beiro; a Sra. Hayriéc Mattos, esposa
rio Sr. Olavo de Mattos; a Sra. Anna
Pinto Madureira, esposa do Sr. Alfre-
do Pinto Madureira; o Dr. Walter Le-
mos dc Azevedo; o Sr. Oduvaldo Vi-
anna, escriptor theatral; o jornalista
Mario Nunes; a menina Ariiléa Martins
Portella, filha rio contador Annihal
Martins Portella; a senhorila Alice
Ribeiro da Gama, filha do Sr. José
Venancio da Gama; o Dr. Esveraldo
Mathias de Barros, advogado; o Sr.
Felix da Cunha, do nosso alto com-
mercio.

Dr. Wencesláo Brai — Por motivo
da passagem de sua data natalicia,
hoje, como sempre, será alvo de mui-
tas e justas homenagens o Dr. Wen-
cesláo Braz, ex-presidente da Repu-
blica e figura de accentuado prestigio
na politica mineira.

Waldj-r Niemeyer — Occorre nesta
data o anniversario natalicio do Dr.
Waldyr Niemeyer, figura de destaque
na moderna geração de intellectuacs c
official de gabinete do ministro do
Trabalho.
C4S.CUf.VrOS

Renllsou-re o cnhce matrimonial do
Sr. Paulo Affonso de Cistro com a
senhorita Cladyr Gomes de Oliveira.

*è?<ag*!®&^^

ffi m d. V€àl

ganfsrao aclivo
Quando o orginlsmo falha, tor»

na-se moroso e funeciona com riif*
fieuldnde, é preciso a.jurial-o. dnn-
rio-lhe um impul«n, para que volte
A actiiid.irie normal.

E para evitar a riAr rie cabeça, »
lingua branca c a prisão de ven-
tre. convém tomar as Pilulas Ro
gulador.15 RRR dc Radway, qu.
estimulam o figado c ns intestinos,
aclivando os órgãos que garantem
a saude.

Em doses pequenas as Pilulas
RRR de Radway rcguhris.im as
funcçôes do intestino e cm dose»
maiores são nm bom purgante,
poriendo-se tomar rie 1 até 6, sem
quc produzam eólicas.

sana-sypíBuP^^

t Incendiou-se o
barracão

Solvd um paralytico por populares
Num barracão da estrada Marechal

Range] n. 259, cm Madureira, residem
o paralytico Cesario Marques de Souza,
com sua velha Companheira Gertru-
des dc Oliveira,

Já tarde da noite, hontem, mani-
feslou-se incêndio na modesta habi-
tação. Gertrudes hnvia saido, deixan-
do só em casa Cesario.

Felizmente, populares acudiram de
prompto e retiraram do perigo o pa-ralylico,

O barracão ficou totalmente destrui-
do, tendo os Bombeiros do Campinho
estado no local, sem nada ter podidofazer.

A policia do 24a districto registou o
facto,

Para Podsr Goear de Uma Saude Perfeita

U MA vida agitada, com pouca* hor.is de »omno, exces»o» ali*
mentai es, abuso de bebidas, são de molde a arruinar «
rin» mais tadiôa.

Se seu funecionamento se torna moroso, o» rins começam a
falhar em su.» missüo de purificadores do sangue,

As toxinas v5o se accumulando no organismo, produzindo can-
siço, inchar.o, principalmente nas palpcliras inferiores, dòrea dt
cabe«;a. rhrwnati«mo t desordens urinarias,

Essa perigosa cond:ç5o ie corrige c«im o uso da» Pilitlai d<
Foster, medicamento conhecido ha mais de cincoenta .inno» e reco-
nhecido como o mai» eíficaz diuretico e restaurador da vitalidada
do» rin*.

Fortíssima» dftrrs na* ra-
drlrat rhrenram quasi a lin-
mnh!lis»r .o Sr. (irrnldn .' «sé
Coiirn, res|t«. rtr rm S.intWn-
na do A'lié. Mina». Esrr
«nnplirln riurnn vnri-» mr-
rr». min errrio n. tratnrrrn-
tos rsprrimrnt.idos. As Pilu-
Ins dr Foslrr a-lr.mi nrnrr-
ptnmrntr., pois. rm menos rir
rminrr din» rir n*«. n rnfrr-
mn «r srntlu prrfeiinm».ite
dispnsto p*,,--, r- Irnhilhn, Ors-
dr rrtin nunca mais soffreu
dn> rins.

O Sr. Msrctnnllto Ris»»
achava-se t-sstrintr inrhndo •
psdrprndn de fortíssimas d-V*
rr* lombares. An »rnt»r-s» •
ao lrvantar «r *rnlla ncudl»-
sim*. dArr. no. mi»dri. A
exrrr^i r.rirfira er» espr»-
si t rarre?..di dr alhiimlni e
detdtn» sdldns. As Pilui-s
dr Foster 'br rrstltnirnm ¦
s*nd" r « r^irnnça dr vlvrr
Pür rltr Pi hivii prrdido. O
Sr, Iti*" é rnnr.-dnr rm T»e-
wrdnl dns Frrr.izrs. R.ihl»

amsirrrry^mjtvv. ü'.iiiuwmfrjmm?:jnvr:*ae!\rv ¦• ¦ ¦ * ¦.-"'•"•j-n^gran-a.

PiíuIas de hosíer
Poderoso Diuretico Restaurador da Actividade Rerul

Cirurgia estheiica Ss^l
DR. PIRES. Pça. Floriano. 65-6*. 112-0425.

LIVRARIA -»'vn)» collegtne» e «ca*
ALVES demlco». Ouvidor. 166 •
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Ilrtrrtive AI.RANO — VIGILÂNCIAS
~>\SifZT'iT3*!&. Investigações em

sigillo. Pagamento»
depois dr termina-

da». — Carioca, 34-2". Tel. 22-7957. *
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OCPOSlTAKIOS.

DROGARIAS BRASILEIRAS
«UA DOS ANDBADAS.2IH10

SEGUREM SEUS PREDiOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Aliiança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA •

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capital  .<) 000:OOOS(ltlO
Em reservas  88.034:799Í8I)4
Activo em 31 de de-

zembro de 1934 .... 53 974:561*251
AGENCIA GERAL NO RIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Cdificio próprio)Telephones: 23-2924 — 23-3345
¦MaaaBBaeaBBaBBganBBBnBa

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,"
Marítimos e Accidentes
C. Postal 1077. Rua da Ouitnnda, 0,)|I -Tel. 23-21(17 - AGENCIAS El
SUCCUHSAES EM IODO BRASIL.

A COMP. "VAREGISTAS"
fundaria ha 46 annos, pnssue CAPIIAL
e RF.SERVAS no valor de 7.300;000$OÜO,
Opera em segurns terrestres, mariti-
mos e de ACCIDENTES PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro á
vista, sem desconto — Sede: rua Ia de
Março, 39. edificio próprio. As instai-
lações d'A NOITE estão seguradas em
parte na conceituada Cia. Varegista».. *

Finanças & Commereio
As moedas estrangeiras no

mercado londrino
L.0NDRES, 26 (U. P.) — Na ahertu-

ra, boje rio mercado internacional do
cambio o dollar era vendido a 4,99.8
e o franco francez a 74,93.7.

PARIS. 25 (U. P.) — A' abertura,
hnje, dn mercado internacional de cam-
bio, o dollar era vendido a 14,97 1,2 e
a libra esterlina a 74,85.

ii¥»y J-TtmWk\.'' ./"•'' A\JSBa*.lH! "-¦ Vívrrrf

PELAS ESCOLAS
FACULDADE DE SCIENCIAS ME*

DICAS — Communicam-nosi "As prtvvas escriptas dos exames vestibulares
da Faculdade de Sciencia» Médicas se-
rão realisadas nt. ordem e datas se-
guintes:

Historia Natural — dia 27 dn cor-
rente, ás 11 horas; physica — dia 28
do corrente, ás 10 1 2, e chimica — dia
29 do correnle, ás 9 hnras.

O candidato deverá trazer caneta-
tinteiro ou lápis linta."

Depoií da
, Festa

Je V. S. tem comido
ou bebido com ckccs-
so regularize o scu
oparclho digestivo to*
mando uma dose dc.
MAGNESIA S. PEL,
LEGRINO e na"o ««
aborrecerá da* estra.-
vagancias feitas

M*V*>2*A>a*J-

ÉMGREZA - FALTA DE
PERDA DE FOSFATOS

Envia-se receita medica de resultados infallivel». Grátis a quem escreve».
á Caixa Postal 876 — São Paulo.ue se oi

A petizada constituiu a nota alegre das visitas de hontem, á nossa redacção. Com a sua alegria communica tiva, innumeros pequenos foliões, por alguns momentos, a todos encantaram



ANNO XXV Rio de Janeiro — Quarta-feira. 26 de fevereiro de 19315 N. 8 877
_« 

—w*^"¦"iii-

llrdiiilor-rhefei

Carvalho íNeitn

Dlrector-Gorcntei

Octavio i im.i

=y
irm

L* aa________k B
ASSIGNATURASt

Por 12 neses ¦ ¦ m 361000

Por 6 ni «-/ra . - . JSjitKUi

NUMERO AVULSO 100 RÉIS

s»
REDACÇÃO: PRAÇA MAUÁ, 7. TELEPHONES: Mesa de ligações internas 23-1910. Secção de informações 23-1556. Carioca-reporter 23-4090

inado o primeiro ministro apone?
Os oraves acontecimentos de Mio-Mais dois mortos: o almirante Saito e o ministro Mal ashi
Tres mil nltán revoltados cercam o qiartel-ieieral da polícia da capital nipponíca—Lei marcial em todo o território do Japãp

SINGAPURA- 26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações colhidas nos círculos fidedignos, osSrs. Saito, Okada- primeiro ministro, e Takahashi foram assassinados em Tokio.
LONDRES, 26 (Havas) - Communicam de Singapura á Agencia Reuter: "Annuncia-se, officialmen-

te, que um telegramma da Chancellaria Japoneza confirma a noticia de que tinham sido assassinados
o chefe do governo, almirante Okada, o ministro Takahashi e o almirante conde Saito."

LONDRES, 26 (Havas) - A crer em informações transmittidas de Changai á Agencia Reuter, te-ria sido proclamada a lei marcial em todo o território do Japão.
CHANGAI, 26 (U. P.) - Urgente - Segundo informações colhidas em fontes estrangeiras, dignasde credito, foi proclamada em Tokio a lei marcial.
CHANGAI, 26 (U. P.) - Segundo noticias ainda não confirmadas, as autoridades militares occuoa*ram a estação telephonica central de Tokio.
SINGAPURA, 26 (U. P.) - O cônsul japonez nesta cidade informou que, segundo noticias recebidasde Tokto, os soldados se apoderaram da residência do primeiro ministro, das repartições policiaes e doMinistério dos Negócios Interiores, circulando rumores de que se verificaram muitas mortes.
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O almirante Okada, primeiro ministro, rrue acaba de ser
assassinado no Japão

O ministro das Finanças assassinado, Sr. Takahashi
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TODA UMA DIVISÃO EM
REVOLTA

SINGAPURA, 26 (U. ?.) — A
Comrnunidadc Japoneza declara que
nm joven official instigou a revolta,
que se limitou a uma divisão militar.
0 cônsul dn Japão, porém, não con-
firma tal informação.

A GUARDA IMPERIAL TEM
ORDEM DE COMBATE

LONDRES, 26 (Havas) — Tele-
grapham de Changhai á Agencia Reu-
ter:

"Segundo informações aqui rece-

bidas de Tokio, tres mil soldados ja-1 mercados dc tilulos t valores niii
poaczes, entre os quaes figurava to-1 importantes do Japão, tinham adiado
do o effectivo do 3" Regimento de! suas aberturas para as 13 bnras dt
Infantaria, se apoderaram, pela ma-'amanhã. Isso deu margem z qut cir-
dragada, da residência do primeiro' cuíassem rumores de que havia sido
ministro e da do ministro do Interior, assassinada, no Japão, uma persow
assim como do quartel-general da' |idade po,i!ica de gran(1e ,-„,
Policia. Os regimentos da Guarda-
Imperial tiveram ordem de combater
e dominar os revoltosos.

OS PRIMEIROS RUMORES
CHANGHAI, 25 (U, P.) — A's

nove horas e 15 minutos da manhã
começou a circular nesta cidade a
noticia inexplicável de quu as Boi-
sas de Osaka • Tokio, que são os

e grantii- destaque,
Soube-se mais que nn --¦ r*-hipelago
nipponico foi estabelecida <¦ '-nsura.
Sem que fosse possivel obtei qm|.
quer espécie de confirmar;'", o* boi.
tos mostravam-se insistem--., assa-
mir.do a forma de que o estadista di
vulto fôra assassinado durante tnj
pronunciamento militar.

O edifício Ceará, de onde caiu, na área dos fundos, o mallogrado
Luiz Bastos de Oliveira

ÍÍF.I.I.O HOIUZONTI"*, 2fí íDa Sue-•rui-síil d'A N01T1*) — Escoltado; acaba
dt* chcgeir preso, a esle. capilal, proce-dente ria cidade goyana dc Calnlão, o
famigerado facínora Uemctno Xavier,
aulur ile* vinte assassinios. Empreiteiro
dei morte, r-e-ec indivíduo é mais ro-
nhccidn pelei alcunha de "Cynnureto".
Era o terreir dn ocslc ile Minas.

Trabalho obrigatório
na Allemanha

Convocada a ciasse de 1915
BERLIM, 25 (U. P.) —

A classe de 1915 foi convo-
cada hoje para o serviço de
trabalho obrigatório.

Cará nomeado o general
Paes de Andrade

Sendo amanhã o dia designado
para o despacho das pastas muita-
ros, o general João Gomes, ministro
da Guerra, irá a Petropolis, afim de
conferenciar e despachar com o pre-
sidente da Republica. Entre os decre-
tos a serem assignados pelo chefe do
Estado, figuram o de exoneração do
general Pantaleão ria Silva Pessoa
do cargo de chefe do Estado Maior
do Exercito e de nomeação do gene-
ral Arnaldo de Souza Paes de Andra-
de. para áquelle cargo e de exonera-
ção do mesmo general do commando
da ü* Região Militar, com jurisdicção
nos Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina.

Do oitavo andar
Num edifício de apartamentos de Copa-
cabana — Depois do baile do Municipal

Dm accidenle profundamente dolev
rosei iissignuluu a manhã de hontem,
cnnlrastandii com as ruidosas alegrias
do terceiro dia dc carnaval. O faclo.
em suas linhas gernes, c o seguinte:

Depois de passara noile tm bailes car-
navalésciis -lide muitn s divertiu; ei
Sr. l.uiz l'nslo> Oliveira, casado, resi-
dente ei rua Domingos Ferreira, 2n,
ncnmpanhnii l.ola Aldclle, pessoa de
suas relações, que lhe pedira paraleval-a até n Edif*'cio Ceara, ú rua Co-
|ieie:il).'iii:i, |25.

O cnsn I chega ru tarde, vindo dü liai-
le dn Tlicatrei Municipal.

Mas l.ola linha um amante, dc n')-
me .lusé de Ini.

Algum lempo depois alguém heile
ei porta dn eiparlaiocnto. A creada eil-
tende c annuncia á patroa a presençade José. Esta visita inesperada fni

que deu motivo ao trágico desfecho
da aventura.

Lui- P>asl.,s Oliveira, moço distin-
-•lissimo. querendo fugir a um cscmi-
dalo, pois c membro de uma famiüa
de relevo na sociedade e. eiiém disso,
casado, resolveu evitar de qualquerforma um encontro com o recém-
chegado.

O apartamento, possue. comi quasitodas as edificações do mesmo gene-ro, unia porto r|e eni rada c outra de
serviço |>nr estei Oliveira pnderi* ler
saido sem ser visto. Mas, perturbado.temendo n escândalo e suas con, equen-
cias, o inditoso moço só alinou com
um meio de saida. Pular para o pavi-
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Cairam as ultimas mascaras e um | Desceu o panno sobre o espectaculo

@S€@3
snmno pesado envolve os foliões
exhaustos. Memento homo.' Lembra-
te que és pó e ao pó tomaras. Hoje
cedo. nas egrejas, a cinza fria tom-
hou das mãos do sacerdote «obre as
cabeças baixas dos penitentes.,

ardente da folia e o mundo mostra-se
novamente aos olhos deslumbrantes
de hontem com a crueza de suas cores
reaes. Voltará a ronda dos desgostos
e das tristezas. Esse parenthesis de-
licioso, aberto na amargura da vida,

passou como tudo. Os ouropeis man-chados. ns fantasias rasgadas e asmascaras, hoje ridículas na fixidezrelembram a ronda deslumbrante"!
Memento homo! Dizem a voz datradição e a voz da razão. Voltaram

as coisas serias, acabou-se o encan-1

lamento. A quarta-feira de cinzas,
com a quaresma, vem trazei o* ho-
mens á realidade dolorosa da rida..,

Encerrada a grande festa da ridaa"i
ha um registo que se impiic, cm h"*

(CONTINUA NOL"TRO LOCAL)
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